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A Conrado e Sieg in memorium, 
A Vilma e Maurício 
"Uma pesquisa de opinião de 1987 demonstrou que 90% dos brasileiros 
vivendo nos antigos domínios da Mata Atlântica nunca haviam ouvido falar 
dela. O modo de seu desaparecimento foi apagado do banco da memória até de 
sua classe média: apenas 2,5% de uma amostra de estudantes universitários do 
Paraná na cidade de Maringáforam capazes, em 1983, de lembrar que, vinte 
anos antes, sua região havia passado por seca, geada, e incêndios catastróficos 
que destruíram 21 mil km2 das florestas de seu estado. Não deveria esse 
holocausto produzido pelo homem ser relatado de geração para geração? Não 
deveria o manual de história aprovado pelo Ministério da Educação começar 
assim: 'Crianças, vocês vivem em um deserto; vamos lhes contar como foi que 
vocês foram deserdadas. ' " 
A Feno e Fogo - Wa:r:ren Dean 
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RESUMO 
DISSERTACÃO DE MESTRADO 
Vívian Branco Newerla 
O problema de pesquisa que conduz este trabalho é como integrar a pesquisa original em 
História da Ciência e a concepção de materiais educativos voltados para o público em geral, ob-
jetivando o desenvolvimento pessoal e socialização e envolvendo os conteúdos de História da Ciência 
e de Ciências. O tema foram as expedições de exploração do sertão realizadas pela Comissão 
Geográfica e Geológica do Estado de São Paulo (CGG) em 1905-1906 que percorreram, no Oeste 
paulista, os vales do Rios Tietê, Paraná, Feio ou Aguapeí, do Peixe. Os objetivos da dissertação 
foram: a construção de uma história das expedições, predominando uma perspectiva de argumento 
para a realização de materiais educativos e a definição de diretrizes para a elaboração dos mesmos. 
O primeiro capítulo expõe as premissas adotadas no âmbito da Educação, História da Ciência 
e a relação entre elas, define as linhas gerais dos materiais denominados socioeducativos e as razões 
que motivaram a escolha do público-alvo. O segundo capítulo abarca a história das expedições 
construída a partir de fontes primárias. Envolve a análise das instruções para a realização das 
expedições publicadas, a viagem científica e a análise dos produtos do empreendimento: relatórios e 
fotografias. As expedições, precede uma análise da criação da CGG. O capítulo três detém-se sobre a 
busca de diretrizes orientadoras para a concepção e realização dos materiais socioeducativos. São 
elencados os potenciais temas de estudo científico e discute-se algumas questões pertinentes ao uso 
da imagem. Para orientar a construção do discurso conceitual, definiu-se uma tipologia dos discursos 
educacionais, denominados ilustrativo, indutivo, motivador e investigativo. Em função deste conjunto 
de idéias, no âmbito do material didático computadorizado, são indicados três cenários diferenciados 
relacionados aos discursos: micromundo, hipermídia e hiperespaço. 
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Viewed and Reviewed Rivers: the Geological and Geograpbical Comission backlands 
exploration expeditions in tbe history of science and in tbe teaching of natural sciences 
ABSTRACT 
Vívian Branco Newerla 
The research problem that guides this work is how original research in the history of science and the 
conception of educational materiais can be integrated. This educational material, involving the 
contents ofthe history of science and science, is addressed to the general public in order to contribute 
to the acquisition of criticai knowledge, as well as to a full performance of citizenship. The theme is 
the backlands exploration expeditions undertaken by the Geographical and Geological Commission 
of São Paulo State (GGC) betweenl905 and 1906. These expeditions traveled across the river valleys 
ofTietê, Paraná, Feio or Aguapeí, and Peixe. The purposes ofthis dissertation were: (i) to elaborate a 
history o f these expeditions aiming to have an outline o f a structure for the educational materiais; (i i) 
to provi de guidelines for the elaboration o f the educational materiais . 
The first chapter presents the premises adopted in education and in the history of science, as well as 
the interrelations between them. lt also discusses and presents a definition of the general features of 
educational materiais, called 'social educational'(?) and the author's reasons for the choice of the 
target-public. The second chapter comprises the history of the expeditions constructed from primary 
historical sources. The text analyzes the creation of the CGG, the expeditions' "instructions", the 
travels and the products generated by these activities: reports, photos and maps. The third chapter 
tries to define some guidelines that can be used in the elaboration and production of the so-called 
"social educational" materiais. A list was made of the latent scientific study themes, extracted from 
the expeditions. lt also discusses some questions related to the use of images. Three types of 
educational discourse were defined, called illustrative, investigating, motivating and inducing 
discourses. Considering ali these previously presented ideas, the work indicates three distinct 
scenarios for the didactical computerized material, all related to the educational discourses: micro-
world, hypermedia, and hyperspace. 
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!. Introdução 
Olhar pela primeira vez os mapas e trabalhos produzidos pela Comissão Geográfica e 
Geológica do Estado de São Paulo (CGG) causou-me um grande impacto. Imaginar que as 
grandes áreas do Noroeste de São Paulo, onde hoje há cidades do porte de Marília, Presidente 
Prudente, no início do século, há apenas 95 anos atrás, aínda estavam cobertas de matas e com 
uma expressiva população indígena por si só é impactante. Mais fascinante aínda, é verificar o 
papel que uma instituição científica como a Comissão Geográfica e Geológica desempenhou na 
mudança desta paisagem. Entender que ciência é uma atividade inserida no tempo e no espaço 
geográfico, entender o papel político e social desempenhado pelas instituições científicas e seus 
membros, pela própria ciência, ainda é freqüentemente uma prática distante da educação em 
ciências quer seja ele não formal ou formal, quer seja no nível universitário, médio ou 
fundamentaL O acervo existente no Instituto Geológico do conjunto de expedições pelos rios 
Aguapeí ou Feio, do Peixe, Tietê e Paraná realizadas pela CGG entre 1905 e 1906, denominadas 
expedições de exploração do sertão, fornece um rico material para empreender propostas para 
tratar de forma articulada e ampla os conteúdos específicos de Ciências Naturais, Geografia e 
Etnografia e as questões relativas à prática científica histórica e socialmente determinada. Mas, 
parafraseando Brush (1989), a história de uma atividade científica não é somente uma coleção de 
livros e documentos esperando para serem retirados da prateleira e inseridos em um contexto 
educacional qualquer. 
O que conduz este trabalho é investigar como integrar a pesquisa original em História da 
Ciência e a concepção de materiais educativos voltados para o público em geral, na aprendizagem 
de Ciências, tendo como tema as expedições de exploração do sertão e objetivando produzir 
materiais socioeducativos voltados para o público em geraL Os objetivos são: a construção de 
uma história das expedições, predominando uma perspectiva de extenso 'argumento' para a 
realização de materiais socioeducativos e a definição de algumas diretrizes para a elal:>oração dos 
mesmos. 
A denominação socioeducativa é tomada emprestada de Peraya (1997). O autor considera 
as práticas educativas como atos comunicativos. Assim há uma comunicação educativa que faz 
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uso particular da linguagens usadas em outros contextos, constituindo-se um sistema heterogêneo 
ao mesclar formas de expressão diferenciadas. Peraya identifica duas formas contrastantes de 
comunicação que empregam discursos específicos: a didática e a socioeducativa. De forma 
bastante simplificada, pode-se dizer que a comunicação didática ocorre nas práticas educativas 
com programas e currículos sistematizados, com sistemas de avaliação e certificação; dirige-se a 
um público-alvo bastante definido em função de níveis e currículos e objetiva certií!car 
(programas escolares) ou qualificar (programas empresariais). A comunicação socioeducativa 
abrange temas gerais e não avalia nem certifica; dirige-se a qualquer público e às vezes ao 
público-alvo e objetiva o desenvolvimento pessoal e a socialização. A pesquisa em pauta insere-
se na esfera da comunicação socioeducativa, daí a denominação materiais socioeducativos. Cabe 
ressaltar que, se nas características elencadas, este trabalho se aproxima da comunicação 
socioeducativa, em outras não. Desta forma, não assumimos in totum a categorização, mas 
estrategicamente tomamos emprestado a denominação e parte do conceito. O autor, por exemplo, 
defende que a comunicação socioeducativa é dominantemente informativa, enquanto que a 
didática é formativa. Por inúmeras razões, discordamos desta concepção, mas discuti-la levar-
nos-ia a longas digressões. 
Para levar a termo a tarefa proposta, os itens seguintes irão expor as premissas adotadas 
no âmbito da Educação, História da Ciência e a relação entre elas, definíndo também 
genericamente as linhas gerais dos produtos socioeducativos e as razões para escolha do público 
em geraL O segundo capítulo abarcará a história das expedições, predominando uma perspectiva 
de roteiro para a realização dos produtos e não o perfil típico de um trabalho de História da 
Ciência, tratando tanto o material textual quanto o iconográfico. Envolve a análise das instruções 
para a realização das expedições publicadas, a viagem científica e a análise dos produtos do 
empreendimento: relatórios, fotografias e mapas. O capítulo três deter-se-á sobre a busca de di-
retrizes orientadoras para a concepção dos materiais socioeducativos. Serão elencados os 
potenciais temas de estudo científico sugeridos pelos relatórios da Comissão no trato de assuntos 
pertinentes às Ciências Naturais e à Geografia sob o viés ambientalista e à Etnografia e discutidas 
algumas questões pertinentes ao uso da imagem. Para orientar a construção do discurso 
conceitual, se definirá uma tipologia dos discursos educativos. E, por fim, em função do conjunto 
de idéias apresentadas, no âmbito do material socioeducativo computadorizado, serão indicados 
três cenários diferenciados relacionados à tipologia dos discursos educativos. 
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11. Educação em Ciências 
Se é nossa pretensão voltarmo-nos para questões concernentes à educação em ciências, a 
fim de definir a forma de tratamento da produção científica da CGG, cabe primeiramente 
preocuparmo-nos em esclarecer que questões devem ser abordadas por este ensino. 
Para responder a essa indagação, em linhas gerais, adotam-se muitas das concepções 
sustentadas por Hodson em seus trabalhos de 1985 e 1988 1, matriz das idéias expostas neste item. 
Embora seu trabalho e suas referências estejam voltados para o ensino formal e, mais 
especificamente, para questões curriculares, acreditamos que a estrutura proposta é relevante para 
a alfabetização científica de qualquer cidadão, em qualquer situação de aprendizagem. Assim 
sendo, as questões por ele colocadas devem ser tratadas inclusive quando a intenção é, como a 
nossa, produzir materiais socioeducativos. 
Apoiado em inúmeros trabalhos, Hodson (1985) avalia que os professores e materiais 
didáticos por eles utilizados colocam muito mais ênfase nos objetivos relacionados à aquisição de 
conhecimento do que naqueles relacionados à compreensão da natureza da ciência ou ao 
desenvolvimento de atitudes. Para Hodson (1985) e outros, o contexto da sociedade 
contemporânea e as inúmeras dificuldades enfrentadas para fornecer uma educação científica aos 
cidadãos exigem, apoiada numa psicologia da aprendizagem, a contextualização das ciências para 
o ensino, fornecendo e discutindo suas bases históricas, filosóficas e sociológicas. 
Uma educação científica socialmente relevante, segundo o autor, deve abranger tanto os 
produtos e processos da ciência como as questões sobre o valor da ciência. Assim, um programa 
de ensino das ciências deve objetivar os seguintes aspectos: 
(!) o conhecimento científico (fatos, princípios e teorias relevantes ao tema); 
(2) os processos e métodos da ciência (raciocínios e investigações); 
(3) trabalhos práticos; 
( 4) apreciação das relações complexas entre ciência e sociedade; 
(5) fomento de interesse pela ciências. 
Tratar desses temas envolve discutir questões a respeito da natureza da ciência abordadas 
por filósofos, sociólogos e historiadores da ciência e sobre as quais não há de modo algum um 
consenso. Questões que estão presentes em qualquer material didático ou paradidático ou 
1 Todos os textos citados presentes neste volume cujos originais estejam em outros idiomas são traduções livres 
minhas, salvo menção contrária. 
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socioeducativo, independente do meio escolhido (livro texto, vídeo, CD-rom, etc.), ainda que 
raramente de forma explícita, mas que se revelam pela seleção de conteúdo e métodos de 
aprendizagem e pela ênfase que colocam nos conhecimentos, processos científicos. Portanto, de 
forma breve, faz-se necessário esclarecer sob quais perspectivas estas questões serão abordadas. 
Iniciando pelo conhecimento científico, cabe destacar algumas premissas adotadas, 
sintetizadas por Hodson (1985, p. 31 )2, frutos de uma linhagem de filósofos, sociólogos e 
historiadores da ciência críticos do indutivismo e do racionalismo que influenciaram diversos 
estudos sobre o ensino de ciências na escola: 
observações dependem de nossas percepções sensoriais, as qua1s são muitas vezes 
inadequadas e, portanto, falíveis e não confiáveis; 
observações não proporcionam acesso automático a um conhecimento factual seguro, 
observações dependem das teorias e teorias precedem as observações; 
observações indiretas dependem de teorias adicionais de instrumentação; 
observações e teorias têm diferentes status lógicos; 
conceitos e teorias são produzidos por atos criativos de abstração e invenção, não surgem 
diretamente da observação por um processo de generalização indutiva; 
nas ciências experimentais, teorias são freqüentemente justificadas post hoc por evidências 
experimentais, mas para uma teoria ser aceita como ciência, devem existir evidências que a 
aprovem; 
conceitos científicos adquirem significado a partir do papel que desempenham dentro de uma 
estrutura teórica, mais do que em definições léxicas formais; 
conhecimento científico e teorias científicas têm status temporário. Conceitos e teorias 
mudam e se desenvolvem, alguns e algumas desaparecem; 
As teorias têm um papel fundamental na construção do conhecimento. Elas não são 
derivadas de observações diretas, mas seu valor para os cientistas está na habilidade para explicar 
as observações. Uma visão apropriada à educação científica deveria apresentá-las como 
estruturas complexas (não simples opções abertas a testes de sim/não) que são aceitas ou 
refutadas de acordo com sua capacidade de descrever, explicar e predizer fenômenos observáveis. 
2 Hodson utiliza estudos de 22 autores realizados entre 1974 e 1984, em língua inglesa, buscando pontos, em alguma 
medida, de concordância entre eles. A lista poderia ser ampliada, pois entre os teóricos da educação há uma 
expressiva corrente crítica ao indutivismo, não obstante isto pouco se reflita na prática escolar cotidiana. 
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Na educação em ciências, o grau de sofisticação teórica em qualquer etapa deveria ser 
determinado pela capacidade que tem a teoria de explicar os fenômenos com os quais os 
aprendizes se depararão e à medida que os aprendizes progridem, refina-se e desenvolve-se a 
teorização. 
Se por um lado Hodson auxilia-nos a definir o status da teoria na construção do 
conhecimento, Caarnafio citado por Rebollo (1996, p. 53) contribui para localizar as relações 
sociais, econômicas e históricas presentes no seu desenvolvimento ao afirmar que: 
"o conhecimento científico é um produto de uma atividade sociaL Todo 
cientista para elaboração de novas teorias, utiliza e baseia-se nos 
conhecimentos já elaborados, sendo influenciado por eles e por seus 
contemporáneos. A produção científica aparece assim relacionada, por 
um lado aos saberes disponíveis na comunidade científica e por outro, às 
necessidades e condicionamentos sociais existentes em cada situação 
histórica. " 
Em relação aos processos e métodos da ciência, essa visão assume que o método 
científico é múltiplo, dinâmico (muda e desenvolve-se) e temporário (nenhum método é aplicável 
para sempre). O método científico atual ajusta-se às condições atuais: ao conhecimento teórico e 
às técnicas em vigor. Assim, o método científico adequado à educação em ciências, entre outras 
características, é aquele que evidencia a natureza histórica da ciência e revela que o cientista 
seleciona, dentre uma série de processos disponíveis, aqueles que são mais apropriados ao seu 
domínio, à estrutura substantiva empregada, sofrendo influências também de condicionantes 
sociais e econômicas reinantes. 
O trabalho prático envolve, mais uma vez, diversas interpretações. Por exemplo, entre a 
década de 60 e 70, o trabalho prático com a atividade científica, centro de muitas concepções em 
voga3, era sinônimo, em muitos currículos escolares, de trabalhos laboratoriais desenvolvidos 
para levar à redescoberta das teorias explicativas para o fenômeno observado, prática 
considerada mimética ao trabalho cotidiano do cientista. Refletindo sobre isso cabe, 
primeiramente, assinalar especificamente o status do experimento no contexto da produção 
científica, recorrendo a Collins e Shapin (1989), que o apresentam dentro de uma nova visão da 
História e da Sociologia da Ciência: 
3 Esta concepção toma corpo em diversos projetos educacionais desenvolvidos nos Estados Unidos, Inglaterra, 
Canadá, Austrália. No Brasil, a Fundação Brasileira para o Ensino de Ciências (FUNBEC) desenvolveu livros e 
materiais didãticos com este espírito. 
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experimento e seu papel na produção da verdade científica toma-se antes um problema de 
investigação do que uma auto-evidência ou um dado; 
resultados experimentais são vistos como inerentemente anuláveis: todos os dados 
experimentais podem ser criticados, e nenhum dado experimental precisa ser tomado como 
confirmação crucial ou negação de uma teoria que ele diz testar: 
a isto segue que julgamentos baseados em experimentos são de caráter aberto. Decisões sobre 
o status dos dados experimentais não são ditadas pelos resultados: o julgamento dos cientistas 
pode ser determinado por certos compromissos com explicações sobre o mundo natural, 
investimentos em recursos teóricos e técnicos e por uma série de considerações, algumas das 
quais são usualmente pensadas como 'externas' à ciência; 
um modelo da 'invenção' da descoberta científica é preferível ao modelo da 'descoberta'. Por 
meio do experimento e outros meios cientistas constroem o seu mundo natural; 
a transmissão de habilidades tais como as envolvidas no experimento segue mais um padrão 
de 'engenhosidade'; duvida-se de que meios puramente verbais sejam suficientes para 
transmitir tais habilidades. 
Além disso, cabe pontuar que a atividade científica não compreende somente 
experimentos; abrange uma gama muito maior de empreendimentos (trabalhos de campo, 
simulações em computador, etc.) e em algumas disciplinas como por exemplo Geologia e 
Astronomia, o trabalho em laboratório tem um papel complementar. 
Em terceiro lugar, a educação em Ciências não reproduz procedimentos similares à 
ciência real. 
Tendo em vista os limites da experimentação e considerando que a atividade científica 
abrange empreendimentos diversificados, não faz sentido reduzir educação em Ciências à 
experimentação. Se a educação em Ciências não é similar à ciência real, então é possível propor 
trabalhos práticos que sejam adequados aos materiais socioeducativos. 
A apreciação das relações complexas entre ciência e sociedade pode ser tratada, para fins 
analíticos, dentro de dois âmbitos: no intra-comunitàrio estritamente e num contexto mais amplo 
que também abrange as relações econômicas, políticas, com outras esferas sociais e concepções 
ideológicas. Esta compreensão contrapõe-se de imediato a uma visão tradicional defensora de que 
0 pensamento científico é independente de forças sociais. Para esta última, a ciência é neutra, 
impulsionada pela sua própria. lógica e funcionando independentemente das questões sócio-
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histórica-econômicas e os cientistas, pessoas objetivas, abertos à comunidade, libertos das 
pressões sociais e econômicas, voltados inteiramente para a procura da verdade e possuidores de 
um método todo poderoso e infalível para determinar a verdade sobre o universo 4 Ainda que 
submetida à crítica por muitos filósofos, historiadores, sociólogos da ciência, a visão tradicional 
resiste no âmbito do educação em ciências, mantendo-se nos materiais didáticos produzidos e, 
principalmente, na prática dos professores. 5 
Hodson (1985) propõe que a chave para a compreensão da realidade social da ciência -
que abrange grupos de pessoas trabalhando, comunicando, dividindo idéias e procedimentos e 
controlando a admissão na comunidade e a publicação de novos conhecimentos - é considerar a 
natureza do próprio conhecimento científico. A educação científica deve revelar e exercitar as 
três fases pelas quais passa a atividade científica: 
(l) fase criativa individual - geração de hipótese pela especulação criativa - iniciada a partir do 
conhecimento correntemente aceito pela comunidade; 
(2) fase investigativa6 - validação - teste de hipóteses pela investigação criativa - usando 
procedimentos aceitos e validados pela comunidade; 
(3) fase de registro e divulgação - incorporação no corpo de conhecimento (processo de 
aceitação social) e registro adotando linguagem e formas aprovadas pela comunidade. 
4 
"Em 1942, Robert Merton propõe quatro ... normas da ciência ... : 
]. Universalismo. a validade do conhecimento cientifico é independente de atributos pessoais, sociais, culturais e 
nacionais do cientista e deve ser avaliado por critérios cognitivos. As carreiras na ciência são abertas a 
indivíduos de todas as culturas. 
2. Comunismo. Os produtos dos esforços científicos pertencem à comunidade de cientistas. Esta norma exige uma 
comunicação aberta na comunidade científica. 
3. Desinteresse. Cientistas são motivados pelo desejo de estender o domínio do conhecimento humano, não tendo 
interesse em conclusões científicas especificas. O auto-engrandecimento e pretensões espúrias são 
desencorajadas. Esta norma tem sido citada como responsável da relativa ausência defraude na ciência. 
4. Ceticismo estruturado. Cientistas têm mandatos metodológicos e institucionais para considerar somente os 
fatos estabelecidos empiricamente na tomada de decisões científica. Esta norma exige que os cientistas não 
julguem até 'ter os fatos em mãos'." ( Merton, 1973 apud Kelly atai., 1993, p. 208). 
Ciência, cientistas e atividades científicas são entidades ahistóricas e isentas de máculas sociais, culturais e 
pessoais. Mas, nada mais é tão hi.stórico e social quanto as Nonnas. Elaboradas em plena Segunda Guerra 
Mundial, foram muito convenientes para justificar a acolhida de odiosos inimigos nas fileiras das instituições 
científicas aliadas. Afinal, o conhecimento científico não tem nacionalidade e os produtos das atividades 
pertencem a todos ... 
5 Este tema é tratado em inúmeros trabalhos. Citando apenas três autores encontrados nas referências bibliográficas 
que, por sua vez, comentam dezenas de outros trabalhos, podemos mencionar: Benson (1989), Hodson (1985) e 
Pomeroy (1993). 
6 Embora Hodson adote o termo experimental, adotamos o termo investigativo que consideramos mais genérico. Não 
há sentido em ciências como Geografia e Geologia, tratadas pela CGG, nas quais a experimentação tem caráter 
restrito e complementar, admitir uma fase experimental. 
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Ter em vista o exercício destas fases em processos educativos promove a necessidade de 
tecer comentários acerca dos procedimentos a serem adotados para o seu desenvolvimento. A 
crença em que a ciência contém uma verdade unívoca e absoluta tem levado ao desencorajamento 
do pensamento especulativo e à intolerància com a opinião individuaL O fato de nossa intenção 
ser a produção de materiais socioeducativos, de ser portanto uma relação indireta e intermediada, 
não nos desobriga de ter em vista a criação de situações de aprendizagem que estimulem o 
desenvolvimento da criatividade. Um outro aspecto importante diz respeito à fase investigativa. 
A relação entre investigação e teoria é bastante complexa e nas atividades propostas deve ficar 
claro o seu papel que, por exemplo, pode ser trabalhar com os dados com a perspectiva de 
produzir generalizações indutivas, testar hipóteses ou ilustrar relações dentro de uma estrutura 
conceitual. fase de registro e divulgação pode ainda propiciar a diferenciação entre a 
linguagem privada, forma criativa e livre na qual o indivíduo cientista pensa e trabalha e a 
linguagem formal da ciência, na qual é constrito pela comunidade a apresentar seu trabalho para a 
apreciação e publicação. 
Considerando agora as relações mais amplas e complexas entre ciência e sociedade, a 
História da Ciência muito contribui para revelá-las. Ela oferece também um locus privilegiado 
para uma abordagem contextualizada da ciência, pois os casos históricos permitem mostrar que o 
desenvolvimento das idéias e empreendimentos científicos relacionam-se a uma ampla estrutura 
sócio-cultural-econômica-política e a questões ideológicas, não sendo produtos de uma 
observação ingênua e inocente. As expedições da CGG, ocorridas no início do século numa 
época de profundas transformações - o advento da República, o crescimento das cidades, o início 
da industrialização, a expansão das fronteiras agrícolas, a nova política de terras, a valorização e 
inserção de novas tecnologias, o encampamento ideológico da 'modernidade' -revelam de modo 
exemplar o contexto macro-social e ideológico que percorre as produções científicas. 
Ao lado dessa questão, a História da Ciência também pode contribuir para ressaltar pelo 
menos três aspectos relacionados à produção científica, reiteradamente fortalecidos pelos meios 
de comunicação 7 e materiais didáticos, paradidáticos e socioeducativos que eliminam o caráter 
7 Há uma vasta bibliografia forânea abordando a ciência, os cientistas e a atividade científica nos meios de 
comunicação, com trabalhos oriundos das áreas como Comunicação, Educação e História da Ciência. Para citar 
apenas um exemplo dentre esses artigos, Long e Steinke (1996) analisam imagens da ciência e de cientistas em 
quatro programas infantis americanos de divulgação da ciência, dois deles transmitidos no Brasil: um pela TV 
Cultura e outro por um canal de TV por assinatura. O objetivo é analisar a imagem mostrada de ciência e do 
cientista e o efeito potencial dessas imagens sobre as crianças. O estudo mostra que são bastante evidentes as 
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social desta produção: o mito da descoberta científica, o mito do progresso científico e o mito do 
cientista visionário e do tolo8. O primeiro pode ser enfrentado como afirma Hodson (1988, p. 16): 
"ao enfatizar que as idéias atuais [e de época), não são mais do que, em suma, uma série de visões 
conformadas e influenciadas por condições e atitudes pessoais e sociais, os estudos históricos 
reforçariam a noção de que o conhecimento cientifico [entre outras possibilidades] é criado ao invés de 
descoberto". O mito do progresso científico advoga o contínuo avanço da ciência e da tecnologia 
por meio da aplicação do método científico, com a ciência proporcionando o controle da 
natureza. Muito embora a crise ambiental coloque dúvidas na possibilidade ilimitada de conquista 
da natureza e o quão relativa é a idéia de progresso, o mito parece sobreviver e conviver sem 
traumas com o discurso ambientalista. Casos históricos como os relatos da CGG, descrevendo a 
paisagem anterior, coloridos pelos discursos plenos de crença no progresso, permitem tomar 
presente a questão, oferecendo dados para rediscutir essa visão. Em conseqüência dessas duas 
primeiras concepções, surge a terceira: o cientista visionário, aquele que estava adiante de seu 
tempo, ignorando os conceitos defendidos e o tolo, imerso na ígnorãncia de sua época. Nem 
solitário, nem tolo, nem visionário. Refletir sobre as produções anteriores com os olhos de nosso 
imagens da ciência corno verdade, corno divertida e corno parte do dia-a-dia e que a ciência é para todos: mulheres, 
crianças e, em dois dos programas, também para grupos étnicos. Secundariamente veiculam-se imagens da ciência 
como perigosa e solucionadora de problemas. Há pouco apoio para a ciência na qualidade de mágica ou misteriosa. 
Quanto aos cientistas. prevalecem as imagens como oniscientes e participes de uma elite. Secundariamente os 
programas divulgam a imagem do cientista como excêntrico e anti-social, não aparecendo imagens mostrando-os 
como demoníacos ou violentos. As autoras acreditam que algumas dessas imagens podem produzir efeitos 
positivos e despertar o interesse das crianças pela ciência. Outras, como a ciência como verdade e o cientista 
onisciente, podem desencorajar crianças a questionar a ciência e a analisar criticamente a informação científica 
recebida. Segundo as autoras, os programas falham ao não apresentar a realidade completa da ciência: mostram 
sempre experiências que dão certo e eliminam os componentes tempo de elaboração e esforços envolvidos na 
atividade científica. Apesar de tudo, crêem que a imagem mostrada da ciência e do cientista é mais positiva do que 
negativa e mais construtiva do que prejudicial. Mesmo esta análise, merecedora de ressalvas aos olhos de correntes 
de educadores, historiadores e filósofos da ciência, afrrrna que é apresentada, pelo menos parcialmente, urna 
imagem inadequada da atividade científica. No Brasil, os trabalhos dessa natureza são mais raros. É digno de nota 
o artigo de Andrade (1994) que aborda corno a revista "O Cruzeiro", revista de circulação nacional, líder absoluta 
na sua época~ contribuiu para a mitificação do físico nuclear brasileiro César Lattes. O grau de eficiência da revista 
e mensurável ainda hoje. A pesquisa "O que o brasileiro pensa sobre a ciência e tecnologia" (Instituto Gallup, 
1987) ao solicitar a menção de cientistas famosos, verificou que Lattes foi o terceiro cientista mais citado, atrás de 
Oswaldo Cruz e Carlos Chagas, referidíssirnos, ao contrário de Lattes, em livros didáticos. 
8 Atribuí-se amplamente também aos professores a permanência e a reprodução desses mitos. Hodson (1985), no 
item "A Imagem da Ciência" nas páginas 26 a 28, referendando-se em cerca de duas dezenas de autores, afrrrna 
que a imagem de ciência transmitida pelo professor é freqüentemente inadequada e responsável, ao lado dos canais 
informais de aprendizagem, pelas atitudes das crianças em relação à ciência. Benson (1989), considerando também 
determinante a visão do professor, sustenta que ele possui urna visão filosófica amalgamada, composta de urna 
variedade de formas filosóficas de raciocínio e teorias epistemológicas (versões do racionalismo), que fundamenta 
o seu ensino de ciências. A escolha dentre estes fragmentos variados e díspares, do ponto de vista da Filosofia da 
Ciência, será determinada pela situação de ensino e pelo conteúdo a ser ministrado. O autor, além de constatar em 
sala de aula, verifica esta imagem equivocada da natureza da ciência em materiais didáticos. 
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tempo, longe do contexto de época, é ignorar a dinâmica do processo científico e das suas 
relações sociais. O conhecimento científico e tecnológico tem um longo processo de 
desenvolvimento, constrói-se por aproximações sucessivas, por adesões e rupturas a esquemas 
teóricos socialmente sustentados que condicionam os problemas a serem tratados e observações 
realizadas e os artefatos a serem construídos. Assim, não há respaldo para sustentar uma História 
da Ciência que engrandece uns em detrimento de outros. 
O fomento de interesse pelas ciências justifica-se, antes de mais nada, por características 
de seu raciocínio. O pensamento científico constrói objetos idealizados, conceituais e 
representações, muitas vezes manipuláveis matematicamente. Na ciência há uma ruptura 
epistemológica com o sentido comum e o mundo cotidiano (Matthews, 1994). Embora não seja 
exclusiva da prática científica a idealização, a manipulação de raciocínios abstratos, ela é um 
!oca! privilegiado para seu exercício. 
Lemke (!997, p.l7) ao discutir a relação entre linguagem e ciência afirma que 'falar 
cientificamente significa observar, descrever, comparar. classificar, analisar. discutir, hipotetízar. 
teorizar, questionar, desafiar, argumentar, desenhar experimentos, levar a cabo procedimentos. julgar, 
(J11a/iar. decidir. concluir, generalizar, divulgar, escrever, dissertar e ensinar no e mediante o idioma da 
ciência". Alguém pode afirmar que essas habilidades são inúteis para a ação humana? 
Um outro aspecto importante é o fato de uma certa estruturação do conhecimento 
científico sempre deixar de lado alguns aspectos do problema, ou seja, uma determinada teoria, 
por exemplo, explica alguns aspectos do fenômeno, mas deixa outros de lado, o que implica 
sempre que as explicações são contextualizadas. Da mesma forma, um mesmo conjunto de 
evidências pode explicar de formas diferentes um fenômeno único (Giordan; Vecchi, 1988). 
Conhecer os limites e a multiplicidade das explicações científicas pode fornecer um melhor 
instrumental para avaliar o verdadeiro 'mar' de informações completamente descontextualizadas 
que chegam até nós pelos meios de comunicação. 
O domínio da abstração, o desenvolvimento das capacidades citadas e o conhecimento 
das características da explicação científica são desejáveis para o exercício pleno da cidadania: 
diretamente, para melhor compreender e julgar as questões científicas colocadas em pauta e, 
indiretamente, espera-se que estas capacidades adquiridas se reflitam em outras atividades (como 
por exemplo ao falar com um médico, ao atuar em algum problema ambiental, ao tomar uma 
decisão, etc.), embora saibamos que esta transferência nem é conseqüência direta e inerente deste 
prática, nem simples. 
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Justifica-se também pela necessidade de se estimular o contato com o meio ambiente, 
superando o discurso por uma ação ambientalista. Talvez, um conhecimento crítico e contextual 
maior dos processos naturais estimule a superação de uma visão antropocêntrica de mundo, na 
qual o que está fora da noosfera9 ou é um obstáculo a ser superado ou um bem a ser conquistado. 
Uma pesquisa realizada pela Secretaria do Meio Ambiente da cidade de São Paulo10, junto à 
população ribeirinha aos córregos da zona leste da cidade, verificou que a grande maioria da 
população reivindica a canalização dos córregos, vendo-os como um problema que deve ser 
simplesmente ocultado. Não se concebe nenhum outro destino a não ser este, não há nenhuma 
relação com este recurso natural, não se vê uso para os córregos a não ser como transportador de 
lixos e dejetos; nem se verifica a aspiração, ainda que idealizada e remota nas atuais 
circunstâncias, da gestão dos múltiplos usos que os cursos d'água podem oferecer, inclusive 
relacionados ao lazer e ao convívio social, mesmo numa área completamente carente de tal infra-
estrutura. 
O último aspecto que estimula o fomento ao conhecimento científico diz respeito à crise 
pela qual passa a ciência, mais evidente em alguns lugares do que em outros. Segundo V essuri 
( 1986), inimaginável há alguns anos atrás, esta crise que erodiu a confiança na ciência deve-se às 
debilidades do complexo científico-tecnológico: ignorância na investigação científica, 
incompetência na tecnologia baseada na ciência e corrupção na política científica e às maneiras 
pelas quais a ciência é utilizada para resolver problemas práticos. Para a autora, a recuperação do 
crédito requer que cada culturà se pergunte e descubra por si mesma o que é genuinamente 
valioso na vida e como deve ser alcançado, cabendo à razão, à discussão crítica e à ciência a 
tarefa de promover a sabedoria na experiência humana, entendida como experiência de vida, indo 
muito além do mero conhecimento. 
Uma vez estabelecidos princípios gerais que regem a nossa proposta de educação 
científica, nos quais questões relativas à ciência foram tratadas de forma genérica, resta reafirmar 
um assunto abordado de forma esparsa no decorrer do texto: admite-se que as diferentes ciências 
em seus diversos campos de conhecimentos utilizam diferentes teorias, requerem diferentes 
evidências e empregam diferentes procedimentos de investigação. Assim sendo, os conteúdos 
específicos existentes nos relatórios da CGG serão tratados dentro desta perspectiva específica. 
9 Noosfera é a esfera da razão social em Potapova ( 1968) 
10 Informação verbal da coordenadora de área de educação ambiental da Secretaria. 
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m. História da Ciência 
À medida em que colocávamos a estrutura orientadora para a alfabetização em ciências, 
nós nos referimos amiúde à História da Ciência, assinalando como ela entrecruza com e indica 
vários dos objetivos propostos. Mas, que História da Ciência alimentou essa construção? 
Certamente não uma História da Ciência laudatória que busca a gênese das idéias, imaculada das 
questões sociais, crente na eficácia do método científico, lugar privilegiado da inexorável busca 
da verdade, depositária de todo o saber e intérprete privilegiada da natureza. 
Uma abordagem para História da Ciência que critica a visão anterior de ciência e abre 
novos rumos de estudo, redefinindo a ciência e a própria História da Ciência é a Nova História e 
Sociologia da Ciência (NHSC) ou Estudos Sociais da Ciência. Estas denominações, como é de se 
esperar, não traduzem uma única linha de investigação, mas existem, segundo Pestre (1996) 
sintetiza num artigo de ampla revisão bibliográfica, algumas contra-proposições11 que as 
definem. 
A primeira delas abandona a categoria una e reificada de "ciência" para adotar campos 
disciplinares e práticas materiais e cognitivas múltiplas. A segunda opõe-se à idéia da ciência 
teórica ou prática entendida como um sistema de enunciados operado pela razão de um sujeito 
conhecedor, separado das maneiras de fazer. A maneira de fazer e tratar de forma concreta os 
problemas vem primeiro e é transmitida mais pelo "fazer com" do que por palavras, por 
enunciados. O praticante da ciência é "aculturado num conjunto de práticas, de técnicas e habilidades 
manuais, de conhecimentos materiais e sociais, é parte intrínseca de uma comunidade, de um grupo, de 
uma tradição, de um país e de uma época." (op. cit, p. 16). Uma outra contra-proposição discorda 
de que a aparência cumulativa do conhecimento deva-se ao emprego de regras lógicas - método 
científico ou comportamentos éticos ou sociais (como, por exemplo, as normas mertonianas 12). 
Quanto ao primeiro ponto, não há um transcurso linear no qual o fato é observado, depois 
interpretado e por fim submetido a prova. F atos, provas e normas das provas estão dentro de um 
mesmo processo e são inseparáveis. A justificação com o confronto de argumentos e provas é 
11 o uso deliberado do termo contra-proposição deve-se à ênfase no caráter critico e contestatório da Nova História e 
Sociologia da Ciência que opõe-se ferrenhamente à reificação da Ciência em todas as suas diversas matizes: 
análises positivista, racionalista, mertoniana, marxista, popperiana, etc. conduzida por historiadores, filósofos e 
sociólogos da ciência. 
12 ver nota número dois. 
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uma racionalização feita a posteriori. Desse modo, a "atividade cientifzca é uma atividade prática de 
interpretação e de invenção, implicando saberes e saber-jazer, certezas formalizadas e convicção íntima, 
e que consiste em trazer julgamentos sempre contextualmente situados. " ( op. cit., p. 17). A quarta 
contra-proposição discute a construção dos consensos científicos e nega que o consenso 
necessariamente se imponha. Argumenta primeiramente que não é o conjunto de cientistas 
implicados num debate que estabelece o consenso, sendo necessária uma nova geração. Segue 
que o consenso é limitado a um grupo de pessoas, a saberes precisos e situados em contexto de 
utilização específico. Por fim, alega que "a dinâmica das ciências não se reduz a uma dialética 
controvérsias-consensos, mas se apóia sobretudo na circulação de objetos e de saber-fazer" (op. cit., 
grifos no original, p. 19). Os saberes circulam não porque são universais, mas porque "são 
(re)utilizados em outros contextos e um sentido lhes é atribuído por outros daí serem descritos como 
universais". (op. cít., p. 20). A última proposição afirma que a prática das ciências não é "uma 
prática cognitiva que buscaria resolver enigmas, ... uma atividade que, bastante autônoma em relação a 
outras práticas sociais, progrediria pela resolução sucessiva de questões intelectuais". A ciência inclui-
se "em sistemas amplos (tecnológicos ou produtivos) e é validada em nome de critérios diferentes 
segundo os locais. ... Mais fragmentados do que se diz, a prática e o desenvolvimento das ciências só 
podem ser estudados sem se separar jamais o conceitual, o material ou instrumental do técnico ou do 
político. Sempre misturadas. a lógica de uns r e define permanentemente a dinâmica dos outros. ( op. cit., 
p. 20 e 21, grifos nossos). 
Se aparentemente os objetivos propostos por Hodson e assumidos por nós para 
alfabetização em ciência poderiam ser levados adiante tratando da História da Ciência em geral, 
independentes da ciência produzida em nosso país, essas proposições e especialmente a última 
afirmação grifada negam esta possibilidade. Elas justificam plenamente que a escolha do tema 
recaia sobre uma atividade científica e técnica e os seus produtos, as expedições da CGG, levadas 
a cabo em nosso país. Não basta explicitar de forma genérica as relações históricas entre ciência e 
sociedade, uma vez que a dinárnica da ciência se apóia na circulação de objetos e do 'saber-
fazer', que são reutilizados e resignificados nesta reaplicação, e a prática e o desenvolvimento 
necessariamente têm de ser estudados junto com o técnico e o político. Isto tudo evidencia 
fortemente as imbricadas e complexas relações culturais da ciência e da produção e atividade 
científica, que já vinham sendo apontadas anteriormente à Nova História e Sociologia da Ciência, 
por outros autores: 
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"Ciência é uma atividade de seres humanos agindo e interagindo ,, O 
conhecimento cientifico é, portanto, fundamentalmente conhecimento 
social, ,, Estes atores [praticantes da ciência] viveram não somente na 
ciência, mas em sociedades mais amplas nas quais eram membros, ,, A 
abordagem humana para compreender, explicar e interagir com a 
natureza não têm sido certamente uniforme nem através do tempo, nem 
através das culturas, Não é a mesma inclusive para todos os grupos 
sociais ou classes dentro de uma única cultura, De fato, estas diferenças, 
se apropriadamente estudadas, podem fornecer a base para uma 
compreensão mais aprofundada do(s) papel(éis) da ciência (ou mais 
amplamente, da interpretação da natureza) dentro das 'técnicas' de 
estudo que abrangem uma sociedade ou uma cultura, 
As técnicas para o estudo apropriado da ciência enquanto atividade 
humana abrangerão assim o histórico e o sociológico (e o socíal-
psicológico) e serão comparativas, A assunção subjacente ligará os níveis 
cognitivo e social e a rígida bifurcação entre mente e matéria será 
sobrepujada, (Mendelsohn, 1977 p,3-4) 
A adoção de novos marcos conceituais, considerando a especificidade cultural da América 
Latina, redefine o papel da História da Ciência e reformu!a a sua produção (Lafuente, 1986), Esta 
nova produção coloca uma série de proposições negando os viéses racionalistas e permitindo 
começar caracterizar a atividade científica e a sua produção na América Latina, outrora 
considerada praticamente inexistente perante a ciência européia, marco absoluto de referência, 
salvo contribuições esparsas e pontuais, O quadro novo esboçado para a ciência na América 
Latina13 revela uma aproximação muito estreita entre cientistas, instituições científicas, 
organizações políticas e governos. Ao contrário dos Estados europeus, nos quais o capital e o 
exército têm um papel fundamental no desenvolvimento das ciências, aqui é a ordem política que 
tem um papel estruturante para a ciência, Por seu lado, a ciência tem um papel de legitimação do 
Estado nacional moderno, revestindo-o de um caráter moderno e transformador das marcas 
culturais e sociais da herança colonial e das tradições locais: "As constituições americanas 
expressam bem o ideal de fazer da ciência um assunto de interesse republicano (RES PUBLICA), Ciência e 
Liberdade estão nessa ótica dos conceitos (e das realidades documentadas) implicadas na experiéncia 
histórica da América Latina" (Saldafia, 1993, p. 88), Este vínculo com as organizações políticas e 
governos pode ser direta ou (ndiretamente percebido pelos cientistas, mas ao integrar um 
processo social mais amplo ligam-se dinamicamente à prática científica e ao estado de 
conhecimento, Assim, a ciência é uma atividade social que tem ou quer ter uma resposta aos 
13 A caracterização da ciência na América Latina, a partir desse ponto, é construída tendo como referência os 
trabalhos de Lafuente (1986), Saldafia (! 993), Saldafia e Ortega (! 992), Vessuri (1986 ), Polanco ( !986), 
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problemas do país, ao mesmo tempo que atividade dirigida e organizada pelos poderes públicos 
que, explícita ou implicitamente; têm um projeto para o país (Lafuente, 1986). 
Uma outra característica marcante da ciência latino-americana é o forte elo com a ciência 
européia. A difusão da ciência européia e a recepção em contextos culturais ou sócio-históricos 
definidos é marcada sempre por processos de reinterpretação e reutilização até ser socialmente 
aceita . Ao mesmo tempo, a ciência européia reelabora o sentido comum local e reconstrói as 
tradições, desempenhando um papel culturaL (Vessuri, 1986; Saldafía, 1993; Lafuente e Ortega, 
1992). 
A ciência na América Latina também caracteriza-se por um caminhar muito mais próximo 
entre as chamadas ciência pura e ciência aplicada do que em outras culturas ou do que a 
separação introduzida por esta classificação. A questão colocada por Pestre (1996), substituindo a 
ciência una por campos disciplinares e práticas materiais e cognitivas múltiplas, amplia-se ainda 
mais com as contribuições latino-americanas que introduzem com vigor o contexto cultural 
específico. Afirma-se que as contradições propostas pela visão racionalista entre ciência 
nacional/ciência universal e ciência pura/ciência aplicada são improcedentes porque todas essas 
ciências compartilham a preocupação por integrar o que genericamente é chamado de ciência. A 
ciência nacional não precisa ser validada e homologada pela ciência universal (de matriz 
européia), porque todas as produções são simultaneamente nacionais e universais; universal na 
medida que quer refletir sobre a realidade. A oposição entre ciência pura/ciência aplicada é 
injustificada porque a "vontade de participar em um projeto coletivo transforma toda atividade 
científica em uma reflexão coletiva de domínio da realidade, seja pela via da elaboração teórica, seja 
pela via mais freqüente da aplicação de resultados para a sua transformação." (Lafuente, 1986, p. 36). 
O quadro de características esboçado para América Latina adquire o status de conjunto de 
hipóteses que orientará a reconstrução das expedições técnicas e científicas de exploração do 
sertão realizadas pela Comissão Geográfica e Geológica. Similitudes e diferenças entre estas 
características serão buscadas para melhor compreender a sua atuação e relação com o contexto 
continental. 
O reconhecimento e a valorização da ciência européia mostrado pela História, segundo 
Polanco (1986, p. 50), estão estreitamente ligados "à expansão das proposições filosóficas 
fundamentais da cultura ocidental, da mentalidade gerada por meio da educação e aprendizagem e das 
instituições cientificas que se originaram na Europa. " Se a educação teve um papel na fixação da 
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ciência européia, qual o papel reservado à educação, mais especificamente à aprendizagem de 
História da Ciência para uma compreensão mais global, contextualizada e crítica da ciência? 
IV. História da Ciência e Educação 
Alguns trabalhos de História da Ciência14 europeus e norte-americanos assinalam que as 
sociedades científicas, políticas governamentais, cientistas e educadores têm defendido o ensino 
de Historia da Ciência15 As razões para sua tentativa de inserção na educação em ciências 
refletem visões e necessidades de época. Melhor documentada nos trabalhos ingleses, ainda no 
século passado, a Sociedade Britânica para o Progresso da Ciência entendia que o ensino de 
História da Ciência facilitava o reconhecimento do trabalho dos cientistas e o entendimento da 
atividade científica que buscava a verdade em meio a muitos erros. 
Na Primeira Guerra Mundial, esperava-se que a História da Ciência e as biografias dos 
cientistas auxiliassem a suplantar a artificial barreira entre os estudos literários e as ciências. Ao 
lado disso, acreditava-se que haveria um paralelismo entre os estágios de desenvolvimento da 
ciência e os estágios de desenvolvimento cognitivo das crianças 16. Em função desta similaridade, 
propunha-se que a seqüência de conteúdos e os métodos de ensino adotados levasse em conta a 
História das ciências. 
No período entre Guerras, a História é defendida por oferecer um elemento 
"humanizante", o outro lado da desumanizante educação científica. 
14 Jenkins (1989), Mathews (1994), Kelly et aL (1993) entre outros. 
15 A tradição historiográfica que vigorava na América Latina, até por sua visão de não valorizar a produção local, 
habitualmente não discutia a inserção da História da Ciência no ensino. As novas concepções consideram a 
questão Importante. Figuerôa e Lopes (1996), por exemplo, tratando da História da Geologia, discutem o seu 
potencial educativo, fazendo inclusive um apanhado dos artigos referentes à História da Geologia na América 
Latina baseados nos novos marcos teóricos. 
16 Esta concepção é atribuída a T. P. Nunn (1917) em Jenkins (1989). O autor identifica a sobrevivência desta 
concepção até os dias de hoje, como por exemplo, no artigo "Para/leis between Ado/escents · Conception of Gas 
and the History of Chemistry" de Mas, Perez and Harris publicado Joumal o f Chemical Education em julho de 
!987. Piaget também parte dessa mesma associação: "a hipótese fondamental da epistemologia genética é que 
existe um paralelismo entre o progresso realizado na organização lógica e racional do pensamento (História da 
Ciência) e os correspondentes processos psicológicos formativos" (apud Matthews (I 994), p. 262). Segundo 
Matthews, esta concepção ecoa nos trabalhos do filósofo e historiador Thomas Kuhn: "a ontogenia cognitiva 
recapitula a filogenia científica" (apud Matthews (1994), p. 262). Esta concepção também influenciou e tem 
influenciado inúmeros educadores. Não faltam opositores à essa idéia, como por exemplo Solomon (1989), que 
consideram inadmissível comparar as estruturadas teorias antigas apoiadas e justificadas por um contexto cultural 
e social aos fragmentos de teorias das crianças. 
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No pós-guerra, diante da crescente tendência para a precoce especialização, a História tida 
como campo comum entre as artes e as ciências especializadas, amenizaria os efeitos de tal 
prática (Jenkins, 1989). 
Nas décadas de 60 e 70, defende-se que a História da Ciência contribua para apresentar a 
ciência como parte da herança culturaL Vários projetos de ensino de ciências que, na época, 
buscavam renová-lo, tinham um significativo conteúdo de História da Ciência. O "Harvard 
Project Physics", por exemplo, defendia que apresentar a Física dentro de uma perspectiva 
histórica e cultural, mostrando a tradição na qual estão assentadas as idéias da Física bem como 
suas formas de evolução e mudança, auxiliaria os estudantes a vê-la como uma das facetas 
maravilhosas da atividade humana. 
Nos anos 80 e 90, a questão se mantém e educadores e historiadores das ciências, aqueles 
que atribuem um papel valioso à História da Ciência 17, filiados a diversas concepções, tratam a 
questão, grosso modo, de duas formas distintas. De um lado, há uma visão que poderíamos 
chamar de reformista. Seu argumentos amiúde partem ou de algumas metas pretendidas pela 
educação em ciências, estabelecidas sem considerar a História, Filosofia e Sociologia da Ciência, 
ou da enumeração das razões responsáveis pelo fracasso da educação em ciências. Neste caso a 
História da Ciência, freqüentemente ao lado da Filosofia da Ciência e Sociologia da Ciência, 
seria o conteúdo complementar que auxiliaria o cumprimento de algumas metas pretendidas ou 
não alcançadas na educação em ciências18, aumentando sua efetividade e qualidade. Assim, das 
questões mais gerais às mais específicas, a História da Ciência: 
• oferece uma visão humanizada em uma educação científica desumanizante; 
• ao lado da Sociologia da Ciência e Filosofia da Ciência fornece uma visão mais rica da 
natureza da ciência do que o ensino restrito ao seu conteúdo, acrescentando uma dimensão 
17 Obviamente não há uma unanimidade acerca do assunto. Para o educador Butts, 1982 (apud Brusch, 1989), por 
exemplo, a abordagem denominada pesquisa histórica é aquela na qual pinceladas das conclusões do passado 
científico encobrem um ensino tradicional no qual o professor transmite-narra-testa , vinculando diretamente 
assim, o uso de História da Ciência ao indesejável ensino tradicional e conservador. Talvez, a matriz do seu 
pensamento remonte a Martin Klein (1972, apud Matthews, 1994) que aponta o risco enorme de se usar os 
materiais históricos de forma simplificada e inclusive anti-histórica. Klein (1972) prossegue defendendo que as 
aspirações dos físicos são diferentes das do historiador, o primeiro busca a visão simples e precisa e o segundo 
uma rica complexidade de fatos. Face a uma má História e ao conflito de interesses, deve-se prescindir da História 
das Ciências. Um outro autor, Whitaker (1979, apud Matthews, 1994) critica o uso de História da Ciência 
afirmando que a história serve à ciência e não ao contrário porque a História é escrita para acomodar uma 
determinada explicação científica. 
18 A maioria das propostas se enquadra nesta categoria. Por exemplo: Brusch (1989), Mathews (!994). 
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crítica à educação científica, ao considerar que a ciência faz parte de uma herança cultural 
mais abrangente; 
ajuda a explicitar melhor a inserção da prática científica em questões filosóficas mais 
amplas, favorecendo a superação da tendência de julgar a ciência com base nas suas 
aplicações práticas; 
mostra como a ciência pôde adquirir conhecimento válido, mas produto do pensamento 
humano, sujeito a mudanças ontem e hoje; 
contribui para revelar o multiculturalismo das produções científicas, mostrando as 
importantes contribuições das minorias e mulheres para a ciência; 
proporciona uma melhor compreensão dos conceitos científicos e métodos, mostrando para 
alguns o seu desenvolvimento e aperfeiçoamento e a outros as suas mudanças; 
e tem um valor intrínseco para a compreensão da mudança de paradigmas científicos; 
., motiva e é de interesse dos alunos, à medida que encoraja o envolvimento em estudos de 
temas considerados difíceis; 
" estimula a participação informada em decisões sobre os usos das tecnologias. 
De um outro, há a visão de que a História da Ciência "pode ser usada de forma deliberada e 
sistemática para forçar uma reconsideração de alguns objetivos da própria educação escolar" (Jenkins, 
1989, p. 27). Nesta visão, não se vê sentido na História da Ciência ser anexada, por exemplo, a 
um currículo escolar que teve seus objetivos traçados sem nenhuma referência à História da 
Ciência. Considera que a História da Ciência pode sim conduzir e orientar novas práticas 
educativas, sugerir uma nova dimensão para a educação em ciências e não simplesmente auxiliar 
a remediar situações indesejáveis: humanizar o que é desumanizado, fornecer uma dimensão 
crítica a um conhecimento estruturado de forma acrítica. 
A admissão, de fato, das implicações da Nova Sociologia e História da Ciência para a 
educação em ciências19, não permite um simples rearranjo de conteúdo, um mero acréscimo de 
questões por ela tratadas. Exige uma reformulação da própria educação em ciências. 
19 Kelly et ai. (1993) estudando as implicações para educação dos Estudos Sociais da Ciência, dos Estudos de 
Laboratório e outras perspectivas socioculturais, como estudos feministas e estudos sobre as relações entre 
economia, política e ciência, destaca aspectos que os aproximam dos principais pontos de vista defendidos por 
Hodson (1985). As implicações advindas destes Estudos são: 
1) 0 conhecimento científico deve ser entendido como contingente às condições sociais que governam a sua 
construção e falar de acordo com ela. A natureza não está à mão das pessoas mesmo em conceitos simples. É 
necessário refletir sobre as deliberações sociais, sobre "o que considerar" durante, por exemplo, o trabalho 
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Os objetivos propostos por nós para a alfabetização em ciências a partir de Hodson 
(1985), considerando as implicações da Filosofia, Sociologia e História da Ciência para a 
educação, e as particularidades do nosso contexto sócio-histórico científico e suas relações com o 
aspecto cultural, político e econômico e social do país, nos aproximam muito mais da segunda 
formulação do que da primeira. Mas a opção por um tratamento não elimina algumas questões no 
que diz respeito à orientação da História, nem faz da tarefa uma atividade isenta de problemas. 
Ao tentar responder a questão: por que ensinar História da Ciência?, Solomon (1986) 
acaba por problematizar vários dos objetivos traçados pela proposta "reformista", ainda que não 
pretenda que a História determine a educação em ciências. De início, já caracteriza o seu público, 
colocando que o fator motivação não é um dado inicial, os jovens em geral não têm entusiasmo 
pela História da Ciência, mas é um gosto adquirido. A seguir, analisa diferentes objetivos para 
ensinar a História da Ciência: a fim de somente propagandear a ciência, ou mostrar a face 
humana da ciência, ou apresentar a ciência como componente da cultura ou ilustrar a natureza do 
conhecimento científico. Abandona a primeira alternativa porque é desnecessária; a segunda, 
baseada mais em argumentos motivacionais do que em nova aprendizagem, porque é de caráter 
secundário e não fio condutor; a terceira, porque o conceito de cultura das crianças é restrito e a 
quarta justificada pela complexidade do assunto. Considera, por fim, que a melhor justificativa é 
aquela que defende que a compreensão histórica é transferível e pode melhorar a vida fora da sala 
de aula por meio da aplicação do pensamento histórico aos problemas atuais. Recorre para isso a 
estudos de caso, mostrando, por exemplo, a exploração das minas de carvão no norte da 
empírico. A meta de tal reflexão não será levar os aprendizes a uma definição sem ambigüidades; será clarear os 
aspectos deliberativos do trabalho cientifico; 
2) o ensino precisará balancear esta nova atenção à deliberação social com uma insistência permanente sobre a 
garantia empírica. Admitir o papel do consenso social na ciência não significa que as decisões dos estudantes 
sobre pontos de ebulição, por exemplo, devam ser determinadas pelo voto sem que alguém olhe a água ou o 
termômetro. Deliberação equilibrada e garantias empíricas requerem cuidadosa e ampla discussão sobre o que 
ocorre no laboratório e o que significa cada resultado para os participantes. Tais discussões são incomuns, mas 
desnecessárias somente se erroneamente se crer que os fatos falam por si mesmos. 
3) valores socioculturais, fundamentalmente, influenciam o processo, conteúdo e aplicação do conhecimento 
científico. O ensino precisa trabalhar com mais afinco para retratar o contexto social e histórico do qual o 
conhecimento científico emerge; 
4) a separação epistemológica do social das ciências naturais deve ser permanentemente atacada. Os Estudos 
Sociais da Ciência, ao explicar os subterrâneos do mundo social e científico, minou apropriadamente a autoridade 
da ciência como o melhor árbitro nas tomadas de decisão tecnológicas. Além disso, retratos da ciência como 
epistemologicamente mais rígida e portanto menos problemática do que as abordagens sociais e humanísticas 
tomou-se muito mais difícil de ser mantidos; 
5) o aprendizado do conteúdo de ciências não garante que os cidadãos serão automaticamente equipados a 
tomar boas decisões públicas. Um mais rico, mais completo entendimento da ciência requer estudar o processo da 
ciência, não somente o seu conteúdo. 
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Inglaterra. Considera que as relações sociais da ciência somente aproximam-se da vida das 
pessoas de urna forma compreensível por meio de uma cuidadosa seleção de estudos de caso do 
passado passíveis de serem comparados aos problemas do presente e a fundamentar a resolução 
de problemas futuros. 
Defendendo outra proposta e tratando de um outro público, Jenkins (1989) acaba por 
confluir de certa fonna por este caminho. Afirma que o potencial educacional das novas formas 
de pensamento sobre a natureza e o propósito do empreendimento científico está sendo explorado 
fora da sala de aula, notadamente por adultos engajados em controversas questões de dimensão 
científica ou tecnológica. Nesta experiência foram forçados a questionar a natureza do fato 
científico, da observação e da teoria e, desta forma, identificar assunções antes tidas como 
inadmissíveis. 
Somando-se a esta linha de abordagem, Kelly et al. (1993) defendem também a utilização 
de projetos locais para trabalhar a ciência sob a perspectiva dos Estudos Sociais da Ciência que 
"prometem promover uma ciência melhor. desmistificando o empreendimento cientifico e tornando-a [a 
ciência] mais atenta às necessidades da sociedade." (op. cit., p. 115). 
Todos partem de estudos de casos, articulando a discussão histórica dentro de um 
contexto específico e ligado a importantes questões atuais. 
O trabalho que pretendemos desenvolver converge também para esta linha de trabalho e 
nem poderia ser outra a escolha. As expedições de exploração do sertão, inseridas num projeto 
público de ocupação da terras, uso do solo para expansão da agricultura, criação de cidades, uso 
das águas para geração de energia, associadas à grilagem de terras públicas, exclusão dos 
moradores e extermínio dos índios, são ideologicamente justificadas pela idéia de progresso na 
qual a ciência é componente inseparável. Passados 95 anos, quais são os resultados disso? 
V. Materiais para o ensino 
" ... Michael Apple (1992) recentemente escreveu no Educacional Researcher: 
'Eu me oponho à idéia que deva haver uma autoridade textual, uma série definitiva 
de 'fatos' divorciada de seu contexto de relações de poder. Urna 'cultura comum' ... 
não requer uma estipulação e incorporação em livros textos de listas e conceitos 
que nos faça a todos "culturalmente alfabetizados", mas a criação de condições 
necessárias para todas as pessoas participarem na criação e recriação de significados 
e valores.' 
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O ponto de vista de Apple é facilmente ampliada da alfabetização cultural para a 
alfabetização cientÍfica: mais do que uma visão anterior da maestria de um 
conhecimento certificado oficialmente, professores podem trabalbar para criar 
condições nas quais estudantes estejam envolvidos em criar e recriar a ciência." 
Kelly et al., 1993 
Ao descrever uma atividade de ensino calcada num estudo de caso, Kelly et ai. (1993) 
comentam que os integrantes chegaram à conclusão que a idéia de um conteúdo "universal" e a 
idéia de que os "livros textos" são a fonte primária de um conhecimento valioso são inaplicáveis 
a um, no caso, currículo socialmente crítico e, acrescento, também à idéia de criar e recriar o 
conhecimento. 
Em nossa proposta os produtos socioeducativos são materiais audiovisuais. Mudar o 
suporte da informação: vídeo, CD-rom, Internet, etc., não afasta a questão lançada. Este 
certamente não é um problema completamente equacionado e nem deixa de ser um 
empreendimento de risco, a produção de materiais voltados para aprendizagem, do ponto de vista 
de manter as diretrizes teoricamente traçadas. Materiais ligados ao ensino já carregam, por si sós, 
ou melhor, por uma tradição de formato, a pecha de produto cristalizado e fechado. Dentro de um 
contexto escolar, professor e alunos podem subverter os seus limites. Usando-os de forma crítica, 
por exemplo, discutindo a sua construção ou reaplicando-os em outras situações. O que não é o 
caso quando a opção é produzir materiais socioeducativos, ou seja, materiais para o ensino 
informal que serão usados possivelmente por usuários solitários. Para buscar a aproximação com 
um conhecimento crítico, propomos que os materiais se revistam de algumas características: 
interatividade, expressão do caráter de versão dos fatos, preocupação com a construção do 
discurso imagético e conceitual. 
Inimaginável há alguns anos, a interatividade é uma tendência cada vez mais acentuada 
nos produtos audiovisuais e nos meios de comunicação de massa. Abre-se espaço para que o 
consumidor do produto, ainda timidamente, seja ele TV, jornal, página da Web, vídeo, CD-rom, 
exposição, interfira e recrie a obra. A interatividade abre espaço para que mais pessoas passem de 
leitores de idéias de outros a produtores de suas próprias idéias ou de uma coletividade. Os 
exemplos são muitos. Na TV as pessoas são convidadas a escolher filmes, decidir finais de 
episódios, a participar de debates simultaneamente à sua transmissão. Os jornais, ainda em 
ocasiões muito especiais, escolhem leitores para que eles criem e elaborem pautas de reportagens. 
As rádios convidam seus ouvintes a definirem a sua programação musical. As páginas da Web 
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permitem leituras não lineares de seus conteúdos, a existência de grupos de debates, o envio e 
recebimento de mensagens e a colocação na rede de nossas mensagens e idéias. Os CD-roms 
podem ser elaborados para que os usuários usufruam da interatividade da Web bem como podem 
ser gravados, reeditados. Os vídeos podem ser facilmente reeditados, uma vez que qualquer vídeo 
caseiro tem recursos básicos para a edição de imagens. O espaço da produção, da reconstrução, 
da interação é um espaço do exercício da criação e criatividade, condição a ser buscada qualquer 
que seja o suporte definido. Mecanismos que possibilitem a ínteratividade são primordiais em 
materiais socioeducativos. 
Na concepção racionalista, a Imagem da objetividade das Ciências Físicas e Naturais 
sempre teve como figura de fundo a subjetividade das Ciências Humanas. Assim, por se admitir a 
subjetividade, o caráter de versão dos fatos atribuído aos estudos de Ciências Humanas tem uma 
tradição mais forte e antiga. Porém, não no âmbito do ensino. Os conteúdos, por exemplo, das 
Ciências Humanas em materiais didáticos ou socioeducativos, são tratados, em geral, como 
verdades absolutas, inegáveis e únicas, e não como uma explicação do mundo dentre várias 
possíveis baseada em concepções filosóficas e políticas. Este compromisso com a variabilidade 
de explicações se amplia quando se pretende um ensino crítico. Devemos buscar formas que 
explicitem nossas escolhas e nossos processos de construção dos fatos. Chamando a atenção para 
algumas recomendações, Kelly et al. (1993) argumentam que os Estudos Sociais da Ciência não 
fornecem um ponto privilegiado para avaliar a ciência, na verdade, a rejeição desta possibilidade 
é uma das sua principais contribuições. Ao incorporá-lo em um contexto de ensino não se deve 
substituir uma forma de autoridade externa por outra. "Poderia ser uma trágica ironia se nós 
substituíssemos, no aprendizado de uma ciência crítica, uma confiança cega na ciência por uma 
confiança cega na análise sociológica" (Kelly et al.,1993) e histórica, acrescento. A cultura 
ocidental tem uma forte tradição, muito incorporada nas ações cotidianas, de buscar o paraíso, o 
lugar da fé, da verdade e da pureza. Primeiro a religião, depois a ciência ... o que poderá vir a 
seguir? 
Novas abordagens, novos temas exigem novas formas de construção do discurso. No 
campo das imagens, os diversos suportes - cinema, vídeo e artes plásticas - têm intensamente 
experimentado novas linguagens ao longo dos anos. O mesmo acontece no campo textual. A 
literatura, em suas diversas formas, recria formas de explanação, de narrar. Talvez, esta 
aproximação entre ciência e arte, pesquisar as formas de linguagens artísticas já experimentadas, 
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possa inspirar novas fonnas de apresentar a ciência. É claro que este é um campo delicado e 
repleto de percalços, mas desafiante. Mesmo tímida e cuidadosamente, queremos ter como meta a 
construção de outros, e se possível novos, discursos imagéticos e conceituais. 
VI. O Público 
Rara e interessante, a pesquisa "O que o brasileiro pensa da ciência e da tecnologia?" 
(Instituto Gallup, 1988), mostrou que 20% dos brasileiros têm interesse por estudos científicos. O 
interesse é maior nas pessoas de nível superior e médio ( 46% e 21%, p.l9) e nas classes A e B 
( 40% e 28%, p. 19). Por outro lado, também mostra que o interesse em estudos auto-didáticos 
concentra-se nas áreas de Medicina e Ciências Biológicas e não há nem menção a outras Ciências 
Naturais. Será que o campo Ciências Exatas e Astronomia (2,5% dos 20%, p. 20) abrange as 
Ciências Naturais ou estão inclusas nos 2,6% restantes? Em nenhum momento fica claro o que 
compõe a categoria Ciências Exatas nem a categoria Ciências Humanas. Onde, por exemplo, a 
Geografia se inclui? 
Para o brasileiro, cientistas são pessoas cultas que produzem coisas úteis para humanidade 
(73% , p. 39 ), ou pessoas inteligentes que trabalham muito sem querer ficar ricos (17%). Ainda 
que a pergunta tenha sido semi-dirigida, existiam quatro alternativas e um espaço para outras 
respostas, é de se notar a escolha majoritária das duas primeiras opções. Especificamente, em 
relação aos cientistas brasileiros, a grande maioria os considera do mesmo nível que os cientistas 
estrangeiros (66%, p. 66), embora afinnem que o país é atrasado no campo das pesquisas 
científicas e tecnológicas (52%, p. 62). 
A avaliação da ciência, tratada em relação aos benefícios e prejuízos das descobertas 
científicas, revelou um número expressivo de pessoas que não conseguem determinar nem os 
primeiros (52%) e nem os outros (53%). Na última resposta, não é claro o quanto desta 
porcentagem representa uma negativa e o quanto é desconhecimento. Da mesma forma, a maioria 
não respondeu se descoberta científica auxilia na vida cotidiana (62%, p. 55) e se auxilia ou 
prejudica no trabalho (64% e 94%, p. 61). 
Se não há um público já fonnado, há um público a ser conquistado entre pelo menos os 
20% dos brasileiros interessados em ciências, um número bastante expressivo face à conhecida 
restrita escolaridade brasileira e de qualidade duvidosa e à falta de recursos de apoio que 
possibilitem a realização dos estudos. 
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A nossa proposta volta-se para elaboração de material para este público que almeja 
estudos paralelos. As razões que determinaram a escolha deste perfil foram: 
(l) carência de materiais voltados para o auto-estudo; 
(2) complexidade da elaboração de materiais didáticos visto que ex1gma uma discussão e 
entendimento da complexa política educacional brasileira em suas várias esferas: federal, 
estadual, municipal e local, análises curriculares, análises psico-pedagógicas e avaliação das 
práticas dos professores; tarefas necessárias e indispensáveis caso se deseje, de fato, a sua 
inserção na esc o la; 
(3) visão ora ingênua, ora desinformada do público em geral sobre a ciência e o cientista, como 
demonstrou essa pesquisa. 
Traçadas as trilhas, vamos aos rios. 
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Este capítulo se dedicará a organizar o conjunto de fontes primárias existentes sobre as 
assim denominadas expedições de exploração do sertão compiladas no dossiê de mesmo nome e 
nos dossiês dos rios do Peixe, Feio, Paraná e Tietê e a analisar os relatórios publicados das 
mesmas expedições do ponto de vista histórico e científico. Também será construída uma 
interpretação do papel social e político da Comissão Geográfica e Geológica do Estado de São 
Paulo, instituição que empreende as expedições, à luz de fontes primárias e secundárias. Para 
melhor caracterizar as expedições de exploração, em alguns momentos será traçado um paralelo 
com a primeira expedição realizada pela Comissão, a expedição ao Rio Paranapanema. Esta 
primeira organização, interpretação e análise deste conjunto de documentos, que em si mesma 
constitui um trabalho de pesquisa original, visa fornecer subsídios para a elaboração de materiais 
de aprendizagem que retrabalhará e recortará estes dados em função de objetivos educacionais 
específicos e em função dos meios utilizados. 
1. A Comissão Geográfica e Geológica do Estado de São Paulo. 
A construção dessa parte do histórico que focaliza o momento de criação da Comissão 
Geográfica e Geológica (CGG) adota uma estrutura e tratamentos que acreditamos devam 
fornecer elementos para a roteirização dos materiais para aprendizagem. A primeira característica 
é a contextualização de época organizar-se em tomo dos discursos que levam à sua criação. Este 
modelo foi escolhido, ao invés de um panorama genérico de época primeiramente, seguido pela 
inserção da CGG neste quadro, porque acreditamos que em tomo da Comissão se deva organizar 
o cenário da época para trazer sempre presente o seu papel, sua contribuição e as suas relações 
para e com a sociedade. A segunda é a ênfase na análise dos discursos em tomo da Comissão, no 
lugar de relato dos acontecimentos. Tal procedimento visa desconstruir o discurso para revelar o 
ideário, as intenções dos criadores, mostrando ao mesmo tempo como pode ser o processo de 
elaboração das versões históricas que chegam até nós. O recorrente uso do discurso de época tem 
em vista, além de mostrar o pensamento vigente, mais especificamente, apresentar com que olhos 
1 Tendo a intenção de construir um argumento sobre a viagem através dos rios, todas as referências bibliográficas 
serão mencionadas no rodapé, para que não quebrar o ritmo do texto. 
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o conhecimento e a própria idéia da Comissão eram vistos por essas esferas. Por fim, a forma 
como se encerra o item objetiva levantar problemas sobre o papel da teoria nas versões históricas, 
mostrando como as diversas teorias sobre as relações de poder no final do século remetem a 
diferentes explicações para os fatos, bem como os limites destas teorias. Em um trabalho 
dedicado exclusivamente à História da Ciência seria inadmissível deixar tais questões em aberto, 
como rezam as normas acadêmicas. Necessariamente deveria haver uma opção muito bem 
justificada. Em um trabalho voltado à Educação, inadmissível é ocultar o debate. Como aqui, nos 
próximos itens discutiremos o viés escolhido, na tentativa de ir em direção à definição de formas 
de tratamento para este material específico. 
Os textos seguintes fazem parte de um processo que culminou com a criação, em abril de 
1886, da Comissão Geográfica de São Paulo, instituição científica que, superando a 
transitoriedade que o nome sugere, atuou no Estado até !93!. Desempenhou um papel importante 
no reconhecimento, mapeamento e estudo da região nas áreas de História Natural e Geografia e 
foi o núcleo inicial de diversas outras instituições paulistas como: Instituto de Botânica, Instituto 
Florestal, Instituto Astronômico e Geofísico, Museu Paulista (conhecido como Museu do 
Ipiranga), Instituto Geográfico e Cartográfico, Instituto Geológico 2. 
2 Guillaumon (!996). 
"Entre os embaraços com que luta a administração pública da 
provínciapara formar um plano geral que atenda às necessidades do seu 
desenvolvimento, e para estudar com segurança as questões que se 
prendem a este objeto, obstando também à justa ponderação dos 
cometimentos da iniciativa particular para dilatar o campo das 
explorações industriais e agrícolas, avulta a ausência de informações 
exatas e minuciosas sobre a Geografia, relevo do solo, vias de 
comunicação, estrutura geológica, riqueza mineral e caráter das diversas 
qualidades de terras. 
É a meu ver uma das mais urgentes necessidades da Província o estudo 
do seu território; e é fora de dúvida que os dispêndios que esta notável 
empresa houver de determinar serão compensados, não só pela expansão 
que à riqueza pública trará o aproveitamento de recursos naturais cujo 
valor ficará conhecido, como também pelos preciosos elementos que ela 
ministrará à solução do problema da colonização". 3 
"A província de São Paulo, aquela que se julga não sem razão a 
primeira do Império na senda do progresso material, no desenvolvimento 
da viação férrea e da navegação, que vai sendo explorada do mesmo 
modo, sente entretanto uma lacuna para poderem os seus 
administradores guiar-se nos contratos que têm de celebrar com as 
3 Anais da Assembléia Legislativa Provincial de São Paulo: primeiro ano da 26' Legislatura, sessão de 1886 repro-
duzido em Lefreve, 1966, p. 30. 
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diferentes companhias ou empresas que propõem-se a realizar estes 
melhoramentos. Sabem todos a extensão da província de São Paulo, e 
quanto ainda há coberto e, por assim dizer, desconhecido. Devem também 
saber que é justamente nesta parte mais desconhecida da província onde 
a qualidade das terras se ostenta na sua maior uberdade; é justamente 
nesta parte onde se acham conciliados a uberdade da terra com o clima 
temperado, primeira condição de nossa principal lavoura que é a do café. 
Entretanto, vêm-se os administradores da Província embaraçados e 
embaraçadíssimos, porque seus próprios engenheiros fiscais também 
embaraçam-se pelo mesmo motivo, com a falta de conhecimento 
topográfico da província. A um pedido de privilégio, não se apresenta um 
mapa porque não há, e assim vai-se contratando às vezes serviços com 
prejuízo, até de direitos adquiridos, vai-se vetando a esmo os privilégios. 
Os engenheiros da província não podem levantar uma carta topográfica 
sem que façam para isso, os necessários estudos, que demandam de um 
conhecimento geral, que só se pode obter por uma comissão composta de 
homens profissionais, devidamente habilitados com os indispensáveis 
instrumentos, com os quais possam se habilitar devidamente para um 
trabalho seguro e positivo." 4 
Dois lados de um mesmo processo de criação da Comissão Geográfica e Geológica de 
São Paulo, os textos revelam duas expectativas que em alguns pontos se aproximam e em outros 
se distanciam, mas convergem neste momento para depois, no início do século, romperem. No 
primeiro discurso quem fala é o Presidente da Província de São Paulo, João Alfredo Corrêa de 
Oliveira5, proponente da criação e no outro, Antônio Carlos de Arruda Botelho, Visconde de 
4 Relatório de João Alfredo Corrêa de Oliveira, presidente da Província de São Paulo, à Assembléia Legislativa Pro-
vincial em 15/0211886 reproduzido em Lefevre, 1966, p. 30. 
5 Sobre João Alfredo Corrêa de Oliveira, Figueirôa (1987, p. 38-39) diz: "Pernambucano de nascimento e bacharel 
em direito, João Alfredo teve praticamente toda a sua carreira ligada à administração pública do Segundo 
Império, ocupando cargos de destaque. Foi deputado provincial (1858 a 1861) e deputado geral (1861, 1869 e 
1877). Presidiu a Província do Pará (1869) e também a Assembléia Legislativa de Pernambuco (1876). Foi 
ministro do Império e da Agricultura no Gabinete do Marquês de São Vicente (1870) e ministro do Império no 
Gabinete Rio Branco (1871 a !875) . ... Presidiu São Paulo de outubro de 1885 a abril de 1886. Envolveu-se 
ativamente na promulgação da Lei do Ventre Livre e da Lei Áurea (em 1888, era Ministro da Fazenda e presidente 
do Conselho de Ministros), além de ter, paralelamente ao esforço abolicionista, incentivado a imigração. Ainda, 
no Liceu de Artes e Oficios, estabeleceu os gabinetes para os estudos de Ciências Naturais e deu-lhe outros 
melhoramentos. Foi quem concebeu o projeto da escola de Minas de Ouro Preto, para o qual contratou Henrique 
Gorceix (seu diretor) e outros professores estrangeiros. Também contratou professores estrangeiros para as 
cadeiras novas da escola de Politécnica do Rio de Janeiro e mandou à Europa professores brasileiros para se 
aperfeiçoarem nas matérias que ensinavam. Além de uma proposta para a instrução pública apresentada em 187 4, 
construiu ediflcios para as escolas primárias e melhorou as que já existiam 'dando-lhes mobílias como as dos 
Estados Unidos da América do Norte e todo o material de escola moderno'. Mandou fazer o primeiro exame 
cientifico das águas de Caxambu, Lambari e Poços de Caldas e ainda, criou a Comissão Geológica do Império em 
1875, quando era ministro.". 
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Pinhal6, líder do partido liberal, autor do projeto de lei e da justificativa que o acompanhava. Os 
dois textos são exemplares para mostrar para que veio a Comissão. 
"A província de São Paulo, aquela que se julga não sem razão a primeira do Império na senda do 
progresso material, no desenvolvimento da viação férrea e da navegação, que vai sendo explorada do 
mesmo modo ... " O café se espalha pela Província e traz junto o que Botelho chama a trilha do 
progresso material. As exportações no porto de Santos giram, por exemplo, 40 milhões de dólares 
em 1872. A população, o capital e os produtos tecnológicos da Revolução Industrial, 
simbolizados pelo "desenvolvimento da viação férrea", paradigma do progresso material, estão 
em franca expansão, movidos pelo crescente aumento do plantio e exportação de café, produto 
introduzido no vale do Paraíba por volta de 1836, estendido na segunda metade até a região de 
Campinas, Sorocaba e Itu (Oeste histórico) e, posteriormente, para o Oeste paulista7• A Província, 
aumenta ano a ano sua participação nas exportações de café, mais ainda não é a primeira do 
Império como faz crer Botelho; posição assumida a partir da década de 90, quando supera a 
produção fluminense8 e o país já não é um império. 
Mas, à Província em franco desenvolvimento, faltam informações. Para o presidente da 
Província "avulta a ausência de informações exatas e minuciosas sobre a Geografia, relevo do solo, vias 
de comunicação, estrutura geológica, riqueza mineral e caráter das diversas qualidades de terras . ... É a 
meu ver uma das mais urgentes necessidades da Província o estudo do seu território ... "Já o fazendeiro-
industrial-político diz: "sabem todos a extensão da província de São Paulo e quanto ainda há coberto e, 
por assim dizer, desconhecido. Devem também saber, que é justamente nesta parte mais desconhecida da 
província onde a qualidade das terras se ostenta na sua maior uberdade; é justamente nesta parte onde se 
acham conciliados a uberdade da terra com o clima temperado, primeira condição de nossa principal 
lavoura que é a do café ... ". Para o primeiro, Corrêa de Oliveira, faltam informações exatas, 
6 Visconde de Pinhal, segundo Martins apud Figueirôa (!987, p. 44) era ",.. um homem de vanguarda de seu tempo, 
a despeito de monarquista: o fundador da cidade (São Carlos), o empresário da ferrovia, o banqueiro, o 
idealizador da Comissão Geográfica e Geológica. (..} Como cafeicultor abriu na região de São Carlos cinco 
fazendas e na região de Jaú, oito, sendo que na fazenda 'Salto de Jaú' instalou uma serralheria modelo. (. . .) Com 
cerca de dois milhões de cafeeiros e modernos maquinários para o tratamento de café, sua produção ultrapassava 
200 mil arrobas. Coexiste com o cafeicultor, a figura do político que atuou desde 1857 como presidente da 
Câmara de Araraquara para tornar-se um dos pilares do Império, não só como membro prestigioso do Partido 
Liberal, mas também pelos relevantes serviços prestados ao monarca. (..)A figura do empresário aparece a partir 
de 1880, quando obtém subscrições e também investe capital próprio na criação da Companhia de Rio Claro, 
responsável pelo prolongamento dos trilhos da ferrovia de Rio Claro a São Carlos e posteriormente até Jau. " 
grifos meus. 
7 Milliet, 1982. 
8 Vilardo (!986, p.ll) na Tabela I, mostra que o porto de Santos embarca 13% do café exportado em 1865 e passa a 
52,8% em 1890, enquanto que, no mesmo período, o porto do Rio de Janeiro exporta 86,4% e depois 43,3%. 
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minuciosas e diversas, busca, portanto, um conjunto abrangente quanto ao conteúdo e para toda a 
Província. Enquanto para o segundo, Botelho, há uma parte da província coberta e desconhecida. 
Deve-se, em virtude de haver o desconhecido, buscar informações completas? Botelho prossegue, 
afirmando que sobre o "coberto e desconhecido", todos devem saber que a qualidade da terra é boa, 
o clima temperado e, assim, propício ao café. Mas, se o dito desconhecido, segundo ele, não é tão 
desconhecido assim, o que é, de fato, desconhecido? Ou melhor, o que é que toma a região tão 
sabidamente urbe desconhecida? "Falta de conhecimento topográfico da província" diz Botelho, " ... 
não se apresenta um mapa porque não há" , prossegue. 
Estudos e mapas, objetivos diferentes. E em relação às justificativas? Para que contribui o 
investimento em uma instituição como a Comissão? 
Ambos mencionam a utilidade tanto para a administração pública quanto para o setor 
privado. Corrêa de Oliveira justifica os estudos, destacando a necessidade para a administração 
pública de se "formar um plano geral que atenda às necessidades do seu desenvolvimento [da 
Província], e para estudar com segurança as questões que se prendem a este objeto ... " Para a inici-
ativa privada, os estudos permitem uma avaliação mais precisa dos riscos do empreendimento, a 
"justa ponderação dos cometimentos da iniciativa particular" e, em conseqüência disto, incentivam a 
indústria e a agricultura, " ... para dilatar o campo das explorações industriais e agrícolas ... ". Há uma 
papel destinado à Ciência e uma noção vaga de planejamento em seu discurso9, ao afirmar que 
são necessários estudos para a elaboração de um plano geral de ações que atendam às 
necessidades e levem ao desenvolvimento. À ciência cabe orientar a ação e ao planejamento cabe 
orientar o desenvolvimento. Mas, o papel da ciência e do planejamento, não fica restrito ao 
domínio da administração pública e se estende também, no seu entendimento, aos 
empreendimentos privados, concepção esta que coloca o conhecimento na base da ação. Um 
outro argumento usado para justificar o empreendimento diz que o conhecimento transforma o 
que é recurso, algo com valor potencial, em riqueza, algo com valor concreto, quando conhecido 
e usado. "O que se pretendia era um extenso inventário do meio físico, de modo a conhecer o 'valor' dos 
recursos naturais para assegwar a 'expansão da riqueza pública' 10 . O último argumento trata de uma 
questão mais específica, a colonização, quase exemplificando o atendimento às aludidas 
necessidades da iniciativa particular, neste caso, os cafeicultores. O conhecimento da Província 
9 Figueirôa (1987, p. 36), grifos no originaL 
1° Figueirôa (1987, p. 36), discutindo essa mesma passagem, grifes no originaL 
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trará "preciosos elementos" para "à solução do problema da colonização". 
Para Botelho, o conhecimento cartográfico da Província justifica-se na administração 
pública, principalmente, por contribuir para regulamentar o uso da terra florestada, "coberta", 
seja para uso agrícola, seja para guiar os "contratos que têm de celebrar com as diferentes companhias 
ou empresas que propõem-se a realizar ... melhoramentos", e na iniciativa particular, por permitir o 
acesso à terra, ao fornecer elementos para a regularização de posses ou grilagens. "Entretanto, 
vêm-se os administradores da Província embaraçados e embaraçadíssimos, porque seus próprios 
engenheiros fiscais também embaraçam-se pelo mesmo motivo, com a falta de conhecimento topográfico 
da província. A um pedido de privilégio [solicitação para regularização de posse], não se apresenta um 
mapa porque não há, e assim vai-se contratando às vezes serviços com prejuízo, até de direitos 
adquiridos, vai se vetando a esmo os privilégios adquiridos" [direitos de posse adquiridos pelo uso 
comprovado da terra e anterior a 1850]. O texto de Botelho expõe a 'embaraçadíssima' situaçãv 
fundiária!! na qual nem o Governo sabia a extensão precisa e localização das terras devolutas, 
apesar de arbitrar sobre a posse da terra, nem grileiros ou posseiros conseguiam obtê-la sem um 
oneroso gasto na contratação dos caros serviços de um agrimensor e um longo investimento de 
tempo e dinheiro em morosos processos judiciais12. Mesmo com esses investimentos, não se 
evitava a ocorrência de problemas diversos, como por exemplo o agrimensor apossar-se das 
terras ou vender informações a outros, ("vai-se contratando às vezes serviços com prejuízo") que no 
limite desembocava em prejuízo "até dos direitos adquiridos", embora raramente os direitos 
fossem, de fato, adquiridos, haja vista que tais direitos estavam condicionados à moradia no local 
requerido e à continuada exploração da terra em data anterior a 1850. Neste emaranhado de 
interesses, na falta de um árbitro habilitado, cabe ao conhecimento cientificamente balizado 
ordenar o espaço a fim de dirimir dúvidas. Assim, a função da Comissão e o papel da ciência 
definem-se e, ao mesmo tempo, justificam-se quando Botelho afirma que para levantar uma carta 
topográfica, são necessários "estudos, que demandam de um conhecimento geral, que só se pode obter 
por uma comissão composta de homens profissionais, devidamente habilitados com os indispensáveis 
instrumentos, com os quais possam se habilitar devidamente para um trabalho seguro e positivo" (grifos 
meus). O adjetivo positivo para o trabalho científico, que pode significar aquilo que não admite 
dúvida, indiscutível, real, efetivo, baseado nos fatos da experiência, direto, objetivo, prático, 
11 A questão fundiária será mais a frente tratada com mais detalhe, face à importância da questão da terra na 
Província e à sua relação com os rumos da Comissão Geográfica e Geológica. 
12 Leite (!998) e Creddo (1987). 
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sugere o lugar do conhecimento: realizado para fins objetivos e práticos e do "status" do 
conhecimento: real, indiscutível e realizado por "homens profissionais devidamente habilitados com 
os indispensáveis instrumentos". 
Duas marcas do pensamento intelectual do século XIX: a questão do progresso e da 
ciência já aparecem nesses curtos trechos dos discursos de Corrêa de Oliveira e Botelho, 
evidenciando o quão impregnado por essas idéias gerais estava parte do discurso da elite nacional 
da época, justificando e promovendo ações. Afirmar que estas idéias tinham boa acolhida, não 
significa que as idéias fossem unas. Muito pelo contrário, eram repletas de nuanças, como 
evidencia a análise anterior. 
No âmbito das atividades científicas, como afirma Figueirôa (1997), o período pós-1870 
até os primeiros anos do século XX é considerado, inclusive por seus contemporâneos como uma 
marco qualitativo e quantitativo. Dentro deste escopo é criada a Comissão Geográfica e 
Geológica na província de São Paulo. 
" ... De fato, a partir do último quartel do século XIX- e pelo século XX 
adentro - o país experimentou uma série de iniciativas no âmbito 
científico-cultural, que envolveram tanto a criação de novos espaços 
institucionais quanto a reformulação dos preexistentes. 
São exemplos do primeiro caso a Comissão Geológica do Brasil 
(fundada em 1875), a Escola de Minas de Ouro Preto (1875), a Comissão 
Geográfica e Geológica de São Paulo (1886). a Imperial Estação 
Agronômica de Campinas (1887), o Museu Paraense (1871), o Instituto 
Bacteriológico de São Paulo (1 892), a Escola Politécnica de São Paulo 
(1 893), o Museu Paulista (1 894), o Instituto Soroterápico de Manguinhos 
(1 899). o Instituto Butantã (1 901), o Serviço Geológico e Mineralógico 
do Brasil, entre outros. Do segundo caso, citem-se o desmembramento do 
Imperial Observatório Nacional da Escola Central (1871), a 
transformação da Escola Central em Escola Politécnica (1874). as 
reformas do Museu Nacional (1876) e do Colégio Pedro li (1876 e 1878) . 
... Testemunhos incontestáveis do processo de modernização que o Brasil 
atravessava, tais espaços institucionais fazem parte também de outro 
processo, simultâneo e interligado. de especialização e profissionalização 
dos técnicos e cientistas. " 13 
Processos de institucionalização e profissionalização das ciências e processos de formação 
de recursos humanos para o exercício de atividades técnicas, científicas e administrativas, 
permitidos sem dúvida por uma economia dinamizada, mas também pela necessidade de uma 
infra-estrutura e técnicas para possibilitar tanto a atividade econômica exportadora, como para 
13 (op. cit., p. 103 e 104) 
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gerir e ordenar a crescente urbanização, o aumento populacional e uma sociedade muito mais 
complexa. Todo esse conjunto de mudanças necessita e exige urna alteração do papel do Estado e 
do governo que interfere, ao mesmo tempo que sofre a influência das outras esferas. Este grande 
número de instituições criadas e reformulações nas existentes entre o final do século XIX e 
primeiros anos do novo século evidencia o papel de destaque no Governo da implementação das 
atividades científicas no país, ainda que não exclusivo 14. 
O mundo europeu ou periférico sofre o impacto de máquinas e "maravilhas modernas": 
trem, telégrafo, maquinário industrial, bicicleta, fotografia, telefone, iluminação pública, energia 
elétrica, máquina de costura, etc. que aceleram atividades, transformam o privado e o público, 
transportam pessoas, idéias e imagens e aumentam os usos de recursos naturais. A ciência, tida 
como a fundadora deste novo aspecto da sociedade humana, sofre um contínuo processo de 
valorização. A ciência, esteio da transformação da natureza, potencialmente pode ser também 
esteio de um novo homem e de urna nova sociedade. O "futuro" ao lado do "presente", das 
expectativas e necessidades diretas de um segmento da sociedade paulista. É entre o presente e o 
futuro que se colocam dois dos principais articuladores da Comissão Geográfica e Geológica: 
Corrêa de Oliveira, presidente da Província e Botelho, chefe do partido liberal na Assembléia 
Legislativa Provincial. O primeiro, ao enfatizar o papel da Ciência na elaboração de um plano 
geral, lança seus olhos também para o futuro. O outro mira o presente, buscando com e na 
Ciência a solução que permita a posse e, assim o uso imediato da terra. 
O lugar da ciência também os diferencia. Para Corrêa de Oliveira, a ciência embasa as 
ações e, assim, faz-se necessário estudos detalhados. 
" O plano ( .. ) contempla a organização de cartas, na escala de um 
centímetro por quilômetro, que serão ao mesmo tempo geográficas, 
topográficas, itinerários, geológicas e agrícolas, e em que se 
representarão exatamente todos os centros de população e os 
estabelecimentos industriais e agrícolas de certa importdncia; os 
acidentes da superfície; as estradas de ferro e de rodagem; os cursos 
d'água; as minas, etc.; a configuração e a elevação da superficie e a 
distribuição dos diversos terrenos geológicos e das terra de cultura e 
criação, bem como das improdutivas. As cartas serão acompanhadas de 
14 Dantes (1996), ao resenhar o trabalho de Luiz Antônio Teixeira, "Ciência e Sociedade na Terra dos Bandeirantes: 
a Trajetória do Instituto Pasteur de São Paulo no período de 1903 a 1916 (Editora Fiocruz, 1995) comenta que um 
dos méritos do estudo é "resgatar o papel que outros setores da sociedade brasileira tiveram no incentivo às 
prãticas científicas", como é o caso de entidades privadas tratadas pelo autor- o Instituto Pasteur e a Universidade 
de São Paulo (conhecida como 'Uspinha'. instituição com cursos de Direito e Medicina), contribuindo para rever o 
consenso de que o Estado vem sendo o agente, quase que exclusivo, da implementação de atividades científicas no 
país. 
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memórias descrevendo as feições fisicas da provmcw; a estrutura 
geológica; os recursos minerais e agrícolas; a meteorologia; a 
hidrografia, incluindo os estudos de rios suscetíveis de navegação, e os 
meios de os melhorar e utilizar; as qualidades do solo; as condições 
naturais favoráveis à indústria, etc.". b 
Botelho recorre à ciência, quando a tradição e a crença não conseguem resolver o problema. O 
conhecimento científico tem lugar certo e determinado para a sua aplicação. As matas 
interioranas são urbes e o clima temperado, como todos "devem também saber", independente do 
aval do conhecimento científico. No entanto, uma carta topográfica demanda "os necessários 
estudos", "um conhecimento geral", "uma comissão composta de homens profissionais" e "os 
indispensáveis instrumentos". 
Não tão evidente nos trechos citados, a idéia de progresso é parte integrante e 
indissociável dos trabalhos da Comissão realizados nos rios Feio, do Peixe, Tietê, Paraná e 
Paranapanema. visão de progresso defende a concepção de que existe uma única rota a ser 
seguida pela humanidade, determinada historicamente, a qual incorpora os avanços tecnológicos 
e científicos. Persegui-la e atingir o seu término, é alcançar a civilização. Freqüentemente a 
palavra progresso vem acompanhada de palavras que fazem alusão a caminho, trilha, senda, 
indicando algo que parte de algum lugar para chegar a outro predeterminado, acompanhadas por 
referências às novas máquinas e aos avanços científicos, como nos fala Botelho: "A província de 
São Paulo, aquela que se julga, não sem razão, a primeira do Império na senda do progresso material, no 
desenvolvimento da viação férrea ... ". 
A necessidade de mapeamento da Província prevalece às eventuais divergências e às 
diferenças de concepção. O projeto de lei é aprovado por unanimidade, em tempo recorde (em 
apenas oito dias), sem alterações e com um texto suficientemente genérico para permitir futuros 
ajustes, como relata Figueirôa (1987). Em 7.04.1886 é criada a Comissão, para dar cumprimento 
a lei de n.0 9, aprovada com o seguinte texto: 
"O conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira, senador do 
Império, presidente da província de S. Paulo, etc. 
F aço saber a todos os seus habitantes que a Assembléia Legislativa 
Provincial, decretou e eu sancionei a lei seguinte: 
Art. o I" - O governo da Província fica autorizado, desde já, a 
despender a quantia de cinqüenta contos de réis 50:000$00 com a 
15 Relatório de João Alfredo Corrêa de Oliveira, presidente da Província de São Paulo, à Assembléia Legislativa Pro-
vincial em 15/02/1886 reproduzido em Lefevre, 1966, p. 30. 
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zmczação dos trabalhos de levantamento de cartas geográficas, 
topográficas, itinerários, geológicas e agrícolas da mesma província. 
Art. o 2° - O governo fica igualmente autorizado a proceder às 
necessárias operações de crédito para acorrer às despesas do artigo 
antecedente. 
Revogadas as disposições em contrário. 
Mando portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e 
a execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão 
inteiramente como nela se contém. 
O secretário da província a faça imprimir, publicar, correr. 
Dada no Palácio do governo da Província de São Paulo, aos vinte 
e sete dias do mês de março de 1886. 
(L. S.) João Alfredo Corrêa de Oliveira. "16 
A convergência em tomo do projeto e agilidade de aprovação é sinal evidente de que a 
atividade da instituição interessava muito a todos os envolvidos. O porquê interessava a todos é 
possível responder, sintetizando muito do que já foi dito. Mas, vale a pena retomar a questões 
relacionadas à principal atividade econômica da Província, a agricultura e, particularmente, a 
cafeicultura. Esta atividade precisava de grandes extensões de terras e a Comissão podia fornecer 
elementos que facilitassem o acesso a elas, fornecendo mapas e memórias descritivas que 
facilitavam processos de legalização de posse. 17 
" O plano (..) contempla a organização de cartas, na escala de um 
centímetro por quilômetro, que serão ao mesmo tempo geográficas, 
topográficas, itinerários, geológicas e agrícolas ... As cartas serão 
acompanhadas de memórias ... " 18 
O acesso à terra é importante nesta conjuntura no mínimo por três razões. Ainda que na 
região de Campinas, a princípio, o café tenha substituído a lavoura canavieira e a policultura, a 
tradição agrícola considerava que o café tinha de ser cultivado em terra florestada, sendo 
desejável um estoque de terras ricas em húmus19 
" ... é assinalada a sua predileção [do café] por determinados terrenos, 
que auxiliados pelo clima, muito concorrem para a exuberância e 
produtibi/idade da planta: tais são os terrenos humosos, provenientes de 
antigas florestas, tendo por base terras de origem vulcânica, como são as 
afamadas terras roxas do estado de São Paulo" 20 
16 Apud Figueirôa, 1987, p. 144. 
17 Mais tarde, a Comissão Geográfica e Geológica emitirá pareceres em processos de legalização de posse pTia a 
Repartição de Terras Públicas. 
18 Ver nota 15. 
19 Dean (I 997, p. !95). 
20 IBGE (1986, p. 28.). Edição fac-similar de: O Brasil, suas riquezas naturais, suas indústrias, de 1908. 
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A prática pouco conservacionista no uso da terra e técnicas rudimentares eram 
responsáveis pelo rápido declínio da lavoura e a conseqüente necessidade de abertura de novas 
áreas para plantio. 
"A natureza da cultura do café, tal como era praticada no Brasil, 
acentuava os efeitos seletivos do mercado. Por ser a terra baratíssima em 
relação à mão-de-obra, não se faziam esforços para prolongar-lhe a 
fertilidade. Em conseqüência disso, criou-se um padrão de fronteira falsa, 
que gradativamente movia-se para o Oeste e deixava atrás de si terras 
que só serviam para pastos . ... O cafeicultor era obrigado a reinvestir em 
novas propriedades se não quisesse ver declinar sua fortuna real." 21 
A análise das manifestações dos cafeicultores no período 1869-1888, expressas nas 
páginas da Gazeta de Campinas, indica que a falta de novas técnicas de produção e cultivo e a 
necessidade de escolas agrícolas estavam entre as cinco principais preocupações dos fazendeiros 
da região 22 Estes problemas levaram à criação do Instituo Agronômico de Campinas, em 1887, o 
que aponta que o descaso com as técnicas agrícolas não era compartilhado por todos. Mas, 
mesmo havendo esta mobilização a favor de melhorias técnicas, elas não foram incorporadas 
amplamente nas atividades agrícolas correntes. Um texto23 , já de 1908, retirado de uma 
publicação dedicada a traçar um retrato das riquezas do Brasil com um capítulo dedicado à 
cultura do café, migra entre a revalidação de crenças tradicionais e o lamento com respeito às 
técnicas em uso na cafeicultura. O mesmo capítulo que relaciona a maior produtividade do café à 
terra roxa, inicia afirmando que o café "não é muito exigente quanto à natureza do solo". Mais 
adiante, embasa o comentário em estudos do Instituto Agronômico de Campinas, mencionando 
que os pesquisadores da instituição "vieram a comprovar a posteriori, o que aliás já se sabia a priori, 
quão pouco exigente é a planta, no tocante aos fertilizantes." Cita também um estudo americano e 
depois um francês que não obstante as terras brasileiras terem sido consideradas impróprias para 
o cultivo do café, os autores da análise de solo, em ambos casos, admitem que a experiência 
agrícola brasileira vem provando o contrário. O mesmo relato que discursa sobre a rusticidade da 
planta e o sucesso da cultura em terras brasileiras sem um cuidado com a conservação do solo, 
lastima as técnicas em uso, descrevendo um quadro semelhante ao mencionado anteriormente. 
21 Dean (s.d., p. 50). 
22 Lima (1986, p. 32) 
"Como nos primeiros tempos de sua introdução no país, a lavoura 
de café continua a ser feita extensivamente, salvo algumas exceções que, 
23 IBGE (1986, p. 28.). Edição fac-similar de: O Brasil, suas riquezas naturais, suas indústrias, de 1908. 
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limitadas por enquanto, deixam contudo esperar para futuro não longe, 
uma nova orientação nos métodos de cultura da importante rubiácea. 
Até hoje, porém, a regra tem sido a luta, sem tréguas, entre o 
cafezal e a floresta. Para cada cafezal que se pretende formar, penetram 
desapiedados, o machado e o jogo na verdejante floresta, por sobre as 
ruínas da qual surge aquele, em seguida, contrastando o seu viço e beleza 
com os despojos encarquilhados desta, símbolos sinistros da 
imprevidência humana. 
E assim, graças a este processo, inevitável, sem dúvida, a princípio, 
mas hoje nem sempre justificado, vai a lavoura cafeeiro cumprindo um 
tristefadário: para frente levando a destruição e a morte a estas riquezas 
maravilhosas, que são o orgulho das regiões tropicais; para trás, 
deixando a pobreza e a desolação nestas velhas lavouras exaustas, onde 
os arbusto remanescentes mostram nos troncos carcomidos, nos ramos 
seminus, nas folhas amarelecidas, a miséria fisiológica, a fome dos 
alimentos que o esgotado terreno não mais pode lhes dar. 
Felizmente, os agricultores já vão reconhecendo o seu erro, os estudos 
experimentais e a propaganda lhes vão fazendo compreender que estas 
terras abandonadas, por gastas e velhas, se podem tornar outra e muitas 
vezes vigorosas e novas, que o cafeeiro não escapa às leis fisiológicas que 
regem os demais vegetais e que à sua cultura, como a de todos as plantas, 
se aplica igualmente o velho prolóquio, que por ser demasiado radical, 
não deixa de exprimir uma grande verdade - não há más terras, há maus 
lavradores. "24 
A segunda razão que toma vital o acesso à terra é o fato de que ela é mercadoria no último 
quartel do século XIX. Como mercadoria, ela é comercializada e avaliza empréstimos, tanto para 
reinvestir na própria cultura quanto para financiar empreendimentos comerciais e industriais25 . O 
café exige um alto capital de giro inicial para financiar numerosa mão-de-obra exigida nos 
processos de capina e colheita, para aquisição de máquinas de beneficiamento dos grãos, para 
armazenagem do produto e para o pagamento de transporte até os portos. A Lei de Crédito de 
1875, objeto de inúmeras discussões entre os cafeicultores26, normativa do crédito rural, incluía 
em um dos seus artigos a garantia de obtenção de crédito mediante o aval da propriedade rural . 
Uso da terra para avalizar o crédito recebeu algumas críticas, mas parece ter sido uma prática 
comum. Recorremos a um exemplo27 que não é contemporâneo ao primeiro trabalho da 
24 IBGE ( 1986, p. 28.). Edição fac-similar de: O Brasil, suas riquezas naturais, suas indústrias, de 1908. 
25 Dean (s.d.) mostra como os capitais advindos de atividades comerciais financiam, num primeiro momento, a cafei-
cultura para depois retornar para as mesmas e também para atividades financeiras e industriais. 
26 Para maiores detalhes, ver Lima (1986, p.S0-63). 
27 Em Leite, (1998, p. 31-53). O trabalho de Leite publicado em 1998 é a sua tese de livre docência apresentada em 
1981. Preocupado em estudar um longo período de ocupação das terras, seu estudo neste período, na virada do 
século XIX, é muito importante, mas bastante condensado. Para uma visão muita aprofundada e detalhada da 
questão fundiária, verificar Creddo (1987). A autora vai estudar com bastante minúcia a questão fundiária na 
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Comissão, mas que abrange a área investigada por ela em 1886, o vale do Rio Paranapanema, e 
evidencia o papel da terra. Uma imensa área de mata entre os rios Paranapanema e Peixe, que vai 
desde o Rio Pardo, na Serra de Agudos até as margens do Rio Paraná foi registrada em 1886 na 
Paróquia local como determinava a lei na época. A Lei n. 0 601 28, denominada Lei de Terras de 
1850, extinguia a apropriação de terras, punindo quem o fizesse, mas oferecia um prazo para que 
as antigas posses fossem validadas. Definidas com limites imprecisos, uma gleba, registrada na 
paróquia de São João Batista do Rio Verde por Antônio José Gouveia, abrangia a região onde 
hoje se encontra a cidade de Presidente Prudente até as margens do Rio Paraná, e a outra, 
registrada na vila de Botucatu por José Teodoro de Souza, ia desde o Rio Pardo, na Serra de 
região, muito complexa e repleta de matizes, procurando verificar como as políticas fundiárias atuam na área e 
como se deu o processo de ocupação e legalização das terras, utilizando como exemplo a Fazenda do Taquaral. 
28 Brasil (1850). Alguns artigos da Lei de Terras: 
"Art. 1. Ficam proibidas as aquisições de terras devolutas por outro título que não seja o de compra. 
Art. 2. Os que se apossarem de terras devolutas ou de alheias, e nelas derribarem matos, ou lhes puserem fogo, 
serão obrigados a despejo, com perda de benfeitoras, e demais sofrerão a pena de dois a seis meses de prisão e 
multa de 100$000, além da satisfação do dano causado . ... 
Art. 5. Serão legitimadas as posses mansas e pacificas, adquiridas por ocupação primária, ou havidas do 
primeiro ocupante, que se acharem cultivadas, ou com princípio de cultura e morada habitual do respectivo 
posseiro ou de quem o represente, guardadas as regras seguintes: 
§ I. Cada posse em terras de cultura, ou em campos de criação, compreenderá, além do terreno aproveitado ou 
do necessário para pastagem dos animais que tiver o posseiro, outro tanto mais de terreno devoluta que houver 
contíguo, contanto que em nenhum caso a extensão total da posse exceda a de uma sesmaria para cultura ou 
criação, igual às últimas concedidas na mesma comarca ou na mais vizinha. 
Art. 6. Não se haverá por princípio de cultura para a revalidação das sesmarias ou outras concessões do 
Governo, nem para a legitimação de qualquer posse, os simples roçados, derribadas ou queimas de matos ou 
campos, levantamentos de ranchos e outros atos de semelhante natureza, não sendo acompanhados da cultura 
efetiva e morada habitual exigidas no artigo antecedente. 
Art. 11. Os posseiros serão obrigados a tirar titulas dos terrenos que lhes ficarem pertencendo por efeito desta 
Lei, e sem eles não poderão hipotecar os mesmos terrenos, nem aliená-los por qualquer modo. Estes títulos serão 
passados pelas Repartições provinciais que o Governo designar, pagando-se 3$000 de direitos de Chancelaria 
pelo terreno que não exceder de um quadrado de 300 braças por lado, e outro tanto por cada igual quadrado que 
de mais contiver a posse; e além disso 4$000 de feitio, sem mais emolumentos ou selo. 
Art. 97. Os vigários de cada uma das Freguesias do Império são os encarregados de receber as declarações para 
o registro das terras, e os incumbidos de proceder a esse registro dentro de suas Freguesias, fazendo-o por si, ou 
por escreventes, que poderão nomear, o Ter sob sua responsabilidade. 
Art. 98. Os vigários, logo que for marcada a data do primeiro prazo, de que trata o art. 91, instruirão a seus fre-
gueses da obrigação, em que estão, de fazerem registrar as terras, que possuírem, declarando-lhes o prazo, em 
que o devem fazer, as penas em que incorrem, e dando-lhes todas as explicações, que julgarem necessárias para o 
bom cumprimento da referida obrigação. 
Publicada na Secretaria de Estado dos Negócios do Império em 20 de setembro de I 850 - José de Paiva 
Magalhães Colvee. 
Registrada a folha 57 do Livro L de atos legislativos -- Secretaria de Estado dos Negócios do Império em 2 de 
outubro de !850- Bernardo José de Castro." 
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Agudos até o limite da gleba anterior. Foram declaradas as posses para o vigário local, seis anos 
depois de publicada a Lei de Terras sob a justificativa de que nelas havia moradas desde antes da 
referida lei. Nenhum dos requerentes legalizou a posse, mas mesmo assim começaram as vendas 
de terras. Em 1886, no mesmo ano em que a Comissão faz o levantamento do Rio Paranapanema, 
um dos compradores e herdeiros dos primeiros proprietários tenta legitimar a posse, que é negada 
face à enorrne quantidade de informações incongruentes constantes nos autos, o que não impede 
das terras continuarem a ser comercializadas. Na iminência de perder o processo, um terceiro 
personagem, o agrimensor Manuel Pereira Goulart, que também havia requerido na justiça parte 
da posse dessas terras, alegando como os primeiros possuir morada antes da promulgação da Lei 
de Terras, encaminha para o Ministério da Agricultura uma petição, solicitando perrnissão para 
localizar colonos estrangeiros em "suas terras". O documento com o despacho favorável do 
ministro, General Francisco Glicério, emitido em fevereiro de 1891, era o que ele precisava para 
o reconhecimento oficial "de sua propriedade". O documento oficial teve a força de legitimação 
da sua posse e, a partir daí, ele vendeu, trocou e doou estas terras. Alguns anos depois, Gou!art 
vende parte de "suas terras" à Companhia dos Fazendeiros Paulistas que obtém um empréstimo 
de bancos franceses, no valor de 2.000.000 de francos-ouro, tendo as terras como garantia 
hipotecária e a Fazenda do Estado de São Paulo como fiadora da transação. 
Além da terra eqüivaler à moeda, a terra também pode se ligar ou não à colonização, tema 
candente e sujeito a um amplo debate na época. A terra é importante em uma das vertentes no 
processo de colonização que defende, ao lado da manutenção das grandes propriedades de terra, 
uma reorganização das propriedades fundiárias com a introdução das pequenas propriedades, 
tanto para os imigrantes quanto, em alguns casos, para os ex-escravos. 
" ... M Antônio Prado diz muito bem, o imigrante se estabelece nas 
fazendas passageiramente para conseguir de qualquer modo suas 
economias: como contratado, assalariado ou mesmo parceiro ou 
fazendeiro (fermier), ele considera a situação como uma simples 
transição: A organização da pequena propriedade, em boas condições de 
prosperidade, com um lote de canavial ou cafezal para os imigrantes que 
possuem as economias necessárias para seu pagamento; eis a primeira 
reforma mais urgente se deseja criar uma corrente espontânea de 
imigração. " 29 
"A transformação das fazendas endividadas em povoados (villages) de 
pequenos cultivadores constitui, em efeito, o meio mais simples e mais 
29 Couty, L., 1884 apud Rasia, 1980, p. 68. O texto original está em: COUTY, L. Le Brésil en 1884. Rio, Faro e 
Líma, !884, p. 163. 
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seguro de trazer para os grandes proprietários ricos, os assalariados ou 
parceiros de que necessita, sem despesas e quase sem dificuldades. " 30 
Ladeando esta posição conciliadora, coexistiram duas outras posições extremas, a 
primeira representada pela Sociedade Central para qual "as grandes propriedades eram 
irremediavelmente ineficientes e atrasadas" e os fazendeiros eram tidos como "socialmente 
irresponsáveis, pois que devido à indiferença ou preguiça, deixavam vastas porções de terra sem cultivo e 
presumivelmente estavam pondo em perigo o futuro econômico do Brasil, por causa de sua dependência 
da monocultura. "31 . A outra, representada pelo Centro da Lavoura e do Comércio, que desejava 
antes de tudo mão-de-obra para as grandes propriedades, bem exemplificada pela discurso do 
Visconde de Indaiatuba, grande fazendeiro paulista, que deseja encontrar na imigração 
"segurança quanto à estabilidade do trabalho " e entendia que era "necessária a conservação da 
grande lavoura, único fundamento em que se estribam o crédito e a fortuna do pais" 32. Ou ainda, como 
Taunay descreve, esta posição "representa simplesmente a aquisição de braços para o trabalho, isto é, 
de máquinas vivas, músculos humanos valentes e adestrados que venham colocar-se à disposição de 
cabeças e inteligências acostumadas a dirigir e a mandar no exercício da rigorosa tutela e a se verem 
obedecidas". Esta posição obviamente desvincula diretamente terra e colonização. 
Posto que Corrêa de Oliveira simplesmente menciona a palavra colonização em seu texto 
de defesa, não é possível ter segurança do sentido atribuído à palavra quando defende que o 
reconhecimento da região virá em auxílio à colonização, porém certamente não há papel direto 
para a Comissão nesta última posição mais conservadora. 
Além da terra, o plano de ação da Comissão foi aprovado porque objetiva outro tema de 
grande interesse, questão central entre as preocupações dos agricultores, as vias de comunicação. 
"O plano (. .. ) contempla a organização de cartas, na escala de um 
centímetro por quilômetro, que serão ... itinerários, ... , e em que se 
representarão .. . as estradas de ferro e de rodagem ... As cartas serão 
acompanhadas de memórias descrevendo ... a hidrografia, incluindo os 
estudos de rios suscetíveis de navegação, e os meios de os melhorar e 
utilizar." 33 
Não causa estranheza o foco nas vias de comunicação, infra-estrutura fundamental para 
3° Couty, op. cit., p.200. 
31 Hall, 1973 apud Rasia, 1980, p. 71. O texto original está em: HALL, M. "Reformadores de Classe Média no Impé-
rio Brasileiro: a Sociedade Central de Imigração". Revista de História, São Paulo, USP, 1976, p.l53 .. 
32 Visconde de Indaiatuba, 1884 apud Lima, (1986, p. 77). O texto original está em: Visconde de Indaiatuba. Gazeta 
de Campinas. 20.5.1884, p.!. 
33 Anais da Assembléia Legislativa Provincial de São Paulo: primeiro ano da 26' Legislatura, sessão de 1886 repro-
duzido em Lefreve, 1966, p. 30. . 
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uma economia de mercado, especialmente naquelas centradas na exportação como é o caso da 
cafeicultura. 
"A ligação entre o planalto e o litoral representava para os 
paulistas mais que a simples transposição de uma serra. Era. sobretudo, 
a quebra de uma barreira que vinha impondo restrições ao 
desenvolvimento econômico da região desde os primórdios da vida de 
São Paulo. 
Tal situação geográfica, que obrigava o homem. a vencer uma 
serra escarpada para atingir o mar, privou o povoado da possibilidade de 
se integrar a uma economia voltada para à exportação. Com isso, não se 
gozou dos beneficios e da prosperidade dos núcleos litorâneos. " 34 
O aproveitamento econômico de qualquer região em uma economia de mercado está 
atrelado inexoravelmente à existência de vias de comunicação. Daí, o elo estabelecido entre o 
inventário das riquezas do Estado e o estudo integrado do sistema viário: mapeamento das vias 
existentes, bem como o estudos para estabelecimento de hidrovias. O projeto viário da época 
tinha fortes expectativas em incrementar as vias de comunicação com a navegação fluvial. Uma 
experiência foi efetivamente empreendida pela Companhia das Estradas de Ferro do Oeste que 
passou a se chamar Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviais, quando integrou a ferrovia à 
navegação no Rio Mogi Guaçu entre Porto Ferreira e a sua foz no Rio Pardo, perfazendo 205 
quilômetros. A Companhia usou o transporte fluvial entre 1880 e 1903, chegou a usar cinco 
vapores principalmente no transporte de cargas, sendo por fim substituído por um ramal 
ferroviário da própria empresa.35 
Assim, atendendo a um plano de desenvolvimento econômico que vinculava-se à 
obtenção de terras, às vias de comunicação, à obtenção de crédito e à colonização, a Comissão 
Geográfica e Geológica é criada para dar cumprimento à Lei n°9. 
Se o porquê da aprovação deste projeto é identificável, as circunstâncias particulares 
políticas que o concretizam nesse momento específico não são tão transparentes e passam pelo 
entendimento de complexas relações, dentre elas, as existentes entre poder imperial e poder 
provincial, entre os partidos liberal, conservador e republicano e muitas outras. Estas questões, 
que estão muito aquém das pretensões deste trabalho, ainda são objeto de muita discussão entre 
os historiadores. Autores como Raimundo Faoro, Sérgio Buarque de Holanda, Fernando 
Uricoechea, Sônia Lima e muitos outros crêem num governo imperial centralizador, no qual os 
34 Lima, (1986, p. 35). 
35 Braga e Domingues Neto (1999). 
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proprietários de terra não têm expressão. Faoro vê as instituições do governo imperial como 
sendo "sustentadas pelo estamen.to burocrático imperial, regulador da economia e proprietário da 
soberania nacional", enfatizando "a força da máquina governamental, em contraste com a 
inexpressividade política dos proprietários rurais" e para ele o poder político local só aparece depois 
de 1881, com a autonomia crescente da lavoura36 Buarque de Holanda comenta que "o império 
dos fazendeiros ... só começa no Brasil com a queda do Império" 37 , usando como argumento "a pouca 
participação numérica de fazendeiros em postos de comando na Carte"38 Uricoechea percebe "um 
conjlíta entre o princípio burocrático moderno defendido pelos fUncionários imperiais e o princípio do 
patrimonia/ismo defendido pelos proprietários de terra" e sugere que "a burocracia imperial acaba 
sendo a força social capaz de promover o surgimento de um Estado moderno, isto é, racionalizado "39 
Lima entende que os fazendeiros paulistas são relegados pelo poder imperial e atribui o 
crescimento da Província à capacidade de realização e de superação dos seus próprios 
problemas 4° Como a criação da Comissão insere-se dentro desta perspectiva? Adotando-se a 
visão de Holanda, pode-se supor que a aprovação do projeto de Lei é uma exceção fortuita num 
quadro geral de pouco poder dos fazendeiros e descaso do poder imperial? Ou mesmo, adotando 
a visão de Faoro, que a criação da Comissão só em 1886, no final do Império, deve-se ao 
crescimento poder de pressão política dos fazendeiros, o que levou o Estado a responder às 
reivindicações dos agricultores? Lima identifica preocupações entre os fazendeiros paulistas do 
Oeste que se aproximam aos objetivos da Comissão. Mas, então, corno se explica a reiterada 
presença da necessidade de cartografia nos discursos dos presidentes das províncias antecessores 
à Corrêa de Oliveira e a sua não realização por estes governos? O projeto de estudo proposto pelo 
executivo comprova que a burocracia imperial é a promotora do Estado moderno, racionalizado? 
Há claramente a defesa de um plano de ação, posição que pode ser denominada uma visão 
racionalizada de administração pública. Um outro grupo discorda desta visão. Maria Isaura 
Pereira de Queiroz "opõe-se à idéia de que a política durante o Império teria sido conduzida pelo 
Imperador e pelas instituições situadas na Corte. O mandonismo local era a verdadeira mola da política, 
36 Análise deste autor está em Magalhães (1992, p. 26) que trata da obra: F A ORO, Raimundo. Os Donos do Poder. 6' 
ed. Porto Alegre, Globo, 1984. 
37 Buarque de Holanda apud Lima (1986, p. 9- epígrafe). 
38 Análise desta autora está em Magalhães (1992, p.27) que trata da obra: HOLANDA, Sérgio B. de. HGCB. São 
Paulo, DIFEL, 1977, v. 2. 
39 Idem. A obra tratada é URICOECHEA, Fernando. O Minotauro Imperial- a burocratização do Estado imperial 
brasileiro no século XIX .. São Paulo, DIFEL, 1978. 
40 Lima ( 1986). 
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o poder estava fragmentado entre os proprie~ários agrícolas" e os partidos "nada mais foram do que 'o 
manto sob o qual se escondeu a força dos chefes locais'", evidenciado pela penúria das Câmaras 
Municipais, dependentes das "doações dos fazendeiros, o que só servia para aumentar o poder local 
destes" 41 Nesta perspectiva, pode-se supor que a necessidade de cartografia do Estado não era 
amplamente considerada prioritária nos anos anteriores? Paralelamente, pode-se conjeturar que a 
criação da Comissão se deveu a uma rearticulação interna entre os mandatários provinciais que 
neste momento entraram em acordo sobre esta questão, ao mesmo tempo que a necessidade de 
uma cartografia é um tema que vai só paulatinamente ganhando adeptos? A Assembléia 
Legislativa de 1886 havia sido eleita de acordo com a Lei Saraiva que excluiu eleitores 
analfabetos e aumentou a renda exigida para o brasileiro tomar-se eleitor, propiciando um 
afunilamento bastante acentuado: somente um oitavo dos eleitores do pleito anterior puderam 
continuar eleitores e nessa época perfaziam I ,5% da população do Brasil42 Seria esta 
Assembléia, formada de pares muito mais próximos do que nos governos anteriores, facilitadora 
das negociações internas? Por fim, a última vertente defende que as relações entre interesses 
locais e imperais são dinâmicas. José Murilo de Carvalho observa que "a elite imperial não era 
nem simples representante do poder dos proprietários rurais, nem o Estado era árbitro da nação e 
proprietário da soberania nacional, [mas] o 'Estado dependia profundamente da produção agrícola de 
exportação e encontrava na necessidade de defesa dos interesses desta produção um sério limite à sua 
liberdade de ação" 43 Será que. a cartografia da Província, necessária para um controle estatal, 
primeiramente defendida por diversos presidentes da Província anteriores a Corrêa de Oliveira, 
vai difundindo-se entre os agricultores que passam a perceber, mais tarde, as vantagens para eles? 
É desta junção de interesses, só amadurecidos em 1886, que nasce a Comissão? Como se explica, 
então, o editorial em 1874 de Francisco Quirino dos Santos que dizia ",., oxalá que os futuros 
traçados de nossas estradas sejam firmados no estudo topográfico da província e no critério 
indispensável para que não se prejudiquem mutuamente as estradas com sacrificio de economia de 
transporte" 44? Seria ele uma voz isolada, não representativa do pensamento dos agricultores, que 
só mais tarde vão incorporando está idéia? 
41 Análise desta autora está em Magalhães (1992, p27-28) que trata da obra: QUEIROZ, Maria Isaura P. de, Q 
Mandonismo Local na Vida Política Brasileira, São Paulo, Alfa-omega, 1976, 
42 Magalhães (1992), 
43 Análise deste autor está em Magalhães (1992, p29) que trata da obra: CARVALHO, José M, de, A Construção da 
Ordem: elite política imperiaL Rio de Janeiro, 1980, 
44 Santos, 1874 apud Figueirôa (!987, p,26), O texto original está em: Santos, Francisco Q, Considerações gerais 
sobre a lavoura e o comércio da Província, Campinas, "A Gazeta de Campinas", !8.0l.l874, p, OL 
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Rio Paranapanema, é por ele que eu vou .. .'5 
Por um período que se prolonga até janeiro de 1905, assume a direção da CGG o geólogo 
norte-americano Orville Derby. A resolução com as "Instruções para a exploração ... " publicada 
em 7 de abril de 1886 com 13 artigos, além de detalhar o funcionamento da Comissão, já traz, no 
terceiro artigo, a determinação para realizar a sua primeira tarefa: 
"Na exploração dos rios. começando pelo do Paranapanema. a que 
se procederá desde já, se prestará a maior atenção às condições de 
navegabilidade dos mesmos rios. de modo que se levantem com toda a 
exatidão em escala conveniente, plantas especiais dos obstáculos que 
exijam obras. Nestas plantas se incluirão os elementos indispensáveis 
para projetar e orçar obras. " 46 
Acompanhando esta instrução específica, outras reafirmam o caráter inicialmente 
proposto para CGG- reunião ampla de dados sobre a Província, sintetizado no artigo 10: 
"Art. 0 1 O - ... Logo que o adiantamento dos estudos permitir, se orga-
nizarão relatórios completos contendo a descrição geográfica, topo-
gráfica e geológica da província, e memórias especiais sobre 
Mineralogia, recursos minerais, materiais de construção, Paleontologia, 
Zoologia, Botánica e outros assuntos que se estudarem, referentes à 
Biologia industrial e agrícola." 47 
Estabelecidos os objetivos e determinada a primeira tarefa, parte de São Paulo, no dia 11 
de abril de 1886 para a realização dos trabalhos de campo, a equipe chefiada pelo engenheiro 
Teodoro Sampaio e integrada por Francisco de Paula Oliveira, engenheiro de minas, encarregado 
do reconhecimento geológico e João Francisco Washington de Aguiar, engenheiro civil, 
responsável pelos trabalhos de topografia. Construídos dois batelões e contratados três práticos 
em navegação e cinco auxiliares, parte a equipe de onze homens rio abaixo, em 22 de maio. A ela 
se agregarão durante a viagem mais sete pessoas, inclusive três índios Caiuás aldeados. O grupo 
atinge o rio Paraná no dia 6 de agosto, depois de percorrer trechos dificeis, nos quais não era 
possível deslocar-se mais do que três quilômetros por dia. Depois de quatro meses e cinco dias, o 
grupo retoma a São Paulo. Os resultados dos trabalhos foram reunidos em um relatório que trata 
do vale do Paranapanema, com destaque principal para a navegabilidade e em dois boletins 
45 A expedição ao Paranapanema não é o foco central do trabalho, sendo brevemente descrita porque auxilia a 
compor um quadro das expedições da Comissão em seus primeiros anos. 
46 Coleção de Leis de São Paulo, 1886 apud Figueirôa (1987, p. 145). 
47 Coleção de Leis de São Paulo, 1886 apud Figueirôa (1987, p. 145). 
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técnicos que tratam da geologia do vale e outro de considerações geográficas e econômicas. O 
relatório será objeto de análise e comparação com as explorações sucedâneas, de 1905 e 1906. 
Porque tão logo é criada, decide-se que a Comissão inicie sua atuação no vale do 
Paranapanema, aliás a única expedição realizada nesta primeira fase? Se o perfil da instituição, 
objetivando um amplo levantamento dos recursos da Província, manteve-se fiel ao que foi 
proposto por Corrêa de Oliveira, presidente da Província, a primeira tarefa da Comissão atende 
também diretamente ao projeto de Arruda Botelho, autor do projeto de lei, preocupado acima de 
tudo com os problemas de demarcação de terras. Apenas um dias antes da redação do texto de 
criação da Comissão, uma portaria de 26 de março de 1886 do Ministério da Agricultura, 
Comércio e Obras Públicas nomeia para o cargo de Juiz Comissário da Comissão de Terras do 
Vale do Paranapanema, o Dr. José Ribeiro da Silva Pirajá, 48 visando a discriminação das terras 
particulares e públicas, as últimas seriam destinadas a projetos de colonização. A avaliação feita 
por Pirajá indica que 24 medições de terra haviam sido feitas na área entre 1882-1886 e relata 
vários erros nos trabalhos realizados por pessoas sem habilitação adequada. Na Assembléia 
Legislativa, o deputado Jaguaribe Filho, representante dos proprietários de terra da região do 
Vale do Paranapanema defende, para o desenvolvimento da localidade, a implantação de vias de 
comunicação, aproveitando o trecho navegável do Paranapanema, idéia originalmente proposta 
pelo Conselheiro Antônio Prado. Como poderia ser outra a missão da Comissão, senão mapear o 
Rio Paranapanema para fornecer a primeira base referencial da área e estudar as condições de 
navegabilidade do rio? 
48 Em Creddo (1987), p.198-210, foram buscadas todas as informações aqui relatadas sobre a Comissão de Terras do 
Vale do Paranapanema. 
44 
Os caminhos pelos rios 
m. Rios do Peixe, Feio, Paraná e Tietê por eles que eu VOU ••• 
"Por sob a risca da canoa 
O rio viu, vi 
O que ninguém jamais olvida 
Ouvi, ouvi, ouvi 
A voz das águas 
Asa da palavra 
Asa parada agora 
Casa da palavra 
Brasa da palavra 
Onde o silêncio mora 
Brasa da palavra 
A hora clara, nosso pai 
Hora da palavra 
Quando não se diz nada 
Fora da palavra 
Quando mais dentro aflora 
Tora da palavra 
Rio, pau enorme, nosso pai." 
A terceira margem do rio 
Caetano Veloso e Milton Nascimento 
1. Brasa da palavra: instruções para as expedições de exploração do sertão 
1905. República. A Comissão Geográfica e Geológica tem novo chefe. O engenheiro João 
Pedro Cardoso assume o lugar do geólogo Orville Derby; na Secretaria da Agricultura, à qual a 
Comissão se vincula, é dirigida pelo Dr. Carlos Botelho, filho do Visconde do Pinhal, um dos 
articuladores da sua criação e o governo do Estado está a cargo de Jorge Tibiriçá. Nesta nova fase 
a Comissão vai empreender uma série de expedições pelos rios do Estado a começar pelas 
expedições aos rios Feio, do Peixe, Paraná e Tietê, nosso foco central de interesse. Os trabalhos 
de campo foram realizados entre 1905 e 1906 e os relatórios49 foram compilados em publicações 
acompanhadas de mapas dos rios e fotografias. Por que se dirigem primeiramente para o Oeste 
49 Para facilitar a identificação dos diversos relatórios produzidos pela Comissão Geográfica e Geológica 
amplamente citados no decorrer do texto, ao invés do autor e ano de publicação, os relatórios serão identificados 
pelo local e ano de publicação, dessas forma: 
Rei. Peixe, 1913 refere-se a obra: COMISSÃO GEOGRÁFICA E GEOLÓGICA. Exploração do Rio do Peixe. 
São Paulo, Typ. Brazil de Rothschild & Cia., 2' ed., 1913, 16 p. +fotografias e mapas; 
Rei. Feio, 1910 refere-se à obra: COMISSÃO GEOGRÁFICA E GEOLÓGICA. Exploração dos rios Feio e 
Aguapehy: extremo sertão do Estado. São Paulo, 2' ed., 1910, 26 p. +fotografias e mapas 
Rei. Tietê, 1911 refere-se à obra: COMISSÃO GEOGRÁFICA E GEOLÓGICA. Exploração do Rio Paraná: l. 
Barra do Rio Tietê ao Rio Parnahyba; li, Barra do Rio Tietê ao Rio Paranapanema. São Paulo, 2' ed., 1911, 24 p. 
Rei. Paraná, 1911 refere-se à obra: COMISSÃO GEOGRÁFICA E GEOLÓGICA. Exploração do Rio Tietê: 
barra do Rio Jacaré-Guassú ao Rio Paraná. São Paulo, 2' ed., 1911, 18 p. +fotografias e mapas 
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Paulista? 
A região entre os rios Tietê e Paranapanema, a Norte e a Sul respectivamente e além da 
Serra de Agudos, a Leste, são as fronteiras da colonização. Até o Rio Paraná a região é 
predominantemente coberta de matas ou campos. As grandes propriedades agrícolas em atividade 
chegam até as nascentes dos rios Feio e Peixe, daí até o Rio Paraná, salvo esparsas moradias de 
caboclos, os donos da terra são os índios Caingangues, denominados de Coroados pelos 
colonizadores. 
Esta vasta extensão de território, aproximadamente 50 mil quilômetros quadrados é, nessa 
época, a meta da ocupação e colonização. Diversos empreendimentos pressionam todos os seus 
limites, adentrando paulatinamente no território desde o final do século XIX. A Sul, vilas 
pequenas e fazendas avançam pelo vale do Paranapanema e na gestão de Jorge Tibiriçá na 
Secretaria da Agricultura (!894 ), sob a responsabilidade do engenheiro Gustavo Hummel, uma 
estrada, cortando o vale de leste a oeste, é construída, ligando a vila de Campos Novos do 
Paranapanema até a barra do Rio Santo Anastácio. Simultaneamente faz-se o reconhecimento do 
Santo Anastácio em toda a sua extensão50 . A Norte, em vários trechos da margem direita do Río 
Tietê, propriedades agrícolas vão tomando os terrenos. Também nesta margem, um antigo 
caminho ligando a cidade de Jaboticabal por S. José do Rio Preto ao Porto de Taboado, no Río 
Paraná, preferido pelos criadores de Mato Grosso oriundos de Santana do Paranaíba e Campo 
Grande para a introdução do gado nos mercados de S. Paulo e do Rio de Janeiro, havia sido anos 
antes retificada e melhorada51 . As propriedades agrícolas, a Leste, ocupam as cabeceiras dos rios 
Feio e do Peixe e o engenheiro San Martin da estrada de ferro Sorocabana, faz reconhecimento 
do curso superior destes rios. As terras devolutas, sob a alegação de antiga posse, já estão sendo 
comercializadas e levantamentos particulares para legitimação das posses adentram pelo 
território. 
Um ano antes do início dos trabalhos de campo da CGG, em 1904, um dos futuros inte-
grantes da expedição aos rios do Tietê e Paraná, o Coronel Comélio Schmidt é cicerone do norte-
americano Thomaz Canty pela área objeto de futuro estudo da CGG. Custeados pelo Governo do 
Estado, durante dois meses e meio, percorrem trechos da margem esquerda do Tietê, seguem pela 
Serra de Agudos, adentram um pouco pela cabeceira do Rio Feio, prosseguem pela Serra de 
50 Rei. Feio, 1910, Rei. Paraná (1911), Rei. Peixe (1913). 
51 Rei. Paraná, 1911, p.10. 
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Agudos até atingir o espigão divisor entre os rios do Peixe e Paranapanema que é inteiramente 
percorrido até atingir a cabeceira do Rio Anastácio (mapa 2.1). 
"Pretendia Thomaz Canty organizar no Brasil um importante núcleo de 
colonização com imigrantes ianques. Em entrevista que na época 
concedeu ao 'Correio Paulistano' [ll de julho de 1904], explicou Canty 
que ele e um seu sócio, de nome Ciência G. Hunt, desejavam adquirir 
terras públicas do Estado, para aqui localizarem cerca de 500 famílias de 
colonos norte-americanos . ... Trazendo consigo seus próprios capitais, 
que deveriam oscilar entre 1. 000 e 1 O. 000 dólares para cada uma delas, 
cuidariam de estabelecer, inicialmente, pequenas lavouras de frutas, 
hortaliças e cereais, o que lhes deveria garantir o sustento nos primeiros 
tempos. Mais tarde, orientariam suas atividades para a industrialização 
dos produtos da lavoura e da criação, preparando carnes em 
conserva, lacticínios, banha refinada, presuntos e congêneres, dedicando-
se inclusive à indústria pastoril para o fornecimento de carne verde. 
Contariam para tanto com frigoríficos que seriam instalados 
mediante o aproveitamento da energia hidráulica proveniente das 
cachoeiras que deveriam existir nas glebas onde se localizassem. 
Canty e seu sócio, Hunt, instalada a colônia, assumiriam o papel 
de seus agentes comerciais, quer na colocação dos produtos da terra, 
quer na aquisição de gêneros e materiais de consumo, inclusive a 
importação de maquinaria agrícola e demais artigos essenciais. F azia 
parte de seus planos a criação de uma casa bancária, a qual, dispondo de 
capitais fornecidos pelas companhias de seguros a taxas reduzidas, 
estaria em condições de fornecer aos colonos o numerário de que 
necessitassem, contra a conhecimento do embarque dos produtos. 52 
Também em 1904, a Secretaria da Agricultura, órgão ao qual a Comissão se vincula, 
manda abrir um picada ligando o Ribeirão do Cancã, no Rio Feio ao Salto de Avanhandava, no 
Rio Tietê, sendo responsável o engenheiro Sílvio San Martin. 53 
"Na picada que a Secretaria da Agricultura mandou abrir o ano passado 
do Cancã ao Avanhandava (e que segue quase paralela ao picadão que 
vamos abrindo e na distância de uns 12 quilômetros) ... " 54 
Meses depois da viagem de Schmidt e Canty, em novembro de 1904, a "Companhia de 
Estradas de Ferro Noroeste do Brasil" inicia os trabalhos de reconhecimento dos terrenos com a 
execução de uma picada sobre o espigão do Rio Feio. A acalentada ligação entre o litoral e o 
Estado de Mato Grosso, objeto de discussão desde o Império e com a concessão para a 
52 Carlos Borges Schmidt, in: Schmídt, 1961, p. 339-340, prefácio. A compra de terras não se efetivou, mas 
demonstra um claro interesse do Governo na ocupação e colonização das áreas interfluviais do extremo Oeste. 
53 Estranhamente esta iniciativa não é mencionada no Relatório do Feio que faz uma retrospectiva dos trabalhos 
executados na região, desde o período colonial. Seria uma tentativa de atribuir á expedição do Rio Feio um 
pionerismo absoluto? 
54 Diário de Viagem ao Rio Feio, p.42. 
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Trajeto e direção da viagem 






final da viagem fú0 
Adaptado de Sdunidt C Diário de uma viagem pelo sertão de São Paulo realizada em 1904. Anais do Museu Paulist;:~., tomo XV, 1961, p. 342 
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construção cedida desde 1890, é retomada em 1904 com seu traçado modificado. Antes ligando 
Mato Grosso por Minas Gerais ao Rio de Janeiro, o novo trajeto passa pelo Estado de São Paulo. 
Parte de Bauru, na Serra de Agudos e dirigi-se a Itapura, próxima ao Rio Paraná, cortando as 
áreas florestadas do extremo Oeste. A companhia responsável pelo empreendimento inicia em 
julho de J 905 a construção da linha. 55 
À demanda e ao interesse sempre crescente de terras da região, à expansão das proprieda-
des privadas, à instalação das primeiras vilas, à construção e melhoria de estradas, soma-se agora 
a construção da ferrovia, aumentando o valor das terras limítrofes. O governo do Estado acres-
centa uma nova frente de intervenção na área com o decreto n.0 1278, publicado em 26 de março 
de 1905, com as "Instruções para execução dos trabalhos do levantamento geográfico do extremo 
sertão do Estado". Nova e ambiciosa, serão mapeados simultaneamente os quatro grandes rios da 
região: do Peixe, Feio, Paraná e Tietê e reconhecidos alguns de seus recursos naturais. 
"O Governo do Estado não tem poupado esforços e dinheiro no afã 
patriótico e louvável de descortinar, povoar e civilizar o extremo sertão 
do Estado. 
Com este intuito por Decreto n. 0 1278 de 23 de Março de 1905 
foram criadas 4 turmas de exploração, ... " 
... foi incumbido de organizar esta última e dirigi-la de conformidade com 
as instruções baixadas com o decreto citado, ás quais procurei dar 
cumprimento tendo sempre em vista obter a maior soma de dados, que 
trouxesse o pleno conhecimento da região, tanto sob o ponto de vista 
técnico como de outros que para o fUturo aproveitamento da região 
fossem de interesse, bem como para melhor aproveitamento das despesas 
feitas." Coronel Cornélio Schmidt, engenheiro56 
Opondo-se ao amplo levantamento do Rio Paranapanema, as instruções são bastante 
específicas, detalhadas e sob forte controle do chefe da Comissão. Manifestam exatamente onde 
começar e terminar, como e o que deve ser feito. Um sistema de comunicação com estafetas 
deverá manter o chefe sempre informado sobre os trabalhos e ocorrências. As aquisições 
necessárias aos trabalhos e a decisão sobre a contratação do pessoal dependem de autorização 
prévia. Mas, ao mesmo tempo são bastante descentralizadas, cabendo aos chefes de turma a 
administração do dinheiro requisitado mediante prestação de contas, a aquisição direta de todo o 
material para o empreendimento, desde instrumentos até mantimentos, bem como a contratação 
55 Queiroz, 1992. 
56 Rel. Paraná (1911, pg. 10). 
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de mão de obra. 57 
Os objetivos das várias expedições divergem um pouco. Para os rios Paraná e Tietê, 
dizem respeito a um levantamento detalhado do rio e da barra de seus afluentes: largura, 
profundidade, seções transversais, velocidade das águas, regimes dos rios e de seus acidentes 
geográficos: ilhas, saltos, corredeiras. O levantamento detalhado dos saltos maiores é objeto de 
item específico: "os saltos maiores, como o Avanhandava, o Itapura e o Urubupungá, no Paraná, serão 
levantados com um cuidado especial e minuciosamente, determinando-se também as respectivas posições 
geográficas, volume de água, etc." 58 Exclusiva para o Rio Tietê, existe a determinação de havendo 
tempo no retorno, mapear também o curso dos afluentes da margem esquerda, ou seja, da região 
ainda "desocupada". E para o Rio Paraná, ordena-se anotar a vegetação marginal do lado paulista e 
do lado de Mato Grosso, tanto quando possa ser observada 5 9 Para os rios Feio e do Peixe, privilegia-
se o reconhecimento da região e a construção de acesso à área ao lado do levantamento do curso 
do rio. 
Artigo 3 ... §r ... 
b) a turma, para atravessar o sertão, irá abrindo um caminho que, 
servindo para o trânsito de cargueiros e seu abastecimento de víveres, 
constitua o caminhamento da expedição para fins técnicos; 
c) o caminho deverá, em regra, acompanhar o curso do rio ... podendo, 
entretanto, dele afastar-se o respectivo traçado, nos trechos em que se 
tornar impraticável o terreno marginal, ou onde convier, para melhor 
acompanhar a topografia da zona; 
f) De distância em distância, serão tomados os perfis transversais do leito 
do rio, medindo-se a sua capacidade, assim como a dos seus principais 
afluentes, ampliando-se também a topografia, se for possível, por 
excursões laterais, quer pelo curso dos afluentes, quer perpendiculares à 
direção geral, sempre, porém, que possam ter lugar sem prejuízo do 
escopo princípal. que será penetrar o mais possível no sertão.· 
g) o caminho deverá ter 3 metros de largura ... 60 
57 "Instruções para a execução dos trabalhos do levantamento geográfico do extremo sertão do Estado, a que se refere 
o decreto n. 1278, desta data 
artigo 4'- Os chefes de turma, antes do início dos respectivos trabalhos, deverão providenciar sobre a aquisição 
dos instrumentos e material indispensáveis, alimentação e fornecimento de mantimentos para o pessoal, reunindo 
os auxiliares, camaradas e animais precisos, bem assim cuidarão de um serviço de comunicações com o escritório 
central da Comissão Geográfica e Geológica. 
artigo 5o - Os chefes de turma requisitarão, por intermédio do chefe da Comissão Geográfica e Geológica, as 
importâncias precisas para ocorrerem às despesas com as respectivas turmas, bem assim, pelo mesmo intermédio, 
prestarão suas contas e pedirão as autorizações necessárias para a admissão de pessoal auxiliar e camaradas e 
aquisições que tenham de fazer." Decreto n.' 1278 de 23 de março de 1905 apud Figueirôa (1987, p. 147- 148) 
58 Decreto n.' 1278 de 23 de março de I 905 apud Figueirôa (1987, p. I 46), grifos meus. 
59 Idem anterior. 
60 Idem anterior, grifes meus. 
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Assim, é central o mapeamento de todos os rios, e evidentes interesses específicos 
diferentes em cada grupo. Nos dois primeiros rios, Tietê e Paraná, o interesse é no levantamento 
das cachoeiras e, no segundo grupo, o reconhecimento do sertão e a abertura de vias de acesso 
para estas paragens. Este interesse especial pelas cachoeiras confinna-se no relatório do Tietê, 
posteriormente produzido, no qual João Pedro Cardoso, chefe da Comissão, fala do futuro 
aproveitamento dos saltos para produção de energia. 
"A 157,5 quilômetros do Rio Jacaré Grande encontra-se o Salto do 
Avanhandava, que é uma das maiores riquezas naturais que possui o 
estado de S. Paulo e que aguarda futuro não muito remoto para vir 
contribuir para a grandeza e prosperidade da indústria entre nós. 
A posição do salto indica que naturalmente teremos aí uma grande 
fonte de atividade ... quando suas águas passarem pelos mecanismos e 
imprimirem força, produzirem energia elétrica ... 
As águas do vale do Tietê já prestam uma valiosa contribuição 
para o desenvolvimento das nossas indústrias. Basta notar que na Capital 
e em muitas cidades do interior vemos instalações elétricas de força e luz, 
fábricas diversas, etc. que utilizam-se deste grande agente com que a 
natureza foi pródiga para conosco, em sua distribuição." 61 
Da mesma fonna, o "Relatório dos Rios do Feio e Aguapeí" reafinna que a construção da 
via de acesso, o picadão, era um dos objetivos principais da expedição. 
"O picadão do curso superior do Rio Feio constitui uma veia vital desta 
parte do sertão desconhecido de S Paulo e em breve será um meio 
poderoso para arrancar dos índios selvagens desta zona estes seus 
imensos campos de caçada, entregando-os á civilização." Gustavo 
Edwall, botânico. 62 
O núcleo comum de atividades abrange: observações meteorológicas diárias e 
astronômicas (latitude e longitude) e a redação de um diário de viagem com os trabalhos 
executados. Este diário também é o lugar de observações gerais: sobre a vegetação marginal, 
peripécias, lugares de pouso, ou seja, tudo aquilo que se vê e que possa chamar a atenção. Nos 
rios Peixe e Feio pede-se que o diário contenha dados sobre a fauna, a flora e a geologia. A 
inexistência de instruções específicas num projeto tão sob o controle, o lugar de registro junto às 
curiosidades gerais fazem crer o quão secundários e complementares são esses últimos estudos. 
Esta suposição também se confinna na formação da equipe, quando os especialistas de campos 
diferentes se dividem entre as expedições. Edwall, botânico, acompanha integralmente os 
trabalhos no Rio Feio e por um curto período os trabalhos no Peixe. Florence, geólogo 
61 Rel. Tietê (1911, p. s. n.'., apresentação). 
62 Rel. Feio, (191 O, p. 18). 
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acompanha os trabalhos no Tietê e na seção do Paraná entre a barra do Tietê e o rio Paranaíba. E 
confirma-se novamente no relato de Florence: 
"Agregado a uma expedição e preso à marcha de uma turma cujo 
objetivo especíal é o levantamento do mapa topográfico de uma região, 
impossível é para o geólogo, fazer um estudo completo no campo colher 
ai os elementos que lhe facultem mais tarde, depois de coordenadas as 
suas observações, a execução de um trabalho perfeito sobre a geologia 
da zona percorrida. Assim pude, acompanhando a turma do rio Tietê, 
apenas reunir em traços gerais o caracter geológico da zona estudada 
pela turma. A falta de um caminho, que facilitasse chegar a um espigão 
próximo do rio para verificar a rocha que o constitui, as margens em 
longos trechos cobertos com a densa mata que encobre a rocha e com 
húmus e folhagem esconde mesmo a terra, de cuja natureza ainda se 
poderia deduzir a qualidade da rocha, os barrancos cobertos, ora de limo 
e raizes, ora de areias acumuladas pelas enchentes; tudo isso são 
empecilhos que me forçam a deixar lacunas na descrição geológica do 
vale do rio. " 63 
O conjunto de interesses de ordem estritamente econômica e administrativa soma-se a um 
feixe de idéias, no qual as palavras de ordem são progresso e civilização, mencionadas pelo chefe 
da Comissão, João Pedro Cardoso, os chefes de turma Cornélio Schmidt e Gentil Moura e o 
botânico Gustavo Edwall e representadas em fotografias, mapas e denominações. Quais são as 
acepções que adquirem estas palavras? 
Progresso está sempre relacionado ao aproveitamento dos recursos naturais por meio das 
atividades industriais e agrícolas. É a economia de mercado, o desenvolvimento da produção 
nestes ramos de atividade e o uso dos recursos naturais que levam ao progresso. 
" .. . teremos ai uma grande fonte de atividade... quando suas águas 
passarem pelos mecanismos e imprimirem força, produzirem energia 
elétrica, etc., eliminando o combustível e levando a grande distância a 
ação do seu valor e da sua importância como grande fator do 
desenvolvimento da produção, em vez de rolarem livremente sobre blocos 
de grés cobrindo-os de alta espuma branca e jazendo desprender nuvens 
multicores a perderem-se no infinito como que anunciando que aí será 
mais tarde um centro de irradiação de trabalho e progresso." João Pedro 
Cardoso, chefe da Comissão64 
O recurso não aproveitado é um bem abandonado. E por contraposição, não é progresso, é 
atraso. A superação do atraso e do abandono é alcançada com o uso do recurso. 
63 Rel. Tietê (191 1, p.J2). 
64 Idem anterior. 
" Para além das margens, porém, vai acentuando a variedade 
característica da flora tropical na pujança das matas ... 
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No chão, como um tapete profundo, acumula-se o húmus, muitas 
vezes secular, formado pelos detritos de troncos, folhas e ramagens, que a 
fermentação pútrida vai lentamente pulverizando, graças à umidade do 
solo a ao calor ardente das soalheiras. 
Toda essa força vegetativa, que aí jaz abandonada, há de um dia 
transformar-se em belas searas, à luz radiante do sol pelo trabalho 
inteligente do homem civilizado". Mamede da Rocha, médico. 65 
Os recursos naturais estão na natureza para serem utilizados pelo homem, e segundo 
Comélio Schmidt, até clamam para que realizem o que é seu destino, a razão de sua existência, 
servir ao homem: 
"Inumerável era a quantidade de pássaros de cores variadas que voavam 
entre as árvores; o tucano de bico amarelo, a araponga de grito metálico 
e o sabiá com o seu canto mavioso que era infalível em todos os 
acampamentos davam uma nota original como que protestando perante 
nós os civilizados contra o abandono e solidão em que jaz o sertão. 
Coronel Comé!io Schmidt, engenheiro. 66 
Se uma condição para a alcançar o progresso é o uso dos recursos naturais, a outra é a 
integração das regiões com o estabelecimento de vias de comunicação. 
" .. . naturalmente teremos aí uma grande fonte de atividade quando 
houver meios de transporte rápido ... , aí será mais tarde um cenrro de 
irradiação de trabalho e progresso. " João Pedro Cardoso, chefe da 
C . - 67 orntssao. 
" ... explorado em 1894 [Rio Santo Anastácio] pelo engenheiro Olavo 
Hummel por ordem do Dr. Jorge Tibiriçá, Secretário da Agricultura de 
então, que desejava trazer real progresso á região com a abertura de uma 
estrada de rodagem que fizesse a comunicação com todo o sul de Mato 
Grosso ... Coronel Cornélio Schmidt, engenheiro68 
As estradas transportam o progresso porque permitem ir ao encontro dos lugares onde 
estão os recursos, dos Eldorados e retomar com eles, porém, antes de tudo, possibilitam o 
povoamento, a ocupação do espaço. 
65 Rel. Tietê (1911, p. 4). 
66 Rei. Paraná (1911, p. 18). 
"A estrada de ferro Paulista ou a Sorocabana deve lá chegar 
atravessando a nossa zona entre o Tietê e o Paranapanema por inteiro, 
levando o povoamento do solo, e aproveitando para o progresso tão 
grande trato de terrenos excelentes para a agricultura e criação ... " 
Coronel Comélio Schmidt, engenheiro. 69 
67 Rel. Tietê (1911, p. s. n.0 ., apresentação). 
68 Rel. Paraná(1911, p. 13). 
69 Rel. Paraná (l9ll, p. 1 0). 
53 
Os caminhos pelos rios 
"O caminho do progresso da cultura desta zona está claramente 
indicado. Os Campos Novos do Paranapanema é o sertão mais fácil de 
povoar que o do Rio Feio e Aguapeí. Cruzado já por uma estrada de 
rodagem que se acha construída até a foz do Rio Santo Anastácio e sendo 
em via de prolongamento uma importante estrada de ferro que penetrara 
na sua parte central, não pode continuar por muito tempo a estagnação 
do seu povoamento. " Gustavo Edwall, botànico.70 
O povoamento é tão vital que se toma o único símile da vida. 
"A grande largura e profUndidade do rio ... torna-o entretanto apto para 
a grande navegação neste trecho, quando houver vida nas suas margens, 
isto é, quando o sertão dos estados interessados estiver povoado." 
Coronel Cornélio Schmidt, engenheiro. 71 
Para os ascetas do progresso, um local povoado não é aquele que contém habitantes. 
"Até o acampamento Esperança, o serviço não avançou muito por 
falta de pessoal trabalhador bem prático e ousado para embrenhar-se 
naquelas florestas e não temer os ferozes índios Coroados que habitam a 
região ... " João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. 72 
Não basta ter habitantes, é preciso que eles sejam civilizados. São estes os arautos do 
progresso. 
"A não ser as tribos de índios que freqüentam as margens do Rio 
Paraná, não existe, num raio de quase 50 léguas, a mais viva alma com 
resquício de civilização, se civilizados pode-se denominar o pessoal 
geralmeme foragido à justiça que reside mesmo nas proximidades do 
Paraná, ao sul de Mato Grosso". Coronel Cornélio Schmidt, 
h . 73 engen erro . 
.... [Os índios da regrao denominados coroados] constituem o terror 
daquelas zonas, impossibilitando-a de entrar no concerto da civilização 
do nosso Estado. "João Pedro Cardoso, chefe da Comissão74 
Mas, quem são afinal os núncios do progresso, os civilizados? 
"O inimigo perftdioso, sanguinário e vingatório, o coroado selvagem, 
finalmente terá de aceitar a civilização[,] emigrar ou sucumbir, e o 
sertão, o admirável sertão, abrir-se-á, sem condições, aos inteligentes e 
valentes fsioneiros da cultura e da humanidade. " Gustavo Edwall, 
botânico. 5 
00 Rei. Peixe (1913, p. 14). 
71 Rei. Paraná (1911, p. I 0). 
72 Rei. Peixe (1913, p. !li). 
73 Rei. Paraná (1911, pg. 18). 
74 Rei. Peixe (1913, p.lll). 
75 Rei. Peixe (!913, p. 14). 
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Os primeiros que portam (pioneiros) a cultura e a humanidade. Cultura é uma entidade 
única; não existem culturas ou uma cultura. E certamente, a cultura aqui é sinônimo de cultura 
européia industrializada, urbanizada e cientificista. A eliminação do bárbaro é necessária porque 
a eles falta a humanidade. Humanidade e cultura se fundem. Esta cultura, a cultura, é sinônimo 
de humanidade, porque esta última imprime valores que condicionam a vida humana. Entre os 
valores, está o trabalho. O trabalho transforma o recurso em riqueza e esta, a riqueza, é progresso. 
" ... aí será mais tarde um centro de irradiação de trabalho e progresso. '' 
João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. 
Toda essa força vegetativa, que aí jaz abandonada, há de um dia 
transformar-se em belas searas, à luz radiante do sol pelo trabalho 
inteligente do homem civilizado. "Mamede da Rocha, médico. 76 
Cidades (centro industrial e comercial} antítese dos sertões (extensão do estado ocupada pelos 
ferozes índios Coroados), assim como civilização e barbaria, progresso e atraso, uso e abandono, 
passado e futuro, ruína e construção, índios e civilizados. Os conceitos se afirmam por 
contraposição, pelo confronto. 
" ... na margem direita do Rio acham-se as ruínas da velha Colônia 
Militar do Itapura. 
A colocação dessa colônia é excelente sob todos os pontos de vista para a 
criação de uma cidade; pois basta observar que em seus arredores 
encontram-se os saltos de Urubupungá e Saltinho no Rio Paraná, e 
Itapura no Rio Tietê; que a estrada de ferro do Noroeste deverá passar 
em suas proximidades pondo em comunicação as longínquas paragens do 
Mato Grosso com o nosso estado, e bem assim convém observar a 
navegação que no futuro poderá ser estabelecida numa grande extensão 
do Paraná; ora, tendo em consideração todos estes elementos, julgo que 
não é otimismo prever que sobre as ruínas do Itapura hão de surgir 
múltiplas e variadas construções quando aí for um centro industrial e 
comercial, para o que basta que todas essas fontes de riqueza sejam 
convenientemente exploradas e povoada essa grande extensão do estado 
ocupada hoje ~elos ferozes índios Coroados. João Pedro Cardoso, chefe 
da Comissão. 7 
Tanto a expedição ao Rio Paranapanema como as expedições do sertão aos rios Paraná, 
Tietê, Feio-Aguapeí, do Peixe inserem-se numa longa tradição de expedições científicas levadas 
a cabo por cientistas estrangeiros e nativos desde o período colonial até a 1 a República. As 
expedições empreendidas por instituições nacionais, em geral de caráter naturalista, no sentido de 
estudo concomitante de diversos aspectos da natureza, além de ligadas à produção de 
76 O primeiro trecho em Rel. Tietê (1911, apresentação, p. s./n.') e o outro em Rel. Tietê (1911, p. 4). 
77 Rei. Tietê (1911, apresentação, p. s./n.'), grifos no original. 
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conhecimento técnico-científico estiveram impregnadas de objetivos práticos relativos a 
atividades de extração e expansão territorial 78 O que talvez seja uma diferença importante entre 
expedições da segunda metade do século XIX e as realizadas na 1" República, que abrangem as 
expedições exploradoras do sertão da Comissão Geográfica e Geológica, as dos pesquisadores do 
Instituto Soroterápico Federal (Instituto Oswaldo Cruz) e as de Rondon é que estas, ao contrário 
das anteriores, têm primordialmente um papel interventor nos lugares por onde passam, O estudo 
técnico-científico para fundamentar a ação de outros, nas anteriores, dá lugar também à ação 
direta dos técnicos, A Comissão abre picadas de acesso ao sertão, os médicos pesquisadores 
realizam programas de profilaxia79 e Rondou e colaboradores instalam redes telegráficas e 
pacificam índios, 
2, Terceira margem do rio: as expedições pelas terras do sertão80 
Abril de 1905, Os contratados especialmente para estas expedições e os membros da CGG 
designados para o trabalho formam as equipes, Alguns percorrem o centro São Paulo, ruas São 
Bento, 25 de Março, da Quitanda, do Seminário, Largo General Osório, Ladeira do Carmo em 
busca de equipamentos topográficos e meteorológicos, equipan1entos e suprimentos fotográficos, 
ferramentas e material para construção de barcos, barracas, ferragens e ferramentas diversas, 
artigos de montaria, artigos para pesca, utensílios de cozinha, roupas de cama, medicamentos, 
armas e munição, material para escritório, animais para a tropa, gêneros alimentícios e bebida e 
inclusive presentes para índios, Aos fornecedores, Santos, Rodrigues, Oliveira, Ribeiro, Ferreira, 
Lopes Corrêa, Amarante juntam-se os Sarti, Zerrenner, Bülow, Chiatti, Dagna, Gerke, 
Mastropietro, Spiess, Reichert, Fuchs, Levy, Morbach e Duprat, oferecendo tudo o que é 
necessário para as expedições numa cidade na qual a maioria dos artigos são importados ou 
provêm de estados do Sul, muitos entre eles são importadores diretos, 81 
78 Leite (1997, p,l67), 
79 Lima (1998, p, 186), 
80 Entre as expedições realizadas, foi escolhida a expedição ao Rio Feio para uma descrição minuciosa do seu 
desenrolar porque entre todas é dela que existe uma farta documentação preservada com correspondências 
abrangendo um longo período e diário de viagem. Nas demais, ou a correspondência é incompleta ou ausente ou 
inexiste o diário de viagem, Soma-se o fato, pelo menos no que tange à 1' fase da expedição do Rio do Peixe, de 
haver similaridades evidentes entre elas e menos acentuadas com a dos rios Paraná e Tietê devido, talvez, à falta de 
registros mais completos e abrangentes. 
81 Dossiê Expedições do Sertão, despesas, 
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10 de Maio de 1905. Parte o primeiro grupo, a turma do Rio do Feio82 Chefia a expedição 
o engenheiro Olavo Hummel que havia participado na construção da estrada ligando Campos 
Novos ao Rio Paraná; do reconhecimento do Rio Santo Anastácio, afluente do Rio Paraná, a 
Norte do Rio Paranapanema; na retificação da estrada Porto Taboado, no Rio Paraná a 
Jaboticabal, na margem direita do Rio Tietê. Para o empreendimento considerado mais difícil, o 
homem mais experiente. Fazem parte da equipe técnica os engenheiros Gentil Moura (I o 
ajudante), Júlio Bierrenbach Lima (2° ajudante), Mário Airosa (2° ajudante), o botânico Gustavo 
Edwall e o médico Abílio Sampaio. Acompanha também um preparador do Museu Paulista, 
Francisco Günther, que deve coletar material para ser enviado à instituição. 
O grupo parte em direção a Agudos, utilizando a Estrada de F erro Sorocabana e a eles 
junta-se dia 16 uma pequena turma de operários, camaradas, vindos de São Paulo. Está 
inicialmente prevista a contratação de 60 trabalhadores com um salário de até 300 mil réis. Todos 
partem para a vila de Bauru dia 17 para lá providenciar os últimos preparativos. Em Bauru são 
adquiridos mais animais de carga e cavalos, contratados camaradas para preencher as vagas e 
aguarda-se a chegada das últimas encomendas de São Paulo. Moura pretende nma permanência 
breve em Bauru. No dia planejado para o início dos trabalhos, dia 24, a turma está completa, os 
preparativos findos, mas a turma não parte para o sertão. 
"Ainda retida a turma em Bauru por falta de dinheiro para pagar 
condução e outras despesas. Pedidos à São Paulo neste sentido por 
cartas e telegramas têm sido sem resultados. A turma está completa desde 
dias, e a partida estava marcada para quarta última (24). Apesar do 
inconveniente de estar com uma turma tão grande abarracada dentro da 
vila, nada tem havido felizmente até agora. mas está se perdendo um 
tempo precioso, e os gastos diários estão grandes e sem proveito. " 
26.05.05. 83 
Já nos primeiros dias de trabalho, manifesta-se o que será constante durante todo o 
empreendimento: atraso na remessa de dinheiro e envio de montante insuficiente para as despesas 
que iam se acumulando, gerando grandes desperdícios de recursos. A queixa é constante e 
reiteradamente objeto de cartas, telegramas, ofícios do chefe da turma. 
"Recebi o oficio do Sr. Dr. Não sei o que o Sr. Secretário da 
Agricultura entende por adiantamento. o que sei é que não posso sair 
82 Dossiê Rio do Feio composto de: diário de viagem (75 páginas, faltando as páginas 22 e 31 na microficha), livro 
copiador das correspondências (71 páginas, registra parte do maço das correspondências), correspondências (175 
páginas), relatórios e comunicados técnicos (38 páginas), documentos de despesas (notas, recibos, folhas de 
pagamento do pessoal operário). A documentação toda é oficial, não há documentos pessoais no acervo. 
83 Diário de Viagem, p. 3, redigido pelo chefe da turma, engenheiro Olavo Hummel. Dossiê do Rio do Feio. 
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daqui sem dinheiro ... 
... um tempo precioso vai se perdendo, e quanto à economia nas contas 
que o Sr. Dr. recomenda, o melhor por certo seria sair daqui aonde 
centenas de mil réis são gastos inutilmente por dia. Mas sair daqui, só 
posso com dinheiro ". 84 
Como também são permanentes seus reclamos quanto à recusa de aceitação em São Paulo 
de ordens de pagamento por ele emitidas aos credores e empregados devido à falta de moeda, 
bem como quanto à demora de envio de seus pedidos de compra. 
"Recebo a carta do Sr. Dr., e vejo dela que meu primeiro saque não foi 
aceito, o que não irá produzir boa impressão por estes lados. Tinha 
ajuntado um cartão aos recibos, explicando. Este deve ter caído. Se eu 
tivesse gasto a quantia que Sr. Dr. me entregou em contas grandes, só 
com o fim de obter recibos, não teria procedido conforme as necessidades 
da expedição aconselham . ... Não quero mesmo muito dinheiro, mas que 
os saques sejam aceitos. 
Mas, se já começam estas dificuldades aqui, como há de ser quando eu no 
meio do sertão, responsável pelos trabalhos e de um grande pessoal?" 85 
Enquanto aguarda, a equipe faz medidas de longitude e !atitude da pequena Bauru, 
fotografa a vila e fazendas ao redor, Edwall faz descrição da vegetação da área e o preparador do 
Museu Paulista coleta e prepara pássaros para envio ao Museu. 
O trabalho do preparador não é mais mencionado nos relatos e correspondências do chefe 
de turma, mas há uma lista do material enviado até o final de agosto. Ele acompanha a expedição 
até meados de outubro, quando retoma a São Paulo a chamado do diretor do Museu, Dr. Ihering. 




I6 aves diversas 
3I 
I O ratos diversos 
5 conchas li tubo c! abelhas, vespas e mamangavas 
agosto 2I 42 aves diversas 
6 ratos 
2 tubos c/ germes de aves 
2 ratos 
I , formigas 
Guaraniuva, 3 de setembro de I905 
Gentil Moura 86 
S4 Carta de Olavo Hummel, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Agudos, 27.05.1905. Maço de 
Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
85 Carta de Olavo Hummel, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão, incompleta, ?, s./d. Maço de 
Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
86 Lista dos Preparados enviados ao Museu do Estado, Maço de Relatórios e Comunicados Técnicos. Dossiê do Rio 
do Feio. 
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No dia 27, o temido e previsível problema com o pessoal se manifesta. 
"Ontem à noite deu-se a primeira desordem nas barracas. sendo 
necessário recolher um camarada à cadeia. O resultado foi a saída de 
quatro camaradas, tendo eu de pedir dinheiro emprestado a um dos 
ajudantes a fim de pagá-los. Estes camaradas nenhum serviço tinham 
prestado até agora devido à demora injustificável aqui em Bauru ... Mas 
os recursos para seguir viagem não vem de São Paulo. apesar de todas as 
minhas reclamações por cartas e telegramas ao Dr. Chefe da Comissão 
Geográfica. Hoje escrevi diretamente ao Dr. Secretário da Agricultura 
sobre o assunto. Continuo entender que não devo pedir fiado a carreiras 
em nome do Estado de S. Paulo ... ·· Hummel, chefe de turma, 27.05.05. 87 
Os problemas com o pessoal voltam a se repetir. 
"Ontem, domingo à noite houve outra desordem, esta vez na rua, entre 
um empregado da turma e um empregado da Noroeste que parece já 
tinha feito provocações antes. Resultou a intervenção da polícia, mas com 
o aparecimento pronto meu e dos meus ajudantes acalmou logo, sendo [O] 
sem conseqüências por demais desagradáveis." 05.06.05. 88 
Em função das desordens, Hummel determina a mudança do acampamento junto à vila 
para um novo local a seis quilômetros de distància, já na estrada em direção ao sertão. 
Somente dia 7 de junho, "chegada do Dr. Cardoso, chefe da Comissão. Foi portador do 
dinheiro". 89 Dia 11, com 18 dias de atraso, 
"partida geral. Seis carros de bois, três carroças e a tropa própria [51 
animais]levaram os trens. Chegada a Dominguinhos. Bólides à noite, um 
brilhante agorinha observado a Oeste. " 90 
No dia 12 à noite, o grupo atinge a Fazenda Canjica. No dia 13, eles atingem a 'boca do 
sertão', na vertente do Rio Feio (vide mapa 2.2)9 \ depois de três dias de viagem gastos para 
percorrer cerca de 80 quilômetros. 
"Chegada na fazenda da Faca de propriedade do Coronel Joaquim de 
Toledo Piza e Almeida92 que formou outra fazenda cerca de 6 quilômetros 
87 Diário de Viagem, p. 4. Dossiê do Rio do Feio. 
88 Diário de Viagem, p. 5. Dossiê do Rio do Feio. 
89 Diário de Viagem, p. 4. Dossiê do Rio do Feio. 
90 Idem anterior. 
91 o mapa 2.2 indicará os locais de acampamento e córregos mencionados durante o texto e a trajetória da expedição. 
92 No relatório do Rio de Feio há transcrição de uma petição de 1737, solicitando a concessão do governo para a 
construção de um caminho para as minas de Cuiabá, passando pela região do Feio e Peixe. Este documento 
colonial menciona membros da família, os capitães Toledo Piza, avalistas da empreitada e comenta que são figuras 
muito conhecidas na cidade de São Paulo. 
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MAPA 2.2- Desenvolvimento dos Trabalhos no Rio Feio (13.06- 22.09) 
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distante para o lado Sul. Faca tem 60.000 pés de café, a outra, chamada 
Acampamento tem 10.000 pés. Nós arranchamos na fazenda velha entre 
as duas fazendas mencionadas, mas cerca de I quilômetro distante da 
Faca. A viagem até aqui deu-se em boas condições. " 93 
Conforme havia sido definido pelas instruções para o levantamento geográfico, iniciam-se 
na Fazenda do Faca os trabalhos que consistem em levantamento topográfico dos caminhos 
existentes, abertura e levantamento topográfico de picada de acesso ao sertão, mapeamento do rio 
e reconhecimento da área. 
Define-se, logo nos primeiros dias, uma forma de condução dos trabalhos e uma divisão 
de funções entre os técnicos que se manterá até o fim da expedição. Os trabalhadores e técnicos 
se dividem normalmente em várias frentes de trabalho. A principal é sempre a abertura da picada 
e seu levantamento. As outras abrangem a execução de infra-estrutura: construção de canoas, 
construção de depósitos, instalação de acampamento e execução de trabalhos adicionais na pi-
cada: construção de estivas para travessia de alagadiços, construção de pontes sobre córregos, ri-
beirões e grotas. O chefe da turma é responsável pela coordenação dos trabalhos, reconhecimento 
da região, medidas de longitude e latitude, redação do diário de viagem, envio de relatórios para o 
chefe da Comissão, administração dos recursos financeiros incluindo prestação de contas e, às 
vezes, substitui os ajudantes no levantamento topográfico do rio ou do caminho aberto. O reco-
nhecimento consiste em pequenas incursões de um dia, adiante das frentes de trabalho, a fim de 
verificar as condições do terreno e decidir o melhor rumo para o prosseguimento do caminho. Os 
ajudantes engenheiros fazem o levantamento topográfico do rios e caminhos na mata, coordenam 
a execução da picada e os trabalhos complementares. Os trabalhadores braçais, denominados 
operários ou camaradas, abarcam foiceiros, tropeiros, arreiros, guardas, feitores, espias, cozi-
nheiro e estafeta94 Os espias são pessoas com experiência em se locomover no mato e em identi-
ficar a presença e movimentação de indígenas. Geralmente, são contratados índios semi-civiliza-
dos. No caso do Rio Feio, Hummel recomenda explicitamente a contratação dos Caingangues do 
Paraná, índios da mesma etnia dos de São Paulo, denominados coroados pelos colonizadores, há 
muito incorporados aos costumes e valores da sociedade branca. 
"Peço ao Sr. Dr. autorizar o Sr. Generaldo a promover em Campos 
Novos a vinda dos coroados mansos do Estado de Paraná. Serão 300.000 
bem gastos, e se não insisti na ocasião fai justamente pela dificuldade de 
entender-me com meu correspondente lá, em C N, o que agora será fácil 
93 Diário de Viagem, p. 6. Dossiê do Rio do Feio. 
94 Folha de pagamento do pessoal operário. Maço de despesas. Dossiê do Rio do Feio. 
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com a chegada lá de Dr. Generaldo. Os que vão para mim (bastam dois 
ou três}, serão acompanhados por um dos cablocos de Jatei dos que já 
trabalharam comigo ... 
Uma vez no Anastácio, entreguei às nove horas da noite uma carta ao 
capitão coroado, 48 quilômetros do campo, para levar ao depósito na 
boca do sertão. Ele partiu já com dois companheiros e entregou a carta 
de madrugada ao alferes. Isto nenhum dos nossos faz e coisa assim pode 
ser necessária, como trepar nas árvores mais altas, presentear os bravos, 
etc. Enfim, prestam às vezes serviços inestimáveis. Por isso recomendo 
muito este exemplo à sua atenção. " 95 
Não há informações se os índios realmente foram membros da expedição. 
No dia 15 de junho, depois do reconhecimento da região, Hummel decide ImcJar o 
caminho do sertão (picadão) no Rio Feio junto ao Córrego do Barreiro. No dia 16, Bierrenbach 
principia a construção do depósito de materiais no Barreiro, no qual ficará também parte da 
Guarda Civil que acompanha a expedição, conforme havia sido definido nas instruções. 
"Artigo 6°. As turmas que tenham de penetrar no sertão serão 
acompanhadas por destacamentos militares, fornecidos à requisição da 
Secretaria da Agricultura, Comércio e Obras Públicas, para a guarda 
dos depósitos de víveres e materiais e para a proteção dos trabalhos. 
§ único. Esses destacamentos deverão ser postos à di~fosíção dos chefes 
de turmas, a cujas determinações terão de cingir-se. " 9 
No dia 17, principia o levantamento do caminho entre as fazendas da Faca e 
Acampamento e do caminho até a margem do Rio Feio, na barra do Barreiro, a partir da estaca 
430 da picada de exploração da Ferrovia Noroeste. No dia 21, 
"mudança até o Abarracamento Barra do Barreiro, primeiro no Rio Feio 
e levantado na margem esquerda deste . ... A distância da Faca até aqui 
pelo caminho poderá ser de 9 quilômetros mais ou menos. A meia 
distância estão o córrego do Cancã aonde têm moradores que plantam os 
mantimentos comuns e cana. ... A construção do depósito está atrasada 
devido em parte a estarem justamente doentes os melhores carpinteiros e 
também à falta de camaradas, tendo saído vários ultimamente e estando 
d T h d . . ''~ outros oentes. 1 en o e arranJar mazs. 
Assim será até o término dos trabalhos, o picadão vai sendo aberto e quando está muito 
distante do acampamento, abre-se uma nova clareira e instala-se um novo local de pouso. 
Também é uma situação permanente a alta rotatividade de trabalhadores braçais. Alguns dos 
demissionários vão diretamente reclamar ao chefe da Comissão e alegar suas razões para a 
retirada. 
95 Carta de Olavo Hummel, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Agudos, !6.05.1905. Maço de 
Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
96 Decreto n.' !278 de 23 de março de 1905 apud Figueirôa (!987, p. 147). 
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"Recebi o oficio de V.S. de 23 deste mês em que me recomenda que 
tivesse sempre grande depósito de mantimentos a fim de evitar regresso 
de camaradas desta turma. 
Parece pois que algum camarada que saiu tenha alegado perante V. S. a 
falta de comida como motivo da retirada. É tal alegação entretanto 
absolutamente falsa, porquanto, não tem faltado mantimento de espécie 
alguma, e até carne fresca tem havido com freqüência. 98 
Mas Hummel atribui a saída do pessoal a outros motivos. 
"Hoje retirou-se o primeiro feitor Sr. João Rosa da Cruz para São 
Paulo, prometendo voltar. Oito camaradas aproveitaram entretanto a 
ocasião para sair. A razão será em parte medo, agora que começou-se a 
picada, mas também a pouca vontade de se sujeitarem à disciplina no 
abarracamento e à falta de bebidas alcoólicas." 9 
No dia 28 de junho, começa "o picadão Rio Feio abaixo, na margem esquerda, alinhando eu 
[Humme!] com as balizas para depois ser feito o levantamento à taqueômetro. "100 E conclui-se a 
construção do depósito, depois de doze dias de trabalho. 
No dia I de julho, " ... uma turma de machados [sic] foi construir pontes sobre dois 
correguinhos atravessados pelo picadão ... " No dia 7 como "o dia amanheceu chuvoso, não se foi ao 
campo." No dia 10, "fez-se estivas nos brejos, serviço ainda não concluído." No dia 11, "continuação 
da construções de estivas". No dia 12, "fim da construção de estivas. Como o picadão deve ter mais de 
seis quilômetros é necessário cuidar de mudar em breve." 101 
As características do picadão, da área atravessada e, por vezes, as condições climáticas 
tomam o trabalho relativamente moroso. Não é a toa que a picada recebe o nome de picadão e ou 
de estrada do sertão. O caminho busca os aclives suaves, é construído relativamente largo, com 3 
a 6 metros para permitir a passagem de tropa e cavaleiros. As árvores são cortadas rente ao solo, 
destacadas e limpadas à enxada numa faixa de 0,50 em, deixando o caminho completamente 
livre. Os inúmeros tributários exigem a construção de pontes e a presença freqüente de 
alagadiços, a drenagem da área e a construção de estivas 102 
"Um brejo enorme impediu hoje a continuação do serviço na forma de 
que era feito até agora, isto é, acompanhando de perto o Rio Feio. São 
97 Diário de Viagem, p. 8. Dossiê do Rio do Feio. 
98 Carta de Olavo Hummel, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Barreiro, 1.07.1905. Livro 
Copiador de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
99 Diário de Viagem, p. 8. Dossiê do Rio do Feio. 
100 Diário de Viagem, p. 9. Dossiê do Rio do Feio. 
101 Diário de Viagem, p. 10-11. Dossiê do Rio do Feio. 
102 Não é muito claro como são exatamente as estivas. Parece que o local é drenado e se colocam toras no chão for-
mando uma espécie de tablado no chão para permitir a passagem. 
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brejos que resultam dos córregos pequenos que fazem barra no rio desta 
maneira, espraiando-se e formando brejos que se estendem longe . ... 
O caminho que vai a Corredeira [afluente do Feio] é uma série 
ininterrompida de morros e gratas e com alguns atoleiros . ... 
... [o córrego da] Corredeira tem o mesmo defeito do Rio Feio. Isto é, os 
pequenos afluentes correm em brejos como os pequenos tributários do 
Rio Feio e entre eles a própria Corredeira. Estivas são muito trabalhosas 
pelo que pretendo não descer a Corredeira, mas cortar um pouco mais 
para o Oeste ... e dar no Rio Feio mais embaixo ... Pode dar-se que os 
morros nos obriguem a voltas como os brejos e que haja trabalhos de 
pontes entre as gratas. Será, porém, preferível aos trabalhos de estivas 
longas, de centenas de metros. Não posso decidir de definitivo ainda. 
F ato é que o terreno é muito difícil e bem diferente do terreno do Rio 
Anastácio." 13.07 a 15.07.05. 103 
No dia 18, a turma da expedição que havia mudado para a Corredeira interrompe o 
trabalho neste local. 
no dia 16 empreguei este dia e o dia seguinte no reconhecimento a 
facão acompanhado pelo engenheiro lvfário Airosa e cinco camaradas 
para ver o melhor meio de continuar a picada deste lugar em diante, e 
tendo assim escolhido a direção mais conveniente, começou-se a abertura 
do picadão no dia 18. Correram os trabalhos sem novidade até a uma 
hora da tarde, achando-me eu então distanciado da turma dos machados 
cerca de trezentos a quatrocentos metros, abrindo picadão na frente com 
três camaradas de foice e dois de balizas. Tinha acabado de atravessar 
um brejo de 60 metros de extensão e estando subindo um barranco 
íngreme em mato limpo, quando, de repente, os camaradas de foice 
passaram-me correndo gritando uma coisa que no princípio entendi por 
'vespas, vespas', tão longe estava eu de me lembrar de flechas de índios, 
mal um quilômetro distante da casa de Joaquim dos Santos que vive há 
cinco anos neste lugar sem nunca ter visto sinal de índios. O meu 
primeiro impulso foi tirar a flecha e puxar o revólver dando tiros contra o 
mato no lugar de onde partiam as flechas. Estava nesta ocasião 
inteiramente só, tendo os camaradas já desaparecidos atrás da curva que 
dava no brejo. Chamei-os em alta voz, aparecendo o moço alemão 
Gustavo Stampach a quem gritei para dar tiros ... Os índios, enquanto eu 
dava os tiros gritavam 'ufa, ufa' ou coisa semelhante, bem perto, mas sem 
saírem na picada ... , parecendo-me que estes gritos partiam de Y!!!f!§. 
cinco ou seis bocas. Amparado pelo moço Gustavo, atravessei o brejo 
sem ser perseguido pelos índios pelo menos em lugar onde se pudessem 
enxergá-los ... entrei em curativo do médico da Comissão. Só então soube 
que se achava também ferido o moço Sérgio Esteves dos Santos, auxiliar 
de baliza e o camarada Jorge Alves Pereira" 104 
O fato é profusamente noticiado pela imprensa paulista e espalha-se pelos arredores, 
provocando dificuldades na contratação de pessoal na equipe do Peixe. As conseqüências diretas 
103 Diário de Viagem, p. 12 -13. Dossiê do Rio do Feio. 
104 Diário de Viagem, p. 15-17, grifos meus. Dossiê do Rio do Feio. 
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para a expedição do ataque de cinco ou seis índios aos homens armados foram: vinda do chefe da 
Comissão, João Pedro Cardoso junto com outros engenheiros e um certo capitão Kreiss105 ; 
pedido de demissão de alguns trabalhadores; paralisação temporária dos trabalhos; retirada do 
acampamento loca! e retomo ao ponto inicial dos trabalhos; paralisação da picada e 
redirecionamento, contornando a área e retornando para as proximidades do rio num ponto cinco 
quilômetros abaixo e, por conseguinte, execução e levantamento de nova picada de acesso ao rio; 
grande aumento no número do pessoal operário; reforço no contigente de militares e guarda 
noturna do acampamento; permanência de guarda com no mínimo dez homens nos depósitos 
construídos ao longo da picada; aumento de armamento e munição; alteração na estratégia de 
deslocamento, com os militares seguindo armados junto aos trabalhadores; redução da extensão 
total do picadão e substituição de parte do levantamento por terra do rio pelo trabalho em canoas; 
um controle maior ainda dos trabalhos pelo chefe da Comissão e afastamento de Olavo Hummel, 
chefe da expedição e sua substituição pelo 1 o ajudante, o engenheiro Gentil Moura. 
O afastamento do chefe de turma, Olavo Hummel, acontece depois de um longo processo 
que se estenderá até o final de setembro com reiterados pedidos em cartas e telegramas a João 
Pedro Cardoso. Primeiro alega a necessidade de tratamento médico e, depois, confessa o abalo 
psicológico sofrido. Como a aceitação de seu afastamento não vem, Hummel abandona o cargo e 
dirige-se a São Paulo. Retoma à chefia depois de uma conversa com Cardoso, para depois de 
apenas alguns dias novamente dirigir-se à Capital, desta vez definitivamente, alegando 
novamente problemas de saúde e munido de um atestado do médico da expedição. A atitude de 
Cardoso demonstra que ele não aceitava o pedido de afastamento de Hummel. Por seu turno, no 
sertão, o chefe da turma interino, Gentil Moura solicita também, por diversas vezes, a contratação 
de um outro chefe de turma, alegando não ter perfil para comandar um número tão grande de 
trabalhadores. Apesar de seus protestos, manter-se-á no cargo até o final dos trabalhos. 
105 Talvez este capitão fosse uma espécie de capitão do mato(?!). O chefe de turma tece em cartas largos elogios ao 
seu desempenho, mas ele não é citado nos relatórios. Ele ocupa um cargo denominado condutor dos trabalhos, mas 
nunca se menciona exatamente a sua função e nem seu nome faz parte das folhas de pagamento existentes da Co~ 
missão. Cartas indicam que ele é muito próximo da chefia, participando até da tomada de decisões na gestão de 
Hummel. Permanece na Comissão até o final de outubro, quando pede demissão da turma do Rio Feio devido a um 
desentendimento de caráter pessoal com um dos integrantes e solicita a sua contratação para a expedição do Rio 
do Peixe. Parece também que ele já estivera na bacia do Feio, abrindo uma picada paralela ao Rio Feio, como se 
pretendia agora, depois do Ribeirão da Lontra. ·· ... de onde ainda há cerca de 45 quilômetros da picada aberta 
pelo Capitão, sempre na vizinhança do Rio do Feio (da Lontra em diante)." (carta de Olavo Hummel, chefe de 
turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão, ?, s.d.). Mas, os diários de viagem e relatórios não mencionam 
que o picadão tenha seguido por um caminho já existente. Será que se temia que isto ofuscaria o brilho da 
empreitada? Ou, realmente, não se seguiu por este caminho? 
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A reação de Hummel à investida dos índios demonstra o quão despreparado ele estava 
para enfrentar uma situação como esta. 
"O que parece fora de dúvida é que não poderei continuar como chefe da 
turma, porque embora seja sem gravidade o ferimento, contudo não 
poderei por muito tempo suportar as marchas requeridas neste serviço. 
Para a turma seguir para o sertão precisa de ir melhor aparelhada que 
até agora, mesmo ter maior acompanhamento militar. Além disso, as trinta 
carabinas que temos espalhadas entre os tropeiros e etc., dez do sistema 
Winchester antigo são quase imprestáveis. 
O primeiro a fazer devia ser sem dúvida dar uma batida no aldeamento 
dos índios que nos atacaram: soldados, camaradas e pessoas práticas para 
estas excursões para intimidá-los sem o que, segundo dizem os entendidos, 
espalhar-se-ão logo por estas matas para continuar as hostilidades. 
Não tenho recurso suficiente para isto e vários camaradas estiveram 
comigo na ocasião parece que se esqueceram para que servem as armas. 
Somente um pessoal muito escolhido e em número suficiente para 
guardar este acampamento poderá empreender semelhante excursão e que 
só o Governo poderá resolver. É o que se devia talvez limitar a ação no Rio 
Feio este ano que se acha já muito adiantado ou então reorganizando outra 
vez a turma em grande escala para ao mesmo tempo se prosseguir o 
serviço do picadão e a expedição de castigo. " 106 
Hummel além de considerar a inexistência de pessoal e infra-estrutura para a execução do 
trabalho, propõe que a expedição adote uma postura de empreendimento militar, inclusive 
defendendo a prática ilegal de 'dadas'. Os colonos destas regiões limítrofes do território indígena 
costumavam dizimar aldeias inteiras, denominadas dadas, em revanche, segundo os relatos, a 
ataques indígenas. Ao lado de ser uma prática ilegal, tal proposição vai diretamente contra o 
artigo sétimo das 'Instruções ... ' publicada. 
"artigo 7°- Os chefes de turma deverão providenciar no sentido de que, 
o quanto possível se estabeleçam relações amigáveis com os índios, se 
aparecerem; e só em último caso, se disto depender a segurança da 
expedição, poderão ordenar o emprego das armas contra os mesmos. " 107 
Ele considera as primeiras providências tomadas insuficientes e apóia firmemente e 
insistentemente a paralisação dos trabalhos. 
"A remessa de mais camaradas só poderá servir para apressar mais os 
trabalhos, uma vez resolvido a continuação destes, mas não para a 
proteção quer ao abarracamento quer no campo, porque pela experiência 
que já tenho, poderá dar-se que a metade foja em caso de novo ataque em 
qualquer desses lugares, e o resultado fica bem fácil de se prever. Só um 
106 Carta de Olavo Hummel, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Sertão, 21.07.!905. Livro Co-
piador de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
107 Coleção de Leis de São Paulo, !886 apud Figueirôa (1987, p. 148). 
66 
Os caminhos pelos rios 
aumento de destacamento com 15 ou 20 praças, poderá tranqüilízar-nos 
108 
... infelizmente houve .gouco critério na escolha [dos trabalhadores], vindo 
italianos que fogem. 1 9 
É preciso notar que a situação agora é muito diferente que antes e que a 
nossa derrota ... foi a mais completa possível. ... os índios tinham 
carregado como troféus: uma carabina das pequenas jogada fora ou 
perdida, um facão, algumas foices e dois ancoretes1 10, quatro chapéus e 
alguns paletós. É claro, que depois de uma vitória destas, há tudo a temer 
de maior atrevimento ainda destes índios. "111 
As mudanças principiam na turma do Rio Feio depois do confronto. 
"Às 5 horas da tarde do dia 24 chegaram ao acampamento o Dr. João 
Pedro Cardoso, chefe da Comissão Geográfica, os ajudantes ... Foi 
acordado entre os dois chefes dar nova orientação aos trabalhos, 
resolvendo-se então fazer mudança da Corredeira para o Barreiro assim 
d ' - d ,;; ' ' " 112 que as con zçoes os en,;ermos permztzssem. 
A maioria da reivindicações de Hummel serão atendidas: aumento do número de pessoal, 
aumento do efetivo militar, aumento de armamento e a adoção de esquema de segurança, exceto, 
pelo que se sabe, a incursão de castigo aos índios ou dada. 
No dia 27 de julho, com a paralisação dos trabalhos desde o ocorrido, a turma retoma ao 
antigo acampamento no Barreiro. Hummel é transportado de maca e seguido por um cortejo que 
inclui homens armados e quatro soldados do 2° Batalhão da Força Pública. 
No dia 29 de julho, "seguem para o Cancã os ajudantes Gentil Moura e Bierrenbach Lima que 
aí foram escolher local para a construção de novo depósito visto não mais servir o do Barreiro por estar 
fora do novo itinerário a seguir pela expedição." 113 
No dia J de agosto, mais uma vez, Hummel solicita o seu afastamento. 
"A fenda minha está se fechando e o inchaço quase desaparecido, mas 
meu estado geral de saúde não é bom devido a efeitos fisicos ou morais 
que perduram. Assim torna-se necessária a minha saída da turma, logo 
108 Carta de Olavo Hummel, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Sertão, 22.07.1905. Livro Co-
piador de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
109 Carta de Olavo Hummel, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão, ?, s.d. Maço de 
Correspondência. Dossiê do Rio do'Feio. 
1 10 pequeno barril achatado para transportar vinho ou aguardente. 
"
1 Carta de Olavo Hummel, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. 22.07.1905. Livro Copiador 
de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
"
2 Diário de Viagem, p. 17-18. A partir deste dia, o autor do Diário é Gentil Moura, chefe de turma interino. Dossiê 
do Rio do Feio. 
113 Diário de Viagem, p. 20. Dossiê do Rio do Feio. 
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que eu esteja no caso de suportar a viagem, por muito que isto me 
contrarie . Que devo sair fora é também a opinião do Dr. Abílio Sampaio 
pelo que solícito a indispensável licença. 114 
O chefe da tunna tem uma visão bastante alarmista em relação aos índios e relata, em sua 
correspondência ao chefe da Comissão, toda e qualquer notícia sobre possíveis ataques dos 
índios, mesmo quando não são confirmados. 
"Do Cancã tem-se ouvido toque de buzina dos indios e entre Congonhas 
e Patrimônio, sabe-se que dois cavaleiros foram atacados pelos índios 
que atiraram flechas contra eles sem acertar . ... 
Um portador chegou do Cancã agora e refere-se a ataque de índios lá e 
trocas de tiros com eles. A situação continua, pois, grave. Deu-se agora 
pouco na passagem do camarada ... " 115 
Estranhamente, no diário de viagem não há nenhuma menção ao ataque no Cancã, e lá 
parte da turrna trabalhava. 
Concluído o depósito no Cancã, faz-se no dia 8 de agosto a mudança para este novo ponto 
de apoio. No dia 9 de agosto, retoma-se às vias de acesso ao Feio, seguindo uma nova rota. 
Aproveitando, nos primeiros três quilômetros, a trilha entre o Cancã e o Avanhandava da 
Secretaria da Agricultura e no prosseguimento, em direção à barra do Lontra, uma antiga trilha 
dos Guaranis que são limpas, o novo caminho do Cancã ao Feio segue em terrenos de mata com 
menor porte pelo alto dos espigões do vale para encontrar novamente o Rio Feio junto ao ribeirão 
da Lontra. Os Guaranis habitavam um local denominado Guaraniuva, próximo à barra da Lontra 
no Feio até 1900, quando foram expulsos pelos Caingangues. 
Nesta ocasião, Hummel insiste em seu pedido de afastamento e em transformar a 
expedição em uma operação de guerra. Sugere substitutos para o seu cargo, quando um certo 
Capitão Alípiou6 é o primeiro a ser considerado para integrar a equipe dirigente, ganhando no 
114 Carta de Olavo Hummel, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Barra do Barreiro, 
01.08.1905. Livro Copiador de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
115 Carta de Olavo Hummel, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Barra do Barreiro, 
05.08.1905. Maço de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
116 Trata-se de um outro capitão do mato, assim como Kreiss? Mais uma vez não se sabe exatamente qual a sua fun-
ção. Ele não chegou a integrar diretamente a frente dos trabalhos, mas tem algum vínculo com a Comissão ou 
com os trabalhos. Moura dirige-se uma vez ao chefe da Comissão, solicitando instruções para tratar os pedidos do 
Capitão. "Quando o Capitão Alípio esteve em Bauru, me escreveu dizendo que fizesse incluir na folha de 
pagamento o nome de Dório Rodrigues, camarada que com ele viajava. Fiz essa inclusão na folha de julho, mas 
quer me parecer que esse nome ou não existe ou o Sr. Dório não virá ao campo recebê-lo. Contudo essa fica em 
meu poder, esperando vossa determinação." (Carta de Gentil Moura, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chef~ 
da Comissão. Acampamento das Pacas, OLIO. 1905. Maço de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio.). E 
curioso que os chefes de turma precisem de autorização do chefe da Comissão para contratar pessoas, mas que o 
capitão possa diretamente determinar a contratação. 
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mínimo a posição de braço direito do chefe e partícipe na tomada de decisões. 
"Recebi hoje a carta do Sr. Dr. e pelo que vejo é o desejo que eu 
continue à testa da turma aqui. É também o meu desejo, ou antes, seria se 
não fosse assim: a saúde me dificultando muito a tarefa. 
De 97 a 99 tive uma doença nervosa da qual entretanto fiquei curado, e 
o sertão em nada me impressionou. se entretanto agora estou nervoso é, 
não tanto devido ao fato do encontro com os índios em si, como às 
circunstâncias em que se deu, eu completamente só, já com o revólver 
esgotado e sujeito a ser morto, o que era somenos, ou preso. Que nem 
uma coisa nem outra aconteceu, não altera o fato em si. É, pois, uma 
espécie de recaída que temo . ... 
Entretanto terá Sr. Dr. recebido meu oficio pedindo licença. Devo em 
todo caso ter licença de me retirar se minha saúde assim o exigir. 
Se será[?] Capitão Alípio, é homem de ação e de tino administrativo, é 
bom ele estar aqui para romper na frente e dividir esta tarefa com o 
Capitão Kreiss, não querendo com isso absolutamente diminuir o valor 
dos meus ajudantes que, ao contrário, têm se mostrado sempre corajosos. 
Para administrar tecnicamente e mesmo administrativamente está Dr. 
Gentil, tendo aquele como auxiliar. A questão é que não deve haver outro 
desastre . ... A zona está infestada de índios e é preciso cautela . ... Ouanto 
d ' d' d - " !!t' a presentes e zn ws, preten o nao manter, ao menos por ora. 
No dia 15, continua 
"a abertura do caminho para o Lontra, tendo o trabalho chegado a um lugar 
denominado Coqueirão, que foi escolhido - por ser a primeira aguada que eu 
encontrei - para servir de arranchamento provisório dessa turma até que o 
- h L , 118 servzço c egue na ontra. 
No dia seguinte e em todos os dias que seguiram ao ataque dos índios, é central a questão 
da segurança. 
"Fez-se mudança de parte do pessoal para o 'Coqueirão' de onde 
continuará a picada para o Lontra. 
O efetivo da turma destacado para esse serviço é de setenta e tantas 
pessoas, sendo o pessoal de proteção aos operários composto de 30 
homens armados de carabina e mais oito praças do destacamento sob o 
d d F . ,1/9 ( ., ) coman o o sargento retre. gr11os meus 
A turma se agigantou com contratação de um grande contigente de homens cuja função é 
guardar quem trabalha. O que outrora perfazia quase o total de trabalhadores, cerca de 70 
pessoas, agora é parte do pessoal. Os trabalhos ganham depois do ataque dos índios ares de 
operação de guerra. 
117 Carta de Olavo Hummel, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Cancã, 09.08.1905. Maço de 
Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
118 Diário de Viagem, p. 23. Dossiê do Rio do Feio. 
119 Carta de Olavo Hummel, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Barra do Barreiro, 
01.08.!905. Livro Copiador de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
69 
Os caminhos pelos rios 
"Como sempre as turmas são protegidas por operarzos armados, 
enquanto que, no acampamento, os praças do 4° Batalhão jazem o serviço 
de proteção diurna. A noite seis camaradas mandados por um feitor, 
guardam os flancos do quadrado onde está situado o acampamento. Uma 
d fi d . . d "!20 cerca e arame arpa o que o protege evzta ataques mespera os. 
A continuidade do relato do dia 16, quando há a mudança para o Coqueirão, parece querer 
justificar o grande contigente de guardas. 
"Próximo ao quilômetro seis, os cavaleiros apearam, afastando-se destes 
o ajudante Moura. Estava pronto para juntar-se aos companheiros -
distante de si uns 1 O metros - quando sua atenção foi atraída por um 
grito de aviso soltado pelo Dr. Airosa que ação contínua, desfechou um 
tiro da sua carabina. Ao mesmo tempo, ... [Moura] viu em sua frente e a 
15 metros no máximo, três índios que pareciam querer atacá-lo. Levou 
também sua carabina ao rosto, fazendo então os dois uma carga cerrada 
de tiros ... para o lugar do mato onde se presumia pudessem estar. Ao 
segundo tiro disparado, o Sr. Geraldo Sampaio correu para o lado dos 
seus companheiros, tendo podido alvejar um índio, sem contudo poder 
garantir que o feriu." 121 
No dia 20 de agosto, sem resposta à sua solicitação de afastamento, Hummel redige nova 
carta ao chefe da Comissão. 
"Estou sem resposta até hoje de V S. de vários oficios e cartas minhas. 
Dentro de poucos dias entregarei a turma ao primeiro ajudante Dr. 
Gentil Moura, porque, como (:á comuniquei não me permite meu estado de 
saúde continuar na turma. '' 22 
Apesar de ter dito que partiria em poucos dias, já no dia seguinte dirige-se a Bauru, depois 
para Rio Claro e a seguir a São Paulo. De Rio Claro, novamente escreve para João Pedro 
Cardoso, solicitando uma autorização formal para o afastamento que não vem. 
Dia24. 
"Fiz a mudança do pessoal da turma que estacionava no 'Coqueirão' 
para a Lontra, na barra deste ribeirão no Rio Feio . ... 
O resto do pessoal continuará aqui, até que a turma da Lontra conclua 
os ranchos de que há necessidade para agasalhar o pessoal que 
atualmente se compõe de 160 pessoas inclusive os soldados. As barracas 
de que dispomos só podem comportar 81. 123 
120 Diário de Viagem, p. 29-30. Dossiê do Rio do Feio. 
121 Diário de Viagem, p. 24, grifos meus. Dossiê do Rio do Feio. Embora, o autor do relato seja Moura, ele trata a si 
mesmo na terceira pessoa. 
122 Carta de Olavo Hummel, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Cancã, 20.08.1905. Livro Co-
piador de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
123 Diário de Viagem, p. 26-27, grifos no original. Dossiê do Rio do Feio. 
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Os problemas de infra-estrutura aumentam muito com o aumento do pessoal. De um lado, 
o aumento não foi acompanhado por um redirnensionamento de equipamentos. Por outro, as 
questões de segurança e a quantidade de pessoas exigem uma infra-estrutura muito mais 
complexa. 
"No dia 10 do corrente [setembro], por se achar o picadão distante 
cerca de 7 quilômetros da Lontra, suspendeu-se nesse ponto o trabalho 
para se abrir a clareira onde seria construído o novo acampamento. Dessa 
data até o dia 14, todo o pessoal esteve ocupado em preparar o terreno, 
tendo-se mesmo antes da conclusão, feito a mudança que ficou ultimada 
naquela data. 
Com o pessoal efetivo que temos (cerca de 110 pessoas/24, ocupando 14 
barracas além de duas construções para depósito e cozinha, necessitamos 
de uma área roçada e uma parte destacada de 50 X 100 metros, tudo cer-
cado de arame farpado, impossível seria fazer-se os acampamentos sem 
despender 5 ou 6 dias para prepará-los. Este trabalho todavia é o único 
b d h l ., 125 que tem em araça o a marc a regu ar . . . 
Ampliam-se também as dificuldades para manter uma certa ordem. 
"Foi dispensado do serviço o ajudante de baliza Sérgio Esteves dos 
Santos. Em origem à sua dispensa, o fato de haver casualmente disparado 
uma espingarda que por inaudita felicidade não teve conseqüência 
lamentável. Assim mesmo, um dos grãos feriu levemente num dos dedos o 
Dr. Edwal/, tendo diversos grãos entrado na barraca onde se achavam 
além daquele, o Sr. Günther e o ajudante Moura. . .. 
Um soldado do destacamento do sargento Freire que aqui tinha ficado 
com o do 2" Batalhão, desertou saindo do acampamento às 6 horas da 
manhã. Procurado por três praças que foram ao seu encalço, foi preso 
um quilômetro adiante do Faca". 126 
Os problemas com o pessoal devem-se a diversos fatores tais como: a falta de infra-
estrutura; o excesso de trabalho; o atraso constante do pagamento de salários (por exemplo, os 
vencimentos de julho são pagos no dia 25 de setembro); o número excessivo de trabalhadores; 
etc. E o corpo de soldados, não será uma solução, mas tomar-se-á cada vez mais um problema, 
conforme explícita Moura: 
"O caso do soldado como relato no oficio e tal qual como se deu. 
[Possivelmente refere-se a um episódio em que um soldado atira seu prato 
de comida no rosto de um empregado da Comissão.] Todos os demais são 
124 Existe uma contradição entre este número de pessoas acampadas e o número de integrantes da expedição do Rio 
Feio mencionado anteriormente por Moura. Talvez isto se deva a inclusão de todos os participantes no número 
anterior, enquanto que este exclui aqueles que não permanecem no acampamento como por exemplo, tropeiros. 
125 Memorial quinzenal sobre os trabalhos da turma do Rio Feio, p.1, 14.09. 1905. Maço de Relatórios e Comunica-
dos Técnicos, Dossiê do Rio do Feio. 
126 Diário de Viagem, p. 26-27. Dossiê do Rio do Feio. 
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a mesma coisa. O único serviço que eles se prestam a fazer sem grandes 
reclamações é a sentinela durante duas horas por noite. Mas em troca 
desse serviço nos trazem bastante dissabores, de modo que sempre tenho 
de chamar a atenção do sargento para eles. 
Se o Dr. concordasse, eu pediria que remetesse o meu oficio ao 
Comando da Força, pois seria um meio dos soldados que aqui ficam 
terem a certeza que seus abusos seriam castigados pela denúncia que 
deles eu daria. 
Enfim, o Sr. Dr. fará o que julgar mais conveniente. " 127 
Os dissabores com os soldados são múltiplos e constantes. Por exemplo, já no final da 
expedição, um deles adquire bebida às escondidas e bêbado atira em um colega militar e agride 
um terceiro. 
Diante de tantos problemas administrativos, funcionais e com a realização do trabalho e 
vislumbrando a permanência deles, Moura pede a sua substituição no cargo de chefe. 
"Essas considerações que viram exclusivamente dificuldades futuras 
com que terá de lutar a turma, concluem, melhor do que qualquer outro 
argumento, pela necessidade de fazer substituir com urgência a direção 
interina por outra mais competente que poderá dar solução aos 
complexos problemas que mais para diante se apresentarão. " 128 
No dia 29 há finalmente a mudança para o Acampamento Lontra na barra do ribeirão de 
mesmo nome, a 5 quilômetros abaixo do Ribeirão da Corredeira, lugar onde foram interrompidos 
os trabalhos. 
Somente no dia 30 de agosto "a turma de operários, dirigida pelo Dr. Bierrenbach começou a 
abertura do picadão margeando o Rio Feio, margem direita". Já no dia 1 de setembro, "o trabalho de 
picada chegou até a barra do ribeirão da Barra Grande, afluente da margem direita [do Rio Feio]. 
Nesse ponto e antes de atravessar o ribeirão, foi preciso construir uma ponte sobre o Feio ... [porque] o 
Barra Grande tem um brejo de mais de um quilômetro de extensão, por onde se espraia pela margem 
direita." As dificuldades do terreno em vários trechos, que já se esboçavam no início dos 
trabalhos junto ao Feio, reafirmam-se e a continuidade do trabalho será um constante tentativa de 
encontrar alternativas para transpor os, em geral, dificeis terrenos por onde passa. Os desafios dos 
terrenos impõem restrições ao objetivo primordial do Governo do Estado nesta empreitada: criar 
uma boa via de acesso ao vale do Feio. 
m Carta de Gentil Moura, chefe de tunna interino a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Lagoa, ll.ll.l905. 
Maço de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
128 Memorial sobre os trabalhos da tunna do Rio Feio durante o mês de agosto de 1905. 01.09.1905. Livro copiador 
da correspondência, Dossiê do Rio do Feio. 
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"O terreno por que passa este picadão desde a travessia do Feio até o 
ponto onde hoje chegou o trabalho, em nada satisfaz para caminho da 
tropa. Em ambas as margens do rio pelas explorações que temos jeito, há 
brejos ou lagoas que se estendem muito longe da margem do rio ou que 
vão então quase aos espigões servir de leito aos afluentes das duas 
margens do F e i o. A única solução que encontrou-se para evitar uma 
interminável estiva foi aproveitar-se dos 'diques' ou 'dunas ' que 
barranqueando o rio, se metem de permeio entre este e os brejos. 
Nas grandes estiadas como a que agora passamos, esses diques são se-
cos e perfeitamente transitáveis, porém na época das chuvas ou mesmos 
nos rios de fortes chuvas, são perfeitamente intransitáveis e por isso ca-
pazes de cortar as comunicações entre o depósito e o acampamento. Em 
muitos pontos, a diferença de nível entre o rio e os diques é de 0,50. " 129 
Ao manter rigorosamente a direção da picada, Moura segue as instruções de Olavo 
Hummel. 
"Esse itinerário seguido ipisís linea [grifos no original] das 
determinações do chefe de turma, apesar da natureza do terreno ribeiri-
nho, oferece seguro meio de transporte mesmo no tempo das águas. Até 
esse acampamento, ele segue em alguns pontos pelas 'dunas' ... Fugir-se 
destes lugares seria ou fatalmente cair nos brejos ou então contorná-los, 
o que implicaria talvez desviar com a linha [do picadão 1fara muito longe 
do rio, e para que faltam instruções a atual direção. " 1 
"Esse itinerário seguido ipisis linea [grifos no original] das 
determinações do chefe de turma, atento à natureza do terreno ribeiri-
nho, não oferece seguro meio de transporte no tempo das águas. Até 
este acampamento, ele segue em alguns pontos pelas 'dunas' ... " 131 
O primeiro trecho pertence ao Memorial Quinzenal dos Trabalhos que foi recebido por 
João Pedro Cardoso, chefe da Comissão copiado por um funcionário da Comissão a partir do 
original de próprio punho de Gentil Moura, chefe interino da turma existente no Livro Copiador 
de Correspondência. Eles divergem numa informação que é fundamental: no primeiro trecho o 
caminho indicado pelo chefe é seguro, no segundo trecho é inseguro. Será que o escrevente altera 
o texto por conta própria? 
Galgada, segundo supunha, temporariamente, a posição de chefe da turma, Moura está 
numa posição desconfortável para decidir autonomamente a condução dos trabalhos, e mantém as 
determinações, mesmo vendo problemas no trajeto definido por Hummel. Os problemas que 
129 Diário de Viagem, p. 33-34. Dossiê do Rio do Feio. 
130 Grifos meus. Memorial quinzenal sobre os trabalhos da turma do Rio Feio, p.2, 14.09.1905. Maço de Relatórios e 
Comunicados Técnicos, Dossiê do Rio do Feio. 
131 Grifos meus. Memorial quinzenal sobre os trabalhos da turma do Rio Feio, 14.09.1905. Livro copiador da corres-
pondência, Dossiê do Rio do Feio. 
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Moura tem de enfrentar não são só técnicos, mas também administrativos. O dinheiro para os 
pagamentos não são remetidos e Moura chega a solicitar o afastamento do cargo. 
" O atraso de pagamento de salários aos operários e das contas aos 
fornecedores me tem trazido bem incomodado por eles. Muitos tem 
famílias fora que vivem das mesadas que lhe mandam e a toda hora vêm 
tentar resgatar a minha já reduzida caixa com pedidos de dinheiro. Entre 
eles, avultam os soldados que não cessam de reclamar e os fornecedores 
que sempre vêm saber quando os pagarei . ... 
Com a atual organização da turma, eu me acho incompetente para 
dirigi-la por longo tempo, pelo que peço insistentemente ao Sr. Dr. 
mandar logo um diretor para ela. Esse meu pedido não impede de, com a 
melhor boa vontade, continuar no meu lugar de r ajudante." 132 
Ao acampamento Lontra sucede o acampamento Caveira. O picadão vai seguindo em 
frente, ora em uma margem ora em outra, cruzando o rio com a construção de pontes de acordo 
com as condições do terreno rio abaixo. No dia 22, Moura relata: 
" ... Resolvi então fazer a nossa exploração, seguindo também em minha 
companhia o Dr. Gustavo Edwall, botânico da Comissão . 
... na travessia do córrego, como nos espigões laterais desse ponto para 
cima, a vegetação é de cerrado, encontrando-se ... plantas que indicam 
aproximação de vegetação campestre, pelo que se conclui, apoiada na 
abalizada opinião do Dr. Edwall que estamos bem próximos da região de 
campos que desde o Avanhandava seguem margeando o Rio Tietê até 
Itapura. 
Fácil seria verificar essa dedução, fazendo-se uma exploração para 
aquele lado, pois confirmada a hipótese ficariam muito simplificados os 
trabalhos da turma, pois poderíamos então fazer o fornecimento de 
víveres no Avanhandava e depositá-los na borda do campo donde a tropa 
viria buscá-los. Com a facilidade das pastagens, esta poderia nos 
acompanhar. "133 
Embora as instruções determinem que o diário de viagem contenha notas sobre a fauna, a 
flora e a geologia da região atravessada, isto não vinha acontecendo, exceto em rápidas menções 
em duas ou três ocasiões. Os relatos de Moura concentram-se nos problemas de execução do 
picadão. Mas a companhia de Edwall parece estimulá-lo a tratar do assunto. Alguns dias depois, 
no relato de um novo reconhecimento, registra-se como objetivo da incursão verificar os terrenos 
da região bem como a vegetação na área percorrida. Por que o interesse se dirige para a 
vegetação agora e por que se manterá presente durante algum tempo? Uma das razões parece ter 
sido a presença de Edwall que estimula Moura, talvez por ampliar os seus conhecimentos, a 
132 Carta de Gentil Moura, chefe de turma interino a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Barra da Lontra, O 1.09. 
1905. Maço de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
133 Diário de Viagem, p. 37. Dossíê do Rio do Feio. 
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observá-la. Outra, provavelmente está ligada a um problema bem prático, mencionado no 
segundo parágrafo e reiterado dias depois. 
"Ultimaram-se os trabalhos de instalações do acampamento . ... Há um 
quilômetro atrás, há um córrego que por se embrejado, se construiu uma 
ponte. Dessa água até quase o acampamento. a vegetação é de 'cerradão ' 
em franca mistura com 'cerrados ', apresentando vestígios de vegetação 
campestre muito próxima. O resto do picadão segue por meio de matas . ... 
Depois de feita a mudança, a tropa seguiu para o Cancã onde inverno." 134 
A cada mudança de acampamento a tropa vem, transporta a carga e volta para o Cancã, o 
ponto inicial dos trabalhos. O mesmo acontece com o transporte de víveres, porque "não há 
coqueiros, capim, sapé ou erva substituta para nutrir" 135 os animais, pastos ou forragem para mantê-
los junto à turma. Afora os problemas logísticos ocasionados pelo vai-e-vem, à medida que os 
trabalhos se distanciam do ponto inicial, torna-se mais difícil a manutenção dos animais em boas 
condições. O desejo de solucionar esta questão faz Moura supor em múltiplas oportunidades a 
existência próxima de campos para a tropa invemar. Esta idéia perseguirá Moura durante algum 
tempo. 
"Convencido de que os campos que margeíam o Tietê desde o 
Avanhandava até Itapura não estavam longe do nosso ponto, resolvi 
mandar uma turma fazer explorações nesse sentido. À tarde ela voltou 
contando que ora encontrava cerrados baixos, ora carrascais com 
semelhança de campos sujos, ou ainda cerradões altos, de modo que se 
não trouxe a certeza à minha convicção, trouxe todavia a prova de que 
eles não estariam longe. 
Do novo acampamento, assim que as condições do trabalho me 
permitam, irei fazer reconhecimentos, julgando poder dentro em pouco 
dar informações a respeito." 136 
Para ser abandonada mais adiante. 
"No alto dos contrafortes ... a vegetação é de mata, enquanto que no 
centro, ora cerrado, ora carrasca/ e às vezes até pequenas manchas de 
campo. 
Esta anormalidade da vegetação me trouxe, por algum tempo na ilusão 
de que bem próximo poderiam estar os campos. entretanto todas as 
explorações que nesse sentido temos feito, trazem como conclusão que as 
cabeceiras do Feio que se contravertem com o Dourados são cobertas de 
I " 137 ma a. 
134 Diário de Viagem, p. 40. Dossiê do Rio do Feio. 
135 Memorial sobre os trabalhos da turma do Rio Feio durante o mês de agosto de 1905. 01.09.1905. Livro copiador 
da correspondência, Dossiê do Rio do Feio. 
136 suplemento do memorial quinzenal enviado a 17 do corrente, p.2, 26.09 .!905. Maço de Relatórios e Comunica-
dos Técnicos, Dossiê do Rio do Feio. 
137 Memorial quinzenal sobre os trabalhos da turma do Rio Feio, p.l-2, 15.10.1905. Maço de Relatórios e Comunica-
dos Técnicos, Dossiê do Rio do Feio. 
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Olavo Hummel que se dirigia novamente para o acampamento da turma para reassumir o 
posto, chega apenas até a primeira parada, alguns quilômetros depois de Bauru. 
"Como já participei por telegrama tive de voltar do primeiro pouso por 
causa do grande inchaço que se produziu na virilha direita. Veio-me 
buscar um tro/e, conduzindo-me até aqui, o Dr. Barbosa Lima, médico da 
Noroeste. e com ele estou em tratamento até poder, dentro de poucos 
dias. regressar a São Paulo. 
Não podendo, assim reassumir a direção no campo da turma de que sou 
chefe, sou obrigado a pedir licença ou então dispensar. por esta 
temporada pelo menos. deste encargo. Em vista entretanto do caso 
especial que produziu este estado de coisas, a flechada dos índios, 
pretendo conservar o lugar de ajudante da Comissão de nomeação 
simultânea, sendo que os médicos declaram que por algum tempo, apenas 
serei apto para trabalhar em escritório. e gora exercer tais serviços, 
estarei pronto assim que chegar à Capital. " 1 8 
Com este fato, Moura tornará definitivamente o posto de chefe da turma a partir do fina! 
de setembro. 
Assumida a chefia e recebidas as instruções do chefe da Comissão, Moura passa a 
executar o picadão em terrenos mais adequados ao trânsito, abandonando as determinações de 
Hummel para abri-lo rigorosamente junto ao Rio do Feio. Buscando os terrenos com vegetação 
menos densa e mais trilháveis, o picadão estará distante até 1 quilômetro do Feio. Mas, com isso, 
o objetivo principal da expedição será preservado, ou seja, a abertura de vias de acesso para a 
ocupação do sertão. 
"Inda agora acabo de verificar mais uma vez a vantagem da 
continuação do picadão. A notícia da abertura do sertão tem feito vir 
diversas pessoas visitá-lo com o fito de ver as terras. Inda hoje está aqui 
hospedado conosco, um enviado dos Srs. Coronel Francisco Schmidt e 
Artur Dedureck de Ribeirão Preto que veio examinar terras a mandado 
daqueles senhores. É o segnndo hóspede que nos chega nessas condições, 
começando portanto o caminho ter já uma utilização para o público. " 139 
A suposição entrevista nas 'Instruções .. .' e relatórios de que um dos grandes objetivos 
das expedições é facilitar o acesso de particulares à terra ganha mais um indício favorável com 
esta carta. 
No dia 29 de setembro, nova mudança de acampamento. 
"O local onde se erigiram as barracas é situado a 20 metros do 
138 Carta de Olavo Hummel, chefe de tunna a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Bauru, 27.09. 1905. Maço de 
Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
139 Carta de Gentil Moura, chefe de tunna a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Bauru, ll. ll. 1905. Maço de 
Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
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Ribeirão das Pacas e na sua margem direita. Está rodeado de uma 
vegetação de mata frondosa e bela. O terreno é areento como em geral 
tem sido desde o Cancã até aqui. " 140 
Esta é a segunda menção de Moura sobre a natureza do solo da área nas proximidades do 
Feio e mais adiante haverá apenas mais uma. A ausência de considerações acerca deste tema 
reforça a hipótese de seu caráter secundário entre os objetivos da Comissão, ainda que não 
estivesse totalmente ausente uma preocupação com o levantamento dos recursos minerais da 
região. O geólogo Florence, membro da expedição do Tietê, passa pela região do Rio Feio e faz 
coleta de amostras. A sua excursão deve ter sido bastante breve, pois não há menção nos 
relatórios posteriores publicados dos locais estudados e dos trabalhos desenvolvidos. Não aparece 
também qualquer menção no Diário de Viagem nem nos Relatórios Quinzenais da turma do Rio 
Feio, fato que sugere que Florence não trabalhou no picadão, mas na cabeceira do Rio Feio. 
"Remeto hoje a Tatui ... um volume com amostras de rocha para ali ser 
despachado para São Paulo. Examinei alguns lugares com afloramentos 
de xistos betuminosos na vizinhança de Rio Feio." 141 
Os trabalhos da execução e levantamento do rio e picadão prosseguem normalmente até o 
dia 6 de outubro, quando novamente os índios aproximam-se da turma do Rio Feio. 
"Logo que o vigia da frente, o Sr. Antônio Pedro seguiu adiante do 
ponto em que na véspera tinham parado os trabalhos e exatamente no 
ponto onde na véspera eu [Moura] tinha feito exploração, encontrou 
vestígios no mato de uma emboscada que os índios nos preparavam e que 
somente hoje se verificou já estava preparada de véspera a que 
casualmente foi impedida por nós quando voltávamos da exploração . ... 
Voltávamos eu e mais três companheiros da expedição, impedidos de 
continuar nossa marcha por causa da chuva, quando a cerca de uns 500 
metros da turma que estava tomando café, disparamos dois tiros para 
combinar um sinal que tínhamos ajustado com o Dr. Bierrenbach. Esses 
tiros foram respondidos da turma por aquele engenheiro. Esses 
estampidos dados na frente e na retaguarda da emboscada parecem ter 
desnorteado os índios que abandonaram precipitadamente o local em que 
estavam. " 142 
À medida que a turma desce o Rio Feio aumentam os sinais da presença indígena no 
território, face à aproximação de seus locais de moradia. 
Os atrasos com a folha de pagamento fazem com que o Comando Geral da Força Pública, 
140 Diário de Viagem, p. 40. Dossiê do Rio do Feio. 
141 Carta de Guilherme Florence, geólogo a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Rio Feio, 14.09.!905. Maço de 
Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
142 Diário de Viagem, p. 43-44. Dossiê do Rio do Feio. 
77 
Os caminhos pelos rios 
no início de outubro, solicite o comparecimento de João Pedro Cardoso àquela repartição. 
"A fim de serem tomadas medidas indispensáveis atinentes a harmoni-
zar os interesses pecuniários dos praças da Força Policial que se acham 
nos sertões do Estado à disposição das comissões sob a vossa direção. 
rogo a V: Ex. a. a fineza de chegar a esta repartição, quando lhe for 
. l .. 143 possrve. 
No dia 8 de outubro, 
"pediu demissão do lugar de feitor que ocupava na turma o Sr. Antônio 
Machado. Também pediram demissão mais oito empregados. 
Desde que fiz o pagamento de julho [em 25 de setembro] têm pedido 
conta e se retirado do serviço cerca de 40 empregados. Parece que os 
vestígios de aproximação dos índios e o cansaço que se apodera dos 
operários que há cinco meses trabalham na turma são as únicas 
explicações que se pode dar ao fato. 
Do mês de agosto até esta data, pediram demissão dos cargos que 
ocupavam no pessoal auxiliar os senhores Sérgio dos Santos, Victor 
Ferreira, Lázaro Camargo e Antônio Machado que recebiam 200 mil réis 
cada um. Resolvi extinguir estes quatro lugares e encarregar o atual 
almoxarife e guarda-livros de acumular essas funções. Pelo acúmulo de 
trabalho aumentei-lhe o ordenado com mais 300 mil réis mensais. 
realizando assim uma economia de 500 mil réis mensais. " 144 
Pode-se atribuir talvez a saída destes nove empregados à presença indígena nos dias 
anteriores, mas não necessariamente dos outros 31 empregados que pediram demissão nos 
últimos 13 dias. Mesmo depois do primeiro ataque e havendo três feridos, não houve dificuldade 
para preencher as vagas criadas. Ainda que 40 demissionários seja um número bem expressivo, a 
larga rotatividade de pessoal é uma marca dos trabalhos e vem acontecendo constantemente. O 
trabalho muito árduo também poderia favorecer a saída definitiva de parte do pessoal, porém não 
de um contigente tão grande em tão curto espaço de tempo e exatamente depois do recebimento 
do salário. É curioso que não se justifique os pedidos de demissão com o atraso de pagamento e 
que as razões apontadas para as saídas sejam somente conjecturas. Ninguém melhor do que o 
chefe da turma para saber as motivações reais dos trabalhadores já que se revela um 
administrador suficientemente perspicaz para economizar numerário do Estado. 
Nos próximos dias, os serviços, outrora interrompidos em períodos chuvosos, prosseguem 
mesmo sob chuva ininterrupta. Moura, agora, assumiu definitivamente desde o início de outubro 
o cargo de chefe, e tentando demonstrar o seu empenho, mostra com números o rendimento do 
143 Carta do Coronel Argemiro da Costa Sampaio, Comando Geral da Força Pública a João Pedro Cardoso, chefe da 
Comissão. São Paulo, 05.10.1905. Maço de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
144 Diário de Viagem, p. 45. Dossiê do Rio do Feio. 
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trabalho sob a sua direção. 
"A marcha dos trabalhos nestes dois meses em que. mais ou menos, te-
nho dirigido a turma, tem sido regular. Apresenta um total de 40 km de 
eixo não contados alguns pequenos levantamentos normais a linha. 
Se descontarmos as perdas de três a quatro dias consagrados a prepa-
ração dos terrenos e mudança dos acampamentos, as dos domingos, as 
construções de pontes e a última dezena de dias das quais devido à chuva 
só uma fração foi aproveitada, podemos apresentar uma média diária de 
quase o dobro da média bruta dos trabalhos em 100 dias: 
média bruta (60 dias) 666 metros 
média dos dias trabalhos (36 dias) 1.111 metros" 145 
Ao contrário de Hummel que com freqüência 'lançava farpas' a João Pedro de Cardoso, 
chefe da Comissão em suas cartas, Moura é bastante cordial. 
"Releve a minha escritomania [grifos no original], mas acho-me na 
necessidade de dar-lhe noticias minuciosas dos meus atos, julgando 
corresponder assim à confiança que em mim depositou" 146 
No dia 12, à tarde 
"chegam a este acampamento os engenheiros Gonzaga Campos e 
Queiroz Botelho, engenheiro chefe e ajudante dos trabalhos da 
construção da E. [Estrada] de F. [Ferro] Noroeste. 
Vieram combinar a ligação dos nossos trabalhos com os daquela 
companhia em qualquer dos pontos da linha que abriram do Cancã ao 
Avanhandava. 
A linha da Noroeste segue do Cancã em rumo aproximadamente 30° 
NO, enquanto que a nossa, tendo-se de desviar até a Lontra para o lado 
Este, continua desse lugar para diante na mesma direção que a linha da 
companhia, isto é, a 3 0° igualmente para NO Segue sempre cortando as 
vertentes do Rio Dourados, enquanto que a nossa corta os afluentes da 
margem direita do Feio. 
De permeio as nossas linhas, segue um contraforte da Serra dos 
Agudos, de pequena e mansa elevação que divide as águas desses dois 
rios. 
Da Lontra até o ponto onde acaba de chegar a nossa linha, as linhas 
seguem distantes cerca de 1 O quilômetros, donde a facilidade de medir-se 
um trecho entre o foturo acampamento e o ponto onde a picada corta a 
linha da Noroeste. 
Resolvi portanto, logo que lá chegue, mandar abrir uma picada que vá 
ao encontro dos trabalhos da Noroeste e que entretanto nos servirá de 
saída, se no tempo das águas tornarem-se intransitáveis os trechos 
'b .. h d d 147 rz ezrzn os e nossa estra a. 
145 Memorial quinzenal sobre os trabalhos da turma do Rio Feio, p.2, 15.10.1905. Maço de Relatórios e Comunica-
dos Técnicos, Dossiê do Rio do Feio. 
146 Carta de Gentil Moura, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Acampamento da Lagoa, 
04.11.1905. Livro Copiador de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
147 Diário de Viagem, p. 46-47. Dossiê do Rio do Feio. 
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A visita ao acampamento dos engenheiros da No roeste ressalta a integração entre os 
trabalhos da região. A atuação da Comissão não é uma iniciativa isolada do Governo, mas há 
projeto para a região bastante articulado. As picadas seguem paralelas, uma no alto do divisor de 
águas na face norte e a outra junto ao rio na face sul. A picada transversal integradora concretiza 
os elos existentes, mesmo que num primeiro momento a sua construção tenha sido circunstancial. 
Por outro lado, o implante de um sistema de caminhos paralelos e transversais formando um 
xadrez é uma forma clássica de acesso a áreas florestadas e ocupação desses espaços. 
"A primeira [seção da turma] continuará com a abertura do picadão, 
nas mesmas condições com que até aqui temos vindo, evitando-se assim 
perder-se no meio do sertão um caminho bom, perfeitamente transitável 
por tropa e que poderá servir não só para o futuro povoamento da relião, 
como também de estrada entre o Itapura, Avanhandava e Bauru. " 14 
Mudança de local de pouso no dia 14 de outubro e o novo acampamento é denominado 
Jacaré. Os trabalhos prosseguem desde 
" ... a Lontra até o Jacaré, ora descendo pela margem oposta a que segue 
a picada, ora levantando à bússola e relógio o rio por dentro dele, temos 
tomado nota de todos os afluentes das duas margens e medido a tafjueô-
metro as normais que de 4 em 4 quilômetros abrimos para o rio." 14 
Mantêm -se os sinais da presença indígena. 
"De novo continuam aparecer vestígios de índios que parecem nos 
espiar. Galhos quebrados, cascas de frutos, pequenas picadas, pegadas 
nos lugares úmidos, são freqüentemente vistos pelos práticos de mato. 
O amadurecimento das primeiras jabuticabas em beira rio suscita a sua 
presença nas proximidades do nosso acampamento. 
Nosso acampamento está do rio cerca de 200 metros." 150 
A ligação entre as picadas da Comissão e da E.F. Noroeste tem início no dia 18, bem 
como, conduzida por Bierrenbach Lima, a construção de canoas que descerão o Rio Feio, 
levantando o seu percurso e afluentes. Esta descida através do rio não estava prevista 
inicialmente, quando da publicação das instruções para as expedições. A sugestão parte de Moura 
que pede permissão ao chefe da Comissão para a realização da empreitada. 
"Na exploração que ontem fiz, quase que sempre margeando o Feio, 
148 Memorial dos trabalhos efetuados pela da turma do Rio Feio na última quinzena de outubro, p.4, 01.11.1905. 
Maço de Relatórios e Comunicados Técnicos, Dossiê do Rio do Feio. 
149 Memorial quinzenal sobre os trabalhos da turma do Rio Feio, p.4, 15.10.1905. Maço de Relatórios e Comunica-
dos Técnicos, Dossiê do Rio do Feio. 
150 Diário de Viagem, p. 48. Dossiê do Rio do Feio. 
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tive ocasião de verificar as condições de navegabilidade e, portanto, 
oportunidade [de] lembrar uma solução para os levantamentos por 
processo mais rápido do que o atual. 
Segundo pude ver no trecho percorrido e de acordo com opinião de 
pessoas que já o desceram, o rio deste ponto para baixo já oferece franca 
navegação para canoa. Tem uns 12 ou 15 metros de largura, com 
profundidade mínima de 50 centímetros, apresentando tangentes mínimas 
de 50 metros. Quer na hipótese dele afluir no Tietê, quer na de ir cair no 
Paraná, a sua extensão não pode exceder a 500 quilômetros ou reduzidas 
em dias de trabalho de 1 O quilômetros cada um, é descível [si c, grifos no 
original] em 50 dias. 
Uma expedição que desça por ele, guardadas as margens por um grupo 
de práticos de outras 30 pessoas, 15 em cada margem e que prosseguirão 
a pé, poderá sem perigo afrontar os índios e com rapidez e segurança 
proceder a um célere e ao mesmo tempo excelente levantamento. 
Essa expedição poderá ir de rodada, levando consigo tudo quanto 
precise para três meses, sem contar com outros recursos senão aqueles 
que consigo leve. 
Levaria sobre atual processo de levantamento as seguintes vantagens: 
1" levantar-se-ão os afluentes das duas margens, cessando o 
inconveniente até então seguido de serem levantados somente aos que 
afluem pelo lado que segue a linha; 
r rapidez do levantamento, podendo-se começar o trabalho às 6 h e 
interromper às 3 o que permitirá medir cerca de 1 O km diários, em vez de 
600 a 700 metros como em média se mede; 
3° dar solução ao transporte que atualmente é carga que pesa sobre a 
turma e que para ser conduzida precisa de 56 bestas de carga e treze de 
sela, não contados os animais ocupados pelos tropeiros. 
Na turma há pessoal habilitado e corajoso para essa expedição e 
fornecidos os meios de que se necessite para os pagamentos atrasados e 
satisfação de novas despesas, poder-se-ia organizar uma expedição dessa 
ordem até meados do mês vindouro chegando-se à barra por todo o mês 
de dezembro. 
Devia também mister dispensar boa parte do pessoal superior adido e 
militar que por não serem operários, não poderiam em nada ajudar a 
expedição. 
Presente o atual chefe da turma no acampamento, estou certo 
concordaria com meus considerandos e opinaria pelo alvitre lembrando 
de descer o rio, mesmo porque tal coisa não seria lembrada se não se 
pudesse contar com a sua presença na descida da expedição. 
Parece-me que era do meu dever lembrar esta medida que vejo tão 
aceitável para a solução do nosso trabalho . ... 
Caveira, 14 de setembro de 1905 
Gentil Moura" 151 
Somado aos argumentos de Moura, talvez o atraso em demasia dos trabalhos da turma do 
Rio Feio motivado pela série de contratempos relatada, tenha levado o chefe da Comissão a optar 
151 Memorial quinzenal sobre os trabalhos da turma do Rio Feio, p.4-7, 14.09.1905. Maço de Relatórios e Comunica-
dos Técnicos, Dossiê do Rio do Feio. 
81 
Os caminhos pelos rios 
pela nova forma de condução dos trabalhos. 
O picadão prossegue e quando a turma está a 1 O quilômetros de distância do 
arranchamento, uma nova clareira é aberta e o pessoal muda-se no dia 31 de outubro para o 
Acampamento da Lagoa. No dia 8 de novembro, nova mudança do pessoal operário para o 
Acampamento da Onça, a 7 quilômetro do anterior. 
"Alegro-me dizer que apesar de ter comigo somente um engenheiro e de 
estar desfalcado de cerca de 20 pessoas ocupadas na construção dos 
botes e de 1 O que deixei guardando o depósito que construí no Jacaré e 
do cansaço que já se apodera do pessoal que nos acompanha desde o 
início do serviço - esta quinzena foi a que maior número de quilômetros 
pude abrir; tendo conseguido jazer duas mudanças de acampamento e 
b . 14 '1- d . d- " 152 a rzr quz ometros e pzca ao. 
O picadão que vinha aproximando-se dia a dia de uma parte importante do território 
indígena, entra a partir do Ribeirão do Onça nele. Encontra os primeiros vestígios de uma aldeia 
abandonada há tempo, próximo a este ribeirão. 
Moura, no futuro bastante queixoso do comportamento dos soldados dos batalhões, 
manda recolher um soldado a São Paulo. 
"Nesta data faço recolher para a Capital o soldado José Campos do 
Dias ... Motivou esse meu ato, o fato de ter aquele soldado, na ocasião em 
que conjuntamente com outros soldados era servido do jantar, ter 
lançado ao rosto do empregado destacado para esse serviço um prato 
cheio de comida que para eles trouxera. 
Acresce que o sucedido ocorreu quando eu me achava no acampamento, 
a poucos metros do local em que eles estavam, e que portanto poderia ao 
seu pedido acudir antes de resolver por suas próprias mãos ... " 153 
As canoas ficam prontas no Acampamento Pacas dia 13 de novembro. No dia seguinte 
partem às 6:30 h do Pacas, chegando ao Acampamento Jacaré às 14:30, depois de percorrer 
aproximadamente 1 O quilômetros. No mesmo dia as canoas são carregadas e partem rio abaixo, 
no dia 14 de outubro às 9:15 h, sob o comando de engenheiro Bierrenbach Lima, auxiliado nos 
trabalhos por Geraldo Sampaio e Salvador Molo154. 
"O conjunto do pessoal era de 41 homens e levavam o seguinte 
armamento: 34 carabinas, 2 espingardas, 5 garruchas, fornecidas pela 
turma, ficando ainda a contar umas dez armas de particulares que com 
152 Memorial quinzenal sobre os trabalhos da turma do Rio Feio ... , p.2, 16.11.1905. Maço de Relatórios e Comunica-
dos Técnicos, Dossiê do Rio do Feio. 
153 Carta de Gentil Moura, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Acampamento da Lagoa, 
11.1!.1905. Livro Copiador de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
154 Nome provável já que o trecho é de difícil leitura na microficha. 
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eles levavam. No número do pessoal estão contadas três praças de 
polícia, duas do 2° Batalhão e uma do 4' e o sargento José Garcia do 2' 
que as comandava. 
O pessoal todo - voluntariamente oferecido para esse serviço -ficou 
distribuído da seguinte forma. 
Na margem esquerda do rio, o vigia Antônio Pedro com mais quatro 
companheiros, acompanham a pé a descida das canoas, que só seguiriam 
depois que tivessem verificado a segurança do pessoal. 
Na margem direita outro vigia, Pedro Alexandrino de Paula, igualmente 
com quatro companheiros, abrindo picada na beira do rio. prevenirá os 
navegantes de algum ataque imprevisto dos índios, de modo a terem 
sempre, em qualquer emergência, os 41 companheiros reunidos. 
As embarcações seguirão na seguinte ordem: 
r levando os encarregados de destrancar o rio (canoa); 
2'camaradas (canoa); 
3" Bierrenbach Lima, Geraldo Sampaio, Sargento Garcia, Salvador Maio 
e os canoeiros (bote); 
4' canoa de mantimento (canoa); 
5' cozinha (bote); 
6' mantimento (bote); 
7'mantimento (bote); 
8' pessoal (canoa); 
9' destinada a transporte nos alagadiços dos que seguem a pé; 
1 O" destinada a transportar nos alagadiços dos que seguem a pé (canoa). 
A turma leva consigo feijão, arroz, carne seca, banha, café, açúcar, sal, 
aguardente, velas, calculado para 60 dias, levando ainda de 
sobressalente 60 pacotes de consomé Maggi e 200 erbenswursts 155 que 
poderão lhes fornecer alimento para mais de um mês. 
Também levou uma ambulância completa para os casos médicos de que 
necessitar. 
O armamento foi escolhido do melhor que havia na turma, tendo a 
escolha caído até naquelas que eram de uso do pessoal superior. 
Levaram 3000 cartuchos de carabina, 3000 cartuchos de garruchas. 
Pólvora, chumbo e espoleta em abundância. 
Para dormitório seguiram três barracas grandes (para doze pessoas 
cada) e uma pequena para cinco. 
Seguiram também, além dos machados, foices e enxadas precisas, 
ferramentas de carpinteiro e canoeiro. 
As canoas de alimento foram cobertas com encerado e telhas de zinco. 
Estas nos acampamentos serviriam para cobrir a cozinha. " 156 
A descida pelo rio Feio, considerada uma empreitada perigosa, é alvo de uma série de 
cuidados. A começar pela escolha do pessoal que se apresenta voluntariamente para o trabalho. O 
155 Wurst é uma palavra alemã que significa frios embutidos (salsicha, lingüiça, etc.), grafada no plural incorre-
tamente com um 's', quando seu plural correto é würste. Mas parece tratar-se de um tipo ou marca de sopa em 
lata, talvez com frios. "Também precisamos dos seguintes gêneros ... 4 dúzias de sopas (Juliana, Erbenwurstes) 
.. " em carta citada na nota 39. 
156 Diário de Viagem, p. 56-57 e Resumo do 'diário' do dia 15 de novembro, Maço de Relatórios e Comunicados 
Técnicos. Ambos do Dossiê do Rio do Feio. 
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relato de Moura destaca enfaticamente o armamento disponível e estratégia de segurança adotada 
pela expedição para o bom curso dos trabalhos. E, de fato, a expedição é organizada 
antecipadamente, e com bastante planejamento. 
" ... estou organizando a turma de modo que ela desça com a maior segu-
rança possível. Para isso mandei buscar diversos prálicos do mato para 
irem, chefiados pelo Antônio Pedro, a pé pela duas margens do rio ao 
mesmo tempo. Igualmente seguirá em sua companhia o Sr. Geraldo Sam-
paio. fazendo um grupo de umas 50 pessoas, das mais dedicadas que temos 
na turma e com as quais poderá contar em qualquer emergência . ... Todos 
os práticos de índios me têm dito e a própria experiência me tem demons-
trado que a expedição chegará a seu termo sem o menor perigo" 157 
No dia 17, mudança geral para o Acampamento 15 de Novembro, situado sobre um 
paredão de 12 metros. O rio neste trecho apresenta barrancas escarpadas, deixando para trás as 
margens embrejadas. 
Apesar da já sabida falta permanente de recursos, Moura e seus ajudantes estão ainda 
bastante motivados para o empreendimento, mas a falta de respaldo da direção fará rapidamente 
todo o empenho declinar no próximo mês, vertiginosamente. 
" ... o meu pessoal tem feito todos os esforços para não jazer figura feia 
[grifes no original] nos trabalhos que tem sido atribuído ... se um 
atropelava os canoeiros e conseguia ultimar os trabalhos no dia 13, o 
outro corria com o picadão, apresentando-me naquela data uma média de 
mais de quilômetro por dia! ... 
Seria conveniente reorganizar a minha tropa ... Igualmente está me fazendo 
muita falta um engenheiro trabalhador e de tino administrativo para 
ajudar-me nos múltiplo trabalhos que tenho. 
Isto tudo peço para mostrar a boa vontade que temos em prosseguir com o 
trabalho ... apesar que devido a chuvas ... que dentro em breve virão muito 
pouco se poderá jazer . ... 
Agora um pedido que lhe fazem os companheiros da turma. Alegam eles, 
que suas famílias podem sofrer falta com a demora dos seus vencimentos 
aí; pedem então regularizar os pagamentos, de modo a serem estes feitos 
em dia certo de cada mês. Justificam seu pedido alegando que estando fora 
o chefe de família, estas entram em dificuldades que não podem sanar. " 158 
No dia 20, o pessoal que faz o levantamento do rio chega até o acampamento 15 de 
Novembro, último ponto onde os trabalhos se cruzam. A turma do rio encontra abaixo do 
Ribeirão da Onça vestígios do antigo acampamento do engenheiro Sílvio S. Martin que fazia uma 
157 Carta de Gentil Moura, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Acampamento da Lagoa, 
04.11.1905. Livro Copiador de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
158 Carta de Gentil Moura, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Acampamento 15 de 
Novembro, !8.11.1905. Maço de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
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expedição na região em 1900 e retrocedeu quando foi atacado pelos índios Caingangues. 
No dia 25 de novembro, "chove há três dias chove torrencialmente" 159 • Moura, prevendo 
dentro em breve será necessário paralisar os trabalhos, dirige-se a João Pedro Cardoso solicitando 
instruções e providências. 
" ... Acho que devido a ela [chuva] muito pouco poderemos jazer daqui 
para frente. Para saber como agir, peço orientar-me sobre a retirada do 
pessoal .... 
Outro ponto que peço relevar ... : é de urgente necessidade a remessa do 
dinheiro para os pagamentos da turma . ... 
Já começa uma certa desconfiança no pessoal e eu temo conseqüências 
por isto .... 
Eu exponho a aflitiva situação em que me poderei achar dentro em 
pouco: paralisação dos trabalhos por causa da chuva, retenção de 160 
camaradas por causa da falta de dinheiro para pagamento. 
Dada a ordem de retirada ... , o pagamento deverá ser feito no Cancã, ... 
evitando a nossa entrada em Bauru com pessoal tão grande e que nas iria 
incomodar bastante, não só por ter de alimentá-los, como também pelas 
libações que se entregariam e que teriam de incomodar à polícia e a 
• ..160 
nos. 
A prática administrativa em vigor adotava a assinatura em folha de pagamento para quitar 
os salários. No entanto, face à penúria vigente, Moura passa a entregar vales aos demissionários 
ou demitidos. Apesar dos recursos não virem, João Pedro Cardoso ordena a proibição do 
desconto dos vales. Estaria o chefe da Comissão tentando ainda manter uma imagem ilibada em 
Bauru de um Governo que a todos devia? Estaria preparado para lidar com trabalhadores livres? 
"Acuso o recebimento de oficio de 21 do corrente em que me determinais 
proibir que camaradas desta turma descontem vales em Bauru . ... 
Quando . .. o camarada se retira, havendo dinheiro em caixa, faço o 
pagamento ... 
Sucede, porém, que alguns quando querem se retirar, por falta de 
dinheiro não são pagos, então lhes dou um vale em que vem assinalados os 
adiantamentos que lhes tenho feito, o seu crédito e, consequentemente, seu 
saldo. Geralmente são trabalhadores vindos de longe e que afluem a Bauru 
(para] fazer um pecúlio, depois do que se retiram para suas moradias. 
Nessas ocasiões é que eles descontam esses vales, ato esse que me é 
totalmente impossível evitar, pois se dá fora do acampamento e só na 
ocasião em que os vêm resgatar, é que os vejo. 
O meio de evitar esse inconveniente seria ter sempre em dia o pagamento 
159 Carta de Gentil Moura, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Acampamento 15 de 
Novembro, 25.!1.1905. Maço de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
160 Carta de Gentil Moura, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Acampamento 15 de 
Novembro, 25.1!.!905. Maço de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
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dos camaradas e ter em meu poder o fiduciário preciso para pagar em dia 
' . . " 161 o operarw que se retzra. 
No dia 27 de novembro continua o picadão e o pessoal da turma muda-se para as margens 
do Ribeirão das Trilhas, a cerca de 6 quilômetros do 15 de Novembro e o acampamento é assim 
denominado por ter cruzado duas trilhas dos Caingangues. 
Entre os dias 30 de novembro e l de dezembro a turma da construção do picadão cruza 
um dos centros de moradias do território indígena. Um núcleo é encontrado a l quilômetro ao 
Norte da picada, ocupa uma clareira pequena com três ranchos. Mais à frente, no dia seguinte, a 
50 metros da picada, um outro núcleo com dois grandes ranchos abandonados há tempo. Adiante, 
próximo a um ribeirão, a picada corta várias trilhas à direita e à esquerda 
" ... que conduziam a diversos ranchos de índios, abandonadas há pouco 
tempo e quiçá pela nossa aproximação com o picadão. Atravessado o 
ribeirão e à distância de uns 100 metros a margem direita deste e a 
esquerda do picadão, outro grupo de dois grandes ranchos, ainda em 
perfeito estado e com sinais de habitabilimento [?]. ... Seguimos, eu 
[Moura], o Dr. Abílio Sampaio, Mário Airosa e G. Edwall, para visitarmos 
um terceiro arranchamento que daí a poucos metros existe ... 
Esta aglomeração de acampamento parece constituíram aí uma aldeia 
seguramente abandonada pelo receio que tinham lhes adviesse com a 
abertura de picadão por eles pressentido desde a Corredeira. " 
No percurso do trabalho, ainda encontramos dois pequenos ranchos que 
parecem ter servido ou talvez sido construídos para pouso de viandantes. 
Além do sinal de jogo, nenhum outro encontramos nele. " 162 
Entre o Ribeirão da Onça até o ponto descrito no trecho acima, são encontrados 
" ... mais de 20 ranchos, constituindo 7 aldeias, todos eles porém, 
completamente abandonadas e inteiramente baldias de objetos de uso 
silvícola. Nesse número de ranchos não estão contados uns três ou quatro 
pequenos, próximo aos quais o nosso picadão tem passado e que parece 
ter servido aos que transitam nas inúmeras trilhas ou caminhos que desde 
o onça até o ribeirão da aldeia ora seguimos, ora cortamos." 163 
O centro do território indígena ocupa uma região paulatinamente menor desde meados do 
século passado, quando se estendia até a região de Bauru e Agudos. Combatidos nos limites do 
antigo território, as aldeias migram cada vez mais para o interior do Feio, ocupando a região de 
matas mais fechadas, cobiçadíssimas pelas agricultores crentes de que as matas virgens 
161 Carta de Gentil Moura, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Acampamento 15 de 
Novembro, 26.11.1905. Maço de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
162 Diário de Viagem, p. 61-65. Dossiê do Rio do Feio. 
163 Memorial sobre os trabalhos efetuados pela da turma do Rio Feio ... , p.l-2, 03.12.1905. Maço de Relatórios e 
Comunicados Técnicos, Dossiê do Rio do Feio. 
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ocupavam os terrenos mais férteis. É justamente no interior do território indígena que pela 
primeira vez Moura menciona os chamados padrões de terra boa. "As terras também têm mudado 
bastante; encontram-se trechos de terra de primeira sorte, cobertos de ubérrimas matas. " 164 E dias 
depois, volta novamente a reiterar a qualidade das terras. 
"Quanto mais nos aprofundamos no sertão, melhores sortes de terra, 
cobertas de vegetação característica de bom se apresenta. Assim é que 
temos do 15 de Novembro para diante, terra de massapé excelente. Os 
cerrados apresentam-se em menor quantidade e pouco extensos. " 165 
Os trabalhos do picadão prosseguem, mas o período de chuva que começará em novembro 
se intensifica e nos primeiros dias de dezembro chove cinco dias seguidos, mesmo assim em 
parte do dia a abertura do picadão continua. 
No dia 7 de dezembro, falece no acampamento, de ataque cardíaco, o ajudante de médico 
de origem alemã, Bernardo Potthoff de apenas 36 anos. Na impossibilidade de traslado do corpo, 
Potthoff é enterrado junto ao picadão em um caixão construído de lascas de palmeira. 
Em 8 de dezembro, nova mudança de parte da turma para o Ribeirão Peroba!. 
O chefe da Comissão determina o retomo do pessoal tão logo a turma que desce o rio 
regresse. Como se previa que a turma voltaria pelo Rio Tietê, Moura abre uma outra picada 
ligando o picadão do Rio Feio à picada da Estrada de Ferro Noroeste. 
"A fim de dar caminho a turma que desceu o rio para vir do 
Avanhandava a este acampamento, mandei abrir do quilômetro 65 uma 
transversal que irá encontrar as picadas de exploração da Noroeste. 
Além de servir para o fim acima, servirá também para nas futuras 
campanhas, ligar o nosso picadão com o depósito que por ventura se 
estabelecer no Avanhandava. " 166 
Com os atrasos ocasionados pela demora do dinheiro e pelo ataque dos índios, o picadão 
avançou menos que o desejado. Moura aventa neste momento a hipótese de continuidade dos 
trabalhos, mas os trabalhos não terão continuidade e ele retomará no ano seguinte ao Rio do 
Peixe. Ele também volta a defender, como insistentemente vinha fazendo nos relatórios 
quinzenais, usando diferentes argumentos, que as conexões sejam estabelecidas com 
A vanhandava e não em Bauru. 
164 Memorial sobre os trabalhos efetuados pela da tunna do Rio Feio ... , p.2, 03.12.1905. Maço de Reiatórios e Co-
municados Técnicos, Dossiê do Rio do Feio. 
165 Memorial sobre os trabalhos da turma do Rio Feio ... , p.2, 15.12.1905. Maço de Relatórios e Comunicados Técni-
cos, Dossiê do Rio do Feio. 
166 Diário de Viagem, p. 67. Dossiê do Rio do Feio. 
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"Também Bauru já está distante de nós 20 léguas e precisamos escolher 
outro ponto para nos abastecermos. O Avanhandava entretanto, está a 
distância de uns 50 quilômetros, e assim que frontearmos o seu meri-
diano, eS:Sa distância ficará muito reduzida e terá a vantagem de seguir 
pelos campos que se estendem por quase toda a bacia do Patos" 167 
"Entretanto o nosso picadão (aliás magnífica estrada de sertão) conti-
nuará podendo pelo menos chegar até os campos do Avanhandava e, se 
por fito do governo não mais continuar no ano vindouro a exploração, já 
deixará ao menos dois pontos ligados pela estrada (Avanhandava e 
Cancã). O trecho aberto pelo Sílvio S. Martin a mandado da Secretaria 
da Agricultura [outra estrada entre os dois pontos mencionados] é uma 
picada por onde cavaleiros passam com dificuldade. " 168 
Esta picada chega na picada da Noroeste, na altura do Ribeirão Barra Mansa, afluente do 
Rio dos Patos. Além das justificativas anteriores, Moura faz questão de frisar que não houve 
prejuízo para os trabalhos. 
"A turma que deixei de reserva no depósito do 15 de Novembro, 
começou há três dias a abrir uma picada estreita e a facão para sair na 
picada da Noroeste . ... Este trabalho, efetuado pela reserva ou guardas 
de depósito 15 de Novembro é feito sem desfalque ou prejuízo do nosso 
escopo principal. " 169 
No dia 17 mudança para Ribeirão do Matão, e dia 22 para o Ribeirão do Natal, atingindo 
no dia 24 o quilômetro 1 O 1. No dia 25 de dezembro, alegando "inúmeras dificuldades impossíveis de 
superar e que impedem o prosseguimento do picadão ", 170 Moura decide retirar a turma para o Cancã 
e aguardar as determinações de João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Nos dias 26 a 27, re-
toma para o Acampamento 15 de Novembro, daí no dia 28 para o Jacaré, deixando dez homens 
guardando as bagagens e chega ao Cancã dia 29 de dezembro com oito doentes. Neste mesmo 
dia, o grupo que permanecera no 15 de Novembro sofre um ataque dos índios. O grupo armado, 
porém assustado com a possibilidade de um novo ataque, retira-se para o Acampamento Jacaré 
aguardando reforços do Cancã, deixando a maior parte da bagagem enterrada no acampamento. 
Dois dias depois, quando retornam, grande parte do material havia sido levado pelos índios. 
O encerramento dos trabalhos a partir de meados de dezembro fora previsto por Moura 
167 Memorial dos trabalhos efetuados pela da turma do Rio Feio na última quinzena de outubro, p.4-5, 01.1!. 1905. 
Maço de Relatórios e Comunicados Técnicos, Dossiê do Rio do Feio. 
168 Carta de Gentil Moura, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Acampamento da Lagoa, 
04.11.1905. Livro Copiador de Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
169 Memorial sobre os trabalhos da turma do Rio Feio ... , p.l-2, 15.12.1905. Maço de Relatórios e Comunicados Téc-
nicos, Dossiê do Rio do Feio. 
170 Diário de Viagem, p. 70. Dossiê do Rio do Feio. 
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desde o início de novembro, assim como a necessidade de pronta remessa para pagamento dos 
salários. 
"Já está quase finda a estação seca e temo que as chuvas nos embara-
cem o trabalho ... Julgo que até o dia 15 deste mês [novembro] tudo estará 
aparelhado para o embarque [da turma que descerá o Rio Feio]. ... pre-
sumindo que em menos de um mês a expedição poderá chegar à barra. 
Peço autorização para Jazer recolher a turma a São Paulo, desde que a 
expedição chegue à barra do Feio. Nessa ocasião o prazo regulamentar 
para nossa campanha estará findo e o pessoal necessitará de descanso 
para recuperar as forças perdidas em tão pesado trabalho. 
Outrossim, não convindo, não só por motivo financeiro como de ordem, 
entrar com um pessoal tão grande em Bauru. principalmente depois de 
uma longa estadia em sertão, seria conveniente pagá-los e dispensá-los 
dos meses em que estao atrasados no Cancã. 171 
Mas as providências em São Paulo demoram a ser tomadas. Em carta datada do dia 31 de 
dezembro, Moura relata os motivos imperiosos que o levaram a retomar e retrata uma situação 
completamente caótica, que vinha sendo prevista e informada ao chefe desde há muito, mas, 
como parece ser o estilo de Cardoso, jamais havia uma reposta mesmo que redigida aos 
problemas apresentados. Os alimentos estavam começando a se esgotar porque o depósito no 
Cancã estava muito longe do último acampamento (Natal), demorando a tropa quatro dias, em 
marcha forçada, para vir e mais quatro para retornar. Assim, "há um mês que ela [a tropa] com muita 
dificuldade consegue nos suprir de mantimentos, de modo que sempre temos sentido a falta ora de um, 
ora de outro alimento. " 172 Além da distância, a falta de forragem para os animais e ritmo acelerado 
dos trabalhos reduziu consideravelmente o número de animais para o trabalho e o início das 
chuvas "ora transborda os córregos, ora forma lamaçais no picadão tornando as viagens mais dificeis 
ainda." 173 Supondo que dentro em breve não seria mais possível prosseguir, Moura força "o mais 
possível o pessoal no trabalho, não respeitando a chuva que incessantemente caía, o estado debilitado do 
pessoal, os maiores sacrificios enfim, para num menor prazo, conseguir a maior quilometragem "174 de 
picadão construído. Talvez, em conseqüência da forçada de ritmo "quase uma terça parte do 
pessoal está doente "175, dez dentre eles inspiram cuidados especiais, a ponto de haver a 
171 Memorial dos trabalhos efetuados pela da turma do Rio Feio na última quinzena de outubro, p. 3, 5-6, 01.1 L 
1905. Maço de Relatórios e Comunicados Técnicos, Dossiê do Rio do Feio. 
172 Carta de Gentil Moura, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Cancã, 31.12.1905. Maço de 
Correspondência. Dossiê do Rio do.Feio. 
173 Memorial sobre os trabalhos da turma do Rio Feio ... , p.l-2, 15.12.1905. Maço de Relatórios e Comunicados Téc-
nicos, Dossiê do Rio do Feio. 
174 Idem anterior. 
175 Idem anterior. 
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necessidade de transportá-los a cavalo. Um dos doentes, o soldado Sebastião da Silva Oliveira, 
não resiste e falece quando estava sendo transportado para Bauru para melhor atendimento. E um 
camarada enlouquece. Ao mesmo tempo, já não há medicamentos para tratá-los: "nossa farmácia 
está inteiramente gasta"176 Os equipamentos e materiais estão em péssimas condições. "Demais, 
os toldos que por falta de barracas mandei jazer estão rotos e imprestáveis, como nas mesmas condições 
_ b nl77 
estao nossas agagens. 
Falta de recursos crônica, atraso de pagamento aos operários e fornecedores, insatisfação 
do pessoal, escassez de mantimentos, tropa desfalcada, chuva incessante, dificuldade de trânsito, 
excesso de doentes, falta de medicamentos, equipamento de acampamento deteriorado. Somam-
se a isto os problemas advindos por uma longa permanência no Cancã, local de fabrico de 
aguardente. 
"como disse nas cartas anteriores, temia muito seriamente a nossa estadia 
no Cancã ... Hoje está se verificando na íntegra a minha suposição; tenho 
tido ocasião de não encontrar um único camarada que não esteja 
embriagado. A noite é um verdadeiro horror, basta dizer que para poder 
estabelecer o silêncio tive necessidade de amarrar um ébrio que estava em 
ponto de fazer um assassinato! Era um pessoal esplêndido no trabalho, 
mas terrível no estado de ociosidade em que está. Depois, é uma despesa 
inteiramente inútil que estamos fazendo, de pagar salário e dar 
alimentação, sem em troco recebermos trabalho. Além da embriaguez, 
tenho ainda a exigência de dinheiro, com a qual já esgotei minha caixa, 
achando-me atualmente sem nenhum vintém!" 178 
Com o avançar de janeiro, Moura acresce aos seus pedidos de verbas, recursos para os 
proventos dos trabalhadores também deste mês. Mas, ao invés do numerário, recebe ordens para 
dispensar o pessoal e, assim, cessar os gastos com os dias não trabalhados. 
176 Idem anterior. 
177 Idem anterior. 
"Acuso o recebimento do oficio e carta de 11 do corrente. 
Logo que cheguei do sertão, enviei um oficio, dando justificação da 
retirada da turma! Julgando-o extraviado, remeto uma cópia. 
Não me é possível dispensar alguém da turma pela dificuldades 
financeiras em que me acho. 
Já tenho cerca de dois contos particulares empregados no pagamento ... 
Além disso, como despachar meu pessoal em terra estranha como esta, 
estando o mesmo baldo de recursos? Demais, não será uma injustiça 
deixar de pagar essa gente, quando ela não pode ir tratar de sua vida por 
culpa exclusivamente nossa? " 179 
178 Carta de Gentil Moura, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Cancã, 05.01.1906. Maço de 
Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
179 Carta de Gentil Moura, chefe de turma a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão. Cancã, 11.01.1906. Maço de 
Correspondência. Dossiê do Rio do Feio. 
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O botânico, Gustavo Edwall, não espera o desfecho dos acontecimentos e, no fim de 
dezembro, parte para São Paulo. "O Edwall resolveu ir para São Paulo, alegando estar doente. "180 
Por outro lado, Moura diz: "tenho diversos doentes para remeter a São Paulo e não tenho posses ". 181 
No dia 16, os primeiros a retornar a São Paulo são os destacamentos militares do 2° e 4° 
Batalhão, sendo preciso para isto Moura tomar dinheiro emprestado. 
" ... Vem o sargento dizer que também é insustentável a sua posição com 
os soldados e que a única solução será a retirada [para Bauru], o que 
determinei se fará depois de amanhã [7 de janeiro]. Ele teme 
. b d' - . d l d . d d "182 msu or maçao motiva a pe o aguar ente que aqw se ven e a gran e. 
Finalmente no dia 20 de janeiro, chega a ordem para seguir com todo o pessoal para 
Bauru e no dia 21, o pessoal operário recebe o ordenado e é dispensado do serviço. No dia 25, 
Moura recebe a notícia de que a turma do rio chegara em sua barra, no Paraná, em 14 de 
dezembro, e estava empreendendo o seu retorno pelo Rio Tietê, chegando em Guamicanga, ponto 
final dos trabalhos, no dia 30. No dia 2 de fevereiro, partida de Moura para São Paulo. No dia 1 O, 
volta à Capital o pessoal de Bierrenbach. Está definitivamente encerrada esta etapa dos trabalhos. 
Como 'águas passadas não movem moinhos', mas o efervescente champanhe sim, tudo 
acaba no tilintar das taças. 
"No salão do Rotisserie realizou-se ontem um almoço íntimo, oferecido 
pelo engenheiro Sr. Gentil Moura, aos seus companheiros da expedição do 
Rio Feio. 
Tomaram parte no almoço os senhores engenheiros João Pedro Cardoso, 
chefe da. Comissão Geográfica e Geológica, Olavo Hummel, chefe da 
turma expedicionária, Mário Airosa, Gustavo Edwall, Fructuoso Costa e 
J. Carvalho. 
Durante o almoço, o Sr. Gentil Moura fez ligeira narrativa das 
peripécias da expedição. 
Ao champanhe o Sr. Gentil Moura saudou o Sr. João Pedro Cardoso, 
chefe da Comissão Geográfica, pondo em evidência os serviços por S.S., 
prestados à repartição que dirige; e aos seus companheiros de expedição, 
pelo modo por que o auxiliaram naquela missão; o Sr. Olavo Hummel, 
agradecendo, saudou o pessoal das turmas que exploram o sertão do 
Estado, o Sr. João Pedro Cardoso congratulando-se com o pessoal da 
turma do rio Feio pelo sucesso da expedição; o Sr. G. Edwall brindando o 
Sr. Gentil de Moura e o Sr. Fructuoso agradecendo a saudação dirigida às 
180 Memorial sobre os trabalhos da turma do Rio Feio ... , p.l-2, 15.12.1905. Maço de Relatórios e Comunicados Téc-
nicos, Dossiê do Rio do Feio. 
181 Idem anterior. 
182 Diário de Viagem, p. 70. Dossiê do Rio do Feio. 
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turmas. 
O Sr. Gentil de Moura levantou o brinde de honra aos senhores Jorge 
Tibiriçá, presidente do Estado, e Dr. Carlos Botelho, secretário da 
A . I , !83 gncu tura. 
E Moura é convidado a chefiar a segunda etapa da expedição ao Rio do Peixe em junho 
daquele ano, 1906. 
3. Casa da palavra: as expedições nos relatórios 
Os trabalhos de campo realizados nos Rios Paranapanema, Paraná, Tietê, Feio-Aguapeí e 
do Peixe resultaram na publicação de boletins e relatórios. No primeiro caso, os resultados estão 
no 'Relatório sobre os estudos efetuados nos Rios Itapetininga e Paranapanema' e nos boletins da 
Comissão Geográfica e Geológica números 2 e 4 intitulados: 'Reconhecimento geológico do 
valle do Rio Paranapanema' e 'Considerações Geographicas e Economicas sobre o Valle do Rio 
Paranapanema'. Nos demais, os resultados estão nos relatórios de exploração dos respectivos rios 
(vide nota 49). 
O processo de desconstrução e comparação dos relatórios das expedições 184 proposto a 
seguir objetiva revelar como os diferentes discursos científicos são construídos, identificando 
visões de ciência e, principalmente, o papel do conhecimento nos projetos políticos definidos 
para a região do extremo Oeste do Estado de São Paulo. 
Os recortes nestas unidades integrais que são os relatórios, produtos das expedições, 
sempre implicam escolhas que ressaltam algum aspecto de um todo que é muito mais nuançado. 
A caracterização proposta aponta tendências nos textos produzidos ou aspectos que revelem as 
visões de ciência e o papel do conhecimento e não limites precisos e fixos entre os diversos tipos 
de estruturas e discursos. 
Identificam-se diferentes tipos de estruturação da publicação, de estruturação interna dos 
capítulos ou unidades, de estruturação do discurso, de elementos do discurso e de estilos. Desta 
forma, parte-se de uma análise da macro estrutura da publicação e caminha-se para análise dos 
elementos que constituem o discurso. 
A estruturação das publicações pode ser melhor percebida ao observar-se o quadro 2.1. 
183 o Estado de São Paulo. Notas e informações. 19.02.1906 
"'A análise centrar-se-á nos relatórios, estando excluídos os boletins do Paranapanema. 
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Quadro 2.1 - Estrutura dos relatórios das expedições 
tópicos existentes no relatórios 
expedição ao descrição da via- características ge- características ge- os rios Tietê e Pa- descrição tipos de melho- organização 
Rio gem (sem título) rais do vale do rais do ponto de ranapanema técnica das ramentos pro- geral da 
Paranapanema Paranapanema vista técnico comparados seções dos rios postos/preço plantas dos 
das unidades e estudos 
orçamento das do Rio 
obras Paranapanema 
expedição ao relatório apresen- notas sobre a ve- observações me-
tado pelo eng. getação - Gustavo teorológicas Rio do Peixe Gentil Moura Edwall 
expedição ao relatório apresen- relatório apre- relatório apre- notas sobre a ve- observações 
Rio Feio tado pelo eng. sentado pelo eng. sentado pelo Sr. getação - Gustavo meteorológicas Olavo Hummel- Gentil de Moura- Júlio Bierrenbach Edwall 
chefe da turma chefe substituto Lima Jr. 
expedição ao relatório apre- Notas geológicas relatório apre-
sentado pelo eng. sobre o Rio Tietê sentado pelo C.'' Rio l'araná Jorge Black - Guilherme Cornélio Schmidt 
Scorrar Florence 
Expedição ao relatório apre- Notas geológicas 
Rio Tietê sentado pelo eng. sobre o Rio Para-Jorge Black ná no trecho rios 
Scorrar Tietê/ Grande -
Guilherme 
Florence 
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No caso do Rio Paranapanema, a divisão dos diversos capítulos desenvolve-se de acordo com um 
critério temático e funcional. Primeiramente, descreve-se o trabalho executado, depois con-
textualiza-se a área de estudo ('características gerais do vale do Paranapanema'), caracteriza-se o 
objeto de estudo ('características gerais do ponto de vista técnico'), compara-se com o padrão 
conhecido ('os Rios Tietê e Paranapanema comparados'), registra-se o resultado das 
investigações e os problemas apresentados ('descrição técnica das seções dos rios'), indica-se a 
solução ('tipos de melhoramentos propostos', 'preço das unidades de obras' e 'orçamento das 
obras') e, por fim, explicam-se os critérios de elaboração cartográfica ('organização geral da 
plantas dos estudos do Rio Paranapanema'). 
Nos demais relatórios, o critério de subdivisão em capítulos é o da autoria e/ou do espaço. 
Isto é tão determinante que, na expedição ao Rio Paraná, o chefe de turma responsável pelo 
trecho Tietê - barra do Rio Paranapanema elabora um relatório ('relatório apresentado pelo cel. 
Comélio Schmidt') e o trecho Tietê - barra do Rio Paranaíba é elaborado por outro chefe de 
turma ('relatório apresentado pelo engenheiro Jorge Black Scorrar'). No caso do Rio Feio, o 
impedimento do primeiro chefe de turma e a subdivisão posterior em duas frentes de trabalhos -
uma por terra e outra por rio - resultam em 3 unidades distintas: 'relatório apresentado pelo eng. 
Olavo Hummel' - chefe de turma, 'relatório apresentado pelo eng. Gentil de Moura' - chefe de 
turma substituto, e 'relatório apresentado pelo Sr. Júlio Bierrenbach Lima Jr.' - chefe de 
expedição pelo rio. 
Quanto à estruturação interna dos capítulos, pode-se considerar uma com caráter mais 
regional na qual procura-se inserir o objeto de pesquisa numa estrutura mais contextualizada e 
abrangente e a outra mais dedicada à descrição dos objetos de estudo em si mesmos. O nome do 
item usado, para exemplificar a primeira categoria, já é indicativo do caráter regionalista: 
'Caracteres geraes do valle do Paranapanerna' (grifos meus) no relatório do rio homônimo. Ao 
descrever o vale do rio, a exposição inicia-se com a definição da bacia do Prata, do qual o Paraná 
é um tributário de segunda ordem, para em seguida caracterizar a bacia do Rio Paraná, com seus 
rios que nascem junto ao oceano e correm para o interior devido à presença da Serra do Mar; rios 
de planalto, "encachoeirados, em cujos leitos ... se divisam os diferentes graus da chapada que 
gradualmente dec/inam". 185 A descrição e análise aproxima-se do específico com a descrição de 
tema de estudo, o Rio Paranapanema, afluente do Rio Paraná. Uma vez descrito o rio, o discurso 
185 Sampaio (1944), p. 42 
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volta-se novan1ente para o geral, caracterizando os divisores de água, nascentes e afluentes para, 
por fim, definir os diversos segmentos do rio de acordo com a navegabilidade, objetivo maior da 
expedição. A divisão do rio em cinco seções de acordo com a navegabilidade não é feita sem 
depois relacioná-las com uma divisão mais geral da paisagem que compartimenta os rios 
genericamente em curso superior, médio e inferior. Assim, o curso superior é subdividido em 
duas seções diferentes, devido a diferentes respostas a navegabilidade, em todo o curso médio a 
caracterizacão se mantém única e no curso inferior existem duas secões diferentes. Existe uma , , 
ordem natural, mais geral, identificada pelo homem da qual o Rio Paranapanema faz parte, daí a 
caracterização caminhar freqüentemente do geral ao específico para depois retomar ao geral. O 
corpo de conhecimento, de teorias que modelam o olhar está sempre presente. 
Nos demais relatórios existe uma ênfase maior no específico, no objeto de estudo 
imediato. Usando o mesmo tema, o vale do rio, percebe-se que o texto destaca mais no próprio 
rio do que na paisagem em que está inserido. Por exemplo, em dois dos relatórios, Peixe e Feio, 
há itens denominados 'Descrição do vale' e 'Caracteres do Vale', respectivamente. Mas, em 
primeiro lugar, não os precede, por exemplo, um capítulo como no relatório do Rio 
Paranapanema denominado 'Considerações gerais sobre o vale'. E quando o tema é tratado no 
Peixe, este item abrange exclusivamente a descrição do relevo, ainda que cuidadosamente 
descrito. No Feio, o chamado 'Caracteres do vale', na verdade, mal o menciona, tratando, na 
verdade, não do conjunto da paisagem, mas da unidade 'rio'. Nos relatórios do Paraná e Tietê, as 
menções ao vale se espalham pelo texto e são, inclusive, pouco freqüentes. 
Um outro aspecto da estrutura interna do capítulo dos quatro últimos relatórios citados, a 
organização da narrativa, também colabora para a valorização do conteúdo específico. As 
descrições são feitas à medida que se avança rumo à foz, ou seja, aproxima-se de uma crônica de 
viagem, na qual o que determina a organização do conteúdo é, freqüentemente, a cronologia, não 
a temática. Inclusive nos textos especializados, como as notas sobre vegetação e geologia, há às 
vezes a determinação da cronologia na construção do discurso. 
"Subimos o Rio Paraná costeando a borda ocidental da Ilha Grande .... 
Chegamos à ilha do Saran, rasa e coberta de seixos rolados de ágata e 
jaspe de todas as cores. .... Cinco quilômetros abaixo do Salto de 
Urubupungá estreita-se o rio. Os barrancos de rocha dura levantam-se a 
prumo ... [O canal do Urubupungá tem] uma grande fenda, cavada pela 
erosão, longa e estreita, .... Desde o Urubupungá até ao pontal do 
Paranaíba e Rio Grande é uniforme o aspecto geológico do Rio Paraná 
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(grés de Botucatu) ... " 186 
No relatório do Rio Paranapanema, ao contrário, a organização da narrativa é determinada 
pelo tema e pelos conceitos a ele relacionados. Inicia-se o discurso, falando-se dos divisores de 
água, localiza-se a nascente do rio, prosseguindo com caminhos do rio e afluentes. Fala-se da 
nascente e dos seus divisores de água, embora os trabalhos de campo não incluíssem o trecho das 
cabeceiras, porque tais elementos fazem partem do conceito de rio. Daí, a impossibilidade do 
discurso de ignorar tais elementos. 
A procura de síntese é exemplarmente realizada no 1 o relato da expedição ao Rio Paraná 
(Barra do Rio Tietê ao Rio Parnaíba). O texto, já conciso, é reforçado com a apresentação no 
final de quadros temáticos com as mesmas informações contidas no texto do relato: coordenadas 
geográficas, corredeiras, relação de ilhas, afluentes da margem esquerda e direita, observações 
meteorológicas. Contraditoriamente, a síntese duplicada acaba por fortalecer a praticidade, em 
prejuízo de uma real concisão. 
Quando se analisa o uso de explicações de processos e feições, outros grupos se 
organizam. Em um grupo estão os trabalhos do Rio Paranapanema, os relatos de Botânica de 
autoria de Gustavo Edwall, o relato sobre a Geologia do Tietê de Guilherme Florence, 
privilegiando as explicações dos fenômenos regionais, valorizando a explicação dos fenômenos 
atuantes na paisagem e, freqüentemente, expressando teorias às quais estão vinculados. 
"As suas terras apresentam-se com o caráter geral de uma grande 
planície onde todas as desigualdades do relevo são antes devidas à 
erosão das águas, ao trabalho lento e constante das correntes fluviais, do 
que a qualquer outra perturbação atribuída às convulsões da crosta 
" !&7 terrestre . 
"Nestas regiões encontrei, das nascentes do Rio Feio, achamo-nos, a 
meu ver, no meio de uma formação muito antiga. Emito esta opinião pelo 
fato de ter encontrado vários vegetais, geralmente considerados como 
sobreviventes ou representantes atuais da vegetação que outrora em 
' b . b . 188 epocas remotas co rza a terra co rza as matas . .... 
Já outro grupo, incluindo os demais textos e o trabalho de Florence no Rio Paraná, explica 
eventualmente os fenõmenos e quando o faz, detém-se sobre questões pontuais. Também não está 
particularmente imbuído em determinar relações de causalidade. Guilherme Florence no texto 
186 Rel. Paraná (1911), p.7. Guilherme Florence, geólogo 
187 Sampaio (1944), p. 42-43. 
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abaixo, por exemplo, explica a formação de um depósito de sedimentos sem a preocupação de 
correlacionar a outros depósitos, ampliando ou restringindo a relação de causalidade identificada 
(lo parágrafo). E, ao se deparar com um fenômeno que já havia identificado, faz referência à 
similaridade de processos, sem sentir necessidade de reexp!icá-lo (2° parágrafo). 
"Lavando as areias desta ilha (do Saran) na bateia, obtive um resíduo 
de composição diferente dos da areia do Tietê. Surpreende a grande 
quantidade de distene, acompanhado de magnetita, granada, estaurolita, 
turmalina, ... Acreditamos que sejam as águas do Paranaíba que tenham 
arrastado estes minerais para o Paraná; isso indicaria que este afluente 
atravessa, antes de entrar na formação do grés de Botucatu, uma zona de 
xistos cristalinos . 
... Vimos repetir-se neste percurso o fenômeno que observamos no canal 
da corredeira das Cruzes, e para a qualjá demos uma explicação. Porém, 
aqui reproduz-se em escala muito maior: blocos inteiros são formados de 
grés, de cor parda, com superfície alisada pelas águas e envolvendo 
fragmentos de porfirita amigdalcide. " 189 
Um padrão de raciocínio e construção do discurso que também os diferencia é o uso da 
comparação, freqüentes no Paranapanema, Edwall no Feio e Florence no Tietê, mas esporádicos 
nos demais relatos. Claríssimo exemplo no relatório do Rio Paranapanema no qual há um 
capítulo tratando da comparação entre os Rios Tietê e Paranapanema. 
Um outro padrão característico é o uso de justificativas freqüentes nos três primeiros, 
Paranapanema, Edwall e Florence, e mais raros demais relatórios de exploração do sertão. 
" No sistema vegetativo deve ser incorporada a categoria das matas 
primarias dos planaltos do interior. Para bem se compreender esta 
expressão, julgo conveniente dar a conhecer o meu modo de explicar 
esquematicamente a distribuição dos grupos jlorísticos de S. Paulo. 
Julguei conveniente fazer esta ligeira menção da existência destas 
plantas, acerca de cuja importância ou não importância para a 
fitopaleontologia comparada outros devem dar as suas opiniões. " 190 
Como os relatórios de exploração dos sertões, exceto os de Edwall e Florence, atêm-se 
mais à descrição dos espaços percorridos pela expedição, evita-se o uso de inferências. Em 
contraposição, nos três outros (Paranapanema, Edwall e Florence ), as inferências são feitas 
sempre que necessárias, conforme explícita a citação: 
"Do curso superior apenas examinamos a pequena parte compreendida 
188 Rel. Feio (19!0), p. 16. Gustavo Edwall, biólogo. 
189 Rei. Paraná (1911), p.7. 
190 Rei. Feio (19!0), p. 16. Gustavo Edwall, biólogo. 
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entre a barra do Itapetininga e a do Guareí, sendo mui poucos os dados 
positivos do nosso conhecimento atinentes às cabeceiras, ou à região 
imediatamente inferior. Segundo o engenheiro Gonzaga de Campos, a 
vila do Apiaí, está numa altitude de 1125 ms. A 8 quilômetros para 
nordeste da mesma vila há um espigão alto que atinge a 1247 metros 
acima do nível do mar, e já dentro do vale do Apiaí num outro espigão 
entre os córregos do Café e das Pedrinhas a altitude sobe para 1280 
metros. 
As origens do Paranapanema a 73 quilômetros para nordeste destes 
sítios e na mesma linha do divisor, pouco diferem daqueles algarismos: 
avaliamos todavia a altitude destas origens em 800 metros, atendendo a 
que essa parte da serra do Mar não passa de um grande maciço 
retalhado por profundas gratas, das quais a 300 ou 400 metros abaixo 
das cumeadas dimanam as primeiras águas que, correndo ao norte, 
formam o Paranapanema, e seguindo ao sul alguns dos mais importantes 
afluentes da ribeira. " 191 
Pode-se dizer que os relatórios do Paranapanema e Edwall são textos opinativos (1 o 
exemplo), enquanto que os demais são aqueles que prescindem de manifestar-se, exceto quando o 
tema tratado não diz respeito estritamente ao objetivo do trabalho. No último caso, a opinião é 
expressa em fatos imprevistos, curiosos ou consensuais (2° exemplo). 
" ... em Canjica e Faca a cultura de café, aliás sempre preferida em terra 
roxa, ainda se faz em terra branca, leve muito arenosa, e os cafezais da 
fazenda faca, por exemplo, que orçam por uns 60000 pés, mostram-se 
bem bonitos e vigorosos, mas provavelmente hão de ter pouca duração. 
Também me parece ser este último ponto possível para esta cultura; 
porque numa distancia de 18 quilômetros, no sito Corredeira, onde o 
último pioneiro no sertão estabeleceu sua moradia, a cultura de café já 
não se acha, apesar da sua extraordinária semelhança de solo, 
completamente impossibilitada. A plantação .... foi completamente 
aniquilada pela sinistra geada de 19 a 20 de agosto de 1902 e substituída 
por outras culturas." 192 
"Existem entre os índios, como em toda agremiação, indivíduos 
trabalhadores e preguiçosos. Assim é que encontravam-se ora ranchos 
feitos com solidez e garantidos da chuva por cobertas de folhas de 
coqueiros, ora ranchos que só tinham alguns ramos quebrados por cima; 
também arcos e flechas de coroados, alguns são feitos com arte e gosto 
relativo, outros feitos de guaratã, sem preparo algum. " 193 
Em se tratando de 'estilo', existem três tipos de discurso aqui denominados de estilos 
números I, II e III. O estilo número I aparece no relatório do Paranapanema, nas unidades com o 
tema botânica redigidas por Gustavo Edwall, na geologia do Tietê de Florence e nas descrições da 
191 Sampaio (1944), p. 44. 
192 Rel. Feio (1910), p. 16. 
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vmgem. O estilo II predomina nos demais relatórios técnicos, excetuando-se trechos de 
apresentação dos relatórios elaborados por João Pedro Cardoso, chefe da Comissão Geográfica e 
Geológica em 1905 e o discurso do médico Mamede da Rocha que compõem o estilo 
Os estilos de discurso I e II aproximam-se no que diz respeito ao uso dos vocábulos 
técnicos e científicos, com o uso de uma linguagem precisa, caracterizando-se assim por uma 
linguagem dita técnica e são ambos textos bastante descritivos. Diferenciam-se na concisão e num 
olhar bastante dirigido para o objeto de observação, atributos do estilo II. Divergem também na 
função da descrição. No estilo I, a descrição serve à construção dos argumentos da hipótese 
subjacente em discussão e, mais especificamente à avaliação sobre a navegabilidade do rio. No 
estilo H conhecer eqüivale a descrever. Os dois textos abaixo constituem exemplos dos estilos de 
discurso I e II respectivamente. O primeiro conclui uma unidade e o segundo incorpora parte do 
texto do subitem corredeiras e o texto do capítulo conclusão. 
"Do exposto conclui-se que o Paranapanema, apesar do grande volume 
das águas, apesar de sua posição e orientação que o fariam uma 
excelente via natural de comunicação para o interior do país, não é e não 
pode ser uma grande artéria para as relações do centro com o litoral, por 
lhe faltar a principal e essencial condição - a continuidade. O seu leito 
interrompido faz desaparecer toda a vantagem que a posição 
naturalmente lhe determina. 
Entretanto não estará longe o dia em que uma bem combinada viação 
mista acompanhando a expansão da riqueza ao longo do rio, estabeleça 
esta ligação de interesses que devem ser solidários, ainda quando a 
. l ,. !94 
natureza, mesmo aparentemente parece separa- os 
'·Existem 6 corredeiras além de numerosas travessas baixios e muitas 
pedras descobertas, sendo estas últimas muito freqüentes acima do Porto 
Taboado. 
A primeira que se encontra, subindo, é a do Saran a 2500 metros da 
barra com 800 metros de extensão e O. 80 de diferença de nível. Acima do 
salto. acompanhando a margem esquerda 3400 metros que se estende até 
a entrada do braço que despeja no Tietê .... 
As travessas e baixios, conforme disse, são em grande número e 
geralmente cortados pelo canal que, apesar de tortuoso. torna a 
navegação franca na descida. 
[Conclusão] Penso ter assim dado fiel execução aos trabalhos a mim 
confiados, cujos resultados devo exclusivamente aos meus companheiros 
de trabalho, cujo zelo, dedicação e coragem foram muitas vezes postos à 
prova em frente aos perigos de toda a espécie com que tivemos de lutar 
durante a nossa excursão." 195 
193 Rei. Paraná(l9J 1), p.J8. 
194 Sampaio (1944), p. 48. 
195 Rel. Paraná (1911), p.l e 4. 
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O estilo IH é marcado pela impressão, existe portanto um vínculo com a subjetividade. 
Mescla a descrição da paisagem com impressões causadas por ela e opiniões sobre fatos. É rico 
em adjetivos, comparações e metáforas. Seu discurso procura despertar os sentidos e louvar a 
grandiosidade, a pujança, a majestade da natureza. Subjaz um otimismo no futuro e a crença que 
a natureza é uma provedora infindável de benesses. 
"A 28 de agosto deixamos pela manhã o nosso pitoresco acampamento 
do Pontal, na foz do Tietê, e entramos no Paraná, que neste ponto mede 
900 metros de largura. O céu é azul e sem nuvens, tendo a transparência 
de cristal polido. O sol que se ergue acima das serranias longínquas, 
envolve a natureza em tênue pulverização de luz doirada. Enruga a 
superjlcie das águas uma brisa suave e fresca, impregnada dos acres 
perfUmes da floresta virgem. 
E a nossa flotilha, sempre alegre, vai subindo o ~rrande rio de águas 
claras e esverdinhadas, que nos fazem lembrar as do oceano . ... 
Toda ilha (Ilha Grande) svjeita, pelas condições topográficas, às 
enchentes periódicas, presta-se admiravelmente ao plantio do cacaueiro. 
E é para admirar que até hoje não se tenha introduzido ali esta cultura 
fácil e rendosa. 196 
"O silêncio profUndo era entrecortado pelos pios de diferentes pássaros 
que os índios procuravam imitar para nos iludir e ao mesmo tempo 
significavam ordens que eles transmitiam aos seus fiéis e valentes 
companheiros. 
A lua iluminava todo o acampamento e, apesar de estarmos de estarmos 
no mês de Novembro a temperatura era tão baixa que parecia mais a 
- d . . " 197 estaçao e mverno rzgoroso . 
É interessante destacar que é dentro do relato apresentado pelo engenheiro Jorge Black 
Scorrar, caracterizado pelo estilo muito conciso e objetivo (estilo II), que se abra a palavra ao Dr. 
Mamede Rocha, médico da turma, o estilo oposto. Casini (1975) fornece urna pista para o 
entendimento desta questão. Ao discutir os diversos conceitos de natureza, discorda da 
possibilidade que se possa dicotomizar a racionalidade (noção filosófica e científica) e a esfera 
subconsciente, emotiva, metafísico-religiosa. Para ele existem conexões duradouras entre ambas 
que "dificultam traçar de modo unívoco a sua evolução histórica." Aqui parece manifestar-se esta 
impossibilidade de separação, daí permitir-se dentro de um discurso essencialmente objetivo, o 
subjetivo. As fotos que acompanham esta parte do relatório também reforçam esta argumentação 
a favor do continum entre a emoção e a racionalidade. São grandes panorâmicas que descrevem 
196 Rei. Paraná (1911 ), p. 2. 
197 Rei. Peixe (1913), p.IV. 
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em diversas escalas o Salto de Urubupungá. Nota-se um certo deslumbramento pela paisagem, 
que se toma o centro das atenções. Não há imagens fora deste contexto, e quando pessoas 
aparecem, suas posturas e o enquadramento da foto só reforçam a grandiosidade da paisagem. 
Durante a construção da análise foi dado bastante peso em demonstrar as diferenças entre 
as formas distintas de apresentar as idéias e organizar o discurso expressas no relatório do Rio 
Paranapanema e nos relatórios das expedições de exploração ao sertão. Isto pode levar 
erroneamente à crença que entre estas publicações só existam diferenças, o que nos obriga agora 
a explicitar algumas semelhanças entre elas. 
Todas os trabalhos atendem a objetivos práticos. A ciência e a técnica vêm auxiliar a 
resolver necessidades do Estado. A estrutura de organização do relatório do Rio Paranapanema é 
inteiramente destinada a estudar a navegabilidade do rio, com capítulos cuidadosamente 
ordenados, nos quais para bem descrever são usados diversos recursos de construção do discurso 
e da representação. Indício adicional reforça esta priorização do lado pragmático, quando, na 
carta de encaminhamento do relatório, Teodoro Sampaio indica que resultados parciais já haviam 
sido encaminhados, 'jazendo assim antecipada contribuição para o melhor conhecimento de uma 
região que então, como agora, despertava geral interesse'", ressaltando assim o compromisso em 
atender com prontidão aos interesses práticos e imediatos do Estado. 
Os relatórios do sertão também evidenciam o caráter pragmático com o estudo cuidadoso 
das cachoeiras tendo em vista a geração de energia elétrica no futuro, a abertura de picadas de 
acesso às áreas, o mapeamento das matas, etc. Os especialistas, Edwall e Florence que 
apresentam um relatório mais analítico não escapam da vertente prática. Edwalllista as madeiras 
comercializáveis e indica as culturas favoráveis para área e Florence faz uso de sua bateia para 
verificar a ocorrência de minérios nos aluviões. 
Uma outra questão aproxima este conjunto de expedições. Todas elas estão vinculadas ao 
projeto de ocupação do território e desdobramentos advindos, como por exemplo, a necessidade 
de implantação de vias de comunicação. Ouçamos Teodoro Sampaio, no relatório do Rio 
Paranapanema: 
198 Sampaio (1944), p. 48. 
"Entretanto não estará longe o dia em que uma bem combinada viação 
mista, acompanhando a expansão da riqueza ao longo do rio, estabeleça 
esta ligação de interesses que devem ser solidários ainda quando a 
t . 1 ,. 198 na ureza, mesmo aparentemente, pareça separa- os. 
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Ouçamos agora João Pedro Cardoso: 
" ... a rede fluvial que forma a bacia do Paraná, a qual virá a prestar um 
poderoso auxílio para o desenvolvimento dessa grande zona central logo 
que seja estabelecida a navegação desse rio-mar e escolhidos alguns 
pontos para serem atingidos pelas nossas estradas de ferro, as quais 
facilitarão o povoamento dessa vasta região que sente-se atrofiada pela 
falta de comunicação e que muito em breve virá concorrer com um 
d . d b Ih d , . "199 po eroso contmgente e tra a o para o progresso e nossa patrza 
Se as expedições compartilham o compromisso com o pragmatismo e com a ocupação do 
sertão, então o que as diferencia? O que gera publicações tão diferenciadas? 
A resposta parece ser principais objetivos e problemas de pesquisa diferenciados. Uma 
objetiva estudar a navegabilidade do rio e o faz dentro de um corpo de saberes. Daí estruturar a 
organização do capítulo e da narrativa de acordo com um critério temático e construir a sua 
argumentação dentro de conceitos abrangentes. A construção da argumentação e explicação de 
processos e feições da paisagem, a elaboração de uma dissertação, exige o uso de diversos 
elementos da narrativa: comparação, justificação, o uso de inferências, a expressão de opiniões. A 
construção, dentro de um corpo de saberes, exige o uso de uma linguagem técnica e acaba por 
definir um padrão de texto, um estilo. 
Grafada nos mapas do início do século XX com a legenda "Terrenos Desconhecidos 
habitados por índios" (vide exemplo no mapa 2.1), a busca do conhecimento é a justificativa 
ideológica que move a realização deste projeto ambicioso que empreende quatro expedições de 
exploração praticamente simultâneas. As expedições de exploração do sertão são realizadas para 
preencher um espaço considerado vazio. A denominação 'terrenos desconhecidos' atribuída ao 
extremo oeste do Estado caracteriza um vazio, um nada. Desta forma, a descrição da paisagem, 
ao construir imagens, vai preencher um vazio. A opção pela estruturação de acordo com a autoria 
oferece um amplo jogo de representações e preenche de forma mais intensa este vazio. Não 
importa que os mesmos assuntos sejam tratados simultaneamente por vários autores, uma vez que 
essa multiplicidade de olhares intensifica a produção de imagens e ocupa de forma mais intensa 
o que previamente é considerado um nada. A descrição obedecendo a ordem cronológica enfatiza 
o papel da Comissão na construção do conjunto de imagens que paulatinamente vão dando forma 
e varrendo do território o que João Pedro Cardoso chama de incógnita, de mancha branca. Mas o 
olhar que descreve não é aleatório. É sustentado por um ideário que raramente adquire a forma de 
199 Rel. Paraná (1911 ), p. s./n. Grifos no original. 
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hipótese, mas se firma na qualidade de premissa: as terras do Oeste são ubérrimas e com clima 
ameno. Os trabalhos mais especializados complementam a construção de imagens, classificando 
e explicando o que revelam. Ligados a um corpo de saberes muito mais definido e divididos entre 
o que a aceitação da premissa imputa e as determinações dadas pelo corpo de conhecimentos 
específicos, aos especialistas impõem-se mais amiúde os usos dos mesmos recursos utilizados por 
Sampaio: comparação, justificação, o uso de inferências, a expressão de opiniões. 
Um outro aspecto que gera produtos diferenciados é o tipo de atuação da Comissão. No 
primeiro período, no Paranapanema, pretende-se unicamente que a Comissão forneça elementos 
para promover a ação. No segundo período, nas expedições de exploração do sertão, a atuação da 
Comissão é marcada não só por estudos da região, mas à medida que se estuda, ela intervém 
diretamente e transforma a paisagem. A ação direta - a construção de vias de acesso nos vales dos 
Rios do Peixe e Feio-, segue ao lado da ação indireta: coleta de informações e mapeamento da 
região, de modo que ambas ações permitam e facilitem a outros interferir, ocupando e explorando 
a região. 
Uma outra possibilidade para responder à questão proposta é debruçar-se sobre a relação 
entre a produção de conhecimento e a ocupação do espaço e perguntar-se: qual é a relação que 
existe entre elas? Ou, mais precisamente, qual é a função do conhecimento neste processo de 
ocupação do espaço? A estrutura organizacional e temática parecem indicar que, no caso do 
Paranapanema, o conhecimento da região é uma ferramenta necessária para a melhor ocupação 
da região, daí a diversidade de temas tratados pelas expedição do Rio Paranapanema, mas 
voltados ainda para aspectos bastante relevantes à resolução de problemas práticos: 
caracterização geológica que se volta para definir a relação entre rocha e solo , a implantação de 
vias de comunicação, a situação das terras, etc. Se o "slogan" dessa campanha pode ser: 
conhecer para ocupar, no caso das expedições de exploração ao sertão o "slogan" é ocupar e 
conhecer, nesta ordem de prioridade. O conhecimento produzido em algumas áreas científicas é 
um subproduto do investimento no processo de mapeamento cartográfico que orientará a 
ocupação. Há uma crença recorrente nesses trabalhos, na natureza provedora e infindável, que 
permite ocupar sem organizar e sem conhecer e que prescinde do auxílio da ciência e do 
conhecimento da natureza: 
"De outro lado corre outro rio, grande majestoso, oferecendo nas suas 
águas a navegação franca para os estados do Paraná, Mato Grosso e para 
o Paraguai . ... Riquíssima de terras de primeira sorte, dotada de um clima 
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esplêndido, está fadada a ser dentro em pouco mais um centro de riqueza e 
de prosperidade do Estado de S. Paulo. " 200 
"Para além das margens, porém, vai acentuando a variedade 
característica da flora tropical na pujança das matas, que ora se alastram 
nas planícies extensas, ora revestem encostas e espigões pouco elevados 
com as essências próprias das terras fortes e ubérrimas, desde a lixa de 
flores brancas e olorosas até o pau-d'alho gigantesco, de cheiro acre 
nauseante,, ~~e, na crença supersticiosa afugenta toda a casta de 
serpentes. 2 
4. Fora da palavra: as expedições nas fotos 
A partir do último quartel do século XIX, a fotografia passa a registrar as obras e os 
trabalhos de comissões promovidos pelo governo. A Comissão Geológica do Império documenta 
com os trabalhos do fotógrafo Marc Ferrez a região da expedição realizada de Pernambuco à 
Cachoeira Paulo Afonso. Da mesma forma, fazem uso da fotografia, entre outras, as ferrovias 
Noroeste do Brasil e Madeira-Mamoré; as construções da Inspetoria de Obras contra as Secas; as 
expedições para implantação de linhas telegráficas de Rondon; as expedições sanitárias do 
Instituto Soroterápico Federal (atual Instituto Oswaldo Cruz ou Manguinhos); as expedições de 
exploração da Comissão Brasileira-Peruana de Reconhecimento do Alto Purus.202 
A Comissão Geográfica e Geológica segue esta mesma vertente e nos relatórios há uma 
extensa documentação fotográfica das expedições. A fotografia tem a função, além de outras, de 
instrumento de pesquisa científica e instrumento de visualização dos resultados, como acontece 
b ' d' 203 tam em em outros empreen 1mentos . 
"As alturas lunares e as das estrelas correspondentes foram tomadas 
com o teodolito, e a leitura dos cronômetros foi feita fotograficamente, 
isto é, o próprio observador fotografava os cronômetros no momento da 
observação, ficando assim o bom resultado [não] dependente somente do 
coeficiente pessoal de um só - do observador. " 204 
As fotos branco e preto distribuem-se pelas páginas dos relatórios, alternando-se quase 
sempre a cada folha de texto uma página com fotos e, às vezes, a cada duas. O relatório foi 
200 Rei. Peixe (1913), p. 19. 
201 Rei. Tietê ( 191 0), p. 4 
202 Maciel (1998), p. 183 e 187. 
203 Turazzi apud Maciel (1998), p. 183. 
204 Rei. Peixe (1913), p. 3. Um texto interno corrige o que foi impresso. Na verdade, fotografa-se para o resultado 
não ser dependente de uma só avaliação. 
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publicado em grande formato, em folhas de aproximadamente 45cm de altura e 33cm de largura. 
Há padrões diferentes para a distribuição de fotos na página: um, o mais comum, contém 4 fotos 
com o tamanho variando em torno de ll ,Sem X 16cm; outro com 6 a 8 fotos com tamanho em 
torno de IO,Scm X 7,5 e o último com grandes panorâmicas em folhas que se desdobram com 66 
em ou 100 em de largura ou o equivalente a 2 ou 3 folhas respectivamente, As fotos são 
legendadas com texto curto em geral localizando ('acampamento XV de Novembro', 'Rio Feio'), 
ou identificando o evento ('partida da tunna rio abaixo'), a ação ('atravessando urna corredeira), o 
cenário ('vegetação da margem do Rio Feio') e o objeto fotografado ('arcos e fechas dos índios 
Coroados'), 
Em desacordo com os procedimentos adotados hoje em relatos científicos, as fotos não 
são mencionadas no texto dos relatórios. Trata-se de um conjunto independente, no sentido que a 
costura não é dada diretamente pelo texto e as fotos não têm o compromisso de ilustrar ou 
complementar todos os temas tratados pelos relatórios, Parece que o conjunto de 1magens 
independentes era norma na época, 
"Elas [as fotografias J eram geralmente usadas de maneira extremamente 
autônoma em relação ao texto, cuja função era meramente referenciar a 
imagem, traço característico das revistas ilustradas e dos textos 
jornalísticos. " 205 
Não há uma temática única para o conjunto das 4 expedições; cada urna delas debruça-se 
predominantemente sobre alguns aspectos da expedição, Entre as instruções da expedição não há 
urna determinação específica do que fotografar para cada urna das expedições e nem há menções 
nos textos internos, Como há um certo padrão em cada relatório, há fortes indícios de ter havido 
orientação, o que não impede que, às vezes, o próprio fotógrafo escolhesse um tema fora do 
determinado. A variedade de temas tratados pela expedição do Rio Feio indica que o fotógrafo 
teve mais liberdade de ação, O que não é de se estranhar, já que o fotógrafo, Gustavo Edwall, é o 
botânico da Comissão, membro do staff superior, além de ter laços de amizade com o chefe da 
Comissão e partilhar o ideário dos homens do governo, 
O relatório da exploração do Tietê é acompanhado por 32 fotografias206, de autoria de 
Dagoberto d' Almeida Silva, que retratam majoritariamente os acidentes geográficos: corredeiras, 
saltos, cachoeiras; e marcos geográficos: portos e a abandonada colônia militar de Itapura, 
205 Maciel (!998), p. 189. 
206 0 número de fotografias varia entre as edições, a quantidade mencionada refere-se à publicação consultada. Isto 
vale para qualquer um dos relatórios. 
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do 2, l ), O levantamento das cachoeiras de Itapura e Avanhandava, 
nas 
ge,ogJ:àtJ,co,"" 207, merecem a 
para a execução dos trabalhos de levantamento 
fotos, produzindo belíssimas panorfunicas dos saltos, em 
solicitavam um levantamento com cuidado especial e 
pttlsag<::J" dos acidentes geográficos e marcos geográficos esporádicas 
ausentes as pessoas e embarcações mas, ao mesmo tempo, raras são 
fotos 
as oc11si l)es em que 
as vezes Predominam as vistas gerais, os grandes planos nos quais 
as pes:smts c<JmtJÕeJn prirr,onJsamente com as paisagens, (foto 22), Porém, o simples fato de lá 
O conjunto 
pri,m<~irame:nte para a presença humana para depois percorrer a 
é a sua exuberência, ser Jgrror<Jda 
eXtled!Ç013S distintas, O COl1JUll1tO 
expedição ao Rio Paraná perfaz 41 fotos, Como são duas 
de uma e outra diferencia-se no tema e na qualidade, O 
Pa1·anap1mema compreende apa~entemente 15 fotos208 de autoria 
~m1innln trata principalmente da turrna nos locais pelos quais passaram, não 
Enquau1to no conjuncto do a paisage1n é uma referência forte, aqui ela é referência tênue, 
que exclusivamente, registrar a paisagem, mesmo qmmdo a fotografia 
Alme!da Silva é responsável por 26 fotos relativas ao treeho 
É tratada quase que exclusivamente a descrição do salto de 
Ilha Sarau fogem à temática, Nas páginas do relatórios 
tlllun,se as fotos do à montante e à jusante em planos gerais, planos de detalhe e grandes 
pano1·ruruc:as (foto 2A), com frontais, inclinadas à direita e à esquerda, altas e baixas 
e 2,6), se tente registrar a sua grandiosidade em fotos-
panorâmicas, a implacavelmente registra o título 'Trecho do Salto 
ruu,u~I,JUI'I" , O fato ser contido nem em fotos panorâmicas que ocupam página 
I em, reforça a sua UU!Je:;ta,de. A eventual presença do homem serve principalmente para 
aumenta~ o contraponto com a grandiosidade da paisagem naturaL O homem, quando aparece, 
Eu não tive acesso à primeira mas segundo Maciel (1997), o Salto do UIUbupungá é representado na 
por um mapa colorido, Na edição por nós analisada, não há o mapa, mas fotos panorâmicas do 
Sallo, 
207 Decreto n,0 1278 de 23 de março de 1905 apud Figueirôa (1987, p, 146} 
208 O número de folos é aproximado, não há identificação na foto do autor ou da expedição, Quando o trecho só 
foi por uma delas, as são diretas, porém há trechos que as duas expedições percorreram ou é 
fot<Jgr;,fac:lo um objeto sem maiores referências, O crilério usado nas que havia dúvidas foi a qualidade da folo, 





Foto 2.2 - Porto Barra Mansa 
Foto 2.3 - Detalhe de 
-
-o 
Foto 2.4 - Trecho do Salto do Urubupungá 











Foto 2.5 - Detalhe da Cachoeira de Urubupungá 
-N 
Foto 2.6 - Regresso da Pescaria (Trecho do Salto Urubupungá) 
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tem mais a função de servir como escala, estando sempre deslocado, ou no fundo do quadro (foto 
2.5). As pouquíssimas vezes em que o homem aparece em primeiro plano, como no caso da foto 
2.6, a sua atitude, exibindo o produto da pescaria, remete-nos de volta à belíssima paisagem dos 
saltos que se descortinam ao fundo. Aqui, de forma ainda mais acentuada do que no Rio Tietê, a 
grande protagonista das fotos nesta expedição é a paisagem do rio. 
A expedição ao Rio do Peixe documenta exatamente o oposto. Nesta, o grande 
personagem é o homem. Ganham destaque as atividades e o trabalho humano na expedição (foto 
2.7) e os seus componentes (fotos 2.8 e 2.9). No conjunto de 50 fotos, de autoria de Donato 
Pretoro na 2" fase da expedição209, menos de 1% trata exclusivamente da paisagem. Nas fotos, a 
paisagem é o cenário do homem (foto 2.7). Esta valorização da temática humana pode também 
ser exemplificada com a foto 2.9 que possui a legenda "Reconhecimento do ribeirão Bonito". A 
foto, no lugar da ação -reconhecer, e de onde ocorre - ribeirão Bonito, mostra quem executa: os 
bravos realizadores da empreitada numa composição clássica que busca a posição de marco para 
a posteridade. Em uma outra foto legendada como 'Salto do Panela', o salto é parcialmente 
oculto por um homem a cavalo que se coloca na água em frente ao salto enquanto outros três 
perfilam em uma rocha aflorante. Se não fosse o título, o salto, que já é diminuto, poderia passar 
despercebido aos mais desatentos. Secundariamente, são também documentados os outros atores, 
os índios Caingangues (denominados Coroados) e Xavantes e seus objetos, ainda que algumas 
vezes parcialmente excluídos da condição humana já que um dos autores trata-os no item do 
relatório denominado "Fauna e Índios". 
A documentação fotográfica da expedição do Rio Feio é composta de 40 fotos de autoria 
do botânico e fotógrafo amador, Gustavo Edwall. Dedica-se à documentação da expedição: 
acampamentos, atividades e turma; às paisagens naturais: campo, cerrado e mata - e espécie 
botânico (foto2.1 O); à ocupação humana retratada por meio de paisagens reconstruídas, 
colonizadores e colonizados (fotos 2.11 e 2.12); e à cultura material indígena: os objetos e 
moradias. A multiplicidade de temas tratados por Edwall imprime no seu conjunto de imagens 
um certo caráter naturalista. Assim como os viajantes do século passado faziam uso de aquarelas 
e desenhos para documentar aspectos naturais e humanos, Edwall também registra a paisagem 
humana e natural do interior do Estado. 
209 Nos documentos não há menção sobre o fotógrafo da!' fase da expedição (!905), mas o estilo é tão próximo do 
material produzido na 2' fase, que podem ser que todas as fotografias sejam do mesmo autor, ou as determinações 
da Comissão são mais rigorosas do que estamos considerando. 
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Foto 2.7- Varação das barcas (Rio do Peixe) 
Foto 2.8 - Acampamento Margem do Rio do Peixe e o pessoal da turma 
Foto 2.9- Reconhecimento do Ribeirão Bonito (Rio do Peixe) 
Foto 2.10 - Vegetação da nargem do Rio Feio (Acampamento Jacaré) 
--00 
Foto 2.11 
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Foto 2.12 
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O conjunto de paisagens naturais é tema também tratado pelo texto do botânico Gustavo 
Edwall. Embora, como já foi dito, no texto não haja referências às fotos, este conjunto de 
imagens é o que mais se aproxima do texto científico, oferecendo sem redundância informação 
complementar ao estudo botânico. 
Se as fotos contidas na maioria das vezes projetam tenuarnente o conteúdo científico 
produzído, o que então retratam e a que servem? Há pertinência em buscar esta resposta, pois 
fazendo menção à falta de referência a fotos no relato textual nos relatórios da Comissão, 
Figueirôa afirma que " ... se por um lado verifica-se esta independência fisica, ... no plano do sentido 
l - 1/ 210 e a na o ocorre . . . . , 
O primeiro conjunto temático, ao retratar as cachoeiras nas expedições do Tietê e 
principalmente no Paraná no trecho barra do Tietê à barra do Parnaíba, explícita o objetivo 
político e econômico para o seu levantamento. A estes rios é reservado no futuro o papel de 
gerador de energia, daí a ênfase nos saltos, para a nascente indústria paulista, como explícita João 
Pedro Cardoso, chefe da Comissão Geográfica e Geológica na seguinte passagem: 
" ... o Salto do Avanhandava ... é uma das maiores riquezas naturais que 
possui o estado de S. Paulo e que aguarda futuro não muito remoto para 
vir contribuir para a grandeza e prosperidade da indústria entre nós. " 211 
O segundo conjunto temático do Rio Tietê ao compor com primor o homem e a 
exuberância da paisagem, vigor da mata sempre relacionado à fertilidade da terra, nos conduz a 
pensar que o Eldorado está logo ali, ao alcance dos desejos. "À Oeste, Terras ubérrimas e de 
clima ameno", corria na Capital. O mesmo discurso ressoa nas fotos. A visão está comprovada. 
O terceiro conjunto temático da documentação fotográfica com paisagens naturais e 
paisagens reconstruídas, colonizados e colonizadores na expedição ao Rio Feio, e com 
colonizados e índios e seus artefatos no Rio do Peixe indicam uma outra importante função das 
expedições: possibilitar a ocupação dessas terras. Lado a lado aparecem a paisagem sem 
interferência, o hoje e a paisagem reconstruída pela ação colonizadora, o vir a ser. Mais uma vez 
retrata-se o índio: nu, incivilizado e solitário, vencido com seus objetos exibidos como troféus de 
guerra, o hoje e a família do colonizador e do índio colonizado, o futuro. Tudo, da paisagem ao 
retrato, é a explicitação do projeto político de ocupação da região. 
210 Figueírôa, 1987, p. 435) 
211 Rei. Tietê ( 191 O), s/ p, apresentação do relatório. 
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O último conjunto de imagens, retratando atividades desenvolvidas pela expedição do Rio 
do Peixe e Rio Feio coloca sob as luzes o importante papel da Comissão no projeto político e 
econômico de ocupação do Estado. É a Comissão Geológica e Geográfica por meio de seus 
desbravadores que possibilita a ocupação humana e a exploração econômica das terras. 
Consonância entre o projeto político e propaganda institucional, unem-se e fortalecem um ao 
outro. 
5. Tora da palavra: as expedições nos mapas 
O conjunto de mapas produzidos constitui parte substancial dos relatórios. 
O mapa de apresentação mostra a porção estudada, o Oeste do Estado (mapa 2.3). Ele está 
nas primeiras páginas dos quatro relatórios, logo após o texto de apresentação do relatório do 
chefe da Comissão. Há diferenças entre eles, em alguns relatórios os mapas apresentam 
informações mais completas do que em outros. A região estudada, nos mapas anteriores do início 
do século um vazio, grafados com as palavras 'Terrenos Desconhecidos' ou 'Terrenos Habitados 
por Índios', começa a ser preenchida com as informações do curso dos rios. 
Este mapa é analisado com detalhe por Arruda (1997), ocasião em que faz referências 
também ao primeiro. Dentro da questão mais abrangente que é verificar como é construída a 
representação que divide o país em dois, contrapondo sertão e civilização, atraso e progresso, 
matutos e modernos, o autor vai tratar particularmente da representação espacial do Oeste 
paulista. Neste trecho do trabalho está empenhado em evidenciar os valores culturais e marcas do 
poder que transparecem nas representações do espaço sertanejo realizadas pela Comissão 
Geográfica e Geológica. Para isso, estuda quatro mapas que representam o Oeste paulista 
produzidos entre 1901 e 1929. O primeiro mencionado pelo autor é um mapa anterior aos da 
Comissão, ponto de referência para a compreensão dos demais por ela produzidos. O destaque 
para a carga ideológica e política que existem nas representações espaciais é importante para os 
objetivos da nossa pesquisa que procura entender a atividade científica como uma atividade 
social. E, sem dúvida, as representações refletem isso. No entanto, nem sempre é tão simples e 
direta esta percepção. 
A primeira tese defendida por Arruda, analisando o mencionado mapa, destaca a 
dicotomização do espaço, evidenciado pelos nomes dados as ilhas e afluentes no Rio Paraná. Do 
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lado paulista, nomes que remetem à civilização: Ilha dos Três Estados, Ilha Santa Quitéria, 
Ribeirão Santo Anastácio, Rio São José dos Dourados. No lado Oeste, mato-grossense, nomes 
que remetem à selva, aos sertões: Ribeirão do Pântano, Ribeirão do Brejo Comprido, Ilha das 
Ariranhas, Arquipélago dos Caiapós, Ilha dos Índios, Ilha da Tempestade. Isto reforça a 
separação simbólica do Estado. do Mato Grosso, segundo Arruda. É interessante notar esta 
co.nvivência de nomes 'civilizados' e 'incivilizados', no entanto é difícil associá-la no caso das 
ilhas ao lado paulista ou mato-grossense. Por exemplo, no mapa, o Arquipélago dos Caiapós, Ilha 
dos Coroados, estão muito mais próximas da margem paulista do que da margem mato-
grossense. Outras parecem estar exatamente no meio do rio. A que território pertencem as Ilhas? 
No caso dos afluentes, se bem que haja no lado mato-grossense ribeirões denominados Orelha de 
Onça, Sucuri etc., há também o Santa Quitéria, do Trajano, Rio Verde, Rio Pardo. Por sua vez, os 
nomes Paranapanema, Tietê e Aguapeí no lado paulista não remetem também á cultura indígena 
considerada incivilizada? Além disso, as nomeações para os lugares que não as tinham, eram 
dadas em função dos eventos ou do que se encontrava nos lugares. A Ilha das Anhumas foi assim 
denominada por lá as encontrarem em grandes bandos; a Ilha da Tempestade recebeu este nome, 
porque serviu de abrigo à expedição surpreendida por uma grande tempestade no Rio Paraná. Na 
falta de um evento marcante ou característica peculiar, recorria-se às homenagens, como a Ilha 
Comissão Geográfica. 
Ao contrário dos mapas do início do século nos quats estavam grafados o dístico 
"Terrenos Desconhecidos", os mapas da Comissão preenchem o vazio com os rios mapeados. O 
autor assinala que os rios em azul se destacam do fundo claro, criando ainda uma sensação de 
desconhecido que são complementados pelas fotos. 
212 Arruda, op. cit, p.l97. 
"Os sentidos estão sendo 'preenchidos'. O sertão não é mais 
desconhecido, ele está mapeado e fotografado, pode entrar na 
composição do 'horizonte geográfico coletivo', mas agora com um 
sentido totalmente diferente. Ele já pode ser reocupado. A consciência 
das elites está tranqüilizada quanto àquele pedaço de chão paulista. A 
conseqüência é a valorização dos esforços empreendidos pelo governo, 
afinal o extremo sertão era no próprio Estado de São Paulo e não em 
outro lugar 
... O enunciado do mapa diz: "agora já dominamos o extremo sertão do 
estado [sic] e ele está sendo ocupado pela civilização". 212 
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Concordamos que o mapeamento é um passo importante para a afirmação da elite 
paulista, decisivo para a conquista do território pelos colonizadores e valoriza os esforços 
empreendidos pelo governo do Estado. Mas não que o enunciado do mapa diz que o sertão está 
dominado. O vazio ainda se destaca pelo preenchimento das regiões limítrofes. Contrastando com 
o extremo Oeste, cujos os rios principais têm os afluentes nomeados, mas ainda sem o traçado 
definido e cujos os vilarejos começam a ser mapeados, as regiões circunvizinhas têm seus rios 
detalhadamente definidos, suas cidades assinaladas e estradas de ferro cortando a região. As 
pontas dos trilhos grafadas em destaque no limite da região e com os seus prolongamentos já 
indicados, apontam para o sertão. A representação gráfica indica com força que a marcha do 
progresso já está em andamento e como o progresso é considerado inexorável, o 
'desenvolvimento' da região é apenas uma questão de tempo. De forma nenhuma, indica para 
um espaço dominado. Mesmo alguns rios já mapeados, como o Rio do Peixe, tem seu traçado 
apenas indicado por um pontilhado em algumas mapas dos relatórios e estradas que já cortavam a 
região não estão traçadas.213 Como a representação de um território plenamente dominado, quer 
seja pelo conhecimento, quer seja efetivamente pela ocupação apresenta alguns dos seus rios 
principais apenas indicados por linhas tracejadas e nenhum dos afluentes com os cursos 
definidos, mesmo por linhas tracejadas? Indica, sim, que o primeiro passo em direção à 
dominação está dado, indica um processo em andamento. Esta idéia de processo valoriza ainda 
mais a atuação da Comissão, pois é ela que inaugura a nova etapa. 
O outro elemento da representação gráfica do espaço salientado por Arruda (1997) é o 
recorte do mapa que destaca a parte esquerda do território paulista, recorte este relacionado a uma 
estratégia deliberada, uma atitude política de valorização da ação. Sem dúvida , o recorte chama a 
atenção para o local do empreendimento, valoriza a ação da Comissão que adentra no outrora 
desconhecido terreno habitado por índios e põe em evidência a ação governamental. 
"A estratégia usada para recortar o espaço a ser representado nos 
mostra o seu significado. Ele existe para demonstrar o sucesso do 
empreendimento. comandado pela Comissão Geográfica e Geológica 
[João Pedro Cardoso]. atestando o acerto de decisões que mudaram o 
encaminhamento adotado pelo antigo chefe [Orville Derby]. " 214 
213 Entre os relatórios apenas o Relatório do Rio do Peixe, publicado em 1913 apresenta o mapa com todos os rios 
principais traçados, os prolongamentos das estradas de ferro indicados e as estradas rodoviárias definidas. Mas 
mesmo neste, não estão mapeados os cursos dos afluentes e o Rio São José dos Dourados está apenas indicado. 
214 Arruda, op. cit., p. 192. 
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O recorte do mapa é um elemento que destaca o sucesso do empreendimento, mas não 
atesta diretamente o acerto na mudança da decisão de atuação. O elemento gráfico que mais 
evidencia esta questão é o traçado do Rio Paranapanema. Mesmo que seu traçado seja duplo, ele 
serve mais para definir com nitidez o limite territorial do Estado do que para incorporar 
informação sobre a rede hidrográfica. Apenas alguns afluentes são traçados no mapa e todos os 
afluentes são indicados por traços tracejados, reforça..'ldo a idéia de ausência de informação 
precisa. Nenhuma informação do detalhado mapeamento realizado em 1886 por Teodoro 
Sampaio que cartografa e nomeia todos os afluentes, todas os saltos e todas corredeiras é 
incorporado a este mapa do Oeste paulista. Aqueles que desconhecem o mapeamento anterior, 
olhando o mapa das expedições, suporiam que muito pouco se conhecia ainda sobre o 
Paranapanema. O rio está lá, seu traçado é conhecido, mas nada além disso. Acima, alguns rios 
mapeados pelas expedições de exploração exibem as nomeações que ao Paranapanema faltam. 
O outro elemento gráfico analisado é o título do mapa, "Exploração do Extremo Sertão do 
Estado", à esquerda e no alto destacado por uma moldura. A palavra sertão indica algo ermo, 
longe, deserto e a palavra extremo significa limite, último espaço de algum lugar. Para Arruda 
( 1987), a junção das duas palavras cria a impressão de que a região alvo da expedições era 
longínqua e, ao mesmo tempo, o derradeiro sertão de São Paulo. O titulo estabelece com o mapa 
uma relação temporal. "Antes. 'extremo sertão' e um depois, região mapeada, e já inscrita nos grêmios 
da civilização e na história de São Paulo." 215 
A representação cartográfica aparece logo na primeira página do relatório, abaixo do 
nome da Comissão, em seu frontispício. É o mapa da América do Sul, nele o mapa do Brasil. No 
mapa do país, ganha relevo o Estado de São Paulo, destacado dos demais estados por um 
hachuriado que o cobre. A imagem faz nossos olhos caminharem do geral para o particular. A 
legenda reforça a imagem visual de forma especular; o texto caminha do particular para o geral: 
"Estado de São Paulo, Brasil, América do Sul" (figura 2.1 ). 
Arruda (1997), analisando-o, afirma que a representação visual cria um efeito de close 
(plano fechado, de detalhe) no espaço. Acrescentariamos que cria mais do que um close, mas um 
movimento, um zoom-in216 Os nossos olhos identificam o plano geral da América do Sul, se 
215 Arruda, op. cit., p. 195-196. 
216 No zoam-in a imagem parte de um plano geral do objeto filmado e chega num plano de detalhe. 
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Fig. 2.1 -Frontispício do Relatório do Tietê 
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aprox1mam para os limites do Brasil e o plano fecha no Estado de São Paulo. O titulo, "São 
Paulo, Brasil e América do Sul", nos conduz para o movimento oposto, um zoom-out17, do 
plano fechado para o plano aberto. O duplo movimento reforça a idéia da importância do Estado 
de São Paulo não somente no país, mas também no continente. E, consequentemente, a sua 
inserção na marcha do progresso. 
Os relatórios fecham com o maior conjunto de representações cartográficas. O conjunto 
de mapas no final do relatório, constituem-se de cinco folhas no Relatório do Rio Feio, oito 
folhas no Rio do Peixe, nove folhas no Rio Tietê e 11 folhas no Rio Paraná. Há sempre um mapa 
geral na escala 1:500.000, mostrando o curso completo dos rios e a articulação folhas de 
detalhamento. Nas laterais e/ou na parte inferior aparecem ora perfis topográficos dos rios (Tietê 
e Paraná), ora perfis dos caminhamentos (Feio e do Peixe). Ao mapa de articulação, seguem as 
folhas com o detalhamento do curso dos rios que são na escala I :50.000. 
As representações cartográficas refletem o que está explícito nas instruções da viagem, 
mas também, os grandes objetivos das expedições em cada um dos rios, alguns dos quais estão 
implícitos. Evidenciam e sintetizam as informações consideradas mais importantes. Observar o 
mapa leva-nos a perceber o que de fato é fundamental em cada uma das viagens. São retratos do 
projeto econômico e político do Estado. 
Os mapas do Tietê centram-se no curso do rio e quase não há o levantamento detalhado 
das curvas de nível indicativas da topografia das margens, exceto quando são levantadas a 
estrada que liga as vilas de Taquaral e Novo Horizonte ou o início da estrada a vila de São José 
do Rio Preto. Junto à estrada concentram-se uma série de fazendas que tem os nomes de seus 
proprietários indicados. Embora o rio seja o principal objeto de estudo, as estradas que permitem 
acesso a ele são de vital importância assim como as propriedades de terra. Assinalá-las nos mapas 
além de permitir a vinda de novos ocupantes no caso das estradas, indicam junto com as 
propriedades, a aproximação do progresso e da civilização. A descrição nos relatórios da natureza 
que as circundam só é plena de entusiasmo quando vista sob o ângulo das perspectivas que 
apontam para um futuro, para um vir a ser que se configura com as margens tomadas por cidades 
e propriedades agrícolas. Sem os sinais do progresso, a natureza é descrita com profunda 
melancolia. Daí, o cuidado na anotação nas marcas do progresso que incluem inclusive a picada 
2 17 No zoom~out acontece o oposto: a imagem parte de um plano de detalhe e abre até abranger o plano geraL 
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de estudos da Estrada de Ferro Noroeste e a ausência de informação sobre a vegetação que cobre 
as margens. 
A planta do Rio Tietê (mapa 2.4) é quase uma carta de navegação. A extensão do rio é 
indicada de cinco em cinco quilômetros. Todas as corredeiras e cachoeiras são assinaladas. As 
corredeiras não são um ponto ou um nome no mapa. São destacadas por hachuras, indicando a 
região e a extensão das rochas aflorantes. Nas plantas de detalhe das cachoeiras na escala 1: 
5.000, aparecem os caminhos de varação das canoas. Estas plantas ricas em detalhes são quase 
figurativas e nelas aparecem as corredeiras que as precedem, os fragmentos de rocha, os paredões 
que as delimitam, as ilhas com as praias que as sucedem e a direção preferencial do fluxo de 
água. Em cada pouso da expedição é levantado o perfil do leito do rio indicando a porção com 
rocha aflorante e com sedimentos. O tipo de mapeamento do rio e a cuidadosa cartografia das 
cachoeiras indicam, para o Tietê, o projeto do governo que reserva o papel de via de navegação 
local e de gerador de energia elétrica. 
São também cuidadosamente delimitadas as regiões de brejos junto às margens e nos rios, 
os locais onde afloram os paredões de grés218 . Se o rio é via de comunicação, também é obstáculo 
à ligação. Os paredões de grés, rocha adequada para fundação, e os brejos nos baixios indicam os 
lugares onde são ou não possíveis as construções de pontes. 
Os mapas dos Rio Paraná, projetados para representar a Cachoeira do Urubupungá e 
auxiliar a navegação no trecho paulista, assemelham-se aos do Rio Tietê, com o uso das mesmas 
convenções de representação pertinentes a estes temas. 
Os mapas que acompanham o relatório do Rio do Peixe219 detalham nas duas primeiras 
folhas as marcas da civilização e do progresso. As plantas das principais vilas no divisor de água 
com o Paranapanema são levantadas: Conceição do Monte Alegre, Platina e Campos Novos do 
Paranapanema. Há indicação detalhada da topografia com todas as curvas de nível e ribeirões que 
cortam a paisagem. As estradas são cartografadas e as sedes das propriedades agrícolas indicam 
os limites entre a civilização e o sertão. A ação do Governo na região é identificada pelas picadas 
abertas na região: uma ligando a Fazenda de Três Barras a margem do Rio do Peixe; outra 
paralela ao Rio do Peixe, entre a barra do Ribeirão Bela Vista e o Córrego do Arrependido; mais 
218 Nome antigo para o arenito, rocha sedimentar com predomínio do mineral quartzo. 
219 Os mapas da Rio do Peixe são muitos semelhantes aos do Rio Feio (mapa 2.2, p 60.). 
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uma, da barra até as cabeceiras do Córrego do Arrependido, onde localiza-se a Fazenda do 
Mirante; e a última da Fazenda do Mirante à vila de Campos Novos. 
Novamente são cuidadosamente anotadas todas as ocorrências de grés, pontos favoráveis 
para a construção de pontes e mapeadas em detalhes as cachoeiras, locais possíveis para a 
geração de energia, ainda que a curto prazo a geração de energia na região não fosse prioritária. 
São também indicadas nas cachoeiras, os afloramentos de diabásio, rocha matriz da terra roxa. 
região de terras mais férteis. Propagandeiam a fertilidade da terra e convidam à ocupação, os 
enormes tipos que grafam indistintamente em grandes extensões as palavras 'MATA VIRGEM' 
nas margens do Río do Peixe, sinônimo, na concepção defendida na época, de fertilidade. 
Se os marcos da civilização e progresso são anotados, os obstáculos a ela também são. 
Todas as trilhas indígenas identificadas, aldeamentos e locais de emboscada são assinalados. A 
anotação das trilhas é um indicativo suplementar da fertilidade do solo: onde há índios, há matas 
e o local assim é fértil. As expedições mais uma vez também unem a ação concreta e a 
propaganda institucional e governamental. A identificação precisa de área de concentração da 
população indígena e as trilhas de acesso tornam bem mais fácil o acesso às aldeias e o 
extermínio das populações indígenas. Ao mesmo, evidenciam a coragem da turma de 
desbravadores, o ineditismo e o valor da empreitada levada a cabo pela Comissão e a presença 
marcante do Governo cumprindo seu papel de gestor das 'terras públicas'. 
O perfil do empreendimento traçado para o Rio Feio é muito semelhante ao do Río do 
Peixe. Os mapas (vide mapa 3.3220) apresentam o traçado do rio com a indicação e nomeação de 
todos os seus afluentes. São também anotadas corredeiras, cachoeiras, trilhas indígenas, 
aldeamentos, picadas construídas, propriedades agrícolas, vegetação marginal, ocorrências de 
grés e alagadiços com os mesmos propósitos assinalados. Se não há o levantamento de vilas, é 
porque a vila mais próxima, Bauru, fica a 80 quilômetros de distância. Mas outro marco da 
civilização é assinalado- a picada da Estrada de Ferro Noroeste, indicação clara que a situação 
estava prestes a mudar no que era considerado a parte mais erma do sertão. Entre esta expedição 
e a do Río do Peixe, existem apenas uma diferença marcante na representação cartográfica. A 
"
0 No mapa original da Comissão, foí acrescido uma legenda. O mapa serviu de base também para a indicação do 
percurso e calendário da expedição com o fito de orientar a leitura do relato apresentado sobre os trabalhos de 
campo da expedição As trilhas indígenas foram ressaltadas com um pontilhado verde, originalmente em preto. 
Além disso, o mapa foi reduzido em 15%. Assim, exige-se do leitor a abstração das informações adicionais e das 
alterações para que possa recompor a forma original da carta. 
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anotação da vegetação marginal é muito mais precisa. Há uma distinção no mapa dos trechos de 
cerrado, associado a terrenos de pior qualidade e mata virgem, indicativo de trechos de solo fértil. 
A mata virgem, na verdade são cerradões. É interessante que o botânico Edwall tenha 
considerado preferível a indistinta denominação popular, mata virgem, ao invés da precisa 
caracterização da paisagem fitogeográfica, cerradão. A primeira, sem dúvida, muito mais 
eficiente para propagandear a uberdade das terras. 
Os mapas são construídos com todos os componentes da cientificidade. São codificados e 
matematizados, com indicações das distâncias em quilômetros, as curvas dos rios e as 
construções humanas levantadas à bússola e ao taqueômetro, as coordenadas geográficas 
indicadas em graus e minutos, altitudes definidas em metros, os perfis topográficos revelando as 
formas da paisagens. A representação científica, que busca similaridade com o real, almeja 
preencher com a ciência com o real e concreto, o que era antes ocupado pela imaginação. 
"Terminada esta árdua e penosa campanha, tenho a elevada satisfação 
de comunicar-vos que se acha explorada toda a bacia hidrográfica do 
extremo sertão e realizado o desejo do Governo de poder fazer 
desaparecer do mapa do nosso Estado essa mancha branca, que traduzia 
. . . fi _J t l' . d "221 um mcognzto azenuo contras e com a opu encta as outras zonas. 
Imaginação, que apesar dos esforços da ciência racionalista e do empenho do governo, 
não está longe nem da ciência nem da ação governamental. Perceber que as linhas concêntricas e 
planas das curvas de nível, representam superfícies tridimensionais, não exige imaginação? 
Perceber a continuidade dos afluentes apenas indicados ocupando os espaços vazios, também não 
exige imaginação? 
221 Rel. Peixe (1913, p.lV). 
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Dadas as premissas adotadas para o ensino de Ciências, História das Ciências e relação 
entre História da Ciência e Educação, definido um público alvo e elaborada uma história das 
expedições de exploração do sertão realizadas pela Comissão Geográfica e Geológica, pretende-
se neste capítulo tratar aspectos relativos aos mecanismos de comunicação. 
Segundo Peraya (1997), quaisquer que sejam os mecanismos de comunicação, eles 
implicam a noção de gêneros de discurso. Os discursos que são determinados pelas condições de 
produção (enunciadores, lugar de interação, intenções, etc.) possuem, pelo menos, três tipos de 
características gerais: temáticas - repertório referencial determinado pelo lugar, constituindo 
temas e conteúdos especializados; forrnais - "modo característico de utilizar certas unidades 
significantes ou de privilegiar o uso de uma delas em detrimento de outras"; relacionais - " de que 
modo vemos o nosso interlocutor e de que modo lhe comunicamos isso; quais relações mantemos com o 
nosso próprio discurso e como o exprimimos. " 1 
À medida que situamos a que veio a Comissão Geográfica e Geológica e produzimos uma 
versão da história das explorações, tratamos das características temáticas e de alguns aspectos das 
formais. Por exemplo, construir uma análise do papel da Comissão, a partir dos discursos da 
época que refletem jogos de interesse diferenciados é uma opção formal. Como também é uma 
opção formal, a escolha de dar voz aos atores, ao invés de construir um relato dos acontecimentos 
que marcaram a expedição. Entendeu-se que o aproveitamento freqüente do discurso dos atores 
era rico para evidenciar desde formas de construção da narrativa que hoje não são mais usadas até 
os valores e as posturas pessoais dos integrantes que vão dando forma ao empreendimento ao 
lados das questões mais gerais, políticas e institucionais. Essas primeiras opções formais deverão 
ser retrabalhadas em função dos meios de comunicação escolhidos. 
Neste capítulo serão apresentados possíveis temas de estudo científicos, tendo como eixo 
orientador os trabalhos contidos nos relatórios e considerando a sua aplicação em materiais 
socioeducativos. Seguem algumas considerações gerais acerca do uso da imagem. A apresentação 
de uma tipologia dos possíveis discursos educativos, formas de expressões do discurso, é o 
próximo item tendo em vista orientar a produção de materiais socioeducativos, tratando assim das 
1 Peraya, op. cit., p. 302 e 306. 
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características relacionais. E, por fim, será visto como estes discursos e conteúdos se relacionam 
com formas de comunicação áudio-escrito-visual 2 
O conjunto de subsídios expostos visa orientar uma expedição virtual pela região em 1905 
e hoje, mostrando as ações empreendidas pela Comissão e os resultados das opções políticas e 
científicas do passado e as paisagens naturais com seus processos modeladores e os resultados da 
interferência e aspectos da ocupação humana. 
I. Temas de Estudo 
Nos últimos 95 anos a região sofreu uma série de intervenções humanas que modificaram 
muito a paisagem encontrada pela Comissão. Nos divisores de águas, estradas de ferro avançaram 
sobre seus espigões e depois rodovias seguiram paralelas a ferrovias, disseminaram-se cidades de 
diversos portes e em algumas delas, indústrias. As vertentes foram desmatadas, ocupadas por 
propriedades agrícolas e cortadas por mais estradas perpendiculares àquelas. Os rios foram 
transpostos por pontes e tiveram sua dinâmica fluvial, sedimentar e química alteradas por 
lançamento de esgotos domésticos e industriais, por uma carga sedimentar excessiva proveniente 
das escarpas fortemente erodidas cujos solos agricultáveis são removidos, pela instalação de 
usinas hidroelétricas que alteram completamente os Rios Tietê e Paraná e o curso inferior dos 
Rios Aguapeí (Feio) e do Peixe. 
Atualmente, por exemplo, nas bacias dos Rios Aguapeí/Feio e do Peixe, existem 59 
municípios e uma população de cerca de 900.000 habitantes dos quais 84% estão na área urbana. 
De acordo com o Relatório de Situação dos Recursos Hídricos das Bacias dos Rios 
Aguapeí e Peixe (1997), na área agrícola as categorias de uso se distribuem da seguinte forma: 
Quadro 3.1. Usos agrícolas do solo na bacia do Rio do Peixe. 
Riodol>eixe RioN:uape.í 
Usonaáreaagríoola ·• % Uso na área agtfcola % I 
1 Cobertura vegetal natural 3,16 Cobertura vegetal natural 3,62 
Reflorestamento 0,50 Reflorestamento 0,65 
Culturas perenes 2,37 Culturas perenes 4,92 
Culturas temporárias 6,05 Culturas temporárias 7,02 
Culturas semi-perenes 4,60 Culturas semi-perenes 3,64 
Pastagens 71,43 Pastagens 78,81 
Demais usos agrícolas 3,08 Demais usos agrícolas 3,12 
2 Refere-se a comunicação que utiliza documentos sonoros e/ou visuais (esquemas e gráficos, fotos, diapositivos, 
cinema ou vídeo) ou programas informáticos (programas e multimídia). 
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A cobertura vegetal natural compreende a mata e o capoeirão, vegetação que sucedeu a 
derrubada seletiva da mata primária e que está em processo de regeneração, incluindo as matas 
galerias. 
Quanto ao conjunto solos e rios das bacias, os dados levantados pelo relatório citado 
mostram que 80% da área total das bacias dos Rios do Peixe e Aguapeí estão com seus recursos 
hídricos seriamente comprometidos pelo impacto da erosão e assoreamento. 
Embora não dispondo de dados tão atualizados como os existentes para as bacias do Peixe 
e Aguapeí, a situação dos Rios Tietê e Paraná não é tão diferente. A paisagem foi radicalmente 
alterada. Das dezenas de ilhas existentes no Rio Paraná, no início do século, restam duas emersas 
e todos os saltos foram cobertos por lagos das usinas hidroelétricas. O mesmo se dá no Rio Tietê, 
que teve todos os seus saltos utilizados para geração de energia. Ambos também estão 
comprometidos, por assoreamentos, erosões, mudança de regime fluvial, poluição. 
A visão deste quadro atual estimula a compreender os processos naturais e o papel do 
homem na modelagem da paisagem, a indagar qual era o aspecto desta paisagem antes da coloni-
zação e a desejar a projeção de um outro futuro. Os temas tratados nos relatórios podem servir de 
eixo para tratar todos esses aspectos. A riqueza de dados dos relatórios possibilita comparar as 
paisagens nos dois períodos e estudar os processos naturais; reconstruir as paisagens originais; re-
cuperar questões científicas que ainda hoje estão sob debate e perceber que o conhecimento 
científico é um eterno reconstruir; buscar inter-relações entre os diversos campos de conheci-
mento; perceber como os projetos políticos interferem na produção de conhecimento; etc. 
O quadro 3.2 resumidamente mostra os pontos de interesse e de investigação da 
Comissão. Há um núcleo comum de assuntos que se repetem em todos os relatórios ainda que 
com ênfases diferenciadas. Têm maior peso: a descrição da viagem, a descrição das 
características dos rios, o levantamento topográfico do curso dos rios e os dados meteorológicos. 
Num segundo grupo, estão os assuntos que embora se mantenham em todos os relatórios, têm 
diferentes destaques, variando desde dados muitos genéricos e assistemáticos, até descrições 
bastante detalhadas. São eles: vegetação, índios, solos, relevo. Por fim, aparecem os assuntos 
mais esporádicos como flora, geologia, fauna, embora os dois primeiros sejam objeto, nos 
relatórios, de unidades separadas, escritas por especialistas no assunto. Os temas apresentados no 
Quadro 3.2 não estão necessariamente organizados em itens específicos e, por vezes, as 
informações estão dispersas pelo texto. Por exemplo, no relatório do Rio do Peixe, o item 
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~ descrição descrição dados geo- dados me- relação dados de dados flora fã una índios colonização da viagem do rio désicos/to- teorológi- solo/vege relevo geológicos s pogníficos''"' c os tação 
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altitude, coordenadas geográficas (latitude, longitude e declinação magnética) e caminhamentos 
*
2 
este item inclui: no Rio do Peixe: situação fundiária no século XIX na região do Paranapanema, proposta de via de comunicação; no 
Rio Feio: história das expedições anteriores na região, descrição das propriedades agrícolas, recomendação culturas adequadas 
para a região; no Rio Paraná trecho Paranapanema: história das navegações nos rios da bacia do Paraná; no Rio Tietê: descrição da 
Colônia Militar de ltapura. 
*
3 
a expedição foi subdividida em dois trechos percorridos por turmas diferentes. Quando houver (1 ), trata-se de tema exclusivamente 
tratado pela turma do seção Tietê - barra do rio Paranapanema e (2) tema exclusivamente tratado pela turma do trecho Tietê- barra 
do Rio Grande. 
*
4 
no trecho Tietê - barra do Rio Grande, esta informação está dispersa pelo texto. 
*
5 tratado com o tema vegetação e solo. 
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tratando das características do vale também faz uma breve descrição genérica da geologia e 
vegetação, as descrições das paisagens e relevo estão presentes na descrição da marchas dos 
trabalhos de forma assistemática e assim por diante. 
A análise apresentada abaixo procurará identificar, dentro de cada um dos temas tratados 
apontados no quadro 3.2 , que aspectos podem ser potencialmente abordados, tendo em vista o 
estudo do cenário natural, histórico, social e cultural da região e a produção de materiais 
socioeducativos. Serão também apresentados algumas formas pelos quais tais temas poderão ser 
tratados. 
A) Descrição dos rios e vales associados. 
A começar pelo Rio do Peixe, o relatório apresenta inicialmente uma visão gera! do rio: 
localização de sua nascente, foz e contravertentes; orientação geral do curso do rio; a variação da 
largura, sinuosidade e profundidade ao longo do seu percurso com dados numéricos em pontos 
localizados; acidentes geográficos e dados gerais sobre a variação de nível no período de 
enchente. Este primeiro conjunto de características permite-nos construir um modelo gráfico 
simplificado, em planta. Pretende-se que trechos do discurso sejam aproveitados e transformados 
em imagens pelo aprendiz ou pelo elaborador. Se um ou outro fará, isto depende do meio 
utilizado e dos recursos disponíveis. 
A segunda parte do texto divide o curso do rio em três seções, fornecendo uma visão mais 
detalhada dos trechos. Adiciona o componente altitude em diversos pontos, favorecendo que a 
representação adquira o componente tridimensional. São fornecidos também dados específicos 
aos trechos compreendendo: largura e profundidade, características do leito e margens, 
navegabilidade e afluentes. Na seção denominada Saltos, também são descritas as cachoeiras e 
corredeiras existentes. Este conjunto de dados permite refinar o modelo anterior em planta e 
construir agora um modelo tridimensional do rio em bloco diagrama. 
O trecho seguinte do relatório compõe-se de uma descrição dos vales na qual são 
apresentadas a topografia das vertentes e a tipologia dos vales dos ribeirões tributários e a 
dimensão da área do vale. Este novo conjunto de dados poderá ampliar o modelo para a bacia do 
Rio do Peixe, que poderá ser representada em bloco diagrama e em planta, bem como em perfis 
longitudinais, no material didático a ser produzido. 
De posse do modelo da bacia, poderão ser formuladas várias questões que despertam o 
interesse para entender os processos modeladores da paisagem da bacia bem como a dinâmica 
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dos cursos de água. Algumas questões de interesse são, por exemplo: porque existe uma região 
onde predominam os saltos? porque o curso varia, passando de retilíneo a sinuoso na última 
seção? porque a tipologia dos vales se modifica ao longo do rio? o que determina a existência de 
tributários em geral com cursos de pequena extensão? porque existem poucas ilhas e praias0 
porque há variações no leito do rio? etc. 
Uma outra forma de investigação pode apresentar o atual modelo da dinárnica do rio e da 
paisagem e, uma vez identificadas as similitudes e diferenças, o aprendiz pode buscar respostas 
que as expliquem. Por exemplo, no Rio do Peixe, não existe mais a Cachoeira dos Guachos e não 
há nenhum vestígio em campo de sua presença. A explicação desse 'sumiço' é uma questão, entre 
muitas, que poderiam ser discutidas. 
No Rio Feio o padrão é semelhante, há uma descrição geral com as mesmas variáveis, 
seguido por uma descrição de quatro seções do rio mais detalhada. Propõe-se aqui também a 
construção de um modelo do rio e da paisagem, associado a questões que discutam a dinárnica 
fluvial e da formação das paisagens, bem como a comparação com a atual paisagem do rio e 
vales. 
Em geral, são esparsas em todos os relatórios as tentativas de explicar os processos 
naturais observados, e o foco central detém-se na descrição da paisagem. Mas, nas ocasiões em 
que isto ocorre seria interessante explorá-las e certificar-se das concepções que as sustentam e 
compará-las com as concepções atuais. No Rio Feio, por exemplo, Bierrenbach elabora um 
conjunto de idéias para explicar a formação de corredeiras. 
Um outro aspecto que pode ser também abordado é como a configuração da paisagem vai 
determinando e interferindo na construção do picadão do Rio Feio, relacionando ass1m os 
elementos técnicos e naturais. Para exemplificar esta questão há o picadão que, seguindo 
determinações superiores, avança sobre cordões de areia, paralelos ao rio, levando o engenheiro 
Gentil Moura a manifestar a preocupação sobre esta opção em cartas dirigidas ao chefe da 
Comissão. O porquê este traçado é insatisfatório e que elementos paisagísticos determinam uma 
revisão dos objetivos e rumos previamente traçados pode trazer à tona um repensar instigante 
sobre as relações entre técnica e a dinárnica natural na época e hoje. 
Posto que os objetivos dos levantamentos dos Rios Tietê e Paraná centram-se na utiliza-
ção dos recursos hídricos, compreendendo a elaboração de um mapa preciso dos cursos d'água, 
estudos de navegabilidade e de suas quedas para o aproveitamento futuro de energia elétrica, a 
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descrição dos rios é bastante detalhada. Por outro lado, não há informações sobre a geomorfolo-
gia de seus vales. No caso do Rio Tietê, a abundância de dados sobre os saltos e cachoeiras, o 
grande conjunto de fotografias disponíveis sobre os mesmos, os mapas bastante detalhados indi-
cam que o material favorece ao estudo de detalhe. Assim sendo, propõe-se que neste rio, o mo-
delo do curso seja apresentado e os estudos centrem-se na apreciação e estudo dos elementos 
particulares do curso d'água. Em se tratando do Rio Paraná há abordagens diferenciadas. No tre-
cho Tietê à barra do Rio Grande, o mais curto, são apresentados dados principalmente da cacho-
eira de Urubupungá e no trecho mais longo, Tietê à barra do Paranapanema, a descrição tem o 
curso da viagem e é dessa forma, viajando pelo rio, que propomos conhecê-lo. A partir dessa úl-
tima expedição, poderia ser elaborado, por exemplo, um jogo, no qual os jogadores têm de 
explicar certos eventos e resolver problemas para prosseguir até a etapa final. 
Durante o período de investigação procurou-se resolver, em todas as expedições, uma 
questão acerca dos cursos dos Rios Feio e do Peixe, dos quais só se conhecia parte do curso 
superior, a região das cabeceiras, e não se sabia nem o seu percurso e nem onde se localizam as 
suas barras, ou seja, de quais rios eram tributários. No Rio Paraná, no lado paulista, deságua 
Aguapeí e dele não se conhecia nem as cabeceiras, nem seus tributários. Procurando identificar 
qual é a relação entre os Rios Feio, do Peixe e Aguapeí e destes com os demais rios da região: 
Paraná e Tietê, existiam três possibilidades orientando as observações: 
1') o Rio Feio é afluente do Rio Tietê e o Rio do Peixe ou era afluente do Rio Aguapeí ou ambos, 
Peixe e Aguapeí, formam um único curso; 
" ... não será de se estranhar que Itapura esteja mais de 40 quilômetros ao 
Sul do ponto marcado no dito mapa e assim estreitar-se toda a zona entre 
o Tietê e o Rio do Peixe, por isso será também possível malograr-se a 
suposição de que o Rio Feio é um afluente do Rio Tietê e não do Paraná e 
assim o Aguapeí ser o Rio do Peixe que deságua no Paraná. O Sr. Sílvio 
Martins que abriu a picada por conta da Noroeste até Itapura [cachoeira 
do Tietê} que aqui chegou ontem veio em parte confirmar esta suposição, 
pois ele diz que atravessou um rio navegável ... a 9 quilômetros abaixo da 
Avanhandava, cujo rio devia ter um percurso de 100 a 120 quilômetros 
pelo menos. Ora estando a posição do Tietê deslocada e existindo um rio 
com tal percurso, não é de todo impossível que esse seja o Rio Feio. 
Estamos verdadeiramente curiosos e ansiosos para na nossa volta 
verificar a existência desse rio e vir o que há de positivo a respeito. " 
(engenheiro Scorrar) 3 
3 Carta de Jorge Black Scorrar, chefe da turma do Tietê a João Pedro Cardoso, chefe da Comissão Geográfica e 
Geológica. Salto do Avanhandava, 3 de julho 1905. 
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2•) o Rios Feio e o Aguapeí, são um único rio que é tributário do Paraná e o Rio do Peixe é 
afluente do Feio; 
" Na margem esquerda atrás da ilha entra no Tietê um ribeirão igual em 
volume e largura mais ou menos o Lajeado o qual pretendem os 
engenheiros da exploração da Estrada de Ferro Noroeste que seja o Rio 
Feio! Coisa impossível, porque ficaria a verdadeira barra do Rio Feio no 
Paraná, servindo apenas ao Rio do Peixe. Esse ribeirão do Aracanguá 
deve vir dos campos da margem esquerda do Tietê, correr paralelo ao 
Lajeado, e como todo ribeirão cujas águas percorrem campanha, 
avolumam-se com as menores chuvas devido ao subsolo impermeável, 
devido à camada de argila como verifiquei ... qualquer barra tem em sua 
barra volume bastante para que se suponha um ribeirão respeitável. A 
bacia deste ribeirão provavelmente aperta o Rio feio para o Sul; fazendo-
o afastar do Rio Tietê ... e saindo da bacia desta ribeirão o feio ou 
Aguapei torna-se a aproximar do Tietê." (engenheiro Schmidt) 4 
3a) os Rios do Peixe, assim como o Feio ou Aguapeí, desaguavam no Rio Paraná. 
Trabalhar com estas conjecturas e verificar como eles aparecem nos relatórios, pode 
estimular uma reflexão sobre o processo de construção do conhecimento e forma de apresentação 
nos textos públicos. 
B) Coordenadas geográficas 
Os relatórios explicitam a metodologia usada e equipamentos adotados. Esta atividade é 
primordial nas expedições de exploração ao sertão. Estes dados, além de permitirem a confecção 
das plantas com o curso dos rios, são apresentados no próprio texto para localizar com precisão 
pontos marcantes. Especialmente na descrição do Rio Paraná com a preocupação de descrever as 
condições de navegabilidade, o texto refere-se amiúde às coordenadas geográficas dos pontos 
importantes. 
" No dia 20 acampamos na margem paulista aos 21°53 '58" de latitude 
sul. No dia 21, depois de passarmos duas grandes ilhas e dois bancos de 
areia encostados ao barranco de S. Paulo, e um córrego de 5 metros de 
largura e Jm90 de profundidade acampamos na ponta norte de uma ilha 
aos 22°2 '35" de latitude sul, fronteira a um brejão, em terras de S. Paulo, 
onde cantavam muitas anhumas, pelo que deu-se o nome de ilha das 
Anhumas. " 5 
A definição de referenciais é um conceito básico para a localização de qualquer coisa na 
superfície do planeta e para a sua representação precisa em relação às demais. Este conceito pode 
4 Diário de Viagem da Tunna do Rio Paraná. 5 de julho de 1905 
5 Rel. Paraná (1911), p.13. 
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ser problematizado, discutindo-se as implicações do uso de um meridiano referencial local para 
os trabalhos, o do Rio de Janeiro, e não de um mundial. Assim como as decorrências da ausência 
de medidas de longitude na descrição dos acidentes geográficos no Rio Paraná conforme mostra 
o trecho acima. Além das medidas de latitude e longitude, são feitas determinações de declinação 
magnética e altitude. Os próprios métodos utilizados descritos nos relatórios, especialmente 
cuidadoso nos relatórios da turma do Rio Paraná e da turma do Rio Feio, também podem ser 
objeto de investigação, verificando as suas vantagens, limites de utilização e grau de precisão. 
C) Dados meteorológicos 
O levantamento meteorológico restringe-se à medição de temperatura do ar e da água, em 
medições que são feitas três vezes ao dia. A preocupação é verificar se o clima é ameno e pouco 
sujeito a geadas. Gráficos podem ser construídos para verificar a variação diária e temperatura e 
épocas sujeitas a geada. Os diários de viagem indicam os dias com ocorrência de chuvas, mas não 
o quanto choveu. Como a definição do regime meteorológico necessita de um longo período de 
coleta de dados e de outras variáveis para definir padrões climáticos e previsões, a utilização dos 
dados de época oferece uma visão limitada e muito pontual das condições climáticas, limites 
estes que podem ser objeto de discussão. 
A avaliação do clima é avaliada de forma dúbia, ora é um dos melhores, ora é muito frio, 
ora muito quente. Poder-se-ia verificar se de fato o clima favorece a agricultura como os 
trabalhos realizados nos fazem crer. 
6 Rel. Feio (1910), p. 7. 
"Como auxiliar da terra, acoroçoando o desenvolvimento agrícola, tem 
um clima dos melhores possíveis . ... 
A oscilação termométrica do inverno ao verão é bem sensível. Se 
naquele tivemos, nos lugares baixos, espessa geada e horrível frio, em 
compensação nos últimos dias de Dezembro sofremos um calor 
asfixiante. " 6 
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D) Relação solo e vegetação 
Este tema é tratado pela ma10na dos técnicos da expedição: engenheiro, botânico e 
médico, de fonna contraditória e repleto de paixões. É o tema em que fica mais evidente um 
conjunto de crenças que orienta e modela o olhar. 
Para verificar a qualidade da terra, no que tange à sua fertilidade, os técnicos procuram 
identificar a presença de certas espécies vegetais que, segundo a teoria vigente, eram indicativas 
de terras de boa qualidade para a agricultura, chamadas de padrão de terras boas. 
Vejamos as opiniões dos diversos técnicos em relação à questão, no Rio Feio. O 
enaenheiro Hummel, chefe de turma, que acompanha os trabalhos no primeiro trecho da 
" 
expedição, emite a seguinte opinião: 
"O subsolo é constituído por grés e, se o mato por vezes ostenta árvores 
que denotam terra boa como a jangada brava, não são contudo as terras 
de primeira ordem." 7 
Edwall não difere de Hummel: 
"Verdade é que em alguns lugares, por exemplo, em Canjica e Faca a 
cultura de café, aliás sempre preferida em terra roxa, ainda se jaz em 
terra branca, leve e muito arenosa, e os cafezais da fazenda Faca, por 
exemplo, que orçam por uns 60000 pés, mostram-se bem bonitos e 
vigorosos, mas provavelmente hão de ser de pouca duração. " 8 
Avaliando exatamente o mesmo trecho mencionado por Hurnmel e Edwall, o ajudante 
Moura emite uma opinião completamente divergente: 
"Desde a fazenda da Faca até o Barreiro toda a vertente do Feio é 
coberta de mata frondosa, em que predominam todos os chamados 
padrões de terra boa . ... As terras das fazendas Acampamento, Barreiro e 
Corredeira contém lindas matas exuberantes em espessura e ramagens e 
abundantes em padrões de terras boas. " 9 
Por sua vez, o próprio texto de Moura é dúbio. Primeiramente, diferencia três tipos de 
solo. 
7 Rei. Feio (1910), p. 2. 
8 Rei. Feio (1910), p. 15. 
9 Rei. Feio (1910), p. 6. 
10 Rei. Feio (1910), p. 6. 
"A coloração do terreno, em regra vermelha areenta e seca nos 
cerrados e campos modifica-se para o massapé preto nos lugares de 
matas. Entretanto na região das corredeiras e dos saltos o Feio é 
atravessado por uma faixa de terra roxa de cerca de 8 quilômetros de 
largura, estabelecendo-se assim a terceira a sorte das terras do vale. " 10 
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Considera que os solos associados ao cerrados e campos são pobres e aqueles onde há 
matas, de boa qualidade. Identifica também a distribuição da vegetação na área. 
"A vegetação do vale do Rio Feio é bastante irregular e interessante. Até 
o Rio Presidente Tibiriçá a diferença entre as duas margens é bem 
característica. A margem esquerda, se bem que com maior área de 
terrenos ocupados pelos brejões, é contudo coberta de excelente mata e 
inteiramente expurgada de cerrados; na direita uma alternação ou 
i d d d - "ll mesc a e cerra o, cerra oes, matas e campos; ... 
Segundo seu texto , na margem esquerda não predomina a mata. Na margem direita, há 
uma alternância matas e demais tipos de vegetação. Na continuação de texto, ele, descrevendo 
esta vegetação, caracteriza extensas regiões de cerrado. No entanto, apesar da mata não 
predominar em nenhuma das margens Moura afirma que "as terras de matas boas entram na 
proporção de 70% das terras de todo o vale. " 12 Se não bastasse a suas próprias declarações 
anteriores que não sustentam a afirmação, o trecho percorrido por ele, cerca de 100 km, não 
permite a generalização apresentada e o eng. Bierrenbach que percorre o rio até a sua foz, não é 
partícipe desse otimismo em relação à qualidade das terras. O trecho de cachoeiras, local de terras 
boas, tem uma extensão reduzida em relação ao percurso do rio 
"Junto ao rio há uma faixa longitudinal de matas nas quais, apesar de 
serem frondosas. não tivemos ocasião de ver os padrões característicos 
das nossas terras de 1." qualidade; o mesmo não acontece no trecho que 
abrange as cachoeiras, onde encontramos todos os padrões de terra de 
I. a qualidade. isto é, pau d'alho, jaborandi. jangada brava, ortiga grande 
" 13 e outros. 
Mais curioso ainda, é o discurso do botânico Gustavo Edwall. Primeiramente aborda 
criticamente o uso de método de determinação para depois admiti-lo, ainda que sua análise mais 
detalhada das espécies indicativas para o padrão de boas terras na verdade mais enfraqueça o 
critério do que o sustente. 
" Rei. Feio (191 0), p. 6. 
12 Rei. Feio (1910), p. 6. 
13 Rei. Feio (1910), p. 13. 
O povo que penetra no sertão para estabelecer a sua vida de sertanejo 
costuma, na qualidade de pioneiros da lavoura, dar muita importância à 
existência de alguns vegetais considerados ''padrões de boa terra". 
Cientificamente esta suposição popular de serem tais plantas indícios 
para DETERMINADAS culturas pouco valor tem; entretanto, estando 
verificado que certa vegetação, às vezes, acompanha certas formações 
geológicas, não se pode negar que a prática tem tirado bons resultados 
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do conhecimento destes "padrões". Nas regiões das nascentes do Rio Feio 
vi os seguintes: 
JANGADA BRAVA, PAU D'ALHO, 0RTJGA VERMELHA OU DE FOLHA GRANDE, chamado 
também ORTIGÃO, CAMBARA. P A v LIRA, JABORANDI, e outros, quase todos 
conhecidos como indicando terra própria para cultura de café. 
A JANGADA BRAVA- HELIOCARPUSAMERJCANUS L--fam~ TILIACEAE- parece-me 
que a sua faina de servir como instrumento meteorológico, indicando 
altitude e isenção de geadas não tem bom fundamento. Os exemplares que 
trouxe ... foram tirados justamente do lugar Corredeira, onde a plantação 
inteira foi destruída por uma geada ... 
PAU D'ALHO- GALLESJA GORAZEMA MOQ. - fam. PHYTOLACCACEAE- é um outro 
padrão .... Habita o mesmo distrito que a precedente, sendo muito mais 
comum rio abaixo. Ambas reaparecem em maior número no fim do 
picadão. 
0RTIGA VERMELHA OU DE FOLHA GRANDE OU 0RTIGÃO - URERA ARMIGERA MIQ. -
fam. URTJCEAE ... Tem uma distribuição vasta no Estado; já a tenho 
colhido no litoral. ... 
CAMBARA - EUPATORJUM LAEVIGATUM LEM -- fam. COMPOSILAR- é uma planta 
herbácea que encontrei somente entre Corredeira e Cancã, mormente nas 
beiras das estradas ... 
PAU LIXA - LlPP/A URTICOJDES STEUD. - jam. VERBENACEAE é um arbusto, às 
vezes bem alto, e que vi somente em Barreiro. Talvez seja o mais reputado 
dos padrões da boa terra. 
JABORANDJ- Gen. ENCKEA, PIPER, 0TTONJA e ARTHANTHE - fam. PIPERACEAE -
São freqüentes na zona, mesmo em terrenos de qualidade visivelmente 
inferior. 14 
A jangada brava e o pau d'alho ocorrem em lugares onde há geada; a ortiga vermelha não 
tem sua distribuição determinada pela natureza do solo; o cambará e o pau lixa foram 
encontrados em regiões cujo solo, descrito em outro trecho, não é especialmente fértil e o 
jaborandi é freqüente em terrenos de qualidade visivelmente inferior. Não obstante, Edwall 
afirma que: 
" os cerradões encerram em si a melhor parte da vegetação sendo, por 
isso, o seu solo considerado terra boa. No atual estado virgem realmente 
merece toda a nossa atenção, porque ... promete ser de extraordinária 
força para as culturas vindouras, apesar de sua consistência leve." 15 
Arruda Botelho, Visconde de Pinhal, pai do então secretário da Agricultura, referindo-se 
ao Oeste Paulista, caracterizava-o sem sombra de dúvida como possuidor de terras ubérrimas e de 
clima ameno. Será que a visão do Eldorado deveria ser mantida a qualquer custo? 
14 Rei. Feio (1910), p. 16. As palavras em itálico no original estão aqui em caixa alta. 
15 Rei. Feio (1910), p. 17. 
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Schmidt, tratando do tema na expedição do Rio Paraná, adota o mesmo critério para 
avaliar a qualidade das terras mas, por vezes, parece abandoná-lo para adotar parâmetros mais 
genéricos, relacionando simplesmente a pujança da mata à qualidade da terra. 
"Estes espigões (que desde o pouso de 4 do Setembro até o Paranapa-
nema, numa distância de mais do 200 quilômetros partindo da margem 
do rio vão se elevando para o interior de S. Paulo) são cobertos por uma 
mata alta e escura. Com efeito, em diversos lugares em que abriu-se 
picada para reconhecer-se o terreno, verificaram-se sempre os mesmos 
bons padrões nos altos, nas matas do barranco do rio (muitas vezes uma 
faixa estreita que mal era suficiente para fazer-se o acampamento) era 
extraordinária a quantidade de pau d'alho, figueiras, etc., ... 
Resumindo pode-se dizer que o terreno marginal do Rio Paraná em 
território. paulista é excelente para a agricultura em toda a extensão, 
desde a ilha Presidente Tibiriçá até o Rio Paranapanema através dos 
divisores do Aguafeí e Tigre, este e o S. Anastácio e este e o Rio 
Paranapanema. " 1 
Porém, parágrafos adiante, os mesmos terrenos excelentes para a agricultura 
caracterizados a partir da identificação dos padrões de boa terra, têm esse padrão questionado. 
"Mesmo os diversos vegetais, que geralmente são conhecidos como tipo 
de terra boa, não têm aqui esta regalia porque são vistos em terrenos na 
aparência, ao menos, muito diferentes. " 17 
Na expedição do Tietê o tema é tratado principalmente pelo geólogo Florence que inverte, 
sem abandonar completamente o padrão de terra boa, o raciocínio, relacionando solo e formação 
geológica. 
" Sabemos pela descrição geológica do vale do Rio Tietê. desde Laranja 
Azeda até à barra, que são duas formações geológicas bem definidas que 
o constituem: a do grés de Botucatu e a do grés de Bauru. 
O solo da formação do grés de Botucatu já é conhecido por nossos 
lavradores nas zonas de Botucatu, Avaré, São Manoel, Rio Claro, Brotas 
etc., e ninguém ignora a fertilidade da terra roxa, que em grandes 
manchas cobre o solo nas regiões ocupadas por essa formação. ... É 
impossível determinar a largura das faixas de terra roxa, não tendo sido 
possível fazer excursões laterais ... 
Um caminho que segue de Itapura ao Saltinho do Urubupungá é 
todo sobre terra roxa. A vegetação é aí representada por opulentas 
matas. 
O grés de Bauru. que vimos constituir o trecho do porto do 
Cordeiro até a barra da fartura e mais um trecho menor acima do salto 
do Macuco, é produtor de bom solo devido a seu cimento calcário, à sua 
fácil desagregação e porosidade. Vimo-lo coberto de boas matas com pau 
16 Rei. Paraná (1911), p. 17. 
17 Rel.Paraná(191l),p.17. 
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d'alho e jangada brava. No porto do Garbarino existe um cafezal de boa 
aparência. " 18 
Assim, a partir desse tema pode-se avaliar papel ideário ou teorias na observação e 
produção de conhecimento. 
E) Dados de relevo 
O relevo compõe, com a descrição do rio e da vegetação, a caracterização da paisagem do 
Oeste paulista. Está dispersa em todos os relatórios nos relatos de viagem, na descrição dos rios e 
vegetação, na caracterização da geologia da região. A narrativa sobre a paisagem e fotografias 
podem ser usadas para construção visual da fisiografia de toda região. Esta construção visual a 
partir da narrativa pode ser comparada com as imagens de satélite e aéreas atuais, ressaltando as 
diferenças entre as duas formas de linguagem e representação: visual e verbal. As narrativas 
utilizam terminologias específicas: vertentes, contravertentes, bacias, vales encaixados, espigões, 
etc. que podem ser objetos de estudo. 
F) Dados de geologia 
O levantamento geológico da região é extenso no relatório do Rio Tietê, sintético no Rio 
Paraná e mais ainda no Rio Feio e não é tratado no Peixe. O levantamento segue no Tietê o curso 
do rio e, no relatório do Paraná, percorre a estrada que liga o Porto Taboado no Rio Paraná a São 
José do Rio Preto e à estação Taiuva, na margem direita do Rio Tietê. À medida que o percurso 
se desenvolve ao longo do rio, o geólogo Florence vai descrevendo os tipos rochosos que o rio e 
estrada vão cortando e como essas litologias determinam também a direção do curso do rio, a 
formação das cachoeiras, ilhas e configurações de vales. Enquanto que os demais trabalhos são 
em geral muito descritivos e pouco interpretativos, o trabalho de Florence propõe-se a explicar os 
processos responsáveis por várias feições encontradas. São justamente estes aspectos que 
poderiam ser tratados e complementados com outros aspectos da dinâmica externa fluvial, 
destacando a discussão sobre os processos de erosão e sedimentação, fundamentais para entender 
os reflexos na área do impacto da ocupação urbana e agrícola. Os dados da Comissão também 
fornecem material para discutir alguns princípios básicos em Geologia: da superposição das 
camadas e da interseção de camadas e a introduzir uma noção de tempo histórico e geológico. 
18 Rel. Tietê (1910), p. 15. 
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G) Fiora 
Edwall apresenta, no relatório do Feio-Aguapeí, o mais extenso conjunto de dados sobre 
os grupos vegetativos da região dentre os relatórios e aponta que às notas gerais apresentadas, 
devem seguir estudos mais completos que merecem ser buscados. "Os resultados completos 
puramente científicos e as novidades botânicas. que indubitavelmente aparecerão nos estudos definitivos 
das coleções. só podem ser publicados posteriormente ". 19 Ao lado da descrição e localização de 
ocorrência de várias espécies e de uma relação de madeiras nobres no texto, os mapas apresentam 
a sua distribuição fitogeográfica ao longo do rio. Já a descrição da flora do Rio do Peixe é 
bastante concisa. 
Durante a sua estada nestas regiões, ele coletou também material de pesquisa que hoje 
está preservado no herbário do Instituto Florestal de São Paulo. Os relatórios e acervos perrnitem 
reconstituir virtualmente, mas parcialmente, a paisagem florestal da região no início do século. 
Talvez esta reconstrução virtual seja uma das poucas forrnas de se conhecer a paisagem florestal, 
porque, se formos rigorosos, quase nada restou. Os números apontados no início deste item, 
indicando a média de 3,2% de área florestada, são bastante generosos, pois incluem áreas 
descontínuas e, na verdade, quase qualquer nesga de vegetação com árvores de maior porte. As 
matas galerias se mantêm numa faixa estreitíssima somente com árvores de porte maior e sem 
valor econômico, com os estratos inferiores de vegetação bastante reduzidos, e os cerrados e a 
capoeiras são áreas em processo de regeneração, depois de terem sidos completamente 
desmatados. E como já observa Edwall na época, 
19 Rel. Feio (1910), p. 17. 
·· Numa roça, jâ bastante crescida e considerada capoeira baixa, tive o 
desejo de verificar quais os vegetais principais sucedâneos à derrubada 
do mato primitivo. Era o lugar Barreiro, onde estávamos acampados. 
Notei as seguintes plantas: SOLANUM TORVUM Swartz, S. AURICULATUM 
Ait., LIPPlA URTICOJDES Steud.. TREMA MICRANTHA Deç., CROTON 
FLORIBUNDUS Mart., das quais algumas mormente. as duas solanâceas. 
são conhecidas como os primeiros sucedâneos da mata queimada também 
em outras zonas. A TREMA MICRANTHA era tomada erroneamente por 
FOLHA LIXA, por causa da semelhança com as folhas da LIPPlA 
URTICOIDES. As árvores menos preciosas conservam aqui (como sempre 
acontece em outros lugares em condições idênticas) a sua vivacidade. 
brotando de novo. ao passo que raras vezes se dava o mesmo com outras, 
mais apreciadas ou que desaparecem para sempre. ·· 20 
20 Rei. Feio (191 O). p. 16. As palavras em itálico no original estão aqui em caixa alta. 
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Além de possibilitar a reconstituição da paisagem e discussão da sucessão florestal e da 
regeneração florística, o trabalho de Edwall desperta para algumas questões conceituais e 
filosóficas de interesse, algumas das quais até hoje estão sob debate. 
Na margem direita do Rio Feio, sucedem-se matas (que de acordo com Edwall, o que é 
chamado de mata é na verdade cerradão) e cerrados, enquanto na margem direita a faixa de mata 
é contínua. Qual é a razão desta alternância? O que é cerrado, cerradão e mata? Porque formam-
se os cerrados? (A origem dos cerrados, por exemplo, é objeto de diversas teorias explicativas.) 
Edwall classifica as plantas em úteis e inúteis. 
"Um vegetal, que representa um papel importantíssimo na vida do 
viajante nesta por enquanto inospitaleira zona, é o coqueiro - Cocos 
ROMANZOFFIANA Cham. - A grande utilidade desta árvore com os seus 
múltiplos usos é por demais conhecida. Além disto acontece que constitui 
quase o único alimento que se pode obter para a manutenção dos animais 
equídeos que com avidez procuram as suas folhas. O coqueiro aparece 
tão freqüente na região, que afasta de si quase todas as outras palmeiras. 
O próprio palmito - EUTERPE EDu11S Mart. - não existe senão raríssimo: 
a guaricanga - GEONOMA sp. - exclusivamente nos lugares baixos e 
úmidos na vizinhança do rio. A MACAÚBA - ACROCOMIA SELEROCARPA 
Mart. - habita em poucos indivíduos nos cerrados, pelo que o coqueiro 
comum substitui em serviço do homem todas as outras palmeiras. A sua 
grande freqüência na zona é uma verdadeira felicidade para quem nela 
necessita _entrar. 
Tanto nas matas altas como nos cerrados cresce com extraordinária 
força e sobre grandes extensões o caraguatá - BROMÉUA CARATAS L. -
uma verdadeira praga da zona, cuja extinção trará consigo trabalho 
penoso. O sapé · lMPERATA BRASTilENSIS Trin. - outra praga ainda, 
aparece nos cerrados, sendo comum já em Cancã; e à beira do rio 
observei freqüentemente a erva de rato - PSYCHOTR!A MAREGRA VII 
Spreng. -planta à qual se atribui muita mortandade de gado. " 21 
Por que espécies úteis e inúteis? Qual é a origem deste conceito tão largamente difundido 
até hoje? Que idéia de natureza revela? Útil para quem? O caraguatá, por exemplo, é uma planta 
muito usada pelos índios na produção de artefatos. 
No Rio Paraná, a descrição da flora elaborada pelo médico da expedição, Mamede Rocha, 
é bastante concisa e genérica no que diz respeito às espécies vegetais e à sua distribuição, mas 
suficiente para fornecer um certo 'retrato' do interior da mata. 
"Como se abeberando da linfa, crescem pelos barrancos figueiras 
colossais, cujos ramos curvam-se para o rio, e que se projetam raízes 
multiformes que mergulham-se nas águas. E, na estação própria, os figos 
21 ReL Feio (1910), p. 17. As palavras em itálico no original estão aqui em caixa alta. 
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maduros que caem despertam a gula voraz dos peixes, que acodem em 
grandes cardumes a cevar-se em tão substancioso alimento, formando-se 
assim pesqueiros naturais, onde abundam, entre outros, as piracanjubas e 
os dourados. 
Outras, minadas em sua base pela erosão vigorosa da corrente, tombam 
para o rio, e aí permanecem, sem folhas, nuas, esqueléticas, resistindo à 
correnteza tenaz . ... 
Lianas extensas, de todas as grossuras, envolvem a floresta numa rede 
inextricável, ora estendendo-se por cima das árvores, prendendo-as, 
unindo-as entre sí, ora descendo para a terra como a cordoaría 
complicada das antigas naus castelhanas. 
Palmeiras esbeltas que a enchente voraz derruba sobre o leito erguem 
para o céu, numa ânsia de luz, a sua coifa graciosa de palmas verdes e 
ondulantes, recurvando, com uma nitidez geométrica, os estipites finos e 
roliços. Dir-se-ia, vistas á distância, arandelas gigantescas que um gênio 
caprichoso houvesse pregado às margens do rio caudaloso, dando-lhes 
como pingentes as folhas trêmulas, que a falta de seiva vigorosa vai 
inclinando para baixo. " 22 
Schmidt apresenta uma distribuição dos vegetais, utilizando os nomes populares, nos 
diversos tipos de terreno, a saber: espigões de terra boa, nas regiões de terra mais arenosa e seca, 
nos barrancos e ilhas dos rios e nos brejos e terrenos baixos. Fornece um novo critério para a 
avaliar a distribuição da vegetação. Além de fornecer também elementos para a reconstituição da 
paisagem, os próprios critérios e o papel das chaves classificatórias podem ser postos em 
discussão. 
"A agricultura é progresso", diz um dístico ladeando um ramo com frutos de café, de um 
dos fornecedores da Comissão. Assim é para Schmidt se em tal dístico for acrescida a palavra 
somente, como será também para diversas das gerações dos futuros ocupantes da região. À 
identificação das árvores nativas, segue uma avaliação deste arvoredo, na qual nem mesmo as 
madeiras nobres aclamadas pelos outros técnicos entusiasma Schmidt que não vê nenhuma 
serventia em matas com tanta diversidade vegetal. 
"Como se vê, a afamada riqueza vegetal não tem grande valor aqui 
nesta região sob o ponto de vista comercial, porque as espécies vegetais 
são tão variadas numa mesma extensão pequena, que não é possível jazer 
assunto de comércio ou indústria de uma espécie. " 23 
O ideário expresso por Schmidt e professado por muitos pode dar início a instigante debate 
sobre as formas de ocupação adotadas na região nos últimos 95 anos. 
22 Rel. Tietê (1910), p. 4-5. 
23 Rel.Paraná(l91l),p.l7. 
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H) Fauna 
A descrição da fauna restringe-se aos Rios do Peixe e Paraná e consiste numa enumeração 
de animais subdivididos em categorias: mamíferos; aves; anfíbios e répteis; peixes e insetos. A 
razão do estudo ater-se a estes rios é justificada por Moura. 
"Geralmente a idéia que do sertão fazem os moradores dos grandes 
centros de população, com referência à fauna, é da grande abundância de 
peças de caça e pesca. 
Acostumados como estão a ver desaparecer, pelo abatimento das matas 
e pela ininterrupta caça, os exemplares da nossa fauna, julgam que em 
vez de terem sido destruídas pelo invasor, mudaram-se de região, indo 
então habitar a parte sertaneja do Estado, circunscrita hoje à serra de 
Santos e ao sertão do extremo oeste. 
Não há muita verdade nessa crença: há trechos de sertão paupérrimos 
de caça e hâ parte povoada onde ela abunda em profUsão. 
O ano passado, quando estivemos no Feio, apesar do longo tempo da 
nossa estadia, e do grande pessoal que tínhamos, o número de peças que 
mataram foi tão diminuto que mal daria para a refeição do nosso pessoal 
em um dia. " 24 
Dois aspectos podem ser abordados neste tema: os animais que povoavam a região e o 
local onde preferencialmente eles existem em abundância e uma classificação proposta, que 
assim como nas espécies vegetais, divide os animais em úteis e inúteis e atribui sentimentos 
humanos aos animais. 
alguns jacarés com seus olhos gázeos espreitam traiçoeiramente 
algum animal apetecido, tendo o corpo dentro d'água, só aparecendo as 
narinas e o crânio, ou preparam-se para gozar a sesta debaixo do sol 
ardente até que uma bala certeira esmigalha-lhes a cabeça livrando o 
reino animal de mais um indivíduo inútil e pernicioso. Notei não 
encontrarmos em todo o percurso no Rio Paraná um só sucuri; em 
compensação, quando no Rio Tietê desceu a turma, dias houve em que 
foram mortos mais de duas dezenas de sucuris e jacarés, podendo-se 
computar em mais de 200 cabeças dessas duas espécies que deixaram 
positivamente de viver. " 25 
A comparação com os dados atuais permitirá verificar quais espécies ainda são 
encontradas na região e quais desapareceram. 
24 ReL Peixe {1913), p. 6. 
" ... felizmente nem sempre são precisos cães, ou mesmo sair-se do 
acampamento para um desses animais com sua carne trazer um novo 
prato para a comida. Não raras vezes a gordajacutinga caía morta por 
algum tiro, já próxima à cozinha. Os motuns, macucos, nhambus, jaús e 
jacus eram quase diariamente os troféus da caçada de camaradas . ... 
25 ReL Paraná (1911), p. 16. 
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Nas águas do Rio Paraná é abundantissimo o peixe, desde o lambari até 
o jaú; constantemente era inutilizada quantidade que superabundava da 
alimentação do pessoal. Dourados, pacuguaçus, piapara, eram 
abundantes e constantemente pescados no anzol. 
Bandos de estúpidas capivaras em família esperavam gravemente que 
as primeiras rolassem mortas, para admiradas procurarem refúgio nas 
águas. 
Casais de ligeiras ariranhas desafiavam os tiros das espingardas dando 
grandes mergulhos e surgindo, ora a jusante, ora a montante das 
embarcações, cortando rapidamente as águas. " 26 
As etnias remanescentes na região compreendiam os Xavantes às margens do Rio Paraná, 
principalmente no lado mato-grossense e em parte do Paranapanema; os Caiuás concentrados no 
Rio Paranapanema, ambas já em contato com os brancos e os Caingangues, tribos semi-nômades, 
arredios, ocupando as bacias dos Rios do Peixe e Feio-Aguapeí. 
Os relatos da Comissão sobre as populações indígenas se detêm sobre três aspectos 
distintos: a narração de inúmeros episódios de conflitos entre os agricultores de fronteira e os 
Caingangues com a descrição dos massacres, principalmente quando as vítimas são os 
'civilizados', aparentando terem sido colhidos nas vilas próximas; a descrição dos encontros entre 
a turma e os índios que se deram sob forma de intimidações e ataques dos Caingangues à turma e 
contatos pacíficos com as outras etnias; e a descrição das aldeias Caingangues encontradas 
abandonadas e dos objetos indígenas colhidos nas aldeias, na margem dos rios ou como troféus 
de guerra por meio do qual se esboçam traços das relações sociais e hábitos desta tribo. Todos os 
relatos são repletos de juízos de valor e neles os índios são homens, animais, valentes, bonitos, 
feios, vingativos, inteligentes, pérfidos, trabalhadores, preguiçosos, sanguinários, vingativos, 
dependendo da situação relatada, de quem a narra e a que etnia se refere. Mas, quaisquer que 
sejam os atributos dos Caingangues, é consenso que eles são inimigos irreconciliáveis dos 
brancos. 
Se um dos artigos das instruções determinava que os chefes de turma deveriam na medida 
do possível estabelecer relações amigáveis com os índios27, nada, sejam relatórios ou 
documentos, indica que os chefes de turma tivessem sido preparados para isso ou que houvesse 
uma estrutura para estabelecer tais contatos. A continuação da instrução dizia que em último 
26 Rel. Paraná (1911), p. !8. 
27 Hummel, chefe de turma do Rio Feio, chega inclusive a encomendar presentes para os índios, idéia depois 
abandonada quando ele sofre o ataque e é ferido. 
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caso, se houvesse uma real ameaça, poderia se empregar armas contra os índios. Na falta de uma 
organização que pudesse propiciar de fato uma aproximação com os Caingangues, a instrução 
tinha mais um caráter de norma para coibir excessos que envolvessem diretamente o Governo do 
que a proposta de relação conciliadora com os povos indígenas. Os índios eram tratados mais 
com uma ameaça à segurança e ao bom andamento dos trabalhos, daí uma outra instrução 
também determinar a presença de policiais acompanhando a expedição. 
Se a meta de fato das expedições não era o contato com as tribos, parece que era saber 
exatamente a localização das aldeias. Os mapas produzidos assinalam cuidadosamente as trilhas 
indígenas e as aldeias encontradas, e depois desses mapas deve ter sido muito mais simples 
chegar até os aldeamentos. Instrumentalizada pelo Governo com as localizações, descrição dos 
aldeias e hábitos e estradas de acesso, a política de dizimação dos Caingangues empreendida na 
área por fazendeiros e pela Estrada de Ferro Noroeste deve ter ganho sobremaneira em 
efetividade. 
" 'Aí, nós fizemos um servicinho regular; eram com certeza. para mais 
de 200 índios; se escaparam cinqüenta, foi muito' (Joaquim Paulo, 
funcionário da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil e membro de uma 
'batida'). " 28 
Os temas presentes nos relatórios e nos demais documentos permitem o trato, nos materi-
ais de aprendizagem, de vários aspectos que envolvem os índios e a cultura indígena: a sua rela-
ção com os homens brancos, a imagem construída dos índios pelos brancos, a política indigenista 
da época e o conhecimento de parte da cultura dos Caingangues. Os relatos da Comissão sobre a 
cultura material têm certa relevância, pois até onde pudemos perceber, muito pouco se conhece 
dos Caingangues paulistas. O que sobre eles se sabe foi estudado quando eles já estavam nas 
reservas ou são inferências a partir de estudos dos Caingangues do Paraná e Santa Catarina. 
J) Colonização: presente, passado e futuro 
Os empreendimentos dos colonizadores na região não são objeto de um item específico 
tampouco sistemático, todavia permeiam todos os relatórios e isto propicia inserir os trabalhos da 
Comissão em uma linha temporal que traz à tona o passado com as histórias das entradas pelos 
territórios, história da navegação através dos Rios Paraná e Tietê, a situação fundiária no vale do 
Paranapanema no século XIX e a implantação da colônia militar de Itapura no Império; apresenta 
28 Pinheiro (1992), p.l89. 
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a situação de época com a descrição das propriedades agrícolas e vilarejos e projeta um futuro 
por meio de recomendação de tipos de cultura adequadas, de propostas de vias de comunicação e 
de indicação do aproveitamento dos cursos de água para a geração de energia e uso industriaL 
K) Descrição da viagem e marcha dos trabalhos 
É tema obrigatório em todos os relatórios e muitas vezes objeto de tratamento na 
apresentação dos trabalhos do chefe da CGG, João Pedro Cardoso, que narra o desenrolar das 
atividades como se delas houvesse tomado parte, quando de fato sua presença é ocasional. 
A utilização dos relatos públicos nos materiais de aprendizagem mostra, se comparados 
com a nossa versão construída a partir de documentos internos da Comissão, o processo de 
'limpeza' pelos quais os fatos passam quando se tomam públicos. 
"As instruções, aprovadas pelo governo do Estado para a execução 
deste ousado empreendimento, determinavam que a turma do Peixe devia 
iniciar seus trabalhos em Campos Novos do Paranapanema, levantar o 
caminho até a fazenda do Mirante e nesta fazenda começar a abrir o 
picadão em demanda do Rio do Peixe. 
A turma, devidamente preparada e dispondo de todos os elementos de 
que precisava, cumpriu as instruções iniciando seus trabalhos em 
Campos Novos ... 
À proporção que nos aproximávamos do córrego do Arrependido, a 
vegetação ia aumentando em beleza e o terreno tornando-se menos 
acidentado. 
A partir deste lugar, começamos o picadão que tinha de penetrar no 
sertão e, bem assim, o trabalho de proteção contra os índios. " 29 
A versão pública da expedição do Rio do Peixe, ao apresentar uma turma preparada e 
dispondo de todos elementos de que precisava, 'esquece' dos problemas com a turma devido ao 
despreparo de parte do pessoal, que constantemente abandonava os trabalhos depois de pouco 
tempo na ativa, das campanhas engendradas contra a Comissão movidas por desconfiados 
proprietários locais quanto às intenções do Governo, da falta crônica de dinheiro que ocasionou 
enorme perda de tempo e gastos públicos, da falta de planejamento, etc. A versão pública 
também apresenta uma testemunha ocular dos fatos que não existiu: "aproximávamos do córrego 
... , começamos o picadão ". O narrador, João Pedro Cardoso, não acompanha os trabalhos da equipe 
neste trecho nem nos demais. 
29 Rel. Peixe (1913), p. I, João Pedro Cardoso. 
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Um outro aspecto que pode ser ressaltado é como os atores vêem a si mesmos: 
construtores da história do Estado, desafiadores de dificuldades, servidores do Estado, corajosos 
homens que penetram o bravio sertão, etc. 
"Foi visitar o nosso acampamento o frade capuchinho Frei Boaventura 
Maria d'Aldeno, e lá celebrou uma missa no dia 3 de Novembro, às 9 
horas da manhã . ... 
Esta missa constituirá uma das páginas da nossa história por ter sido a 
primeira celebrada no vale do Rio do Peixe. " 30 
"Sabíamos pela experiência adquirida o ano anterior, quando dirigimos 
os trabalhos da exploração do Rio Feio, os inúmeros obstáculos que 
teríamos de vencer, para realizar mais esse desideratum da Comissão, de 
modo a ver ultimados ainda este ano os estudos do extremo sertão do 
Estado. 
Felizmente pudemos contar com um grande número de operários que 
trabalharam conosco naquele rio, onde tinham adquirido a prática de 
viver em um sertão povoado de índios bravios. " 31 
U. Fotos: algumas questões 
Se a organização, as escolhas e a temática sugeriram a interpretação exposta no item 'F ora 
da palavra: as expedições nas fotos', o uso das fotos nos materiais socioeducativos incitam a 
considerar novas questões que dizem respeito à leitura da fotografia. Este tema inspira um 
cuidadoso e longo trabalho de pesquisa teórica e execução de produtos a serem testados. A 
exposição que se segue somente quer destacar alguns aspectos pertinentes ao tema e coloca nada 
mais do que idéias iniciais. 
A problemática levantada por Leite (1993), ao enfrentar a tarefa de ler fotos, destaca 
algumas questões. A autora chama atenção para dois aspectos que têm um papel importante na 
leitura da fotografia: o contexto e o leitor e que cremos devem também ser considerados na 
elaboração de materiais socioeducativos. Os contextos nos quais as imagens estão inseridas 
reservam ou exprimem sentidos que são transformados em novas mensagens. O contexto abrange 
primeiramente o local onde a imagem está. A imagem de um rio vai sugerir diferentes leituras se 
está, por exemplo, em um relatório científico ou em um material educativo ou em um guia de 
viagens. Ter em vista isto chama a atenção para o fato de que a foto não traz em si mesma aquilo 
30 Rei. Peixe (1913), p.lV, João Pedro Cardoso. 
31 Rel. Peixe (1913), p. I, Gentil Moura. 
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que a rodeia e novos sentidos são adquiridos na transposição da imagem do relatório para o 
material socioeducativo. O afastamento ou aproximação da leitura original, a constrição ou 
transbordamento do sentido é dado pelo objetivo a que se destina e vai depender da utilização de 
recursos complementares que lhe dê o sentido desejado. 
Em se tratando de uma seqüência de fotos, a relação com as demais é determinante. 
"Um simbolismo de cada imagem pode transformar o das imagens que 
precedem ou que seguem aquela imagem. Extrai-se dessa propriedade o 
valor simbólico da seqüência que carrega condições particulares de 
tempo, -fornecendo o ritmo da narrativa à foto matriz - e de espaço ao 
sublinhar ou debilitar conceitos e cenas. A sucessão cronológica que 
estabelece a dimensão temporal das fotografias pode ser substituída por 
uma dimensão lógica e temporal guiada unicamente pelo conceito que 
aquela seqüência pretende exprimir. Além de cronológicas e lógicas as 
seqüências podem ser de antecipação, de inversão, de reforço, de antítese 
e paralelas. " 32 
Ainda que a autora pretenda falar para os que lêem, acaba por abrir um leque significativo 
de sugestões para os que desejam utilizar imagens para produzir nartativas. 
Um terceiro papel atribuído ao contexto, importante para o nosso objetivo, mencionado de 
forma dispersa, é o sentido que a linguagem verbal que o circunda promove seja como legenda, 
manchete ou texto mais longo. 
A forma mais clássica de relação e mais fartamente difundida é o uso como ilustração do 
discurso verbal ou oral, tendo a meta de fornecer ao leitor um contato mais imediato e 
simplificado com as informações contidas no discurso. Se nessa perspectiva a imagem submete-
se às palavras, na oposta, sintetizada pelo chavão "a imagem vale mais do que mil palavras", a 
imagem transmite clara e diretamente informações. Esta concepção esbarta em vários problemas. 
A imagem é produto de um sistema de representação, portanto suporta uma codificação. Há 
assim a necessidade de ser interpretada e a possibilidade de interpretação depende de valores 
culturais diversos inclusive do conhecimento do código de representação. Por outro lado, como a 
imagem é um recorte no tempo e no espaço, fala muito pouco do que está no contracampo da 
representação. Por fim, como bem sabem os publicitários, é tal o fluxo de imagens que cada vez 
mais freqüentemente elas se tomam mais mudas. Não se pretende resolver esta questão, bastante 
complexa, mas apenas indicar que a relação entre as linguagens é um ponto de investigação e 
experimentação. 
32 Maciel (1993), p. 163. 
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Do ponto de vista do leitor, Leite ( 1993) assinala que a possibilidade de interpretação 
varia de sujeito a sujeito, mas pode ser inibida ou desenvolvida pelo contexto em que a foto está 
sendo decifrada. Na impossibilidade de se traçar precisamente o perfil do usuário do material 
socioeducativo, pode-se considerar alguns aspectos da imagem que interferem na leitura e tê-los 
em vista nos critérios de seleção do material preexistente e na produção de produtos de imagens 
adicionais. 
Já se estabeleceram algumas regras para a análise individual da imagem. 
A primeira regra é o estudo da hierarquia das figuras. Essa hierarquia 
tanto pode ser perceptiva quanto narrativa. Os seres vivos dominam, por 
exemplo, os fzxos e os móveis; os seres móveis dominam os fixos. A 
segunda regra seria da pregnância. Estruturam-se com mais facilidade as 
formas mais harmônicas e mais ordenadas, jazendo com que essas 
invadam as demais. Observa-se ainda que tanto a obediência às regras 
quanto a desobediência acabam sendo indicações do texto não-verbal 
sobre o conteúdo da fotografia e sobre seu plano expressivo. 33 
Outros elementos da fotografia e mesmo genericamente da imagem: plano, composição e 
enquadramento estão sujeitos aconvenções o que determinam formas de leitura e acrescentam 
mais elementos de escolha e orientação para produção. 
O plano relaciona-se à abrangência dos elementos em cena, indo do plano de detalhe ao 
plano geral. Nesta convenção afastamento ou aproximação "indica a importância do tema em 
- l . ,34 relaçao aos e ementas presentes na zmagem. 
A composição organiza a distribuição dos elementos da imagem e pode ser vertical, 
horizontal, diagonal ou cíclica, "sendo que cada uma dessas composições corresponde a certo 
significado, ao serem combinadas com outros elementos do conteúdo e do contexto." ( op. cit.) 
O enquadramento diz respeito à posição do sujeito com relação aos limites do quadro e 
pode ser central e simétrico, descentralizado e oblíquo; ascendente ou descendente. Na posição 
central e à frente indica maior importância, daí por exemplo ser esta a posição preferencial dos 
mandatários em fotos oficiais; a posição lateral, utilizando o mesmo exemplo, é destinada aos 
subalternos; o enquadramento descendente relaciona-se à opressão e o ascendente à importância e 
ao poder. Mas, é claro, que como qualquer convenção, ela varia no tempo e no espaço. Como 
também, os realizadores, desde os primórdios dos meios de expressão visual, as rompem e criam 
novas convenções. No entanto, para haver ruptura deve haver urna convenção. 
33 Maciel (1993), p. 163. 
34 Maciel ( 1993 ), p.l62. 
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O último item desse capítulo proporá cenários para realização dos materiais 
socioeducativos. No momento da concepção e realização destes materiais, em cada um dos 
cenários propostos, levar-se-á em conta todos esses aspectos, desde a leitura até os elementos 
semióticos da composição fotográfica, na seleção e a seqüenciação das fotos. 
lU. Em busca de uma metodologia 
Compiani e Carneiro (1993) trabalham com o conceito de papéis didáticos para identificar 
as idéias vinculadas a determinadas formas de desenvolver uma atividade educativa. 
"Papéis didáticos são JUnções que determinada atividade assume dentro 
do processo de ensino-aprendizagem, decididas de maneira deliberada ou 
não, que exercem algum significado para o alcance dos objetivos 
didáticos. "(p. 90). 
Relacionadas pelos autores às atividades, estas funções também aparecem em produtos, 
constituindo diferentes expressões, diversos gêneros de discurso educativo. V amos também 
procurar identificar uma série de elementos que se articulam no discurso e constituem diferentes 
tipos de expressões, úteis inclusive quando se trata de trabalhos de campo virtuais. Interessa-nos 
investigar que funções um determinado trabalho de campo virtual pode assumir tendo em vista 
determinados objetivos didáticos e as implicações destas escolhas. Estes discursos, tomando 
emprestadas as nomeações dadas pelos autores citados em seu trabalho, chamaremos de 
ilustrativo, indutivo, motivador e investigativo. 
A concepção ilustrativa é a expressão mais popular de construção do discurso educativo. 
Ela parte sempre de modelos gerais explicativos, de grandes generalizações, das definições, de 
casos exemplares. As formas, fenômenos, manifestações, fatos existentes são tratados como 
exemplos do modelo geral explicativo ou generalização. Tratar o terna paisagem, no caso da 
expedição virtual, implicaria primeiramente apresentar os conceitos envolvidos no tema 
paisagem, apresentar um modelo geral de paisagem e depois mostrar como a paisagem do Oeste 
paulista é um exemplo do modelo geral e dos conceitos envolvidos. Tratar a criação da Comissão 
Geográfica e Geológica exigiria apresentar um quadro geral político e social do final do Império, 
e mostrar como a Comissão, fruto desta política, exemplo pontual do modelo escolhido, se insere 
no quadro geraL 
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Em geral, nessa concepção os conteúdos são extensos, indicando sempre o que observar 
ou o que destacar em cada ponto e com informações detalhadas, abrangendo a descrição 
cuidadosa, principalmente dos modelos explicativos para, por exemplo, gênese, feições e 
elementos da paisagem. O uso da imagem é freqüente, acompanha o texto verbal sobretudo com 
modelos explicativos, croquis, . esquemas sintetizando e resumindo o texto ou fotografias e 
desenhos mostrando os exemplos, as singularidades. Nos meios audiovisuais e hipermídia, a 
imagem mantém a mesma função: simbólica35 - quando sintetiza, reforçando as definições e 
indiciai - quando mostra exemplos das definições apresentadas. A banda sonora adicional (ruídos 
e música), quando usada, reforça a imagem. Valorizam, assim claramente um amplo repertório e 
os modelos explicativos científicos existentes. A aquisição de um repertório de informações é 
central e os raciocínios de análise estão implícitos no repertório e raramente são evidenciados. 
Utiliza-se de uma linguagem técnica e especializada. 
Na concepção ilustrativa, deseja-se que os usuários atinjam um certo domínio dos 
conceitos apresentados. Se há exercícios, aplicações, eles são de reforço. Como se valoriza a 
memorização da informação, checa-se se os usuários são aptos a repetir as informações 
fornecidas. Não se espera que os usuários sejam capazes de aplicar as informações a novos 
contextos. Há a idéia subjacente de que os conteúdos são sempre insuficientes para permitir a 
autonomia de pensamento. Esta capacidade é restrita aos especialistas e jamais alcançada pelos 
aprendizes. A amplitude do repertório considerado essencial em cada área de conhecimento 
favorece uma escolha temática mais dirigida. Quando se opta pela diversidade temática, o 
condicionamento a um repertório amplo de conceitos faz com que eles sejam apresentados de 
forma fragmentada e desarticulada, tal qual os verbetes de uma enciclopédia. 
O outro grupo de discurso é denominado indutivo. Neste caso são sempre compostos por 
questões ou tarefas que vão passo a passo construindo os principais conceitos em estudo. São 
35 Santaella (1980, p.l50, nota 14) afirma que "segundo Peirce, na relação do signo com o objeto, ou seja na 
relação do signo com aquilo que ete·representa, distingui-se três tipos de signos: 
.. Ícone - não tem nenhuma conecção dinâmica com o objeto que ele representa. Acontece simplesmente que 
suas qualidades se assemelham àquelas do objeto, e excitam sensações análogas na mente para a qual ele é 
semelhante. Mas ele realmente se mantém desconectado delas. 
Índice -fisicamente conectado com seu objeto. Eles formam um par orgânico, mas a mente interpretadora não 
tem nada de ver com essa conecção, a não ser constatá-la depois que ela está estabelecida. 
símbolo - está conectado com seu objeto em virtude da idéia na mente que usa o símbolo, sem a qual não 
existiria . ... Um símbolo não pode indicar uma coisa particular; ele denota uma espécie (um tipo) de coisa. ' 
(Peirce, Ch-S. Collected Papers, vol 11, 2.299. Tradução de Santaella). " O símbolo extrai seu poder de 
representação porque é portador de uma lei que, por convenção ou pacto coletivo, determina que aquele signo 
represente seu objeto. A generalidade é atributo do símbolo. 
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fornecidas, somente, as informações necessárias para a construção do raciocínio. Aqui, 
eventualmente são utilizados de início esquemas explicativos, mas eles são menos recorrentes do 
que no caso anterior. Valorizam sobremaneira a observação cuidadosa, o uso adequado dos dados 
em construções com raciocínios de análise articulados, evidências e elementos de um modelo 
científico previamente proposto. Há portanto uma valorização dos raciocínios de análise, em 
como se constroem os conceitos. Os dados e informações que servem a estes raciocínios de 
análise são fornecidos à medida que se constroem os conceitos. Almeja-se que o usuário atinja 
uma sistematização mental e representativa da questão sob debate. 
Nesta categoria as questões didáticas, psico-pedagógicas e de comunicação são muito 
valorizadas e os discursos diferenciam-se de acordo com a faixa etária, população, gênero, etc., 
mesmo quando dirigidos à comunicação socioeducativa ou extra-escolar. Isto ocorre porque há 
uma ênfase no sujeito; é a partir do sujeito que se articula o conhecimento. Os materiais são 
assim cuidadosamente planejados e adaptados para atingir públicos determinados. 
Nas Ciências Naturais, o gênero indutivo formula um discurso oposto ao anterior. 
Partindo de nm problema ou uma curiosidade, a exposição apresenta atividades ou passos que 
levem ao entendimento de processos pontuais, concretos até chegar no processo de construção 
dos modelos explicativos gerais que exigem raciocínios abstratos. A mudança de direção do 
curso do Rio Tietê poderia ser o tema para o desenvolvimento de um roteiro apoiado neste 
gênero. Na apresentação, os usuários seriam estimulados a observar, em mapas e fotografias do 
rio, aspectos relevantes ao objetivo definido. A condução da observação levaria à questão: 
'porque o rio muda de direção no ponto x de seu curso?' As informações seriam fornecidas 
paulatinamente até o entendimento do processo pontual. A este processo, outros processos 
responsáveis pela mudança de direção, sempre a partir de situação concreta no curso do Rio 
Tietê, seriam objetos de análise. Por fim, de posse destes processos, seria estabelecido nm padrão 
geral para região. 
Na História, o tratamento sugerido por Bloch apud Saliba (1993) defende a necessidade 
de explicitar as formas de construção. 
"Todo o livro de História digno deste nome deveria incluir um capítulo. 
ou, se quiserem, inserir nos pontos capitais do discurso uma série de 
parágrafos que se intítularia, mais ou menos: 'Como pude apurar o que 
vou dizer? '. Estou persuadido de que, ao tomarem conhecimento de tais 
confissões, até os leitores que não são do oficio experimentariam um 
verdadeiro prazer intelectual. O espetáculo da investigação, com seus 
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sucessos e seus revezes, raramente enfastia. A coisa passada é que 
provoca a frieza e o tédio". ( op. cit., p. 16-17) 36 
Do ponto de vista do gênero indutivo sensu stricto que também destaca a importância dos 
processos de construção do conhecimento, os raciocínios de análise não seriam, por exemplo um 
capítulo de um livro, mas seriam o eixo organizador, que passo a passo seriam revelados até 
constituir a narrativa histórica proposta. O 'como pude dizer o que vou dizer', os passos de 
raciocínio, seria paulatinamente revelado e o leitor seria convidado a refazer, a partir dos 
documentos e fontes utilizadas, a narrativa histórica. 
No tipo de expressão indutiva, a imagem é freqüentemente usada como fonte de 
informação e/ou articulada de forma que todos os elementos da linguagem imagética traduzam a 
idéia em construção. 
O terceiro gênero, motivador, não tem compromisso com conhecimento estruturado e 
seqüencial. Procura despertar curiosidade, interesse e paixão. Trabalha com uma grande 
variabilidade temática, abrindo assim uma gama de perspectivas para envolver o usuário. Pode 
fazer uso do humor, do lúdico e de aspectos curiosos. O tratamento do tema conduz mais à 
elaboração de conjecturas do que a raciocínios formalizados, despertando nos usuários a vontade 
de saber mais e aprofundar posteriormente seus interesses. Espera que o usuário aguce a 
observação e comparação. É mais adotado com crianças do que com adolescentes e adultos. 
Quando esta concepção é adotada nos meios audiovisuais e hipermídia, a imagem 
estimula a observação, o envolvimento afetivo e sensorial, a multiplicidade de significados e a 
banda sonora adicional (ruídos e música): reforça também a emoção e sensibilidade. 
Exemplificando a partir da proposta de uma viagem virtual pelos rios do Oeste paulista, 
não há a intenção de apresentar um conhecimento articulado que construa, por exemplo, um 
modelo de paisagem do Oeste. A intencionalidade é propor um jogo que revele a paisagem e seus 
ocupantes. A viagem pode ser, inclusive, de observação da flora, fauna, fisiografia da região, dos 
ocupantes ou de todos estes aspectos em conjunto. Pode ser inclusive do ponto de vista de um dos 
participantes ou do ponto de vista do governo ou dos jornais da época. Deve haver uma 
multiplicidade de possibilidades de realizar esta viagem. 
36 O texto está originalmente em: BLOCH, Marc. Apologie pour I 'h isto ire ou métier d'historian. 7 'm' ed. Paris, A. 
Colin, 1974. p.67/68. 
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O discurso investigativo pressupõe uma interação e participação de interlocutores 
empenhados em formular um problema e a resolvê-lo. Não há um roteiro inicial nem ideal que 
dirija o discurso. O contexto deve resultar de inquietações intelectuais legítimas e deve ser 
negociado entre os participantes. À definição do problema segue a elaboração de hipóteses, 
observações e interpretações, estratégias para validá-las e a discussão das reflexões e conclusões 
(Compiani & Carneiro, p. 96). A elaboração cognitiva é processada por meio de uma dinâmica 
coletiva e interior, pessoal. 
O discurso investigativo almeja o que Pacheco, baseado em Habermas, diz da situação 
ideal de fala. 
"A situação ideal de fala é um construto formal que subsiste como uma 
possibilidade latente a todo diálogo em sociedade que vise entendimento, 
pois prescreve a distribuição simétrica de chances de escolha e de 
realização de atos de fala entre participantes. " ( op. cit, p. 17) 
O lugar das imagens não pode ser definido a priori, porém pode-se supor que elas sejam 
usadas para destacar um aspecto observado, fundamentar uma idéia, validar uma hipótese, 
apresentar uma síntese, comparar aspectos. 
IV. Discursos educativos e a comunicação áudio-escrito-visual. 
As formas possíveis de produtos podem ser as ma1s variáveis: conjunto de textos, 
conjunto de diapositivos, vídeo e computador. Os produtos aqui propostos ficarão no âmbito dos 
meio de comunicação computadorizados. 
Tendo em vista as questões levantadas até agora, propõe-se três cenários diferenciados 
para elaboração destes materiais socioeducativos: 
1 o cenário: micromundo 37 
Micromundo é um cenário criado com as variáveis mais relevantes no qual acontecem 
determinadas ações dependendo do que o aprendiz realiza. Assim, aprende-se a partir do 
comportamento dos componentes do micromundo sob um certo controle do usuário e alterado 
pelas ferramentas de que dispõe. 
37 Conceitos a partir de Galvis-Panqueva (1997). 
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O micromundo proposto é intrínseco porque tem relação estreita com o eixo de 
aprendizagem pretendido, ou seja, as ações são determinadas pelos temas de estudo e 
investigação da viagem virtual pelo Oeste paulista em 1905-1906 e hoje. 
Os micromundos 
" ... podem ser utilizados de diferentes maneiras, dentre as quais se 
destacam as duas a seguir: de exploração e solução de problemas. Na 
primeira dá-se ao usuário a oportunidade de 'curiosear', de explorar o 
que acontece se ... , de propor suas próprias relações e testá-las. 
Compreender o micromundo é já um desafio; mas achar as relações 
subjacentes a seu funcionamento é o que gera a atividade indagativa e 
conjetura! do aprendiz. Assim, para os micromundos serem uma fonte 
contínua de interesse, devem incluir ao mesmo tempo um amplo leque de 
desafios, sejam eles situações a resolver, sejam ferramentas para resolvê-
i "38 os. 
Este tipo de estrutura tem um forte componente lúdico. característica, somada ao fato 
de favorecer a indagação e a formulação de conjecturas e propiciar ao usuário uma escolha de 
caminhos, vincula-o ao discurso motivador. 
O suporte mais adequado são os meios de armazenagem óticos: CD-ROMs, por exemplo. 
2° cenário: hipermídia 39 
Segundo Chaves, o termo multimídia, em seu sentido mais lato, refere-se à apresentação 
ou recuperação de informações que se faz, com o auxílio do computador, de maneira multisensorial, 
integrada, intuitiva e interativa. " 40 
É multissensorial porque envolve mais de um sentido: som (voz humana, música, efeitos 
especiais); fotografia (imagem estática), vídeo (imagens em movimento), animação, gráficos, 
textos (incluindo números, tabelas, etc.). A integração quer dizer que não são meios justapostos, 
mas formam um todo orgânico sob a coordenação do computador e não são necessários aparelhos 
adicionais para estas funções: ouvir, ver, escrever. O caráter intuitivo refere-se à apresentação e 
recuperação de dados de forma mais adequada ao seu conteúdo e à forma de manipulação 
projetada de modo a garantir a maior facilidade de uso. O sistema é interativo porque o usuário: 
decide a seqüência e o esquema de navegação pela informação; determina o ritmo e a velocidade; 
controla repetições, avanços, interrupções; estabelece associações e interligações; introduz 
38 - 14 op. c1t., p. . 
39 Conceitos a partir de Chaves (1998). 
4° Chaves (1991), p. L 
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marcações e anotações nos textos e 1magens; define, se desejar avaliar, os momentos disso 
ocorrer. 
Atualmente, segundo Nelson e Palumbo41 apud Silva (1998), há três tipos de sistemas 
hiperrnídia em uso na educação: (a) apresentação de conhecimento; (b) representação de 
conhecimento; (c) construção de conhecimento. Os dois primeiros são bases de dados, o primeiro 
é linear e o segundo apresenta uma indicação visual dos relacionamentos entre as informações. O 
último fornece meios de criar inforrnação, perrnitindo a construção de nós e anotações, além do 
estabelecimento de novas ligações e modificação das existentes. Esta última forrna propicia ao 
usuário ser inquisitivo e explorador e permite a ele um certo controle da tarefa a ser executada. 
Além disso, pode ser projetado para apresentar tarefas de interesse ao usuário e estruturado de 
modo que sejam apresentados conteúdos e forrnas de análise cognitivamente relevantes para o 
usuário. 
Essas características, aliadas a uma variabilidade muito grande de recursos de 
apresentação e reapresentação da inforrnação - som, imagem e texto articulados de maneiras 
diferenciadas-, fazem deste cenário um local privilegiado para o gênero de discurso indutivo. 
30 ' • h" 42 cenar10: 1perespaço 
O forte diferenciador deste cenário em relação aos demais é a possibilidade de 
comunicabilidade entre os usuários. A Internet e outros ambientes análogos constituem uma rede 
de inforrnação e comunicação. A região da rede Internet dirigida à comunicação chama-se Usenet 
e é forrnada por grupos de discussão ou newsgroups. Nos grupos de discussão, os usuários trocam 
idéias, afixam mensagens e lêem as dos demais participantes. Os grupos de discussão são, hoje, 
um suporte para ações coletivas no cotidiano, e podem potencialmente ser um suporte para ações 
coletivas de investigação. 
"A inexistência de fronteiras faz do hiperespaço um ambiente simbólico 
singular, no qual cada pessoa se vê obrigada a reconstruir sua 
subjetividade - e portanto sua identidade - na base de interações 
essencialmente comunicativas. Espaços virtuais, como a Internet, 
redefinem as normas e a maneira como os seres humanos se comunicam 
os seus semelhantes ... o cenário é fluido e o conhecimento de cada 
participante da discussão sofre constantes reformulações ao confrontar-
41 O texto original está em NELSON, W. A.; PALUMBO, D. B. Learning, instruction, and hyperrnedia. Journal of 
Educational Multimedia and Hypermedia, v. 1, p. 287-299, 1992. 
42 Conceitos a partir de Chaves (1997). "Hiperespaço é um termo usado para designar os diversos ambientes de 
transmissão e recepção de dados via computador - como a Internet ou a Bulletin Board Sistem (BBS) -
permitindo ao usuário navegar por uma infinidade de informações. " ( op. cit., p. 16). 
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se com a perspectiva do outro, independente de quem seja ou de onde 
esteja no plano geográfico. " 43 
principal e essencial marca do gênero de discurso investigativo é basear-se na ação 
comunicativa com os pares definindo problemas, hipóteses, revalidando conhecimentos e 
estabelecendo conclusões. O resultado desse processo não é previsível, não há modos lineares de 
percorrer este espaço da discussão e impõe-se que o grupo crie e discuta as regras estabelecidas 
coletivamente. O confronto entre múltiplos pontos de vista exige participação, negociação de 
idéias e fundamentação dos raciocínios. Este conjunto de características do discurso 
investigativo, dentre outras, aproxima-o das formas de condução e relacionamento 
potencialmente possíveis no hiperespaço, definindo este local como o suporte ideal para a este 
gênero. 
43 op. cit., p.l5. 
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muito tempo atrás li um conto de Jorge Luiz Borges cujo nome não me lembro. a 
história de um rei que dedicou avida a fim de deixar um grande legado aos seus súditos. Quando 
o rei morre, os súditos ansiosos abrem o cofre real esperando lá encontrar tesouros e 
preciosidades. Ao invés disso, encontram maços e maços de papel com estórias que para eles não 
tinham nenhum sentido. Numa estória a personagem cria rebanhos, em outra é rei, em outra, um 
outro. Às vezes casa, em outras tem filhos, noutras mais é celibatário. É uma sucessão imensa de 
histórias sempre com as mesmas personagens que, por fim, são explicadas: o rei pretendera 
recuperar a totalidade. Como cada escolha implica necessariamente o abandono de milhares de 
outras possibilidades de experiência, o rei esperava mostrar aos seus súditos a rede de caminhos, 
infinitas de possibilidades, que constituem as vidas. 
Não sei se a minha interpretação juvenil se sustenta. Mas este telefone sem fio da 
memória se conectou a este trabalho. Certamente os caminhos poderiam ser muitos outros. O 
estudo que envolve diversificadas áreas disciplinares poderia ser feito considerando vários outros 
temas pertinentes à Educação, estudos em divulgação científica, diversos aspectos das pesquisas 
em Comunicação, entre outros. 
O trajeto escolhido valorizou a construção da história das expedições aos rios do Oeste 
paulista e inclui as instruções oficiais orientadoras do trabalho, uma das viagens propriamente 
dita e a análise dos produtos das expedições: relatórios, fotografias e mapas. A viagem escolhida 
foi a expedição ao Rio Feio porque a problemática que a circunda aparece de forma mais ou 
menos intensa também nas demais e, também, porque possuía a documentação mais ampla e 
completa entre as quatro realizadas. Cercada de conflitos, fato que gerou exposições mais 
detalhadas dos participantes, a expedição ao Rio Feio revela várias facetas políticas e técnicas dos 
trabalhos da turma. A escassez de documentos ou incompletude temporal nos registros das 
expedições aos Rios Tietê, Paraná e do Peixe fariam da história uma versão muito mais fluída e 
repleta de inferências vagas, caso não houvesse relatos tão bem documentados quanto os da 
expedição do Rio Feio. 
Às expedições, precedem uma análise da história da Comissão Geográfica e Geológica, 
primeiro da Província e depois do Estado de São Paulo, procurando recuperar os embates sociais, 
políticos, econômicos e ideológicos que permitiram a sua criação, com destaque para os 
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elementos que já estão latentes em sua criação e que vão reaparecer na sua remodelação em 1905, 
meses antes das expedições de exploração. O Secretário da Agricultura em 1905, Carlos Botelho, 
filho de Visconde do Pinhal, um dos mentores da Comissão, vai levá-la a uma atuação muito 
próxima daquela que já havia sido defendida pelo pai ainda na sua criação. A atuação neste 
período vai aderir a um espírito da época presente em muitas outras instituições científicas que 
aliavam investigação e ações concretas interventoras no território. Ação e ciência se associam, 
buscando acelerar o processo de transformação do país. 
Os relatórios revelam como a produção do conhecimento, longe de ser neutra, é formatada 
por projetos políticos, sociais, econômicos, ideológicos e pessoais. E o lugar reservado ao 
conhecimento científico nos projetos políticos em vigor. 
Às fotografias, é reservado um espaço de análise e é avaliado como elas se inscrevem no 
contexto dos relatórios científicos, servindo às técnicas científicas, à propaganda institucional, ao 
plano de desenvolvimento agricola e industrial do governo e à representação da região. 
A análise histórica adotada nega a abordagem que assume uma única razão ou uma razão 
preponderante para explicar o evento histórico, quer seja ela de ordem econômica, social, política 
ou ideológica. Acredita-se que a atuação das expedições de exploração do sertão não se explica, 
por exemplo, somente pela expansão da fronteira agrícola e nem que elas serviram 
preponderantemente à legitimação das elites paulistas no plano nacional ou à construção de uma 
representação espacial e social da região. As ações das instituições têm sempre múltiplos, 
simultâneos e indivisíveis papéis, sendo formatadas por um conjunto de fatores que se 
complementam. 
Tampouco acredita na existência de um ideário uno e sempre presente. A idéia de 
progresso e o papel da ciência na consecução dos ideais progressistas, marca da época, são 
marcadas por fissuras, contradições e interpretações diversificadas. Se, por um lado, no inicio do 
século o país, com um definido perfil agro-exportador, preocupava-se com a implementação de 
novas técnicas agrícolas que resultou, por exemplo, na criação do Instituto Imperial de 
Agronomia em Campinas, por outro, a Escola Politécnica do Rio de Janeiro no periodo 1874-
1924, confere 1.565 diplomas de engenheiro civil, 1267 de engenheiro geógrafo, 41 de 
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engenheiro industrial, 21 de engenheiro mecânico-eletricista, 8 de engenheiro de minas e apenas 
3 de engenheiro agrônomo como relata Figueirôa (1997) 1• 
Este trabalho também recusa a idéia de que as ações são lineares e pontuais, uma 
precedendo a outra, exemplificada na questão da ocupação da terra. A Comissão não inaugura a 
colonização, mas faz parte de um bojo de ações e pressões sociais que cercam a região Oeste, 
pelo menos, desde o final do século XIX. 
No âmbito deste trabalho a história das explorações do sertão paulista não se justifica por 
si só. Ela está vinculada à idéia de que a História da Ciência é um componente importante no 
ensino de ciências tanto escolarizado quanto extra-escolar, na esfera do que se denominou 
comunicação socioeducativa. A comunicação socioeducativa deve abarcar os conceitos e 
métodos de investigação fundamentais do tema de estudo, o contexto de produção do 
conhecimento científico e estimular o interesse e curiosidade sobre a ciência. Assim, como a 
história não se justifica por si mesma, a educação em ciência também não se justifica por si 
mesma. Agrego-me aos que defendem que a História e a Sociologia da Ciência e o conhecimento 
científicos são importantes para o público em geral, e a este público o trabalho se destina, em 
estudos de caso ligados a importantes questões atuais, tais como os problemas ambientais, que 
são assim entendidas de forma mais abrangente e crítica. A História da Ciência que cumpre o 
papel de subsidiar um entendimento mais abrangente dos problemas atuais critica a idéia de uma 
ciência una, reificada, neutra e racionalista. Entende que a ciência, o conhecimento científico, as 
técnicas e os cientistas são produtos de seu tempo e de uma acervo cultural ligado a uma tradição, 
a um país e que o conhecimento está em constante reconstrução. A produção científica sempre 
reflete assim questões econômicas, sociais, políticas e ideológicas nas quais está inserida. 
O tratamento de questões relativas à concepção de materiais instrucionais voltados para a 
comunicação socioeducativa envolve questões de diversas natureza. Isto me faz lembrar uma 
estória relatada pela professora Maria José P. J. de Almeida da Faculdade de Educação da 
UNICAMP. Há tempos atrás, na condição de professora visitante de um laboratório dedicado à 
pesquisa de ensino de física, do Instituto de Física da Universidade de São Paulo, ela teve a 
oportunidade de acompanhar um projeto em andamento relacionado à elaboração, se não me 
engano, de um CD-ROM. A dinâmica do trabalho consistia em reuniões onde o realizador, um 
1 Os dados estão originalmente em: TELLES, P. C. da. História da Engenharia no Brasil. Rio de Janeiro, Livros Téc. 
Cíent., 1984, 51 O p. 
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recém graduado do Instituto, apresentava as idéias para a execução e outras onde se mostravam 
os trechos já prontos. A professora notou que havia uma ruptura entre o discurso e a realização. O 
produto em nada refletia as concepções expostas. A estória é interessante porque mostra muito 
bem como a construção e realização de produtos audiovisuais ou áudio-escrito-visuais envolvem 
complexas questões de comunicação e conhecimentos de narrativas específicas, e a distância 
imensa entre a intenção, os instrumentos teóricos e a tradução das idéias em linguagens 
adequadas aos meios. Esta questão, que às vezes não é tão clara para alguns profissionais, é 
amiúde cristalina para diretores de cinema, teatro, artistas plásticos, publicitários, etc. que 
convivem muito de perto com este embate entre idéias e produtos. 
A produção do material abre uma extensa e complexa área de investigação na qual são 
importantes desde questões psico-pedagógicas, independente da faixa etária do usuário, passando 
por problemas relacionados à comunicação, à estética, ao uso particular e combinado de diversas 
narrativas (filmicas, textuais, fotográficas, sonoras), às questões mais tecnológicas e técnicas de 
produção. Cada um desses aspectos citados abre um verdadeiro universo de problemas de 
pesquisa e realização. 
Longe de pretender resolver todos estes aspectos, mas consciente de sua importância, o 
trabalho propõe-se a definir para as expedições de exploração apenas algumas diretrizes 
temáticas, formais e relacionais. 
Os potenciais temas de estudo científico sugeridos inspiram-se nos relatórios produzidos 
pela Comissão, com destaque para questões que são importantes para a compreensão atual do 
meio físico. 
Propõem-se que os materiais se revistam de algumas características: interatividade, 
expressão do caráter de versão dos fatos, preocupação com a construção do discurso imagético e 
conceitual e, no que diz respeito a elas, propõem-se alguns rumos. Com relação à imagem, 
levantaram-se algumas questões pertinentes ao uso das fotografias nos materiais. Para orientar a 
construção do discurso conceitual, definiu-se uma tipologia dos discursos educacionais, 
denominados ilustrativo, indutivo, motivador e investigativo. O caráter de versão dos fatos é 
tratado particularmente no relato histórico, especialmente quando se compara a versão oferecida 
pelos relatórios e a versão construída a partir das outras fontes primárias. E a questão da 
interatividade vincula-se aos discursos educacionais que apontam para uma ordem crescente de 
liberdade no manuseio do material e ênfase no relacionamento interpessoal. Em função deste 
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conjunto de idéias, no âmbito do material didático computadorizado, são indicados três cenários 
diferenciados relacionados aos discursos indutivo, motivador e investigativo: micromundo, 
hipermídia e hiperespaço. 
A etapa de realização propriamente dita deve trazer ainda muitas outras questões, algumas 
das quais não são resolvidas previamente e nem poderiam ser antecipadamente equacionadas. A 
concepção e realização envolvem, sem dúvida, muito trabalho e conhecimento que não são 
resolvidos necessariamente de forma metódica. Ainda que método e trabalho constituam uma 
parte substancial dos trabalhos de concepção e realização, ronda-os uma percentagem de 





Dossiê da expedição do Rio do Peixe. Maio de 1905 a janeiro de 1907. Fundo da Comissão 
Geográfica e Geológica, Dossiê do rio do Peixe, Caixa 43 em microficha. 
Dossiê da expedição do Rio Feio. Maio de 1905 a março de 1906. Fundo da Comissão 
Geográfica e Geológica, Dossiê do Rio Feio, Caixa 44 em microficha. 
Dossiê da expedição do Rio Paraná. Abril de 1905 a janeiro de 1906. Fundo da Comissão 
Geográfica e Geológica, Dossiê do Rio Paraná, Caixa 45 em microficha. 
Dossiê da expedição do Rio Tietê. Abril de 1905 a janeiro de 1906. Fundo da Comissão 
Geográfica e Geológica, Dossiê do Rio Tietê, Caixa 46 em microficha. 
Fotografias das expedições de exploração. Fundo Comissão Geográfica e Geológica, Série 
Fotografias, Sub-séries do Peixe, Tietê, Paraná e Feio. 
Impressas 
COMISSÃO GEOGRÁFICA E GEOLÓGICA Relatorio sobre os estudos efetuados nos rios 
Itapetininga e Paranapanema. São Paulo, Revista do Instituto Geográfico e Geológico, 
II(3):31-80,juL-set./44. mapas e fotos. 
COMISSÃO GEOGRÁFICA E GEOLÓGICA Exploração do rio Peixe. São Paulo, Typ. Brazil 
de Rothschild & Cia., 2• ed., 1913, 16p. mapas e fotos. 
COMISSÃO GEOGRÁFICA E GEOLÓGICA Exploração dos rios Feio e Aguapehy: 
extremo sertão do estado. São Paulo, 2• ed., 1910, 26p. mapas e fotos. 
COMISSÃO GEOGRÁFICA E GEOLÓGICA Exploração do rio Paraná: I. Barra do rio 
Tietê ao rio Parnahyba; 11, Barra do rio Tietê ao rio Paranapanema. São Paulo, 2• ed., 
1911, 24p. mapas e fotos. 
COMISSÃO GEOGRÁFICA E GEOLÓGICA Exploração do rio Tietê: barra do rio Jacaré-
Guassú ao rio Paraná. São Paulo, 3• ed., 1930, 18p. mapas e fotos. 
COMISSÃO GEOGRÁFICA E GEOLÓGICA Relatorio apresentado ao Ex. mo Sr. Dr. Carlos 
Botelho, M. D. Secretario da Agricultura por João Pedro Cardoso, chefe da Comissão: 
168 
Referências bibliográficas 
anuo de 1906. São Paulo, Typ. Brazil de Rothschi!d & Cia,[ 1907, 29p. Mapas (3) e 
fotografias ( 4). 
ESTADO DE SÃO PAULO. Notas e informações. 19.02.1906 
LEFEVRE, Valdemar. LXXX Aniversário dos Serviços Geográficos e Geológicos de São Paulo. 
Revista O IGG. São Paulo, v. 18, n. l, p. 15-31, 1966. 
SAMPAIO, Theodoro. Relatório sobre os estudos efetuados nos nos Itapetininga e 
Paranapanema. Revista O IGG. São Paulo, v. 2, n. 3, p. 223-271, 1944. Acompanha mapa do 
rio. O texto original é de 9 de fevereiro de 1889. 
SAMP AlO, Theodoro. Considerações Geographicas e economicas sobre o valle do Rio 
Paranapanema. Boletim da Commissão Geographica e Geologica. São Paulo, n. 4, p. l-73, 
1890. 
SCHMIDT, Comélio. Diário de uma viagem pelo sertão de São Paulo realizada em 1904. Anais 
do Museu Paulista, São Paulo, v. 15, p. 337-457. 1961. 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
ANDRADE, Ana M. R. de. "O Cruzeiro" e a construção de um mito da ciência. Perspicillum, 
Rio de Janeiro, v.8, n.1, p. 107-137, 1994. 
ARRUDA, Gilmar. Cidades e sertões: entre a história e a memória. Assis, 1997. 369 p. Tese 
de Doutorado em História. (Faculdade de Ciências e Letras de Assis.), Universidade Estadual 
Paulista. 
BENSON, Garth D. The misrepresentation of science by philosophers and teachers of Science. 
Synthese, Paris, v. 80, n.l, p.l07-119,jul. 1989 
BRAGA, Antônio Carlos V. e Domingues Neto, Hilário (org.). A Navegação dos rios Mogy-
guassú e Pardo (transporte fluvial- 1883-1903). São Carlos, Centro de Ensino Superior de 
São Carlos e Associação de Escolas Reunidas (ASSER), 1999, 56 p. Série Documentos: fontes 
documentais e subsídios para pesquisa. 
169 
Referências bibliográficas 
BRASIL. Lei n. o 601, de 18 de setembro de 1850. Dispõe sobre as terras devolutas no Império, e 
acerca das que são possuídas por título de sesmaria e por simples titulo de posse. 
hrtp://www.webbistoria.eom.br/leil850.html 
BRUSCH, Stephen. History of science and science education. In: SHORTLAND, M.: 
W ARRICK, A. ( org.). Teaching the History of Science. Oxford, British Soe. Hist Science: 
Basii Blackwell, 1989. p. 54-66. 
CASINI, P.- As filosofias da natureza. Lisboa, Editorial Presença, 1975. 
COHEN, Bemard. A sense ofhistory in Science. Science Education, Holanda, v. 2, n. 3, p. 251-
277, 1993. 
COLLINS, Harry; SHAPIN, Steven. Experiment, science teaching, and the New History and 
Sociology of Science. In: SHORTLAND, M.; WARRICK, (org.). Teaching the history of 
science. Oxford, British Soe. Hist. Science: Basil Blackwell, 1989. p. 67-79. 
DIAGNÓSTICO DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DOS RIOS AGUAPEÍ/PEIXE. Comitê das 
Bacias Hidrográficas dos Rios Aguapeí/Peixe. Relatório O. Marília, Consórcio Intermunicipal 
Pró Recuperação do Rio do Peixe e Comitê das Bacias ... , Nov. 1998. Diversos arquivos de 
dados, arquivo gráfico ( auto-cad) e arquivo de instalação. Registros relativos a um relatório 
com 5 volumes: 1 o volume- relatório, 2° volume- mapas temáticos em escala! :250.000, 3°-5° 
volumes - anexos (tabelas de dados). Word 97, Excel 97 e Auto Cad 13, 1 CD-ROM. 
Distribuição restrita. restrita. Micro PC, 1 drive de leitura de CD. Sistema Operacional 
Windows. Dados legíveis por máquina. 
COMPIANI, M. & CARNEIRO, C.D.R. Os papéis didáticos das excursões geológicas. 
Enzeiianza de las Ciencias de la Tierra, Madrid, vJ, n.2, p.90-98, 1993. 
CREDDO, Maria do Carmo S. di. A propriedade da terra no Vale do Paranapanema: a 
fazenda Taquaral (1850-1910). São Paulo, tese de doutorado em História (FFCLH), 
Universidade de São Paulo, 1987. 
CHAVES, Eduardo O. C. Multimídia: conceituação, aplicações e tecnologia. Campinas, 
People Computação, 1991, 204 p. 
170 
Referências bibliográficas 
DANTES, Maria Amélia. Resenba do livro "Ciência e Sociedade na Terra dos Bandeirantes: a 
trajetória do Instituto Pasteur de São Paulo no período de 1903-1916. História, Ciências, 
Saúde. Rio de Janeiro, v. 3, n. 2, p. 372-3 74, jul.- out. 1996. 
DEAN, Warren. A Industrialização de São Paulo (1880-1945). 3• ed. Rio de Janeiro, Difel, s/d, 
269p. Primeira Parte: Origens Econômicas e Sociais do Empresariado, 1880-1914, p. 9-75. 
_____ . A Ferro e Fogo: a História e a Devastação da Mata Atlântica Brasileira. 1 a 
reimp. São Paulo, Companhia das Letras, 1997, 484 p. 
FIGUERÔA, Sílvia F. de M. Modernos Bandeirantes: a Comissão Geográfica e Geológica de 
São Paulo e a Exploração Científica do Território Paulista (1886-1931). São Paulo, 1987. 
162 p. Dissertação de Mestrado em História da Ciência (FFLCH), Universidade de São Paulo. 
-----------· As Ciências Geológicas no Brasil: Uma História Institucional, 
1875-1934. São Paulo, HUCITEC, 1997, 270 p. 
FIGUERÔA, Sílvia F. de M.; LOPES, Maria M. La Historia de la Geologia y su potencial 
educativo: una reflexión desde America Latina. EnseiíaiiZa de las Ciencias de la Tierra, 
Girona, v. 4, n. 1, p. 71-76,jul. 1996. 
ELLENBERGER, François. Histoire de la Géologie. Paris, Lavoisier, 1988 e 1994, 2v.Petite 
Collection d'Histoire des Sciences. Introduction et Chapitre 1: Le legs des anciens. v. 1, p. 1-
70 
GAL VIS-PANQUEV A, Alvaro H. Software educativo multimídia: aspectos críticos no seu ciclo 
de vida. http://www.inf.ufsc.br/sbc_ie/revista/nrllgalvis-p.htm. Revista Brasileira de 
Informática na educação, n. o. 1, set. 1997 
GIORDAN, André; VECCHI, Gerard de. Los Origenes de! Saber. 1• ed. Sevilha, Diada, 1988, 
239 p. Cap. VII: Aportaciones de la histeria de las ciencias a la construccion de los conceptos, 
p. 157-169. 
IBGE. Séries Estatísticas Retrospectivas. Rio de Janeiro, IBGE, 1986, 3v. V. 2: Indústria 
Agrícola. Edição fac-similar de: O Brasil, suas riquezas naturais, suas indústrias, 1908. 
INSTITUTO GALLUP DE OPINIÃO PÚBLICA. O Que o Brasileiro Pensa da Ciência e da 
Tecnologia? A imagem da ciência e da tecnologia junto à população urbana brasileira. 2• 
171 
Referências bibliográficas 
ed. Rio de Janeiro, Ministério da Ciência e da Tecnologia, Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico e Museu de Astronomia e Ciências Afins, juL 
1988, 95 p. Relatório de Pesquisa. 
HODSON, Derek. Filosofia de la Ciência y educacion científica. In: PORLÁN, R.; GARCÍA, J. 
E.; CANÃL, P. (compiladores). Constructivismo y Enseiíanza de las ciencias. la ed., 
Sevilha, Díada, 1988. p. 5-2 L 
HODSON, Derek. Philosophy of science, science and science Education. Studies in Science 
Education. University ofLeeds, v. 12, p.25-57, 1985. 
GUILLAUMON, J. Regis (coord.). Pesquisando São Paulo: llO anos da criação da Comissão 
Geográfica e Geológica. São Paulo, Instituto Geológico/ Instituto Florestal/ Museu Paulista, 
1996,63 p. 
JENKINS, Edgar. \Vhy the history of science? In: SHORTLAND, M.; WARRJCK, A. (org.). 
Teaching the history of science. Oxford, British Soe. Hist. Science: Basil Blackwell, 1989. p. 
19-29. 
KELL Y, Gregory J.; CARLSEN William S.; Cunningham Christine M. Science Education in 
sociocultural context: perspectives from the sociology o f science. Science Education. ?, v. 77, 
n.2,p.207-220, 1993 
LAFUENTE, Antonio. La ciencia periferica y su especialidad historiográfica. In: SALDANA G., 
Juan Jose (ed.). El perfil de la ciencia en América. México, Soe. Latinoamericana de Hist. 
Ciencias y de la Tecnologia, 1986. Cuadernos de Quipu, n.l, p. 31-40 
LAFUENTE, Antonio; ORTEGA, Maria L. Modelos de mundialización de la ciencia. Arbor, 
Madrid, t. C XLII, p.93-ll7, jun.- ago. 1992 
LEITE, José F. A Ocupação do Pontal do Paranapanema. São Paulo, Hucitec/UNESP, 1998, 
202p. 
LEITE, Míriam L. M. Livros de Viagem (1803-1900). Rio de Janeiro, UFRJ, 1997, 263 p. 
Capítulos: Viajantes naturalistas- caracterização e Naturalistas viajantes, p. 161-218. 
LEITE, Míriam L. M. Retratos de Família. São Paulo, EDUSP, 1993, 192 p. Texto&Arte, v. 9. 
172 
Referências bibliográficas 
LEMKE, Jay L. Aprender a llablar ciencia . 1 a ed. Barcelona, Paidós, 1997, 273 p. Cap. 1: Dos 
minutos en una elas e de ciência, p. 17-40. 
LIMA, Sandra L. L. O Oeste Paulista e a República. São Paulo, Vértice, 1986, ll O p. Coleção 
Formação do Brasil, n. I. 
LIMA, Nísia T. Missões civilizatórias da República e interpretação do Brasil. História, Ciências, 
Saúde. Rio de Janeiro, v. 1, n. l, p. 163-193,jul. 1998. 
LONG, M.; STEINKE, J. The thrill of everyday science: images of science and scientists on 
children' s educational science prograrnmes in the Unites States. Public Understauding of 
Science, United Kindgon, v. 5, p. 101-109. 
MAGALHÃES, Wanda M. Eleitores e eleitos: os agentes do poder em Campinas, na segunda 
metade do século XIX. São Paulo, 1992. 289 p. Tese de Doutorado em História (FFLCH), 
Universidade de São Paulo. 
MARCÍLIO, Maria Luiza. A Cidade de São Paulo: Povoamento e População (1750-1850). São 
Paulo, Pioneira/EDUSP, 1973,220 p. 
MATTHEWS, M. R. Historia, Filosofia y Ensefianza de las Ciencias: la aproximación actual. 
Enseíiauza de las Ciencias. Barcelona, v. 12, n. 2, p. 255-277, 1994. 
MENDELSOHN, Everett. The social constmction o f scientific knowledge. In: MEJ\'DELSOHN, 
Everett ; WEINGART, Peter; WHITLEY, Richard (ed.). The social construction of 
scientific knowledge. Dordrecht, D. Reidel, 1977. V. 1, p. 3-26. 
MILLIET, Sérgio. O roteiro do café e outros ensaios. 4"ed. rev. aurn. São Paulo, Hucitec/ INL, 
1982, 183 p. 
NEWERLA, Vívian B. As expedições paulistas no periodo 1886-1931 e seu uso educativo. ln: 
SEMINÁRIO NACIONAL DE HISTÓRIA DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA, 6, 1997. Rio de 
Janeiro. Anais ... Rio de Janeiro, Sociedade Brasileira de História da Ciência, 1997, p.443-447 
________ . O uso da fotografia nas expedições de reconhecimento da Comissão 
Geográfica e Geológica na região Noroeste do estado de São Paulo (1905-1906).. In: 
SEMINÁRIO DE HISTÓRIA DA FOTOGRAFIA LATINO AMERICANA GEILBERTO 
173 
Referências bibliográficas 
FERRES, 1, 1997. Rio de Janeiro. Atas ... Rio de Janeiro. Fl.JNARTE/Ministério da Cultura. 
no prelo. 
---------·Roteiros didáticos e o seu papel nos trabalhos de campo. Campinas, 1997. 
Monografia da disciplina Práticas de Campo no Ensino de Ciências Naturais, DEGAE-IG-
UNICAMP. 
---------· Análise dos relatórios produzidos pelas expedições da Comissão 
Geográfica e Geológica aos nos Paranapanema, Paraná, Peixe e Feio. Campinas, 1977. 
Monografia da disciplina: História da Ciências e Ensino, DEGAE-IG-UNICAMP. 
---------· i,Itinerarios - una herramienta para la enseiíanza de Geociencias?. In: 
SIMP. ENS. GEOLOGÍA, 10, Mallorca, 1998. Documentos, Mallorca, AEPECT, 1998, p. 
179-184. 
PACHECO, Samuel B. Internet: as relações de ensino-aprendizagem no hiper-espaço. 
Tecnologia Educacional, Rio de Janeiro, v. 25, n. 136/137, p. 15-19, mai.- ago .. 1997. 
PERA Y A, Daniel. As formas de comunicação pedagógica "mediatizada": o sócio-educativo e o 
didático. Educação&Sociedade, Campinas, v. 28, n. 59, p. 298-307, ago. 1997. 
PESTRE, Dominique. Por uma Nova História Social e Cultural das Ciências: novas definições, 
novos objetos, novas abordagens. Cadernos IG/UNICAMP, Campinas, v. 6, n. 1, p. 3-56, 
jan.- jun. 1996. Tradução por Sílvia F. de M. Figueirôa. 
POLANCO, Xavier. La ciencia como ficción. Historia y contexto. In: SALDANA G., Juan Jose 
( ed. ). E! perfil de la ciencia eu América. México, Soe. Latinoamericana de Hist. Ciencias y 
de la Tecnologia, 1986. Cuadernos de Quipu, n.l, p. 41-56 
POMEROY, D. Implications o f teacher' s beliefs about the nature of science: comparison o f the 
beliefs of scientists, secondary science teachers, and elementary teachers. Science Education, 
New York, v. 77, n. 3, p. 261-278,jun. 1993. 
POTAPOVA, M. S. (1968) Geology as an historical science of nature. In: Interaction of 
sciences in the study ofthe Earth. Moscou: Progress Publisher, p.l17-126. 
174 
Referências bibliográficas 
QUEIROZ, Paulo Roberto C. As Curvas do Trem e os Meandros do poder: o nascimento da 
estrada de Ferro Noroeste do Brasil (1904-1908). Assis, 1992. 235 p. Dissertação de 
Mestrado em História, Universidade do Estado de São Paulo. 
RASIA, José Miguel. Ideologia e Progresso na Lavoura do Café: 1870-1900 (estudos e 
propostas de reformas na agricultura). Campinas, 1980. 254 p. Dissertação de Mestrado em 
Sociologia (IFCH), Universidade de Campinas. 
REBOLLO, M. Una aproximación didactica a la natureza de la ciencia através de los textos 
históricos. Enseíianza de las Ciencias de la Tierra, Girona, v. 4, n. 1, p. 53-58, jul. 1996. 
SÁ, Elizabeth S ET AL. Manual de Normalização de Trabalhos Técnicos, Científicos e 
Culturais. Petropó!is, Vozes, 1994. 170 p. 
SALIBA, Elias T. A produção do conhecimento histórico e suas relações com a narrativa 
fílmica. 2 ed. São Paulo, FDE, 1993. 79 p. Série Lições com cinema, n. 3. 
SALDANA G., Juan Jose. Nuevas tendencias en la historia latinoamericana de las ciencias. 
Cuadernos Americanos, México, v. 2, n. 38, p. 69-91, mar.- abr. 1993. 
SANTAELLA BRAGA, M.L. Produção de Linguagem e Ideologia. São Paulo: Ed. Cortez, 
1980, 160p. Por uma classificação da linguagem escrita, p.l43-160. 
SILVA, Christina M. T. da. Hipermídia na educação: potencialidades e desafios. Tecnologia 
Educacional, Rio de Janeiro, v. 26, n. 140, p. 18-23, jan.- mar. 1998. 
SOLOMON, Joan. Teaching the History of Science is nothing sacred? In: SHORTLA.'-'TI, M.; 
w ARRICK, A ( org.). Teaching the history of science. Oxford, British Soe. Hist. Science: 
Basil Blackwell, 1989. p. 42-53. 
VESSURI, Hebe M. C. Los papeles culturales de la ciencia en los países subdesarollados. In: 
SALDANA G., Juan Jose (ed.). El perfil de la ciencia en América. México, Soe. 
Latinoamericana de Hist. Ciencias y de la Tecnologia, 1986. Cuadernos de Qui pu, n.1, p. 7-17. 
VILARDO, Franceschina. A Burguesia Cafeeira Paulista e a Política Econômica na Primeira 
República. Campinas, dissertação de mestrado em História (IFCH), Universidade Estadual de 
Campinas, 1986. O percurso dos fazendeiros fluminenses, p. 1-22. 
175 
